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RIO  DE  JANEIRO,  SEXTA-FEIRA,  21  DE  SETEMBRO  DE  1945 


A  Finlandia 


e  a  Ru  mania 


DIA  DE  GLÓRIA”  PARA  A  ARGENTINA  l«  POVO  ESPA¬ 
NHOL  IGNORA 


Durante  èstes  úttlmcs  nnoe.  o 
mundo  tem  ..sslstl<U>  n  uma  ver- 
dndelru  epidemia  de  humena  In¬ 
dispensável*.  Quase  sumiram  do 
mapa  várias  nações  -  para  em 
ve*  delas  se  verem  clladoa  os  no¬ 
mes  do  seus  chefes  discricioná¬ 
rios.  .  • 

A  ItAJlu  converteu-se  ciainoro- 
sumente  cm  Bcnlto  Mussollnl:  ca¬ 
misa  preta,  discursos,  o  Império, 
óleo  de  rlclno  e  frantnu.  A  Tur¬ 
quia  passou  u  ser  MustufA  Keintil: 
isso  fez.  sem  dúvida,  umn  revolu¬ 
ção  curiosa,  cujos  «Imlmlos  pura 
nfts  mais  sensíveis  são  o  cliapíu' 
cAco  no  lugar  do  “fez"  e  a  eu- 
prossílo  do  véu  sOIlte  os  rostos 
femininos.  A  Hungria  ern  o  Ho- 
gente  llorthy,  regente  sem  Ret 
e  almirante  «0  com  um  rio  para 
navegar.  A  RAssin  tem  sido  tam¬ 
bém  um  homem  somente,  Joseph 
Stnlln.  que  ficarA  na  hlstârln  por 
ter  eecundHdo  a  defesa  heróica 
do  povo  o.  ao  que  parece,  ter  en¬ 
caminhado  os  alvoroços  revolu- 
clonArlo»  num  sentido  de  demo¬ 
cratização  a  longo  prazo.  A  Chi¬ 
na,  por  sua  vez,  é  IrA  muitos  anoa 
Chlnng-Kal-shek  —  unificador 
espiritual  do  seu  nacionalismo  e 
espantoso  lutador  mllltur  e  dt- 
plomAtlco.  Portugal,  durante  qua¬ 
se  vinte  anos,  passou  a  ser  o  sr. 
Ralnzar,  com  sua  ditadura  nm- 
nftetlcu.  seu  fascismo  <lo  sacris¬ 
tia  seu  totalitarismo  unlvrrsItA- 
rlo.  Sua  vizinha  Espanha  se- 
gulu-lho  o  exemplo  mus  fez  o 
fascismo  de  caserna:  CarlOR  V  « 
Agua  benta  estola  e  dinamite.'  0 
mal  tocou  a  própria  França,  n.t 
hora  da  derrota;  a  França  oflclat 
lumbêm  foi  Pétaln.  E  não  seria 
talvez  necessário  citar  outro  casi) 
ainda,  outro  nome  que  a  todos  nAn 
acode  logo,  que  salta  sozinho  ao 
bico  da  pena  pelo  retumbftncla 
apocalíptica  com  que  nos  foi  gri¬ 
tado  aos  ouvldoB  e  metido  polos 
alhos:  —  a  Alcn.anha,  reduzida  a 
Hltlcr. 

Procurando  brm.  sem  grande 
necessidade  de  recorrer  A  lanter¬ 
na  do  Dlógencs.  talvez,  se  for¬ 
masse  um  “Onze"  totnlUArlo  o. 
Jogar  cuntra  a  liberdade  um  fu¬ 
tebol  sinistro,  cujn  campo  vnsio 
era  o  destino  do  mundo  e  caju, 
bola  seria  o  coração  liumuno. 

.Seria  Interessante,  e  não  Impos¬ 
sível,  fazer  o  cAlcuIo  do  dinheiro 
que  se  gastou  no  mundo  com  a 
“propaganda"  desses  homens  — 
propaganda  de  que  todos  viviam 
e  que  foi  o  grande  veneno,  o 
grande  anestésico  por  files  derra¬ 
mado.  Mesmo  olhando  apenas  As 
verbas  oflclalmente  gastas  com 
propaganda  política  —  a  unidade 
será,  estamos  certos, 'o  milhão  tio 
contos.  Quanto  As  olfras  quo 
exprimiriam  as  consequências,  sõ 
astrúltomoi  seriam  capazes  de  ma- 
neji-las  sem  trefnet . 

De  todos  os  “homens  Indispen¬ 
sáveis"  que  citamos,  ea  um  mor¬ 
reu  até  bojo  de  morte  natural: 
MustafA.  8A  um  foi  fuzilado  sti- 
marlamente  por  seus  patrícios: 
MIKsoIInl.  Eó  um  foi  Julgado,  o 
condenado  A  morte:  Pétaln.  S6 
um  sumiu  um  tanto  misteriosa- 
mente':  Horthy.  Só  um  morreu 
em  consequência  de  ação  Inimi¬ 
ga,  ou  da  aproximação  Inimiga: 
FTItlcr .  S8  um  se  mantevo  In¬ 
curavelmente  solteiro:  o  dr.  Sa- 
lazar.  RA  de  um  so  diz  quo  está, 
com  a  saúde  abalada:  Stalin.  SA 
urti  se  divorciou:  Chlang-Kal- 
Shok.  6A  um  é  puramente  mi¬ 
litar:  Franco. 

Parece  pois  haver  no  qtiadro 
grandes  elementos  de  variedade; 
mas  lnfellzmento  esta  é  verdadei¬ 
ra  no  dotalhe  e  Igual  a  zero  no 
conjunto,  que  unlformemento  nos 
revela  o  mesmo  fenómeno:  a  vo¬ 
lúpia  do  poder,  Incançavelmente 
exercido  sob  a  égide  da  tOrça  o 
com  a  supressão  da  Uberdade. 

São  caractorea  a  assinalar  tam¬ 
bém,  quanto  &  religião  dos  "ho¬ 
mens  Indispensáveis",  maioria  de 
católicos;  e  quanto  à  sua  locali¬ 
zação.  maioria  na  Europa. 

Situadas  a  Rússia  e  a  Chins, 
entre  as  nações  que  bravamonto 
combateram  a  agressão,  e  tornado 
evidente  que  ambas  demandaram 
com  sincerldde  uma  justa' demo¬ 
cratização,  o  problema  da  extin¬ 
ção  do  nazl-faaclsmo  restringe-se 
hoje  ã  libertação  política  do  dçls 
povos:  Portugal  c  a  Espanha. 
Tudo  Indica  que  não  tarde.  Mas 
não  se  creia  que  basto  afastar 
“homens"  do  cenãrlo  político;  6 
preciso  curar  multidões  que,  em 
muitos  casos,  embora  aliviadas  o 
contentes  da  mudança,  guardarão 
lã  no  fundo  certa  noção  de  que 
têm  de  ter  homens  Indispensá¬ 
veis.  E  ficarão,  quando  se  virem 
livres  de  um,  A  eepera  do  outro. . . 


Os  trabalhos  do  Conselho  de  Ministros 

idre,»,  20  (U.  P.)  —  Comunl-  um  acordo  como  o  de  Rapallo 
oflcjaq  “O  Conselho  de  tre  a  llalla  e  a  lugvslavla.  a 
trosdo  Exterior  reunlu-se  duas  representadas  por  çovenios  d 
,  hoje.  O  Wnnç  Shlli  Cheh  crallcos;  all  a  Italla  renuncio 
iiu  a  sessão  matutina,  e  Byr-  pretensões  sobre  a  Dalmacl» 
i  dn  tardo.  O  Conselho  dcdl-  Iugoslávia  aceitou  a  soberania 


Êcos  da  gigantesca  manifestação  —  Confiança  na  democracia 


Censura  em  Madrid  —  Franco 
recebeu  Oriol 


Madrid,  20  IR.l  —  Foi  proibida 
a  Imprensa  a  publicação  da  corres¬ 
pondência  entre  ChurohiU  e  Franco, 
em  fins  do  ano  passado. 


prensa,  a  nutn  do  ministério  du  Ex¬ 
terior  na  aual  se  revela  que  Fran¬ 
co  protestou  Junto  aos  Govérnos  de 
França  e  Inglaterra  pur  não  ter  sido 
consultada  a  Espanha  antes  da  de¬ 
cisão  franco  -  brltanlca  -  amcrlcann- 
russa  do  restabelecer  o  Estalutn  de 
Tanger. 

NAo  ha  indicação  de  que  os  repre¬ 
sentantes  dn  França  e  Inglaterra  ve¬ 
nham  a  ler  mnls  conferencias  a  res¬ 
peito  com  o  Ministra  Martin  An- 
talo. 


FALTA  DE  SENSO 


Londres,  20  IR.)  —  A»  cartas  tro¬ 
cadas  entre  Franco  e  Churcblll  jus¬ 
tificam  a  atitude  das  Nações  Unidas 
no  que  concerne  A  Espanha  -  du- 
clara  o  "Times". 

“O  facto  demonstra  da  parte  cus 
dirigentes  da  Espanha  uma  quase 
desnorteante  falta  de  qualquer  sen¬ 
so  da  realidade  política,  combinada 
com  notável  fraqueza  de  memória 
quanto  ao  procedimento  dn  Espa¬ 
nha  durante  n  guerra!  Isso  se  exem¬ 
plificou  mate  uma  veí  ontem,  na 
atrevida  e  Impertinente  afirmação 
do  ministro  dos  Estrangeiros  *»na- 
nhof,  de  que  a  Espanha  spodcrnu- 
sc  de  Tanger  em  Junho  de  1310  para 
salvá-lo  do  Eixo...  A  Grã-Brelnnha. 
França  e  Rússia  tornaram  bem  cln- 
ro  que,  conquanto  reconheçom  um 
Interêsse  eipanhól  no-fuluro  de  Tan¬ 
ger,  não  estlio  dispostos  ■  dlsoutlr 
o  assunto  com  o  govérno  de  Franco. 

An  potências  aliadas  não  têm  ne¬ 
nhum  desejo  de  determinar  a  fôr¬ 
ma  ou  natureza  do  futuro  govêmr 
rspnnhòl  e  multo  menos  tomar  a 
Iniciativa  em  qualquer  ação  contra 
o  regímen  da  Espanha.  Cabe  ao  on- 
vo  espanhòt.  com  o  qual  os  povos 
aliados  desejam  manter  estreito  e 
amigo  entendimento,  tirar  as  eon- 
chisóes  que  lhe  pereçam  apropria¬ 
das. 

O  "Daily  Express"  vé  na  carta  rto 
Churchlll  “um  documento  notável. 


tensões.  Dizem  sor  grande  a  dis¬ 
tancia  quo  separa  as  posição  lla- 
llona  o  a  Iugoslava,  mas  confiam 
em  que  os  EE.  UU.,  consideram 
sertamente  suas  pretcnsAcs;  igno- 
rn-sc  o  grau  de  apoia  que  os  rus¬ 
sos  dão  aos  Iugoslavos. 

Outro  problema  é  o  das  repara¬ 
ções  da  Italla.  Os  Domínios  bri¬ 
tânicos  apresentaram  suas  quotas. 
As  conversas  sobre  o  futuro  das 
colonlns  da  Italin  são  considerados 
nos  círculos  Italianos  como  em  fa¬ 
se  Incerta,  pois  não  houve  ainda 
necessidade  de  a  Italla  definir  suas 
opiniões. 


ALVAREZ  E  ZAPIRA1N 


Londres.  20  |U.  P.) 


e  saqucaaas  peta  tropa  italiana  cm 
solo  iugoslavo.  Segundo  vcvcla 
uma  fonte  Iugoslávia  esso  algaris¬ 
mo  representa  uma  pequena  fra¬ 
ção  do  total  quo  deveria  ser  recta- 
mado.  E  o  numero  ftnal  deveria 
ser  computado  numa  base  dc  vidas 
humanas,  perdidas  As  maus  dos 
Italianos,  do  decréscimo  da  capa¬ 
cidade  do  centenas  dc  milhares  de 
Iugoslavos  atirados  nos  campos  de 
concentração.  Os  danos  causados 
á  lugoslavla  montam  a  G1  'milhões 
dc  dólares.  Os  tesouros  de  arte  dos 
Iugoslavos  roubados  ou  destruídos 
pelos  Italianos,  não  foram  Incluídos 
no  algarismo  do  15  milhões  dc  dó¬ 
lares.  A  lugoslavla  reclama  muitos 
criminosos  de  guerra  Italianos,  ago¬ 
ra  soltos  em  várias  zonas,  e  quer 
levi-los  ao  Tribunal  de  Belgradu. 
II?  muitos  documentos  evidencian¬ 
do  os  massacres  italianos  e  as  de¬ 
predações. 


condenados  A  morte  Enviou  outro 
telegrama  à  rmbalxada  brltanlca  em 
Madrid,  solicitando  Intervenção  em 
são  assinados  por  IS2  nomes  entre 
ns  quais  membros  da  Camará  dos 
Lords  e  elementos  destacados  como 
H.  G.  Wells,  Beatrlx  Lcsman.  o  pro¬ 
fessor  Huxkley 

O  texto  do  telegrama  ao  ministro 
da  Justiça  espanhol  é:  “Pedimos  a 
anulação  da  pena  de  morte,  c  a  li¬ 
berdade  condicional  de  Santlsgo  At- 
vsrez  e  Sebasllan  Zaplraln.  Protes¬ 
tamos  contra  os  metodos  dc  exter¬ 
mínio  dc  opositores  políticos  do  go- 
vêrno  espanhol". 

O  telegrama  á  embaixada  diz: 
"Solicitamos  intervenha  cm  favor 


MA  INTEItPRETAÇAO 


A  ‘  Marcha  da  Constituição  c  da  Liberdade",  na  qual  o  povo  de  Buenos  Aires,  interpretando  o  sentimento  de  toda  a 
naçao  argentina,  formou  unido,  sem  distinções  de  raças,  de  credos  religiosos  nem  de  ideologias  políticas,  para  mani¬ 
festar  seu  fervoroso  e  lúcido  amor  aos  princípios  democráticos,  constituiu,  indiscutivelmente,  a  expressão  do  pensa¬ 
mento  e  da  atitude  do  povo  irmão  nesta  hora  da  história  argentina.  Jamais  —  dizem  os  jornais  de  Buenos  Aires  — 
o  pais  assistiu  a  tao  formidável  multidão  reunida  cm  manifestação  política.  "Todos  —  proclamavam  os  manifestos  — 
marchando  para  a  conquista  da  Liberdade,  para  a  extinção  da  Ditadura,  para  que  a  Constituição  seja  cumprida.  Nem 
govérno  do  Exéicito,  nem  govérno  em  nome  do  Exército.  Govérno  do  povo  e  governo  para  o  povo" 

lliienos  Aires.  20  (Tt.)  —  A 

Marcha  da  Liberdade  foi  um  ver¬ 
dadeiro  plebiscito  expontâneo;  ê 
n  conclusão  a  que  chegaram  os 
matutinos,  comentando  a  extra¬ 
ordinária  demonstração*. 

“La  Prensa 


Ltmdrc»,  20  (R.) 


A  declaração 
de  Mololov  á  Imprensa  parece  ter 
«Ido  mat-intorpretadn  —  diz  o  Ti¬ 
mes.  "Interpelado  sobro  o  futuro 
das  colonias  Italianas,  cspeclaltncn- 
te  a  Eritréia,  Molotov  respondeu  que 
n  Russlo  tinha  algum  Interesse 


pll.  para  embaixador  em  VVash 
Ington. 


Desobediência  civil 


PRETENSÕES  ITALIANAS 


Buenos  Aires.  20  (U.  P.)  —  A 
União  Democrática,  npõs  a  gran- 
do  Marcha  da  Llberdndo  realiza¬ 
da  ontem,  prepara  JA  o  seu  pró¬ 
ximo  pnssn  que,  segundo  se  pre. 
sumo,  serA  o  da  DcsobetUcndn 
Civil  pois  n  mnlof  la  de  seus  dlrl. 
gentes  cal  A  convencida  de  quo  n 
declHÓo  rio  governo  de  “Ignorar" 
a  manifestação  do  ontem,  exige 
uma  ação  mala  decisiva.  A  Dcso- 
bctilencla  Civil  como  arma  de 
oposição  foi  nugerida  prlmolrn. 
mente  pelos  entudnntos  universi¬ 
tários  o  adotada  oftclalmento  co¬ 
mo  programn  Imedlnto  pelo  Par¬ 
tido  Democrata  Progressista. 

O  primeiro  Inrilolo  de  que  a 
oposição  pretende  rcnllznr  a  Cam¬ 
panha  da  Desnhedtencla  ‘  Civil 
contido  no  edllorlnl  de  “Critica", 
na  edição  desta  noite,  sugere  que 
"o  governo  deve  evitar  decisões 
extremas  do  povo". 

O  julgamento  dc  BInncn 
Bruni 


assegura:  “Nqn- 
c«  houvn  em  Hitenns  Aires  ato 
elvlro  mais  numeroso  e  expres¬ 
sivo.  Buenos  Aires  viveu  um  do 
seus  grandes  dias.  Foi  ganhp.  uma 
grnndo  batalha  da  demeoraela. 
Centenas  de  milhares  dô  argen¬ 
tinos  formaram  a  mais  numero¬ 
sa,  democrática  e  formosa  mani¬ 
festação  Jamnls  vista  na  espltnl. 
A  sentença  eslá  dnila.  O  Inapcla- 
vcl  nfio  tem  revisão.” 

“La  Naclor "  dedica  A1  Marcha 
a  primeira  pagina,  sempre  reser¬ 
vada  A»  noticias  do  estrangeiro. 
Exalta  o  entuslnsmo  democrátl. 
CO  da  multidão,  soh  o  titulo:  D  In 
ile  Glorio.  “A  Imensa  multidão 
pronunciou  um  veredito,  destina¬ 
do  a  nmpllKMlma  repercussão, 
que  não  serA  cxcluslvomente  lo¬ 
cal.  niaB  Julgado  em  seu  valor 
petas  democracias  americanas  e 
de  outros  continentes.  Dois  anos 
de  domínio  mllltnr  não  nos  fize¬ 
ram  perder  a  fé  em  nõs  mes¬ 
mos.  O  povo  demonstrou  que 
conserva  ns  virtudes  de  seus  nn- 
tepnssndos,  transmitidas  de  gera¬ 
ção  em  geiuçãu.  Estamos  ante 
um  facto  Incontestável.  O  povo 
viveu  um  dlu  de  gloria"  -  —  De¬ 
pois  dedica  7  paginas  ao  desfi¬ 
lo.  com  coihentarlos.  InformncOes, 
fotos  e  legendns  como:  “Esse 
desfile  foi  a  maior  assembléia 
publica  de  qualquer  épooa,  em 
nossa  pátria".  1 

O  "Buenos  Aires  Hernld"  co¬ 
menta:  "Medidas  de  toda  a  es¬ 
pécie  fornm  tomndns  para  Impe- 
dlr  o  exilo  do  movimento.  Os 
sindicatos  soh  controlo  rto  Depar¬ 
tamento  oficial  estabeleceram  24 
horas  de  cessação  do  tmhalhn. 
A  cidade  eslava  sem  bondes,  qua¬ 
se  Bem  ônibus.  O  "metro"  para¬ 
lisado.  Entretanto,  o  povo  veln 
para  a  rua  reclamar  seus  direito» 
Inalienáveis.  A  gigantesca  mani¬ 
festação  persuadirá  o  governo  a 
apressar  a  volta  ao  Constitucio¬ 
nalismo." 


Londres.  20  (Cccll  Sprlgge,  da  R.l 
—  Os  círculos  Italianos  estão  sa¬ 
tisfeitos  pela  atenção  com  quo  íol 
recebida  n  exposição  do  ministro 
do  Exterior  Italiano  sobre  Tricstç: 
mas  aludem  com  cautela  no  éeo 
quo  o  caso  da  Italla  tem  cm  Lon¬ 
dres.  Dizem  quo  a  Italin  democrá¬ 
tica  náo  deseja  realizar  uma  bar¬ 
ganha  e  soiieltou  um  mlnlmo  de 
pmleçSo  paru  suas  populações 
fronteiriças.  Se  as  concessões  A 
Iugoslávia  ultrapassarem  esse  ml- 
nlmu  de  proteção,  a  guverao  Italia¬ 
no  não  poderá  asMnnr  o  tratado  de 
par.,  nem  acredita  quo  outro  gover¬ 
no  depiocratlco  o  fizesse.  Alegam 
que.  Juridicamente,  tem  direito  a 


Italianas.  Mala  tarde,  especllica- 
dumento,  Molotov  acrescentou  náo 
linver  um  grão  de  verdade  “na  no- 
tteta  de  que  pedira  mandato  sobro 
a  Trlpolltanla." 

INSISTE... 


Lima,  21)  (R.)  —  Por  proposta 
dos  deputados  Gorrltl.  Cehallos  e 
Cnsíjllo,  a  Cnmnrn  aprovou  uma 
moção  do  solidariedade  no  movi¬ 
mento  restnurndor  da  democracia 
argentino.  Gorrltl  explicou  a  nlg- 
nlflcnção  dn  Marcha  da  Liber¬ 
dade  como  protesto  do  povo  coo. 
tm  Peron,  “nlildnmcute  fas¬ 
cista 


COM  ORIOL 


Parts,  20  (A.  P.)  —  o  govérno  in¬ 
terveio  Junto  ao  govérno  de  Franco, 
em  favor  de  Alvarez  e  Zaplraln. 
presos  cm  Madrid,  salientando  a 
emoção  que  a  prisão  provocou  na 
opinião  francesa.  “A  França  não 
pode  se  desinteressar  da  sorte  dos 
homens  quo  lutaram  naa  F.  F.  t., 
como  os  dois  detidos.  A  Federação 
de  Auxilio  aos  Internados  e  Presos 
Políticos  dirigiu-se  oo  governo  De 
Gaulle  nesse  sentido,  dizendo  que 
Alvarez  e  Zaplraln  foram  Internados 
pelos  alemães  como  membros  da  re- 
slitencla  francesa.  A  "Humanlté" 
publica  umn  mensagem  do  professor 
Langcvtn,  do  Colleglo  de  França, 
alirmando  cror  que  a  opinião  mun¬ 
dial  não  deixará  de  Impedir  o  crime 
que  Franco  pretende  cometer.  O  Co¬ 
mité  Parisiense  dc  Libertação  pediu 
ao  ministro  do  Exterior  da  França 
favor 


Sa»  Bebastian,  20  (U.P.)  —  Frarv 
co  recebeu  hoje  o  dirigente  monàr 
quico  Oriol,  em  audiência  privada 

CONTROLE  ECO.VOMICO 


Amanhã 


Londres.  20  (U.  P.) 


Fonto 

bem  Informada  diz  que  a  Rárssla 
Instsle  que  os  governos  da  Ruma- 
nln  c  Bulgarla  envlent  seus  repre¬ 
sentantes  ao  Conselho  dc  Ministros 
antcB  dc  se  estudarem  os  tratados 
dc  Paz  dos  Balkans.  A  Russl  pro¬ 
vavelmente  ac  opor*  a  qualquer 
supervisão  das  eleições  balkanlcas, 
sustentando  que  a  remoção  da  con- 
sura  e  admissão  dos  corresponden- 
I cs  britânicos  o  americanos  seria 
garantia  suficiente  dc  quo  as  elei¬ 
ções  eram  livres.  Corre  que  a 
Russla  aprovou  o  plano  para  admis¬ 
são  dos  correspondentes,  que  terão 
Intetrn  Uberdade  de  movimentos  e 
acosso  aos  organismos  oficiais. 


Itueiios  Aires,  20  <R.)  —  Sob  o 
titulo  “A  maré  sobe..."  um  ma¬ 
tutino  dl*  ImJe  a  respeito  dn 
Marcha  da  Liberdade:  “Ontem 
foram  B0Õ.000.  clrfadãos,  amnnhfi 
serA  1  milhão.  Desapareceu  o 
fantasma  dn  guerra  civil.  Desde 
onlem,  o  povo  confia  om  sl 
mesmo." 


Washington,  20  (John  Hlghtower, 
da  A.  P.)  —  O  controle  economlco 
Imposto  em  tempo  de  guerra  a  Es¬ 
panha  aerl  revisto  pelos  E.  U.  c 
pela  Inglaterra;  é  possível  uma  pro¬ 
funda  modificação  ou  o  abandono 
completo.  Qualquer  dessas  duas  al¬ 
ternativas  sará  provavelmente  Inter. 
pretnda  cm  Mndrid  com  recuo  alln- 
do.  apesar  de  qunnto  tem  sido  du- 
ramento  dito  c  feito. 

Prevalece,  em  círculos  oficiais,  a 
Incerteza  sobre  dois  pontos:  —  (J) 
se  a  Inglaterra  e  os  E.  U.  atuarão 
Juntos  na  execução  do  controle:  — 
(2):  ae  bs  medidas  teriam  alcance 
pratico  quando  aplicadas  apenas  *n 
comercio  americano. 

Um  doa  mala  eficientes  controles 
em  tempo  de  guerra  foi  a  limitação 
dos  embarques  d*  carvão  e  petró¬ 
leo  para  a  Espanha.  Agora  os  pro- 
blemai  são  diferentes. 

Os  mal»  entendidos  concordam  em 
que,  »  não  ler  que  a  Inglaterra 
e  oa  E.  U.  resolvam  prosseguir  no 
controla  conjunto,  não  pede  haver 
controle  nenhum:  —  se  um  dos  dnls 
países  resolver  exportar  livremente 
para  a  Espanha,  o  outro  logo  fnrA 
o  mesmo.  • 


O  governo  vni  cumprir 


Buenos  Aires,  20  (A.  P.)  —  O 
ministro  do  Interior,  sr.  Qiiljn- 
no.  declarou,  referlndo.se  A  Mar¬ 
cha: 

—  “Desejo  advertir  que  o  go¬ 
verno  vê  de  bom  grado  e  com 
simpatia  a  mnnlfeatação  ontem 
realizada,  uma  vez  quo  6  seu  pro¬ 
pósito  o  seu  desejo  cumprir  reli. 
glosamenlo  as  promessas  folio.» 
pelo  presidente  da  Republica,  em 
seu  discurso  do  0  de  Julho.  Esta 
ileclnração  não  fnl  feita  ante- 
rlurmente,  n  nm  de 'não  ser  tn. 
terpretnrin  coma  significando  qua 
o  governo  pretendia,  com  um  se. 
dativo,  concorrer  para  diminuir  o 
compareclmento  do  publico  A  nm- 
nlfestnção." 

Espil  nomeado 


Suspensa 

Buenos  Aires.  20  fU.  P.)  —  A 
Comissão  Unitnrln  Central,  cora 
traUnlhodores  de  transporte  con. 
travloa  no  governo,  susppndcu  a 
ífreve  de  amanhã  para  evltnr  pro. 
va  ve  Is  violências.  A  greve  de  on¬ 
tem  foi  dlrlgldn  pela  União  Tran. 
vlnrltt.  dumlnnda  por  Peron,  c 
nbrnnge  oa  transportes  do  Buenos 
Aires. 


Intervenção  a 


Buenos  Aires,  20  (U.  P.)  —  U 
Julgamento  da  poetisa  uruguaia 
Btanca  Luz  Brum,  acusada  da  vio¬ 
lar  a  Imunidade  dlplomatlca  do 
embaixador  Braden,  acrá  Iniciado 
técnicamente  amanhã,  quando  o 
Juiz  Federal.  Horaclo  Fox,  dará 
Inicio  ao  Interrogatório  preliminar 
da  acusada. 

O  Juiz  pode  mandar  comparecer 
a  acusada  paro  o  Interrogatório 
preliminar  ou  ordenar  a  prisão 
preventiva. 


PROTESTO 


MOSCOU.  2(1  (Dc  Erlc  flown- 
ton.  da  lt.)  —  A  oposição  so¬ 
viética  4s  propostas  em  prol 
de  um  “bloco  ocidental"  foi 
reiteraria  hoje  tm  um  arti- 
fo  do  “Izvcstla",  que  cri¬ 
tica  vecmenlementc  ••certos 
rlrciilot  anzlo-franreses,  In¬ 
clusivo  os  soctnllstas",  por 
sua»  respostas  á  critica  dos 
russos  dc  quo  tal  bloco, 
mesmo  disfarçado  rnm  os  no¬ 
mes  dn  "famlllfl  ocidental  dc 
nações"  e  "organização  ocl- 
dcntal",  será  nlrlfld.i  dircta- 
mente  contra  a  Unlio  Sovié¬ 
tica.  Utz  o  Jornal  que  esses  ele¬ 
mentos  não  hesitaram  em  mar 
a  atual  Conferencia  de  Lon¬ 
dres  psra  seus  proprlos  fins, 
mesmo  que  Isso  levo  ao  fra¬ 
casso  a  reunião  dos  Cinco. 

"Os  amlços  da  democracia 
—  acrescenta  —  que  criticam 
s  União  Soviética  peto  fato  de 
ler  Interferido  nos  assuntos 
da  Rumanla,  devem  lembrar- 
se  da  situação  da  Greda.  A 
rausn  dn  democracia  está  fir¬ 
memente  estabelecida  na  Rti- 
nianla.  ns  nulgarla  o  na  fuço- 
slnvta.” 


Parts,  20  (A.  P.)  —  A  Federação 
dos  Trabalhadores  MeUlurglcos  e  de 
Arame  dirigiu  um  protesto  ao  go- 
vtroo  contra  e  recente  acõrdo  co¬ 
mercial  franco-espanhol, 


Demonstração 

Buenos  Aires.  20  (A.  P.)  —  Os 
chefes  dp  moerá  ticos  planejorani 
outra  manifestação  Idêntica  A  de 
ontem  contra  os  militares  argen¬ 
tinos.  por  ocnslãn  da  pnrtlrin, 
amanhã,  dn  embalxnrtor  Braden 
pnra  Wnshlngton.  Este  declarou 


pelo  qual 
a  França  exportará  400.000.000  de 
kilowatts  anuais  de  material  ê  equi¬ 
pamentos  para  as  centrais  eletrlcas 
da  Espanha.  O  protesto  deve-se  ao 
tacto  da  França  ter  que  fazer  esta 
exportação  quando  o  pais  tem  gran¬ 
de  falta  de  «nergla  e  material,  «en- 
do  até  obrigado  a  economizar  car¬ 
vão. 

O  Comité  Parisiense  do  Liberta¬ 
ção,  Interpretando  a  população  de 
solldarl* 


Só  para  poder  pagar  as 
importações 

Berlim,  20  (A.  P.)  —  Confo 


Rumos  Afrca.  20  (A.  r.)  —  C 
Ministério  das  Relações  Exterio¬ 
res  nnuncla  quo  foi  assinado  de¬ 
creto,  nomeando  o  ar.  Felipe  Es. 


çõee  alemãs  —  salvo  as  quo  forem 
feitas  em  pagamentos  dc  ropara- 
çfles  aprovadas  —  serão  destinadas 
oo  pagamento  doa  Importações.  Es¬ 
tas  serão  limitadas  "ao  que  fOr  In¬ 
dispensável  A  economia  da  Alema¬ 
nha  ocupada."  Enquanto  não  es¬ 
tiver  pronto  o  plano  exato  das  ex¬ 
portações,  as  importações  serão  li¬ 
mitadas  ao  mlnlmo  necessário  A 
subsistência,  conforme  for  determi¬ 
nado  pelo  Comandante  de  cada  umn 
das  zonas  do  ocupação.  Os  paga¬ 
mentos  da  exportação  e  da  Impor¬ 
tação  de  srtlgos,  mercadorias,  e 
malerlns  primas,  serA  feito  em  dol- 
lares  norle-amertcnnos  ou  em  qual¬ 
quer  moeda  estrangeira  aceita  pe¬ 
tos  aliados,  por  preços-  sanciona¬ 
dos  por  estes. 


POR  NAO  TEREM  CONSULTADO 
A  ESPANHA 


Madrid,  2Ô  (R.) 


Foi  ontem  pu¬ 
blicada  aem  comentários  pela  lm- 


Paris,  publica  uma  nota 
sando-se  com  o  povo  republicano 
espanhol  que  considera  o  acõrdo  co¬ 
mercial  franco-espanhol  como  re¬ 
forço  ao  regime  quo  é  vestígio  do 
fascismo  na  Europa. 


Controle  da  Indústria,  finanças,  comércio  e  ciências 


cana  pode  durar  de  1  a  15  anos. 
“Restituiremos  a  Corea  aos  corea¬ 
nos  quando  estiverem  em  condlçOes 
de  governar  o  pais”. 

Adiantou  que  os  americanos  en¬ 
contram  grandes  dificuldades  em 
conseguir  coreanos  com  Integridade 
e  eficiência  para  receberem  dos  Ja¬ 
poneses  o  govérno.  Americanos  que 
cutrora  residiam  na  Corea  estão  en¬ 
carregados  da  seleção  de  coreanos 
para  direção  das  repartições. 

CAMARADAGEM 

Melboume,  20  (R.l  —  Um  cor¬ 
respondente  australiano  em  ToKio, 
cometando  a  redução  das  fõrças 
prevista  por  MacArthur,  diz  que 
conforme  o  novo  plano  "mllliõei  de 
laponescs  nunca  verio  um  soldado 
aliado.  A  bandeira  do  sol  nascente 
flutua  sobre  os  Japoneses;  a  bandei¬ 
ra  americana  e  britânica  é  apenas 
vista  no  afastado  bairro  da  embai¬ 
xada  americana.  "A  ocupação  per¬ 
deu  sua  significação  original.  Está- 
se  tornando  uma  grande  expedição 
de-  turismo  o  compras.  Parece  que. 


Editorial 


Tentsorlh,  da  cclros  qo  poderoso  Banco  do  Ja.  chevlstsa 
_...  pio.  Essas  modldiis  vão  acabar 

com  u  poderio  do  “Znlbatzyu"  — 
combinação  do  ojto  poderosas  fa¬ 
mílias  que  ntê  agora  dominaram 
a  oxlstciiein  social  e  econômica 
do  Japão. 

Outros  acontecimentos  Impor, 
tantes  hoje  su  registraram.  Está 


se  comprometeram  no 
principio  da  reconstrução  pacifica  da 
China,  unificada  sob  a  direção  de 
Chlang-Kal-Shek,  com  dualidade 
entre  os  dois  principais  partidos. 
"Certo  acõrdo"  foi  alcançado.  O 
ponto  principal  estabelece  uma  con¬ 
ferência  de.  todos  os  partidos  para 
planejar  a  paz  e  a  reconstruçãu. 

O  acõrdo  vai  ' ser  anunciado  ofl- 
clalmonte.  Conteria  as  seguintes 
cláusulas:  1)  Ambos  os  lados  consi¬ 
deram  que  a  China  entrou  num  pe¬ 
ríodo  de  paz  e  reconstrução  nacio¬ 
nal  e  que  não  deve  ocorrer  guerra 
civil;  2)  A  nova  China,  Independen¬ 
te,  livre  e  feliz  deve  ser  construída 
sõbre  os  alicerces  da  união  nado- 
nnl  e  da  democracia.  Portanto,  to¬ 
dos  os  'partidos  e  grupos  coopera¬ 
rão  sob  a  direção  de  Chlang-Kal- 
Shek  c  na  base  de  Igual  posição  pa¬ 
ra  o  Kuomlntang  e  para  o  Partido 
Bolchevlsta.  que  devem  reconhecer 
a  posição  um  do  outro,  e  o  estado 
legal  do  todos  os  partidos;  3)  Para 
o  reconhecimento  de  todos  os  par¬ 
tidos  e  grupos,  antes  da  convocação 
da  Asscmblála  Nacional,  uma  con¬ 
ferência  política  de  todos  os  parti¬ 
dos  e  grupos  será  convocada,  e  pro¬ 
mulgará  um  programa  geral  para  ■ 
paz  e  n  reconstrução,  e  para  a  par¬ 
ticipação  no  govérno.  de  todos  os 
partidos  e  grupos. 

NA  INDOCHINA 

Salfon,  20  (U.P.)  —  Para  evitar 
Insurreição  de  nacionalistas  antl- 
franeeaca,  as  autoridades  brltanlca» 
proclamaram  a  Lei  Marcial  no  ter- 
rttorlo  lndochlnés.  Funcionários  ame¬ 
ricano»  InlcUram  negociações  para 
adquirir  tôda  a  borracha  que  oa  nt- 
ponlcoa  deixaram  abandonada.  A 
Lcl  Marcall  prepara  o  momento  cri¬ 
tico  cm  que  os  franceses  reinicia-, 
rão  a  autoridade  sõbre  suas  colo¬ 
nias  e  protetorados.  Desde  2  de  se¬ 
tembro'  não  hA  noticias  de  choques 
entre  nacionalistas  e  franceses,  em¬ 
bora  seja  grande  a  tensão.  As  auto¬ 
ridades  britanlcis  receiam  novos  in¬ 
cidentes.  Trlnt*  cidadãos  franceses 
detidos  pelos  aiumltas  nas  primeiras 
desordens  foram  libertados  por  or¬ 
dem  brltanlca.  O  peor  perigo  sur¬ 
girá  quando  oa  franceses  entrarem 
na  Indochina,  e  os  anamltas  consi¬ 
deram  perdida  a  esperança  de  Inde¬ 
pendência.,  Fontes  extraoflclalj  fran¬ 
cesa»  dizem  que  a  França  estava  dis¬ 
posta  a  conceder  a  Independência  A 
Indochina,  mas  a  rebelião  anamlta 
nos  primeiros  dias  de  aetembro.  Ins¬ 
tigada  por  Japoneses,  tornou  Impos¬ 
sível  êsse  pasoo. 

A  proclamação  de  hoje,  firmada 
pelo  general  Douglas  Grscy,  coman¬ 
dante  em  chefe  britânico  na  Indo¬ 
china.  proibe  o  porte  de  armas,  ex¬ 
ceto  As  fArças  sUidas,  é  dii  que  os 
atentados  á  ordem  serão  punido» 
com  delitos  militares:  o»  surpreen- 


U.  V.)  —  O  Exército  japonês  aee. 
lera  u  desmobilização;  detum  bai¬ 
xa  3|4  de  seus  efetivos,  o  que 
permite  o  regresso  aos  EE.  UU. 
de  pelo  menos  4  divisões  o  quase 
todos  os  .ínvias  da  3*  Esquadra. 

Mais  da  GO. 000  nlpõnicoa  são 
desmobilizados  diariamente,  o 
exjército  metropolitano  japonês, 
atô  segunda-feira  estava  reduzi¬ 
do  do  2.253.000  a  008.000  homens. 
A  desmobllizuçüo  será  completa 
ntfi  IS  do  outubro,  quando  expi¬ 
ra  o  prazo  marcado  pelos  alia. 
dos.  Os  Japoneses  JA  haviam  des¬ 
mobilizado  670.001.  soldados  ao 
assinar  os  documentos  da  rendi¬ 
ção.  18  belonuves  da  3*  Esqua¬ 
dra,  entre  us  quais  6  couraçados, 
zarparão  hoje  para  Okiniuvu,  do 
onde  com  outras  voltnrão  aos 
EE.  UU.,  chegando  fi  Califórnia 
a  (empo  do  tomar  parto  nus  cele¬ 
brações  naval»  do  27  de  outii. 
bro. 

O  Conselho  Privado  Japonia 
aprovou  aa  medidas  do  governo 
ordenada»  por  Mae  Artliur;  en¬ 
trarão  cm  vigor  JA,  e  serão  puni¬ 
dos  o»  Infratores.  O  novo  minis, 
tro  do  Exterior,  Yoshida,  foi  hoje 
ao  Q.  U.  Alludo  fazer  sua  pri- 
melra  vlsitu  a  Mac  Artliur. 

O  “Mnlnlchl"  publica  pela  pri. 
melra  vez  horropllante  relato  de 
atrocidades  nfpAnlcas  em  1937, 
em  Nanklm;  assim  prepara  os 
leitores  para  a  descrição  ampla, 
possivelmente  publicada  por  or¬ 
dem  aliaria.  O  Jornal  diz  dua  es- 
sa»  atrocidades  anularam  todos 
oa  esforços  para  estabelecer  re¬ 
lações  com  a  China,  e  que  a  re¬ 
portagem  foi  escandida  durante 
toda  guerra, 

O  "Shlmbun"  noticia  ter  o 
primeiro  ministro  convidado  os 


íiova  York,  20  (A.  P.)  —  O 

“New  York,  Times"  publica  um 
editorial,  "O»  coronéis  e  o  povo", 
em  que  diz:  “Nenhum  governo 
rtltalorlal  foi-  repudiado  tão  fun¬ 
da  e  complelamenle  por  eeu  prõ. 
prio  povo,  como  o  atual  governo 
nTgcnttno.  Sô  o  exército  e  orga. 
nlzações  títeres  que  Peron  ma¬ 
nobra  apoiam  o  governo.  Ricos, 
pobres,  operários,  camponeses, 


HELSINK1,  20  (U.  P.)  —  A 
Flnlanlla  entregou  A  União  So¬ 
viética  mercadorias  no  valor 
de  31  milhões  de  dólares,  como 
pagamento  dc  danos  de  guer¬ 
ra  durante  o  primeiro  perío¬ 
do  que  terminou  ontem.  O  to¬ 
tal  das  entregas  está  Ugclra- 
mente  abaixo  da  quota  estipu¬ 
lada  para  os  embarques  de 
mndelras,  enquanto  n  quota  de 
metais  excedeu  um  pouco, 

A  Flnlanlla,  para  cumprli 
rlgorosamente  os  compromis¬ 
sos  do  período  tegnlnte,  de¬ 
pende  daa  lAias  Importações 
de  carvão  o  de  outras  maté¬ 
rias  primas,  assim  como  de 
créditos  estrangeiros,  uma  vez 
que  os  pagamentos  durante 
cada  período  representam  um 
qntnto  das  suas  lmportaçães  e 
exportações  Indispensáveis, 


Wnshlngton  e  o  Q.  G.  de  Mac 
Arthur  sobre  a  política  do  ocupa¬ 
ção  e  administração. 

O  secretario  de  Estado  interi¬ 
na,  Acheson,  anunciou  que  John 
Vlncent,  de  *45  anos,  conhecedor 
de  assuntos  da  Coréia  e  China, 
foi  numeado  Dlrotor  da  Divisão 
dc  Nogoctos  do  Extremo  Orien¬ 
te,  sucedendo  a  Joseph  Ballantl- 
ne.  Espera-so  quo  dessa  nomea- 


Crise  nos  conservadores 


A  próxima  instalação  do  Parlamento 

Lnadres,  20  (Jom  Klmche.  da  R.) 

—  Espera-se  crise  dentro  do  Partido 
Conservador,  quando  o  Parlamento 
reunir  a  8  de  outubro  para  exami¬ 
nar  os  primeiros  projclos  trabalhis¬ 
tas.  Considera-se  provável  que  a 
oposição  conservadora  se  divida  em 
duas  portes.  F.ssa  cspecle  de  cisão 
»n  partido  tornou-se' evidente  quan¬ 
do,  pouco  antes  de  lr  i  Itália.  Chur¬ 
chlll.  com  Ralph  Ashcton,  presiden¬ 
te  ri iiquels  entidade  política,  falou 
numa  reunião  privada  de  conser¬ 
vadores  das  Cornaras.  Churchlll  e 
Ashcton  asslnnlnram  que  n  pnlltlcn 
do  Partido  Conservador  serln  de  Ine¬ 
xorável  c  Ininterrupta  oposição  oo 
govérno  trabalhista,  e  que  a  oposi¬ 
ção  se  exerceria  contra  toda  e 
qualquer  lei.  Tal  orientação  íol  vl- 
gorosamento  combatida  por  mem¬ 
bros  do  “Comité  Conservador  de 
Reformas",  chefiado  por  Qulnlln 
Hogg  b  Hugh  Moljon:  argumenta¬ 
vam  que  a  oposição  sistemática  e 
rudimentar  a  benefleas  e  genuínas 
rcícrmae,  exigidas  pelo  proprln 
povo,  colocaria  o  Partido  Conservai? 
dor  em  posição  desesperadora  por 
mais  de  um»  geração.  Apesar  disso, 
o  maioria  apoiou  Churchlll. 

Sabe-se  que  o*  "reformadores"  es¬ 
tudam  a  possibilidade  dc  adotar  po¬ 
lítica  própria,  rejeitando  a  lideran¬ 
ça  de  Churchlll  quando  o  Pqrla- 
mento  reunir.  Dlz-se  que  a  nova  ala 
nonlarâ  com  o  apoio  dc  prestigiosos 
ex-mlnlstros  conservadores.  Rlchard 
Law  secretário  geral  do  Forelgn 
Office  durante  a  gestão  de  Eden.  é 
mencionado  como  possível  líder  da 
reforma  conservadora.  Law  íol  der¬ 
rotado  nas  eleições,  mas  já  se  can¬ 
didatou  a  eleições  suplementares  e 
é  quase  certo  que  volta  A  Câmara. 


e  o  cx-minlítro  das  Informaçõea  e 
amigo  de  Churchlll,  Brandam  Bra- 
eken. 

Várias  medidas  multo  controver¬ 
tidas,  como  a  nacionalização  das 
minas  carboníferas,  serão  Introduzi¬ 
das  pelos  trabalhistas,  logo  que  co¬ 
mecem  a»  sessões,  a  3  de  outubro. 
Espera-oo  que  Attlco  mande  Insta¬ 
lar  várias  comissões,  encarregadas 
dos  detalhes,  e  ás  quais  serão  Im¬ 
postos  rígidos  programos. 

Os  comentaristas  políticos  que 
simpatizam  com  os  trabalhistas 
anunciam  grandes  aumentos  naa 
pensões  dos  aposentados,  concessões 
Importantes  ao»  feridos  de  guerra  e 
trabalhadores,  reduções  nos  Impos¬ 
tos.  A  propaganda  oficial,  mais  só¬ 
bria,  pede  e  recomenda  Intensifica¬ 
ção  da  produção.  &OO.ODO  folhetos 
serão  distribuídos  nas  minas  de  car¬ 
vão,  pedindo  nos  mineiros  que  pro¬ 
duzam  8.030.000  de  ton.  extra,  este 
ano.  O  êxito  dessa  campanha  au¬ 
mentaria  multo  o  prestigio  traba- 


Do  Toklo  noticiam  que  Mac 
Arthur  declinou  comentar  a  cri¬ 
tica  do  Acheson  a  sua  declaração 
do  que,  dentro  de  sois  meses, 
bastarão  200.000  homens  pnra 
ocupar  o  Japão.  Oficiais  da  El  M. 
disseram  que  o  efetivo  serA  ele. 
vado  a  400.000  homens  antes  do 
fim  do  ano,  e  depois  balxAdo  aos 
200.000  anunciados..  O  efetivo 
atunl,  no  Japão,  é  de  150.000, 

A  critica  do  Acheson  deu  lu¬ 
gar  a  Imediata  resposta  de  .AI- 
fred  Lendon,  candidato  republi¬ 
cano  A  presidência;  disse  que 
Acheson  não  teve  coragem  para 
falar  claro  em  seu»  comentaria», 
O  general  Glle»,  vloesatomon. 
dante  das  Forças  Aérea»  do  Pa¬ 
cífico,  _  disse  aoB  (Jornalista»  quo 
o  Japão  deve  ser  ocupado  “du- 
ranto  uns  100  anoa". 

MELHOR  COM  O  GOVERNO 
Yokohain»,  20  (Por  Hamilton  fa- 
roii,  da  A.p.)  —  O  general  Eictiol- 


ao  a  Peron,  em  discurso:  — 
“Sr.  presidente:  O  grande  patrio¬ 
ta  chileno  Bernardo  0‘  Hlggln», 
a  quem  Snn  Martin  ajudou  a  II. 
bertnr  o  Cblle  da  Espanha,  r«- 


0  MAIOR  FATOR  DE  PROSPERIDADE 
MUNDIAL 

WALLACE  É  PARTIDÁRIO  DA  AMPLIAÇÃO 
DE  CRÉDITO  A  INGLATERRA  ' 


VITORIA  AEREA 


NEM  BOMBA 


Washington,  20  (A.  P.)  —  O  ge¬ 
neral  LeMay,  que  dlrlglu  oa  ata¬ 
que»  das  super-fortalezas  ao  Japão, 


diz  què  a  guerra  teria  terminado 
em  duas  semanas,  mesmo  sem  a 
bomba  atdmlca.  O  Japão  fot  derro¬ 
tado  simplesmente  pelo  poderio  aé¬ 
reo. 


Santiago  do  Chtla,  20  (R.)  — 

Renunciou  coletlvamente  o  gabine¬ 
te  chileno,  a  fim  de  dar  Uberdade 
de  ação  «o  presidente  Rios,  nas 
vesperas  de  sua  viagem  «qa  Esta¬ 
dos  Unidos.  O  presidente  não  to¬ 
mou  atndi  nenhuma  decisão. 


Washington.  2u  (U.  P.)  —  o  Secre¬ 
tário  do  Comércio,  sr.  Henry  Walla- 
ce.  declarou  hoje  que  fará  tudo  que 
lhe  for  possível  para  quo  o  Dcparta- 
toda  aua  fõrça 


“será  o  nosso  maior  competidor  e  o 
nosso  molor  mercado  no'  comércio 
exterior.  A  Russla  estará  ocupada 
nos  proximos  20  anos  em  abastecer 
o  seu  proprlo  mercado  Interior  o 
provavelmente  náo  será  umn  grande 
competidora  nos  mercados  mun¬ 
diais".  Salientou  que  oo  principal» 
produtos  do  exportação  da  Russla 
serão  ouro,  madeira,  manganês,  equi¬ 
pamentos  elétricos  e  outros  artlgoi 
manufaturados  ílmllarea. 

Wallaco  prevê  um  grande  numero 
ne  desemprego  nos  próximos  meses, 
porém  indicou  que  a  maioria  dos 
economistas  acreditam  que  dentro 
de  seis  ou  oito  meses  produzlr-se-A 
um»  transformação  na  situação  dos 
empregos  íavoravel  aos  trabalhado¬ 
res. 

Disse,  finalmente,  que  a  reorgani¬ 
zação  visa  conceder  aos  negoclos. 
Inclusive  aos  negoclos  pequenos,  a 
mesma  classe  de  serviços  prestados 
aos  agricultores  pela  Secretaria  da 
Agricultura,  cuja  pasta  dlrlglu  en¬ 
tre  1333  c  1343. 


DRAMA  FINAL 

Toklo.  23  (Russel  Brjnes,  da  A. 
P.l  —  O  "Malnlchl”  revela  ao  pú¬ 
blico,  pela  primeira  vez.  alguns  de¬ 
talhes  sobre  o  drama  final  do  es¬ 
forço  de  guerra  do  Japão. 

—  Os  rebeldes,  entre  os  quats  o 
major  Koga,  genro  de  Tojo,  conse¬ 
guiram  com  ordens  talais  chegar  ao 
Interior  do  terreno  que  cerca  o  Pa¬ 
lácio  Imperial..  Procuravam  o  mar- 
quê»  Kolchl  Kldo,  guarda-már  cio 
Sêlo  Privado  e  Ishlwata,  ministro 
camarista,  para  evitar  que  foSBe  dis¬ 
seminada  a  ordem  de  rendição. 
Aqueles  dois  altos .  funcionários  es-' 
ceparam,  sar  detidos,  pola  oa  rebel¬ 
des  chegaram  a  Invadir  o  salão  on¬ 
de  ae  achavam.  De  armas  em  pu¬ 
nho,  09  rebeldes  viram  que  tam¬ 
bém  estava  presente  o  general  Ha- 
■unuma,  chefe  doa  ijudontes  do  Im¬ 
perador;  e  retiraram, 


do  apresentar  excusas 
.xamee  o  momentos 
veln"  quo'  sofreram 
guerra  e  expressar 


mento  "empregue 
para  atingir  ao  objetivo  do  60.000.000 
de  empregos  para  o  ano  de  1,050". 

Declarou  ainda  aos  Jornallstes  — 
aos  quale  anunciou  as  planos  para 
a  reorganização  e  ampliação  da  Se¬ 
cretaria  do  Comércio  —  que  o  mun¬ 
do  não  poderá  resistir  a  outra  de¬ 
pressão  nas  Estados  Unidos,  acres¬ 
centando;  "A  prosperidade  conjunta 
nos  Estados  Unidos  e  na  Grã  Bre¬ 
tanha  constitui  o  maior  fator  para 
a  prosperidade  mundial.  A  prospe¬ 
ridade  nestes  dois  países  significa 
prosperidade  para  o  Canadá,  Amé¬ 
rica  Latina  e  Europa  Ocidental”. 

O  ar.  Wallace  —  que  está  parltol- 
pando  das  conferencias  entre  os  re¬ 
presentantes  britânicos  e  norte-ame¬ 
ricanos  sobre  os  questões  financei¬ 
ras  —  disse  ser  parSdárlo  da  em- 
pllação  dos  créditos  á  Inglaterra, 
“se  Isso  slgnl Uca  beneficiar  o  comér¬ 
cio  exterior  sobre  basee  firmes". 

Os  planos  de  reorganização  da  Se¬ 
cretaria  do  Comércio  compreendem 
"uma  vigorosa  ampliação"  de  faci¬ 
lidades  ao  Departamento  para  Incre¬ 
mento  do  comércio  exterior  e  auxi¬ 
liar  os  negócios  nacional»,  especial- 
mente  oa  pequenos. 

Disse  Willece  qo»  a  Orl  Bretanha 


Inomináveis  crueldades 


mobilização 

Chiba. 


Novos  horrores  de  Belseit 


NOVAS  MEDIDAS 


Washlgton,  20  (John  Hlghto- 
wcr,  da  A.  P.)  —  Mac  Arthur  re¬ 
cebeu  Instruções  para  proceder  A 
lepuvuçãu  dos 
taa,  arrancando. OB  da 


Lunebttrp,  20  (De  William  Frye,  da  A.  P.)  —  Um  homem 
que  viveu  0  dias  a  sopa  e  água  no  campo  de  concentração 
de  Belsen  falou  do  canibalismo  o  dos  poços  de  cadáveres  de  Jo¬ 
seph  Kramer  e  de  44  guardas  das  SS.  Osrnond  le  Grillenec,  pro¬ 
fessor  primário  da  ilha  de  Jersey,  que  chegou  á  salh  de  julga¬ 
mento  Bpolado  a  uma  bengala,  declarou  a  Corte  Militar  que  “a 
linguagem  das  pancadas"  era*  a  unlca  maneira  de  se  darem  or¬ 
dens  em  Belsen.  Os  prisioneiros  eram  despertados  —  com  pan¬ 
cadas  —  ás  3,30  da  manhã  e  levados  para  fora  aos  empurrões, 
para  a  chamada,  que  durava  6  horas.  Se  algum  deles  deixava 
de  estar  de  pé,  em  posição  de  sentido,  em  qualquer  tempo  duran¬ 
te  esse  periodo,  era  espancado.  “O  fedor  erp  abominável.  Es*e 
era  o  piór  característico  de  todo  o  campo".  ' 

No  primeiro  dia  dc  permanência  no  campo,  os  outros  pri¬ 
sioneiros  lhe  perguntaram  sc  vira  o  alpendre  de  tijolos  ao  lado. 
Chegando  á  janela,  ficou  horrorizado  ao  descobrir  que  todas  as 
divisões  do  alpendre  estavam  cheias  dc  cadavcres. 

Filmo  mostrando  a  imundície,  a  degradação  e  a  fome  no 
campo  foram  exibidos  no  Tribunal,  hoje,  quarto  dia  do  julga¬ 
mento  em  massa. 


ultra-nadonatib- 
todas  as 
posições  q.u0  ocupem.  Essas  Ins¬ 
truções  estão  Incluídas  no»  no¬ 
vas  diretivas  encaminhadas  ao 
general  e  culdadosamento  prepa¬ 
radas  pelo»  Departamentos  da 
Marinha  e  da  Guerra  para  o  de- 
sarmardento  Industrial  do  JapSo, 
confmme  a  Declaração  de  Pot». 
dam. 

Outra»  determinações  Incluem 
a  redução  daB  Industrias  do  Ini¬ 
migo  A  base  de  suas  necessida¬ 
des  de  paz,  Incremento  e  o  en¬ 
corajamento  das  organizações  tra¬ 
balhistas,  supressão  dn»  barrei, 
roa  &  liberdade  de  palavra,  e  rí¬ 
gido  eontrol»  dos  método»  flnan- 


LUTA  POLÍTICA 


l,  llmltindo-se 
a  cortar  as  ligações  telefónicas  do 
psláci». 

O  general  Tsnnka  dlrlglu  durante 
duas  horas  ■  dispersão  dos  rebel¬ 
des.  utilizando  a  guarda  do  pa’áclo, 
onde  ás  4  d»  manhã  do  dia  15  de 
agosto  se  dlrlglu. 

Houve  uma  cena  dramática  entre 
Tanaka,  antigo  chefo  da  Gendarme- 
rla,  e  os  homens  que  mataram  o  ge¬ 
neral  Mori,  comandante  da  Guarda 
Imperial,  Toda  a  guarda  do  palá- 


Lontfrei,  20  (Norgrove  Cox,  da  R.) 
—  A  temperatura  política  sobe  em 
ritmo  acelerado,  ao  aproximar-se  a 
abertura  dos  trabalho»  outonais  do 
Parlamento.  O  govérno  terá  de  en¬ 
frentar  acerbas  criticas  e  ataques 
dna  conservadores.  B  rteiçõc»  suple¬ 
mentares  terão  lugár  brevemente.  e 
darão  nova  luz  sobre  os  atuais  sen¬ 
timento»  do  pais.  Os  2  principais 
rnmlldatoa  do  práxlmo  pleito  ião  o 
comandante  Shacklcton.  filho  do  fa¬ 
moso  exDlorador.  ouo  é  trabalhista; 


Paris,  20  (R.)  — O  Julgamento  do 
Lavai  terá  Inicio  no  dia  4  de  ou¬ 
tubro  próximo,  enquanto  quo  Jo- 
reph  Darntnd,  cx-chcte  da  milícia 
d»  Vlchy,  acrá  Julgado  cm  data 
posterior,  no  mesmo  tnís. 


(Continua  nn  3.* 
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CORREIO  DA  MANTIA  —  Sexta-feira,  21  de  Setembro  de  1945 


DftFNHA  DO  HIA  o  embarque  do  general  a  -semana  inglesa"  iera  isenção  de  impostos  para  ^empo  de  serviço  para  pro-  VIANA  mooo  eleito  para  a  o  aumento  de  vencimentos  AINDA  O  BRASIL  PODE 
íujfcrmA  UU  UíA  MASCAREHHÂS  DE  mm  ,H|C!0  A  PART)R  K  os  colégios  moção  ha  prefeitura  academia  dos  M|L|™  E  dos  a  ^ 

E  tlIA  fflMÍTit/A  URAI1D  Concedendo  isenção  de  Impo»-  o  chefe  do  governo  nsalnou  um  _ .  FUNCIONÁRIOS  ADOIDAI?  1VI  í  ÍÍTT  A  l’wlVT'17 

Mala»  postal»  para  a  Rússia  —  c  IvllllliA  JAOAUU  tos  ac,  colégios,  o  chefe  do  Rover-  .3*  ^rctu>lei  dispondo,  que  a  antl-  1 1  “  _  /l  fé  gí  1 1  *• /%  1 1  VII  II  I  1  flj  I  1  I  l'i 

'elo  "Duque  dc  Caxias",  cuja  par-  Em  avião  mllILar  uiuerlcnno,  -  nr,  assinou  o  eoeuliíte  decroto-  h„  nin«.n  n  n  Interstíato  . m  .  ,  ■  1  «  w  •  iU-IWVri  ixs 

que  o  Içar S.  vflo  hoje,  Cus  9  horas, 
do  Aeroporto  Sanlu»  Dumont,  vla- 


Mala»  postais  par»  a  Rússb  — 
Polo  "Duque  dc  Cexlas",  cuja  par¬ 
tida  para  a  Europa  se  dará  noi  ul- 
tlinoa  d  Ia»  do  má»  cm  curso,  ccgul- 
rán  mnlas  pontais  para  a  Rússia, 
bem  camo  para  a  Itália,  Bílglca, 
Bulgária,  Dinamarca,  Espnnhn,  Estô¬ 
nia,  Finlândia,  França,  Greda,  Ho¬ 
landa,  Iuçoslavla,  Letônia,  Noruega, 
Suícts,  Poionla,  Portugal,  Rumanla, 
Suíça  e  outros  países. 

Podem  vir  a»  famílias  das  espSsas 
d  (s  pracilthas  —  O  Conselho  de  Imi¬ 
gração  e  ColonlzaçSo  consentiu  que 
Inmhém  venham  para  o  Brasil,  cm 
caráter  permanente,  as  famílias  das  , 
eopátas  dos  ojldals  c  praças  da 
FEB. 

Dissídio  coletivo  —  Os  trabalha¬ 
dores  na  Industria  do  fosforo,  cm 
SSo  Gonçato,  Estado  do  Rio,  nãa 
tendo  conseguida  dos  empragadores  0 
aumento  dc  salários  desejado,  susci¬ 
taram  o  düsldlo  coletivo  da  classe. 

O  nova  embaixador  do  Petú  — 
Ha  chefia  da  representação  diplomá¬ 
tica  do'Perú  no  nosso  pais,  0  embai¬ 
xador  Jorge  Prado,  removido  para 
Londres,  será  substituído  pelo  em¬ 
baixador  Luiz  FcrnSo  Clsnclro. 

Curso  de  Jornalismo  nos  Estados 
Unido*  —  Dois  Jornalistas  brasilei¬ 
ros,  os  srs.  Herculano  Siqueira  e 
Vergnaud  Calazahs  Gonçalves,  váo 
fazer  um  curso  dc  aperíeíçoamenlo 
nas  Universidades  de  North  Western, 
rm  Evanston,  Illinois,  e  do  Colum- 
bla,  um  Ml.isourl,  rcspectlvamcnto, 

Podem  trafegar  ntá  ás  14  heras 
—  O  delegado  dc  Transito  do  Esta¬ 
do  do  Rto  permitiu  que,  a  partir  de 
segunda-feira  próxima,  os  onlbtu  de 
Niterói  poderão  trafegar  até  ás  21 
horas. 

Mudança  do  D.N.L  —  Para  o  Edi¬ 
fício  Novo  Mundo,  onde  ocupará  01 
á  andares  requisitados  pelo  govêmo, 
o  Departamento  Nacional  dc  Infor¬ 
mações  começa,  hoje,  a  mudar-se, 
n  fim  de  desocupar  0  Palácio  Tira- 
dentes,  quo  será  preparado  para  a 
Conferência  dos  Chanceleres,  a  rea- 
llzar-sc  em  outubro.  A  primeira  Dl- 
visáa  do  referido  Departamento  a 
anr  transferida  ê  a  "Agência  Nacio¬ 
nal",  que  ocupará  todo  o  5°  pavi¬ 
mento  dnquelo  edifício. 

Vão  recorrer  os  proprietários  de 
barbearias  —  Os  proprietários  de 
barbearias  vão  recorrer  da  decisão 
do  Conselho  Regional  de  Trabalho 
que  aumentou  os  salários  dos  empre¬ 
gada»  nos  referidos  estabeleci¬ 
mentos. 

Cosa  da  Empregada  e  Universida¬ 
de  Popular  —  O  Arcebispado  do  Rio 
está  cuidando  da  fundação  da  Casa 
da  Empregada  e  da  Universidade 
Popular,  , 

Instituto  dc  Combato  ao  Câncer  — 
O  govérno  dc  São  Paulo  doou  um 
terreno,  com  a  área  de  3.22a  metros 
quadrados,  pura  néle  ser  construí¬ 
do  o  Instituto  dc  Combate  ao  Câncer. 

Venda  de  frutas  e  legumes  em  ca- 
mlnliées  —  O  movimento  de  venda 
de  frutas  e  legumes  nesta  capital, 
cm  49  caminhões,  atingiu  a  910.890 
cruzeiros,  durante  a  romana  dc  20 
a  28  de  ngOEla  ultimo.  AS  vendas 
de  frutas  frescas  de  procedSnda  es¬ 
trangeira  alcançaram  o  total  da  ... 
20.931  quilos,  no  valor  de  292.181 
cruzeiros,  na  semana  do  27  de  agos¬ 
to  n  2  de  selembro  corrente. 

Congresso  Brasileiro  da  Veteriná¬ 
ria  —  Será  realizado  em  Pórto  Ale¬ 
gre,  na  primeira  quinzena  de  outu¬ 
bro  próximo  0  III  Congrcjo  Brasi¬ 
leiro  dc  Veterinária. 

DO  EXTERIOR 

(Resumido  do  sorvlço  dai 
agências  telegráficas) 

AUSTRALIA  —  RaUíleaçáo  da 
rarta  —  Em  sua  «mio  de  ontem,  0 
Senado  australiano  ratificou  a  Carta 
dai  Nações  Unidas. 

INGLATERRA  —  Wlndaor  não 
saltará  —  Sabe-se  que  0  Duque  de 
Wtndsor  não  porá  pé  em  solo  lnglés 
quando  o  transporte  amorleano  em 
que  vlnja,  o  "Argentina",  lançar  fer¬ 
ros,  omanhá,  na  bala  dc  Plyroouth. 

FRANÇA  —  Ajudante  da  ordens 
de  Petaln  —  O  general  Debeney. 
ajudante  de  ordena  de  Petaln,  quo 
íol  preso  quando  chegou  á  França, 
cm  abril,  com  o  antigo  cheio  de  Es¬ 
tado  de  Vlchy,  foi  declarado  Isento 
jje  qualquer  aCueaçSo  política.  NAo 
será  tomada  contra  o  general  ne¬ 
nhuma  açSo'  Judiciária. 

CUBA  —  Não  exige  paaaaporte  — 
Cuba  íol  Incluída  na  Uxta  dos  paí¬ 
ses  latino-americanos  que  náo  exi¬ 
gem  passaportes  dos  americanos  que 
penetrem  em  ceu  território. 

PORTUGAL  —  Adellna  Abrancbes 
gravsmenic  enferma  —  Acha-se  gra¬ 
vemente  doente  a  atriz  Adellna 
Abrnnchos,  que  foi  acometida  por 
uma  congestão,  que  lho  provocou 
parallzta  parcial,  quando  sc  encon¬ 
trava  com  sua  filha,  em  aua  resi¬ 
dência.  bem  como  na  companhia  dt 
seus  netos. 


GARGANTA  .  NARIZ  •  OUVIDOS 

|j:i  ANTONIU  LEAU  VELOS  O 
Livre  docenta  da  Universidade 
Chefe  da  Serviço  do  Hospital  Mon- 
corvu  Filho  -  Av.  Almirante  Bar¬ 
roso  97.  5°  pavimento,  sala  Md  — 
Das  14  éa  11  horoa  -  Tal  42-88» 


0  LADRÃO  MENEGHETTI  QUE¬ 
RIA  UNIFICAÇÃO  DAS  PENAS 

,  ,0  oélébra  ladrão  Meneghattl 
Ainleto  Glno,  que  praticou  lnu. 
ineroa  crimoa  de  roubo  em  São 
Paulo,  causando  sensação  a  sua 
atividade  como  criminoso,  exe- 
outada  com  um  vigor  até  então 
desconhecido,  no  curto  eapaço  de 
1925  a  1928,  requereu  ao  Tribu¬ 
nal  Estadual  a  unificação  das  pe¬ 
nas  que  lhe  haviam  atdo  Impos¬ 
tos,  de  acórdo  com  o  novo  códl- 
£0.  O  Tribunal  Indeferiu  a  pre- 
tençõo  e  êle  não  satisfeito,  In¬ 
terpôs  recurso  criminal  para  0 
Supremo  Tribunal  Federal,  quo 
na  eessão  de  ontem  não  conhe¬ 
ceu  do  mesmo,  por  não  ae  en¬ 
quadrar  na  hípóteeo  qua  lhe  da¬ 
ria  direito. 

Meneghettl  Já  cumpriu  19  anon 
de  presidio. 


INICIO  A  PARTIR  D! 
SÁBADO 

Estebelecimenlos  comerciais 


OS  COLÉGIOS 


M9ÇA0  HA  PREFEITURA 


ACADEMIA 


Concedendo  Isenção  dc  Impo»-  q  chefe  do  governo  nsalnou  um 
tos  aoa  colégios,  0  chefp  do  govêr-  jc_.rctu.;ei  dispondo,  que  a  antl- 
no  assinou  o  seguinte  decroto-  gçjijadc  de  classe  é  0  Interstício 
lei:  para  promoção  e  transferência  doe 

Art.  1-*  —  A  Prefeitura  do_D!s-  funcionários,  nos  casos  especiais, 


DOS  MILITARES  E  DOS 
FUNCIONÁRIOS 


Obteve  25  votos  o  autor  de  A  comissão  espera  concluir  os 


Jará  para  a  Europa,  ondo  vai  a  ]  amo  DOtlerÃO  ÍUnCÍOliar  _  CO-  frito  Fedflrtl1  concederá.  lsefição'dc  5eri-10  contados  de  ncõrdo  com  o 

convite  da  general  Marte  Clark  I"  “  tributos  uoa  estnholeclmciito»  de  dlspogto  nos  artigos  seguintes, 

percorrer  os  campos  de  brunlhna  |f|Q  gj|g  r6dlQÍQQ  0  GGCfGlO  3J*  malno,  noa  termoe  doa  parágrafo.  apllcatndo-so  srbsldlnrlamenle,  a 
o  general  MnHcarenhus  de  Morais.  .  ,  .  que  so  seguem.  legislação  geral, 

comandante  da  FEBr .  .  SblldO  pelo  preiClIO  *  £  ~  &T  Quando  houver  fusione  «as- 


o  general  Mnacarenhua  de  Morais, 
comandante  da  FEB. 

Do  sua  uontlUva  fazem  parte 
os  general  Zenobio  da  •  Costa, 
brigadeiro  Ape!  Noto,  coronel» 


"Um  rio  imita  o  Reno" 

Reallzou-se  ontem,  t  noite,  na 
Academia  Brasileira  de  Letras, 


seus  trabalhos  denlro  de 
15  dias 


Dm  artigo  publicado  polo  Cor-  caso  brasileiro  o  desfaz  Inlulra- 
refo  da  JínnJiõ,  Bob  o  titulo  “O  monto  as  conclusões  dos  autora 
Brasil  não  podo  abrigar  multa  citados. 


Instalou-se  ontem,  ás  14  horas,  n-iieo  no  <tue  diz  o  au-  O  meu  Ilustro  mestre  Teodureto 

_ _ u _ V  .  _ An.  remnnsA.  um  elrati  mn|n - 


os  gonerat  Zenohio  da  •  Costa,  fel™  ^  S..7X.  ^  mais  çnrrcl-  a  eleição  do  eúeessor  de  Alcides  Vencimentos  das  ^ri”  S'"*;,"  dtaE  Hgo'  dlretoí  do  venerando^  ln«ti- 

u  í  lirnM1'!  '-r  Hnm  “Somniin  Inglêm"  para  o  co-  J,cl.pn(ioa,  a  quahiuor  título,  por  raa-  03  funcionários  Çonturao,  na  Maln  n»  cadeira  n.  4.  de  que  ê  Fôrças  de  Terra.  Mnr  e  Ar  a  do  os  JoloB  brasileiros  não  per-  tuto  Agronómico  de  Campinas,  e 

horto  Cns^ò  Bro^o  Fernan-  !,,lÉ,?io  c'ipllaI-  no3  8ceuln‘  eMnhelncImcntn,  de  ensino,  de  to-  õ ui" dam  da  li  P-^iono  Bnsflto  da  Game.  Funcionalismo  Civil,  da  qual  fazem  mUlrlam  qU8  0  pais  sustentasse,  o  agrónomo  Paulo  Vegelev,  dn 

dr  Soholl  Hntfdolm'  do  tw*  U'rm05:  '  do  o  grau  ou  rntno,  reconhecido»  qun  tliertm  na  daut  da  fu-  R  parte  o  capitão  de  mnr  e  guerra  l)0íls  condições,  mais  de  144  Seçno  do  Solos,  do  mesmo  Justl- 

Paulo  do  Flí-uCrédo  o  Neztor  .  Art' ~  °a  estabelecimentos  of .dalmontc .  *a°-  O  disposto  estendi ase  hra  cn-  A  npuraçno  do  pleito  «agrou  AtlIn  Montciro  Aché,  coronel  nvla-  ^VlhÓcs  do  habitnntes.  B  bo-  tuto.  depois  do  percorrerem  qua- 

Pcn lia  Braeíl  tenente-coronel  feehar®°>  aM  12  ho‘  5  2.“  —  Quando  eo  tratar  do  ‘-írrêbn  «^"outra  ouKdê  vl<orlo"Q  em  1-*  Móruttnlo,  o  cs-  dor  Henrique  Flchtss,  drs.  Otávio  Bu-  BUtolMB  os  cAlculos  polos  dlver-  se  tódna  a*  reglóes  tropicais  do 

t  ^ 

Itomagucra,  ajudantes  de  ordens  a14  ás  B  v„  previsto  m,  ln"f6rl8r  de^vcnchSentos  de  ^'"wnlmar  Vn,eoneelM'  Ministério,  d.  MsrlnhB.  Aeronau, toa.  reaí  úmidas,  vermelhos  do.  ?'-lgaç»es  sób «  «  ««n.o. 


postos  e  tnxns  adicionais  cm  Imo-  Q»ú'"«o  houver  fusão  do  cias-  extrnordlnãrla  paral50b  4  P«sldencla  do  general  Mcn-  |ntelramenlo  calcado  cm  da-  do  Camargo,  um  devj  maiores 

Li,  comnreendendo  edlíJclos.  de-  «a  tlu  "lC!m0  Pn<lro0  do  vond'  ,lma  .  *  .  .  de»  de  Morais,  fl  Comissão  de  Ren-  .  ’  do  unm  mono-tniria  cientifica  qutmlcoa  agr/colaa  brasileiros,  an- 


Ze  ■nuT  eSr  H  m-  “S£“  ,  para  0  ocüpàci;a7n  qoaluuer  tl.u.o,  por 

S  cSi  Bra^  Wrnnn-  S°eU,n'  de  ensino  de  «o- 

ido  Rabela  Bandeira  do  Melo  “vrt.  ?^'-  Os  estabelecimentos  d?  ?  F™,  rK;<*,1"cclJ'« 

^  f^hnrüo,  aos  tótodos.  ã.^12  ho-  "  f  Quando  eo  tratar  do 


para  o  co-  OCUpado3,  a  qualciuor  título,  por  ^  03  í«nclonZLrlos  contarão,  na  Maia  na  cadeira  n.  4,  de  que  ê  FÔrçai  de  Terra,  Mar  e  Ar  e 

I-  u®3  eeguln-  oainbelnclmentns  de  ensino,  de  to-  nova  a"!  ^  patrono  Bnsfllo  da  Gnmn.  Funcionalismo  Civil,  da  qual  íc 

, lo  o  mv...  ou  ramo.  reconhecido»  «L45480  <luo  tiverem  na  data  da  fu-  n  parte  o  cepltão  de  mnr  c  gu 


Penha  Brasil,  tenente-coronel 
Itúbens  VuiMoncekw,  capitães  Itu- 
bon3  Vasconcelos  a  José  Maria 


são.  O  disposto  estende-se  nos  cn- 
uo»  do  t  ecla  sai  Clcaçüo  de  cargo. 


.  r  .  mu  av^unuancira.  rlor  reverterá  cm  beneficio  do  es-  - -  —  — - — ,  -  res.  ara»  w«xuuinsir  vimwuhvíwuo!  «....j.  _  niqn 

4  dwáSS^f SSó  M«l.  ,  “•  nc*m  iab,|«im,mo  U,  lí.  "S.dVS  MnU»».»»  kúl.  .  £m»  i—l  a-. 


tes.  ar*.  Waldemar  VasconeelM  lr(1Mnda  e  do  Dasp. 


seml-dcsert09,  chermozlons 


concomltnnto* 


rí  imil  anterior,  por  medida  do  Inlercsse  dos  tributos  a  que  eo  refero  a  «ncionnru»,  na  çtaseo  quo  r»ui- 
Exíreito  dos  LE.  ÜU.  Veinou  Dubllc„  ..  80CUinteB  estabeleci-  isenção.  lar  da  fusão,  eerá  cdntnda  do  Be- 


A.  tVnlters,  quo  o  acompanha¬ 
rá  nessa  vingem.  Os  viajantes 
percorrerão:  Áustria,  Berlim,  Pa- 
ris,  Inglaterra  e.  ns.  volta,  os 
Estados  ünldoe. 

O  general  Miiscoronhaa  do  Mo¬ 
rais  o  os  oficiais  que  o  acampa- 
nhani  foram  onlem  recebidos  pelo 
ar.  Gctulío  Vargns,  no  Calote. 

NO  SUPREMO  TRIBUNAL 
FEDERAL 


publico,  o»  seguintes  estnbelecl-  isenção.  lar  ou  tusao,  «eia  caninoa  o  oe- 

montOB  cumerclals:  (  3."  —  Ficam  Isentos  do  lm-  BURU*  m0«0-'-  í.— °*í“J'cl aníí,<l* 

a)  armazonB  de  líquidos  o  co-  poeto  de  licença  parn  localização, 


e  ,  A  i  voi0.  tle  presidente  da  comissão  e  dg  re- 

*  *  preten tente  do  Mlntstórto  d»  Guer- 

O  sr.  Viana  Moog  4  natural  ra>  depois  de  aberta  a  sessão,  dts- 


mm  não  mente  no  Brasil  o  na  Alemanha, 
Causará  espécie  aos  quo  nto  #  traiJUÍ,|l]nB  p!>ra  olltnw  „-nglmJ 

são  ngrónomos,  quo  .  Analisarei  multo  rapidamente,  n 


me3tlvels  a  varejo;  o  respectivos  adicionais,  os  osta- 

b)  varejistas  de  peixe:  boleolmentos  do  ensino,  do  qual- 

o)  varcjlatan  do  carnes  frcocua;  quor  grau  ou  ramo.  reconhecidos 


,,  já  cinfse  tnlolal  contarão  a  antl-  O  sr.  Viana  Moog  4  natural  ri  depois  de  abert»  a  «essão.  dis-  =  “Quando  se  considera,  escre- 

wMnectlvMn»%flonnii°C  cuidado  que  tiverem  nessa  classe,  do  R)o  Grande  do  Sul.  tendo,  om  se  dos  seus  proposltos  de  realizar  4°m®  °  n  aBtade  do  BUa  vem  êle»,  a  evolução  dn  ciência 

USSTASSS  qual'-  na  datada  fusão:  II  -  os  f  unC.  33  ezel  fonóc.;  de  fl.cal  «m  trnbatho  metRuIoso  que.  aten-  a 

rn.nr  vreu  o„  nemn  rMonhsrldns  nárlos  das  c.ueses  BUperloros  á  • _  .1 . dendo  ás  roais  necessidades  de  lo-  ara“-  n„„nrrM,.  nor  homens  ficada,  «vldencía-ao  noln,  em 


aa  comiRKao  e  UXJ  rc-  ,  . '  ,  ’  „  «Ao  «.nuiisnrtri  muuu  rapiaan 

o  Ministério  da  Guer-  a9fl,V;„ ' ‘“J J"*  “í'  ,  primeira  delas, 

aberta  a  aessão,  dls-  sl Impl les,  bo los  do  J™  ,p  t.  “Quando  se  considera, 

proposltos  de  realizar  como  0  “9(njfl  rlo  sua  vera  ft  evolu5i'n  da 

mallnlilncn  ntW*  nfr»n.  ÍTV1  IN  d©  IDC  ‘  j  nm  onlrus  /»nmn  nlânpU  9 


<1)  varejistas  do  frutas  6  vor-  oflclalmonto. 
duras;  Art_  j.  _ 

e)  varejistas  do  aves  e  ovos;  beneficiados 


.«»•  om , t  -Mnn Hg^Mrvia  liunoi  aoa  ctiisaes  buperioros  u  Gcnao  &3  reais  necessiaaaua  uc  hnmAmi  apiicoua,  uwumiuia-au  nom,  c 

lcíalmcnto  ’  lniclal  contarão  n  eom»  doa  ae-  do  consumo  no  Amazonas,  onde  doj<  no  mlx|mo  dentro  de  19  dias.  nuaT,to  ma^  p0r  ngró-  Pvnu  parUoularmente  alto  o 

.  ,  ,  gulnlcs  parcelo*:  o)  —  a  amtlgul-  colheu  mitcrlal  para.  o  aeu  livro  ieí„  ÍUbmeUdo  a  alU  consideração  bsseln-  modo  mais  pronunciado  do  q 

ííÜ.-.íxVr  O»  «wtabcteclmento*  dado  que  tiverem  na  classe  R  quo  „  ^  ^  oun  negr0_  E»lr*0lf-  do  govêmo.  Dcpol.  de  usarem  da  '“f0*;  ®  di  forma-  ™  outra*  ciências  naturais, 


■  Golulio  Vapms.  no  Calote.  g  S  ^  SZS^  SS35ST.  «£  «•  ^  -  «3  3  com  o  ».-  1.  ' 'S 

federal  « ~  SOTMss: a ss £ . . . .  ri:„c s.?ts££  stssursr Jpr s 

I  tUCKAL  I)  postos  do  gasolina:  cedido,  em  beneficio  do  estudan-  .  . .  do  ceptlclsmo  na  Uteratura,  tendo  cldo  que  «  novM  rcumOes  tenham  conhl!(!lmentOB  possuído*  R ,  terra  e  a  dlatrlbulção  geográ- 

Estovo,  ontem,  em  6ossão  a  Prl.  J)  alugadores  do  iblclcleta*  o  tca  neci^sltados,  a  Juízo  da  nu-  Iss?  estendo- se  aoa  casos  cm  neate  particular  escrito  pagtnB*  carater  «ecreto.  Nova  reuntlo  flceu  M  por  Uln  ndmero  restrito  de  {lca  de  suas  variedades  nus  co». 
.....  _ „ _  o..  _  i ,  .  _ .  * ...  i  _  ...  nuo  s-.multanenmonte  m  esoerar  a  r  ......  «  nrAxfma  seimnd»-  .>* 


melra  Turma  do  ministros  do  Su-  similares; 

premo  Tribunal.  Jtlgoii  Improvo-  k)  restaurantes,  bares,  cafés. 


lurldadD  competente  da  Profeltiira  l  aguda*  sóbre  Machado  do  Lsls.  h#„ SpSlEÚ-. 

(lo  Distrito  Pfldpml  nm  AntnndU  00  C IG93C-B  8UCu99lV(lS  0  0  fclfQ,  ÁS  14,30  tlOTAS,  HO  IBCSJT10  10 

uo  Xfisiruo  roucraj,  cm  cntonui-  „„  iK-m  mato  '  .  .  j.  n. 


tlnentos,  atê  ogora  não  ou  multo 
pouco  pesquisados,  por  loenig,  em 


premo  Tribunal.  J Ugou  Improve-  K)  restauramos,  oarea.  wn,  do  Distrito  FodcraJ,  cm  cntondl-  „...  . . . . leira,  as  rs.ou  norao,  ..v  _ Pouco  PesRumaoo*.  ‘ocnn,  em 

dente  a  carta  toatemunhave!  em  leltorlns,  confeitarias,  sorveterias  ^nto  com  a  comtaaão  de  quo  tra-  fí?aao  do  carreiros  ou  reclasalflca-  Em  1938  publicou  eeu  livro  mais  C|)|  ^  di  ícde  da  Dlrelorl»  dae  O»  agrónomos  russos  depois  do  ndmer0  relnllvamente  pequeno", 

...  ■  .  i»  -ii  _  .  ’  ri íi /a  /1a  pqrrfns  (nnin/irxi  nti  tln  nrt F»  » _ _  n _  n i_._  _  ... • #*  n-..i»«ntn  <4n  aalinlneam  />  anlft  fl A  AAI1  iniPn.lB  , •  .  •  •  •  ■ , 


que  era  suplicante  Alexnndro  e  "bonbonlêres”.  ta  o  parágrafo  unlco  do  art.  2."  5U.°  uo  calKUi51  ou  uu  cw  famoso  Eça  dc  Qucirot  e  o  secufo 

Dumtt.  Negou  provimento  ao  re-  1)  carvoarias:  do  decreto-lei  n.  7.C37,  do  12  de  r0[a-  . .  .  XIX,  o  em  1940  o  aeu  primeiro 

curso  criminal,  em  que  era  re-  in)  barbeiros  e  cabolerolros.  Junho  do  3345,  segundo  a  redação  JV  n,n..^ ^  '  B  ®oa^a,nle  rrm  w„  0  Reno 

corrcnte  Luiz  Silveira  e  não  co-  Parágrafo  unlco  —  Os  arrnR-  que  lbe  íol  dada  pelo  decroto-lel  c°  .v  '  ,  .  .  . 

nheceu  do  rocureo,  em  quo  era  zona  do  líquidos  o  comesttlvela  a.  7.735,  do  30  de  Julho  do  1945.  A  l®*0„  i'^0  e0bre  a  Quo3tio  da  colonl“çao  * 

recorrente  Mcneghettl  Ainleto  varejo  o  oe  bnrbelroa  o  cabelo!-  fração  reduzlr-seA  em  benefício  “  n®  ®omo  80  10550  mt6‘  quistos  alemães  naa  reglCea  do 

GTno.  Deu  provimento  aos  ogra-  relros  permanecerão  fechados  aos  para  um  aluno  5  “J  0  ?8:  üttimüC &*>  «  sul  üraaUelru,  agitando  a  opt- 


Ui  o  parã^iiafo  unlco  do  art.  2.°  do  carff0S'  ,aolndoa  0,1  cw*  famoso  Eça  de  Quoíroe  e  o  «eculo  Armns,  situada  no  6®  Pavimento  do  estudarem  o  eolo  de  eeu  Imenso 


V  HIIIVU  UU  Uiála.  «I  I 

do  decreto-lei  n.  7.C37,  do  12  de  uolro.  An  Aa 

Junho  do  1345,  segundo  a  redação  * L  an‘ ' 2 


XIX,  o  em  1640  o  eeu  primeiro  Ptlaclo  do  Exército. 


ÍXSS»  ça.go  Isolado  -á  apurado  pelo  romnneo.  Dm  rio  fmífa  o  Reno 


grnnte  do  classe. 

O  ^ntorslíclo  puu  promoção  e 


sul  bruallolru,  agitando  a  opl- 


vos  em  ono  eram  ngravantea  domingos  e  nBo  poderão  fnnelonnr  Art ,  2."  —  ETvaiii  os  guvênnos  .  *  Ll.  uL.  ‘ü  iJLLla  promoção  ®  .  . 

Manoel  Leocadlo  da  Nova  o  ou-  senão  a  partir  daa  2  horas  de  estaduais  e  municipais  autoriza-  nUl0.  Publica  »  merecendo  Um 

tros,  Zlrendlno  Lima,  Manoel  Al-  scgundn-fclra.  doe  a  expedir  os  atos  legislativos  mesm^^^nortuaa^ estabelecidas  prote,to  oflclflJ  da  embaIln<l1  na* 

ves  Ferreira  o  outros,  Induntrlfts  Art.  3.»  —  ‘Rcvogam-eo  cs  dl»-  qUo  so  tornaram  neceialfios  á  n“,rr“r“  ztsta  no  Rto. 

Reunidos  F.  Matarnzzo  o  Anto-  poslçóeo  em  eontrfirlo.  concessão  dos  favores  do  que  tra¬ 


ves  Ferreira  o  outros.  Industrias  Art.  3."  —  Kcvognm-oo  as  dl»- 
Reunidos  F.  Matarnzzo  e  Anto-  postçóeo  em  contrário, 
nlo  de  MenezoB  e  sua  mulher  o  *  '  v 

S  ™0  DE  5.'  COLUHA,  APRE 

Não  conhoceu  do  agravo,  em  quo  UNTOU  01IFIX&-FPIME 

era  agravante  o  tenente  Leonor-  JiniUU  UUIIA»  uurifc 

do  Barrafato.  Nno  conheceu  doa 

recursos  extraordtnárlOB,  em  que  Q  julQdmCnlO  Í631ÍZ0U'S6  Ofl* 
eram  recorrente»  a  Segurança  In-  1  5  _  .  ,  ,  .  > 

dustrlal.  Follpo  Ferreira  do  Ama-  JCIIl,  113  5.  YSÍfl  1011111131 

«.NÍSTSS  Alegre,  Sffi  X 

^en!o‘â ?£££*%?  ?  «5E 


concesráo  dos  ínvores  do  que  tra-  1,03  artl‘í08  “«rlores. 

i  .  _  _ _ .  .  ..... 


Ui  o  presenta  dccreto-let. 


Na  classificação  por  antlgulda- 


tem,  ii3  5.a  Vars  Criminal 


_j.  O  comandante  Francisco  José  Art.  í.“  —  Ficam  revog 
"  da  Silva  Lopes  apresentou  quel-  disposições  em  contrário. 

_uí  xa-ertme  contra  Hormlnla  Baslle  _  ,  ,  , 

lar-  Noguotra  da  Silva  e  Silvio  do  .  .r,.rir,n  frtrriP  nl  - 


Parágrafo  unlco  —  Os  atas  la-  dB  quando  ocorrer  empate,  terá 
glslaílvos  expedidos  do  cunforml-  proforúncla  o  funcionário  quo  li¬ 
dado  oom  o  disposto  nêsto  artigo  Vòr  hialo  tompo  do  serviço  publl- 
Irdcpondcm  dos  tramites  cstabele-  co  111  Prefeitura,  peralailnilo  o 
cldoo  no  decreto-lei  n.  1.202,  de  empate,  o  quo  tlvor  succsalvamen- 
18  do  abril  da  1939.  t«,  prole,  o  casado,  e  o  mala  Idoso. 

Art.  4.*  —  Esto  decreto-le!  en-  Em  igualdade  de  condlçóea  de 
tmra  em  vigor  na  data  do  sua  mareclmonto,  proceder-se-á  no  do- 
publlcncão.  sempato  por  ordem  de  antlgulda- 

Art.  5.»  —  Ficam  revogadas  as  e<  a  «egutr.  pela  íoi-ma  dotor- 
disposlcóe*  em  contrário.  minada  acima. 


^CREME  DENTAI/V 

IWIU  «iSl»  M  Cll.t»  .0111  »«««» 

Gt MHftde 

PERfUMA  OfttOOSAMIBTt  A  OÓCA 

k  CLAREIA  É  CONSERVA  «  BMTES. 
n»r»uiM«-inJJ»u 

(ÜC4ri-C^ 


catuflnrom  o  eoio  ao  nu  imenw  H  adiante,  depola  do  citar  o  mar-t 
país  —  uma  planíole  uniformo  do  aKroiaKlco  de  Mntthol  «óbre  o 
clima  frio  em  «ua  quaoe  totallaa-  Brattj|?  «Para  oe  moetrar  qufio 
do  —  chegaram  il  conclusão  quô  onffanafloraB  pj0  tnta  oonolurOfu, 
o  Clima  6  o  fator  principal  na  for-  cjiamnmofl  a  atenção  para  trf  i 
mação  dos  boIos.  A  climas  Iguais  blpôtose*.  quo  sáo.  nparenlcmcn- 
corresponderlnm  solos  iguats,  A  t  bcm  lógicas  e  bem  fundadan 
mesma  rocha  mater  daria  aoloa  #  ^  por  e8ta  razã0,  dominaram 
diferente*  em  climas  diferentes,  na  uteratura  até  hó  pouco  tem- 
e  rocha»  diferentes  dariam  o  ^  maa  qu0  forAm  f|na!l,10nte 
memo  solo  se  o  clima  fósse  idán-  hanIdBS  para  0  dnmfn|n  daa  fft. 
tico.  “A  escola  russa  (Doko-  bulas  diante  da  pecqulsa  exata 
rltchnlov,  e  outros)  —  escreve  o  df)fl  jaotoa. 


VAO  DEIXAR  0  EXÉRCITO  nfrÔT0  «. 

—  SM  -  mostrou  que  a  In-  ^.^0^  'C 

Oi  reservistas  convocados  se-  BRAç0s  PARA  A  LAVOURA  í  £  VZ  thVJ^rT, 

rÃA  liranrbdnr  alá  4C  -  ..  ter>  ÍU0  ,cdaB  aa  rocl,“  tt>b  0  de  Interlte»  retrionnls  legítlnmj 

ret)  lltCTtldQOl  die  19  niirillidn  O  momenlOSO  crob  e-  mMmo  c,lma  dão  íinalmento  o  em  lflda  a,  repião:  limitação  ee- 

.  A  ,  .  ülltUIRIÜ  0  IIIVniBIIIHW  piv»  mesmo  Bolo,  enquanto  quo  a  mes-  tr(,|ta  dn  oxlstêncta  destes. 

fle  UUlUDfO  ma  numa  reunião  raa  rocba'  B0b  cllmas  diferentes,  2)  Hlpôteie:  —  Falia  •  qtm.-s 

d4  eolos  diferentes.  A  natureza  dU6  abaoluta  do  humus  nos  trôpl- 
O  ministro  da  Guerra,  cm  aviso  No  Ministério  da  Agricultura  da  rocha  mater  não  faz  senão  mo-  coa  prinetpalmente  nns  terra» 
de  ontem,  declarou  que  as  pr*ç*s  r6Rl|20u-sc,  ontem  pela  manhã,  dlflcar  ou  antea  acelerar  ou  re-  vermelhas;  Insignificância  do 
reservista»  (sargentos,  cabos  e  sol-  uma  reunião  convocada  pelo  go-  tardar  a  Influência  dos  fatores  uicsn-o  para  a  agricultura  tropical 
dados)  convocados  para  o  serviço  vCrno  flumlnonso,  a  fim  do  bo  dls-  climáticos".  Matthel,  um  agróno-  a  na0  Ber  naB  r0g|B0H  baixas  do 
ativo  do  Exército,  em  virtude  do  Cútlr  o  problema  da  obtenção  do  m0  ajemno  —  em  Boio*  e  ndiiboa,  matíl  ylrgom  onde  deveriam  exln- 
estado  de  guerra,  e  que  desejarem  braços  para  a  lavoura  do  Bstndo  Mcrovo;  "0  BOio  4  uma  função  t|r  “camadas  de  humus  com  dl- 
retomar  suis  atividade*  na  vld»  cl-  do  HIn.  Estiveram  presentes,  aVm  da  dols  (atores  variáveis  Indo-  versos  melros  de  espessura", 
vil,  devem  ecr  licenciadas  até  IS  de  do  ministro  ApoIOnlo  Sales,  do  pCndenM#(  umidade  (chuva*  e  irnrto-  —  ExWtõnclo  reral  d* 


1)  Hipótese:  —  Expaneão  rc- 
glonal  do  laterlte»  legítimos  entra 
os  trópicos  (como  querem  Mal- 
the!  e  Papadakls.  afirmo  eu). 

Facto  —  Falta  quase  absoluta 


eram  recorrentes  Prazeres  flar-  Noguoirn  ua  aiiy»  o  n  AfíKARfl  (GIRE  há  Ullinil  rfUlUhriftk  1  4  a  miUICilHA  Qe  '  alc,arDU  11110  “  reallzou-ec,  ontem  pem  amear  ou  mura  ace; 

Hln^-hl  Gernolna  Ferreira  Moral»  Volez,  pelo  facto  do  te-  U  fllUJAUU  JUÍKC  DA  GLANDU- 1 LUNVOCAUA  A  1.  CONVENCAO  reservistas  (sargentos,  cabos  e  »ol-  uma  reunião  convocada  pelo  go  lnrdar  a  Iníluêncla 
dns  Ncvcb  '  Gabriel  de  Oliveira  rem  °»  Querelados  espalhado  ger  lATIDftIRC  I  UACIRUAt  HF  milTADIl  KTAC  dadoa*  convocados  para  o  serviço  v£mo  flumlnonso.  a  fim  do  ao  dls-  climáticos".  Matthel, 

mü.t,n  0 «*nírtras  Alolst  Wloclt  o  êle  quinta  coluna,  o  que  Julgou  [ft  IIkUIUl  HAIIUNAL  Ut  IUNIAdILIMh)  ativo  do  Exército,  em  virtude  do  cutlr  o  problema  da  obtenção  de  m0  ajemão  —  em  Boi 


Rocha  c  outros.  Àlolsl  Wloclt  O  .  _r"i  — r  - -  .  —  —  -  ■ -  .  .  *“v  -* — • —  - - -  -  -■ — ,,,uwi  »“b«'**  vd«o  uGvuumu 

sua  mulher.  «  Vicento  Amato  «  calunia.  „  t  #  -  0  S|naiCato  dos  ConlablllsUu*  d&  de  gueITa•  0  quc  dc6CJarem  bmjoa  para  a  lavoura  do  Wado  escreve:  “O  «olo  ô  uma  função  t|r  “camndas  de  humus  com  dl- 

õütTM  B  deu  provimento  no  ngra-  O  caso  foi  distribuído  á  5.*  C  _flr  j  «  d'  janeh o  a tuodendo  á  c «  re,oml,r  íu“  atividades  na  vld»  cl-  do  Rlo.  Estiveram  presentes,  além  da  dots  ,tttorea  variáveis  Indo-  Veraos  melros  fle  espresura". 

voStQUO  erar«*?r*nte  o  es-  Vara  Crlmnal.  onde  o  Julgamen-  Ç  POl  IHO  a  JUIIIÇS  IH3nieVe  S  vil.  devem  ser  licenciadas  até  15  de  do  ministro  ApoIOnlo  Sales,  do  pcndenteB;  umldade  (cIluVM  a  WtetõnclaBerat  d, 

poilo  de  lullão  Batista  de  Arau-  t0of0l,u' ^‘SàoVraflo  ó»  debates  impTOnUIlC  S  do  CrímO  QUe  lhe  daa  reivindicações  màlo  premente-  out“hro  próximo,  lndependentemcn-  wreWto  ^  evaporação)  e  temperatura.  A  quantldadtxs  de  humus  multas  ve¬ 
jo  Pinheiro.  d?  óore??o.  doa^chou  «  IL  -J  da  ciasso  cm  gemi,  acaba  de  dl-  te  de  requerimento  o  mesmo  que  te-  Umlda‘,°  doterm,na  °,  tUm0  em  ««  consideráveis.  Ema  lm- 

- .  ^„dnTd„  Òs  autos  coucluíos  CM  atribuído  riglr-ae  ás  entidades  congêneres  "1™*"  servido  por  espaço  Inferior  a  'uaC'^^olf.0..bft  f^c°d”'os  o  llue  h(l  do  desenvolver  o  pro-  qortãnda  prática  fleclalva  dê-to 

DR.  BASTOS  DE  AVILA  pTm  Bcn?ença.  a  Segunda  Cornara  Crimina!  do  »«  fiados  convocando^  para  um  sno.  iSSrto  dí " X**  rrflLStt  JT-*  ÍT  ° 

CLINICA  MtincA  P  _ _ _  Tribunal  do  Aoelacão  do  Dlstri-  uma  Convenção  Nacional  do  Con- _ „Tnn*  o  nrohlema  e  sugo-  determina  a  Intenflldado  do  Intem^  flnIc0  melo  do  sorção  de  mulltvt 

Consultório  -  Rua  Gonçalves 
Dia*  n»  8  —  2o  nndsr  —  RõS-1 
Davld  Campista  n°  15  —  Tela- 
fone-  25-2748 


to  foi  ontem  efetuado. 

O  Jutz,  cnoerrado  os  debate* 
em  tómo  da  questáo,  despachou 
mandando  os  autos  conclusos 
para  sentença. 


-  ter.  quo  tCdaB  as  rochas  sob  o  de  Interlte«  regtonnls  legítimo* 

kflllido  0  momenlOSO  croble-  mcgmo  cl,lma  dao  Unalmonto  o  em  lflda  a,  repiso:  limitação  er- 
IJtUIIUU  0  IIIUIHCIIIWJU  jiiui»  mesmo  solo,  enquanto  quo  a  mes-  dn  oxístôncl.-i  destes. 

ma  numa  reunião  ma  rocha’  ®ob  cllmas  diferentes,  2)  Hlpóte«e:  —  Falia  ■  qtiii.-s 
dá  golos  diferentes.  A  natureza  dU6  ubgoluta  do  humus  nos  trôpl- 
No  MJntstárlo  da  Agricultura  da  rocha  mater  nao  faz  «enão  mo-  coa  prinotpalmente  nns  terra» 


era  atribuído 


MELHORARA  A  DISTRIBUIÇÃO 
DE  CARNE  EM  1946 


Gomei  em  São  Paulo 

fido  Paulo,  20  (Asp.)  —  O  co- 


NAO  PAGARAO  IMPOSTO 
DE  TRANSMISSÃO 


Tosoano  Espínola,  confltuiuu  a 
sentença  do  Jutz  presidente  do 
Tribunal  do  Jurl,  quo  havia  lm* 
pronunciado  Herculano  Cardoso, 
soldado  da  Policia  Militar  e 


. soldado  da  Policia  Militar 
Dispondo  sóbro  a  laençuo  de  acusttdo  do  t  asaaasinndo  e 
Imposto  da  transmissão  dos  ofl-  ,  Tlradentes. 


ÜK.  DAMUS  Vt  AVILA  para  sentença.  A  Segunda  Camara  Criminal  do  nos  Bstaooa  oonvocanuo-m»  para  eeCretário  da  AgriouJtura  daqueK,  0,r!Lf:r.  in.«™Mnd«7n  nt«m  ™>f"tt.  como  sentto  qutuo  que  o 

_ _  ^  Trihnnni  a naiunftn  ni^fri.  unia  Convonçno  Norlonal  do  Con- _ n  nrnWomí  a  HiiffA-  delermlna  a  lntonflldado  ao  IntôTTi  Gntco  melo  do  sorção  de  mnllflfl 

ConwlSr^1^  Síâ  *  Gonçaivea  f  -  JJi-iC  T\k  CCD  t0  Foderal*  nR  aessão  de  ontem.  Ja}»Eilata8  a.  reunlr-se  neata  capI-  Hum o  recurso  da  Imlçragão  euro-  perlamo".  B  eal  fluente  por  ai  80loa  vermelhos  tropTcahi.  Desni- 

Dtato  1  -  I»  andar  -  Rrf-1  OFICIAIS  E  PRAÇAS  DA  FEB  sendo  relator  o  desembargador  tojlna  segunda  semana  do  outubro  tlva  Implantação  do  curso  do  con-  0  m|nistro  da  Agricultura.  afo*Í-  volvlmonto  fraco  das  camadas  ão 

Davld  Campista  n°  tB  —  Tela-  .......  lURAITA  Tosoano  Espínola,  confltuiuu  a  ^  .ra,,,, .  ,  t,  ,  „  taUor  como  onslno  no  grau  aupo-  a  begnlr,  opinou  quo  a  solução  ea  A  colaa  seria,  portanto,  do  uma  humus  prlnclpalment»  nns  matoa 

fone  28-2749  NAO  PAGARAO  IMPOSTO  sentença  do  Juiz  presidente  do  .93-?W  _Uv“  ,prmclpa!*  aa  ,c?n'  rior,  mnnllfla  gua  artlcutação  com  laVa  nil  mManlzaoão  da  lavoura,  simpllcldado  extraordinária.  Co-  virgens.  (Na  selva  amazônica  *n- 

uriiiAmni  V  nifiniDIlirlfl  nr  TDãlKUKCin  Tribunal  do  Jurl.  quo  havia  lm-  rfiiv'iírttpapBM.t<!m  "M  EC8r’llnlt‘a  0  c1ur^®/^,nI°i41ndt’t7ÒadRPd!,^nlJ?  Jl  quo  a»  máquinas  brev»  nqul  ea-  nhecldo  o  clima  oaber-ee-la  qual  contrel  encassm  quantldndo  ío 

MELHORARA  A  DISTRIBUIÇÃO  DE  TRANSMISSÃO  pronunciado  Herculano  Cardoso,  ,relvln,lica<:5ci:  crelo-lel  n.»  6.141  do  28  de  dezem-  £rllo,  o  no  aumento  doa  bíacoo  0  solo  da  região  considerada.  Dal  humus). 

nr  rinut  CU  404/  „  lameãA  de  »°1<5adí>  da  Polida  Militar  e  1-*)  —  propugnar  pela  criação  “ro  uo  '  O  transporto  dos  Imigrantes  4  one-  generalizações  apressadísalmas  e  g>  Hipótese:  —  Falta  de  nán- 

DE  CARNE  EM  194o  ofl-  acuaad0  a°  tcr  assoaalnndo  sua  do  Conselho  Nacional  de  Contabl-  4.*)  -  estudar  todos  os  demais :  roso  o  deve  ger  custeado  pelo  go-  mdpaa  em  que  ao  determinam  os  lai,os  tnrfosos  legítimos  a  nftarer 

-  l  FB^O  chefe  do  "“‘vo.  na  praça  Tlradentes.  Udadc,  para  a  flseaUzoção  do  exor-  assuntos  de  Interesso  geral  da  vtrno,  a  cuja  conta  lambem  cor-  Upos  de  „olo  do  mundo  ,ntelr0.  ,'^tos  e„tT™cn  Vóplcos 

J*  nonoral  Anxnln  1 .  «imSta  d«-  °  iul"  fundamentou  o  despacho  ciclo  profiasíonal,  em  moldes  Idên-  olasee  relativos  ao  exercício  da  rerá  a  hospedagem  noa  primeiros  Pttpadaki<  apresenta  um  mapa  era  Facto-  —  Forte  exóstánela  do 

Declâraçao  flo  general  flnapio  governo  assinou  O  d»-  d8  ,^pronuncla  na  irr6Bpo„Bnl.I-  «COS  aos  do  Consolho  Nacional  de  profissão  e  guns  prerrogativas;  tampos.  O  governo  lambera  en-  OOnSto  trè»  Upo»  de  ,«;»  «néri.  do  nántenra  urS 

finmpl  em  São  Paulo  Ani »  As  aoulslcões  de  lldad0  d0  acusado,  quo  sofro  das  Engenharia  e  do  recente  Cotneelho  6.‘)  -  escolher  o  local  e  fixar  carregar-se-á  do  acu  transporte  4»  ^  lttter|te»  (que  abrangera  BOs  wtlmoa  atê  sob  o  eouadór 

uomej  em  JdO  rdUiU  Art.  l.  —  A»  glândulas  tlroíde.  Nacional  do  Medicina;  a  data  para  a  realização  do  6."  fazendas,  «  aos  fazondelroe  caberá  „  «nln.  verme.  T  7,.  “7 

Báo  Paulo,  20  (Asp.)  -  O  co-  Imóveis  raro!»  oum-baoo,  feitas  ,  _  «.•)  -  estudar  as  bases  do  sa-  C etngresso  Brasileiro  de  Contablll-  recehô-los  e  dar-lhes  o  promeUdo  «  -í.  Te  (N°k  1It0r:,-‘ 

ordenador  da  Mobilização  EconO-  pelos  of.clalfl  e  pro^a  que  hoJ  •  *  •  Iftrlo  mínimo  profissional  em  to-  dade,  no  qual  aerâo  estudadas  ma  no  contrato.  }  t  .  ^  R  h.  A  nnr»ft  dB  ^  •  Pernambuco,  por 

mira  declarau  que  a  ■itunçRô  do  «f**0.  na , Forca  TERÁ  INICIO  A  27  0  PAGA-  d03  08  Kctadoat  queslóe,  técnicas  e  oleutlfleas  atl-  O  comandante  Atila  Achá  accn  ‘“1t“í^l®tthia11®  d!  *™mplo.  afirmo  eu.  as  turfelra» 

SJJS'  d.  carne  verde  Brasileira  flcam_ laentas  do  lmpos-  UKfl  IHIUU  U  LI  V  rtlvA  s_.,  _  propUBnar,  por  todos  os  nontes  A  comabllldado,  como  cl6n-  tua  quo  oa  Imigrante»  mala  ofe-  r’fInu  G,eralB:  *  dma  «»»r^  «  são  extene(sslmas) . 

nrrni  a  oonulacão  melhorará  no  3? .5®  17”!.  .  MENTO  AO  FUNCIONALISMO  meios  ao  seu  alcance,  pela  defini-  cia  e  como  profissão.  recidos  são  os  suecos,  suíços,  ospa-  chormozlons  no  extremo  sul  e  em  ^  )]Bta  daa  extrapolaçóes  mnl* 


pelos  oftetats  e  praças  que  hajam 


ordenador  da  MM;  SaTSTft*  W» 
mteu,  declarou  que  a  situaçRô  do  Krasllclra.  <lcam  |BenUis  do  lmpos- 
forneclmento  de  carne  verde  ,0  d(J  tranBmlaBa0  de  propriedade, 


para  a  população  melhorará  no  tj qUe  as  respectlas  escrituras 
próximo  nno,  estando  aendo  ostu-  af,íam  dcntro  do  pra- 


TERÁ  INICIO  A  27  0  PAGA¬ 
MENTO  AO  FUNCIONALISMO 


.XiTijT.  que  nos  concede  tris  tipos  de  ,eda  mpíCI»  de  pãntanoa  turfo- 
f^índu  e"aot  râ^n^?M  rabert  1,010 :  la‘«rltea  ,«lua  abrangera  B03  leglttmoa  até  sob  o  equador 

e  dardh^a  õ  Cometido  quaae  tado  0  pa,B)*  *ol°*  vflrme‘  a0  ntvel  150  mar-  <Ncm  Wto»í* 
no  contrato  U109  «eml-âcacrtOB  ã  altura  do  ^  Paraíba  •  Pernambuco,  pnr 


O  comandante  Atila  Achô  accn  ”  .T  «XK.  aI 

tua  quo  oa  Imigrantes  mais  ofe*  ^^na*  GeraEfl»  e  uma  fímbria  de 
recidos  são  os  suecos,  gutços,  espa-  chormozlons  no  extremo  sul  e  era 


Interior  da  Bahia  o  do  riorte  de  exemplo,  afirmo  eu,  as  turfelras 
Minas  GeralB;  e  uma  fímbria  do  extensísslnaas)  • 


próximo  nno,  estanuo  aenao  osiu-  Bíjam  assinadas  dentro  do  pra-  N»  psgadoria  do  Tesouro  Nacional 
dndns  as  novna  quotas  pnra  1946.  7Ü  de  ^  meses  u  contar  desta  da-  terá  lnlclo  a  27  do  corrente  o  paga- 
Frisou  quo  sendo  ainda  lmpos-  ta  e  0  comprador  não  seja  pro-  mento  ao  funcionalismo  federal,  rc- 
glvel  o  fornecimento  sela  veze  prietárto  de  outro  imóvel.  latlvo  sos  vencimentos  deite  mê». 

Dor  semana.  Impóe-se  um  progra-  i  „n|rn  —  a  oro  va  de  haver  - 

ma  do  Incremento  da  pesca  e  da  aorv[do  na  peb  será  feita  medlan-  4 

avicultura  para  abastecimento  (0  cortlücado,  com  flrma  reco-  I 


Partos  e  moléstias  de  senhora*  — 
2a».  4a*.  6a*.  às  18  hs.  —  42-8930 


dos  grandes  centros. 


nheclda,  fornecido '  pelo  Ministério 


Sóbre  a  extinção  da  Coordena-  dl  QU<>rra  ou  Corqando  daa  He 
çlo,  frisou  o  general  Anaplo  Go-  gioes,  o  qual  eerá  transcrito  na 
me»  que  o»  vários  setores  desse  escritura. 

departamento  estão  eendô  trans-  Art,  2.*  —  A  prova  de  que  o 
ferldoa  pera  repartições  publicas  comprador  mão  4  proprlstárlo  de 
de  existencla  normal.  Acredita,  imóvel  será  feita: 
que  em  1946  a  Coordenoçãa  estará  »)  —  para  os  militares,  mo- 
completamente  extinta.  diante  atestado  da  Comando  dos 

■■  *  « ♦  -  Regiões:  b)  —  para  oa  civis,  me- 

Dr.  TIGRE  de  OLIVEIRA  na  - 

Olnccoloila  •  Viu  ürtnáiiii  unico  —  ca»o  <5o  falsidade 

Copiultório:  ürugutlsna  1M  QU  jncxatJdao  <jft  afirmação  fel- 


i€l03  ao  aeu  alcance,  pela  defini-  cia  e  como  profissão.  recidog  aoo  os  «uecoa,  suíços,  espa-  vuWiuw*.wiui  ^  A  lista  doa  extrapolaçOes  mnl# 

_  « _ _ _ _  nhols  e  italianos.  Opina  peloe  trechos  do  sudoBite*  Papadakls  0u  menos  completamnnte  crrndhs, 

Mf.llll  UPDMF  CIDDAUA  Partos  e  moléstias  de  senhoras  -  ealegoe.  devo  ter  feito  teto  em  SolOnlca,  poderia  eer  fticllraente  numenli- 

.  uuanuinc  JíKKARU  2m.  4a».  6«S.  ás  IS  hs.  —  «-AMO  0  prefeito  Henrique  Dodsworth  nea  proximidades  da  articula-  Mas  os  casos  cltadoe,  certn- 
Dlretor  do  Pro  M&tre  —  Docente  Ru n  Álvaro  Aivim.  31,  lí.®  ondrr.  a  críaçao  do  uma  pOàicla  península  calcfdlca.  Um  ba-  niente,  Jã  sertto  suflclentoo  para 

do  Fac.  de  Medicina  -  Rca.  Tei  25-9016. _  ff  3188;  de  fronteiras,  pote  n  vinda  de  de-  lutaj  Matthel.  que  eatã  morando  moatrar  em  quo  pês  fracos  a  teo- 

HHHHaHHnnUHHHaHHn  «empregados  para  a  capital  da  om  Santiago  úo  Chile,  publicou  ^  extrapolada  em  foce  daí 

- - - - - TTl  S“^7»í"*S.“.pSÍ'  23£^„Z£gS&  S?"  *■ 

ÍHTA  "TkM  k  ¥ 


r,l 


Telefone  23-4316 


NOCATETE 


O  chefe '  do  govêmo  recebeu, 
ontem,  em  despacho,  o  comandan- 


ta  nos  tfirmos  da  letra  b  dèstc 
artigo,  os  compradores  ficarão  su¬ 
jeitos  ao  pagamento  dos  lmpos 
toe  devidos  com  a  multa  do  69% 
Art.  3.“  —  As  escritura  da* 
aqulslçBea  a  quo  bo  refere  o  arll- 


ta  vitor  Fontes  aue  levou  o  er-  go  1.*  4  concedida  Isenção  do  lm 
pedionts  do  Ministério  da  Marl-  posto  de  selo 
nha,  e  o  ministro  da  Guerra,  tím  Art.  4.»  -  Os  fayorcg  conced 
audiência,  recebeu  o  embaixador  dos  neste  decreto-lol  são  extenst- 


Nloolás  C.  Accome,  da  iVrgcntl-  voíl  y!uv?fl’  d?sde[,d*nt®s  011 
i.  .  r> I  oscendentes  dos  oficiais  a  praçar 

mencionadas  no  .art.  1.*. 


na  o  Vnldy  Rodrigues. 


Art.  6.*  —  Os  interventores  e 

COURONS  DE  GASOLINA  PARA 

rltórios  ficam  autorizados  a"  de- 

0Uf(  nt  OIITKRDfl  cretar  as  medida*  legislativas  ne 

HW  UI  VUIUDKU  cessáriaa  4  concessão  de  fávorez 

Por  determinação  do  diretor  do  idênticos,  nos  respectivos  terrltó- 
Departamento  de  Fiscalização  da  rios. 


Prefeitura,  a  partir  de  ontem,  e 
diariamente,  daa  11  ás  16  horas, 


Art,  6.*  —  Qjto  decreto-le!  en¬ 
trará  em  vigor  na  data  de  sua 


CIMENTO  MAIA 

A  Companhia  Nacional  de  Cimento  Portland 
comunica  que  se  yê  na  contingência  de  suspender 
temporariamente  as  entregas  de  Cimento  Portland 
"Mauá"  em  seu  deposito  de  Praia  Formosa,  bem 
como  embarques  via  Triagem,  em  Virtude  de  ter 
a  Leopoldina  Railway  suprimido  o  fornecimento  de 
vagões  ferroviários  para  o  transporte  de  cimento 
da  sua  fábrica  em  Guaxindiba,  para  esta  capital. 

Logo  que  aquela  ferrovia  reinicie  o  fornecimen¬ 
to  de  vagões,  serão  restabelecidas  as  entregas. 


reza". 

Beguem-s»  várias  considerações 


do  leite,  dtBse  quo  a  municlpallda-  .  “  ¥  .  ,  .  ,  do  ordem  técnica  em  que  explf- 

..lo.—.»..  ..  dos  —  ambos  com  fama  náo  mui- _ _  ...  _ _ _ 


do  está  colaborando  attvamente  no  ,  h7, 

sua  solução,  que  nno  será  outra  t0  Doa- 

senão  a  ds  subvenclonar-ae  os  Be  Papadakls  •  Matthel  têm 
produtos  de  leite  sem  majoração  razão,  de  facto  a  nossa  situação 


I  dos  preços  atual». 


h7a  cam  as  razões  das  teorias  agro» 

Doa-  .  ....  lógicas  russas  não  se  aplicarem 

Be  Papadakls  e  Matthel  têm  intetruments  noa  trópicos, 
zão,  de  facto  a  nossa  situação  DIs  dBpoiB  0  tetrulnte: 

|  não  4  boa.  Fel l*m ente  éles  estão  "Assim,  por  exemplo,  no  sul  e 


1  ’  *  errados.  Verlficou-se  que  fizeram  pBrtB  central  do  Brasil,  na  ra- 

ITFNtlO  PADA  0  ABRIGO  8*n*ra'l“90««  apressadas.  Gene-  ,mo  qu,  r8C0beu  0  nom6  d8  «r,'. 

iJlllyAU  rfl KA  V  ADKIuV  raitzaçóes  que  multo,  e  (ellzmen-  gmo  dRg  terra>  vermeih(,8  d„» 

CRISTO  REDENTOR  que‘n"Íatrlô^coedaa  uSrtk^s»  noreeUm  flmldas"  (Matthel).  olá. 

que,  nos  tropicoe,  a  teoria  runau  [em  argllae  quase  preta»  da  épo. 

O  chefe  do  govêrnu  assinou  um  orlada  em  regiões  frias  *  top»  ^  psnnoglaclal  e  do  permiane 
decreto-lol  autorizando  o  prefol-  radas  carece  de  modificações.  Há  aUpertor,  espalhadas  reglonnlmon* 
to  a  Isentar  a  “Fundação  Abrlgu  uma  reação  contra  ns  generaliza-  t#  0  ue  „So  „„  todo  „  B#u 
do  Cristo  Hedentor"  de  Impostos,  çõo*.  Outros  factoa  vieram  modl-  to  qUB>e  qug  Id6ntlctta  gg  «-miné 
taxas  e  emolumentos  quo  recaírem  ficar  de  multo  concluaóes  apres-  d(|UV|a)a  do  BUj  da  guécla  E  d 
rdbre  os  atos  de  comércio  pratl-  eadas  d*  quam  pratleamente  des-  our!oso  4  qtl#  0  flnloo  l!po  qd,  pflo 


cados  para  a  colocação  de  sua  conheço  oa  tróploos. 


produção  Industrial, 


existe  nesta  região  decididamente 


Os  agrônomos  norte-americanas  seml-dmlda  até  seml-árlda,  4  q 
(OKmafe  onda  Boll  e  multas  ou-  dos  "solos  vermelhos  das  flores* 


rWnnRDAnn  HM  nilAnOA  HA  tra»  obras  especializadas)  consl-  tns  úmidas”,  tal  oomo  eo  dá  n% 
UCJUuDKAUU  ün  UUALáKU  UU  deranl  na  formaçâo  do»  solos  “região  dss  laterltes”,  onde  êrtcí 

MINISTÉRIO  DO  TDABAIHO  olnc°  fatores  (a  não  apenas  um  são  a  única  coisa  que  quase  níi 
■  iimjuniv  vv  inmiHLiiw  ou  doI>)..  cllma  mat6ria  viva.  ae  encontra": 


O  chefe  do  govêrno  assinou  un.  rocha  mater,  relevo  e  Idade.  Oe 
decreto-lei  desdobrando  em  per-  dolB  prIraeirofl  fatores  dão  o  tom 
manente  e  suplementar  o  quadro  eera],  os  três  outros,  as  modl- 


Seria  possível  continuar.  Para 
que,  porém?  O  que  a  ciência  e  a 


e  aos  sábados,  daa  11  ás  14  ho-  publicação,  revogadas  aa  dl»posl- 
ras,  serão  entregues,  na  Avenida  BÓee  em  contrário. 

Vonezuela  63-D,  oe  ooupon*  de  ,  ■  -  ■»««. 

mês  de  Outubro,  obdeccndo  á  INTERSTÍCIO  PARA  PROMOÇÃO 

segulnto  ordem:  tartj  —  dia  14  MIIM. 

dèsle  mês  -  40.001  a  42.000;  «11a  NA  POLICIA  MILITAR 

25:  42-001  a  44.000;  dia  28:  .. 

44.001  a  47.000;  oumlnhdrs:  dia  o  chefe  do  govêmo  assinou  um 


REALIZA-SE  HOJE  A  FESTA  Cayrt  8era  0  "D,a  ^  Arvore- 

HLHVIM  JL  IIUJL  H  IUIR  comemorado,  sendo  pelos  alunor. 

DA  ARVORE  plantado  no  Jardim  do  estabeleci 

N’»' W,VL  mento  um  exemplar  de  cedência 

_  „  ......  .  preciosa.  Falará  o  professor  Cax- 

Bcallza-Be  hoje,  ás  10  horas,  no  ,os  Albfrto  Franco,  diretor  da  Es- 
Jardim  Botânico,  a  “Festa  da  Ari  coltt  que  djrt  a  HUa  «oração  á  âr 

uftpfl"  mm  (mim  mentn  rPHifL  mofl. _ .** 


44.001  a  47.000;  oomfaJidrs:  dia  o  chefe  do  govêmo  assinou  um  voro",  quo  anualmento  nesta  mos- 
37  ds  setembro  —  90.001  a  63.000;  ato  modtfloando  o  art.  1.*  do  de-  ma  data  eo  comemora  em  todo  o 
dia  2S:  68.001  a  66.000,  e  dia  99:  creto-lel  n.  2.115,  de  5  de  abril  território  naolonal.  Convidada  pe- 
60. 001  a  69.500.  Diversos :  dia  de  1940(  cuja  redação  foi  alterada  lo  presidente  do  Conselho  Flores- 
1.*  de  outubro  —  os  ractonamen-  pélo  dccreto-lel  n.  0.937,  de  6  de  tal  Federal,  falará  a  escritora  Ana 
tos  não  procurados  nos  dtaa  de-  outubro  da  1944,  para  vigorar  atê  Amélia  Carneiro  dc  Mendonça, 
terminados  só  poderão  ser  entre-  31  do  dezembro  de  1944.  A  “Festa  da  Arvore"  deste  ano 

gues  mediante  requerimento.  O  referido  artigo  ficou  assim  «Sg»' L?. 


(N  30679) 

NO  TRIÜUHAl  DE  SEGURANÇA 


"VANGUARDA  SOCIALISTA" 

Apareceu  hoje  o  quarto  numero 


idcral,  falará  a  escritora  Ana  Apareceu  hoje  o  quarto  numero  n*  8.489,  do  Distrito 

a  Carneiro  dc  Mendonça.  de  Vanpuarda  Socialtjta,  dirigida  ^od7al-  *m  quc  flra  rtu  Eernan- 
Festa  da  Arvore"  deste  ano  por  nosso  confrade  Mirto  Pedresa.  dolPtaa’  r**Ponsavel  por  um  es- 

.  ■  .  ■  1  rw  .  *  nr,  Mn  f\  aAl.enrfn  /Awn  Jn 


andar  do  edlflalo  Borba  Gato, 

CofKMMdo  o  responsável  por  4  rua  Apar‘c,°  201-  í™1" 

”  r  oa  representantes  dos  panlflca- 

URI  eSPOllO  Ofe»,  a  fim  de  ler  e  âtecutlr  o 

r  anteprojeto  que  regulamentará  c 

O  ministro  Miranda  Rodrlgue*  I'^.í?„venda  í#  4  noa8a 
presidiu,  ontem,  o  julgamento  do  P°PUI*Cao‘ 


unloo  do  Ministério  do  Trabalho  f,e  *  ,  •,  8  0Uir08*  M  m  ,  l*  prática  Indicam  é  que  o  «olo  bra? 

ministério  do  Trabalho,  nrações  locais.  Conforme  a  maior  t„elro  permlto  um  ffrande  Bdon. 

***  ou  menor  adaptação  do*  toloa  à  de  população  *m  boa» 

PARA  TRATAR  DO  CASO  DO  ‘“"k*  ,P0d0rn  61ef.  "lr  IOn^'  ,n‘  condições  económicos  desde  qnj 

illUfUin  nn  nntra  sA  n*«  trazona,a  9  BZOnata-  RcconhecB'“*  seja  rnclonalmcnte  aproveitado. 
AUnCNIU  UO  PREÇO  DO  PAO  assim  que  há  solo»  que  se  atos-  Sc  o  Brasil  não  puder  alimenta: 

*  tam,  por  lato  ou  por  aquilo,  das  900  mllhóes  de  habitantes,  coirà 

O  secretário  gorai  do  Interior  determinações  teôrfcns,  o  que  Jl  quoria  Flecher,  há  do  poder  ell 
•  Segurança  reunirá,  hoje,  ás  lê  complica  os  mapas  de  Matthel  •  mentar  bem  pelo  menos  metafl# 
horas,  em  seu  gabinete,  no  I.*  papadakls.  E  há  mais,  porém. 

andar  do  edlflalo  Borba  Gato,  e  multo  meihor,  pois  se  trata  do  Wmenlel  «om« 


Plmentel  Somes 


pólio.  O  acusado  fõra  denunciado 
porque,  no  cargo  que  ocupava. 


sues  mediante  requerlmonto,  O  referido  artigo  ficou  assim  foi  precedida  da  Inauguração  do  o  numero  de  agora  mantém  o  mes-  «rêo 

_ _ _ _  redigido:  Hoito  Florestal  da  Baixada  Ftu-  mo  nlvel  do,  laxtos  antcrlore,  e  ' 

* '  •  “Art.  1.»  _ Ficam  fixados  «m  mlnenso,  localizado  no  km.  62  da  .  nao  tratou  de  reajustar,  legal- 

Drftl  fnmnlIHn  Ho  tanl'Anna  seis  meses  o  Interstício  mlnlmo  estrada  Rlo-Sno  Paulo.  '  I??”** mcn,«'  alugueres  de  prédios,  ma- 

HfOI.  lumpiiao  ae  iam  flnna  ^  XTomocaò  dos  asptantes  A  entrada  para  a  festa  será  fel-  ^  ^  brados  crimlnosamonte  pelo  pro 

Da  Faculdade  de  uilnclas  Mídlea»  ^  onolaJpao  p0Bto  de  j.«  tenente  ta  pelo  portão  dn  secretaria  da  den'r0  d®  *eu  critério  como  o  uni-  j»rietArio  falecido.  A  sentença 
?S.en(Sfl*PnrVÀn3  *Spíi®*7i  da  Potfcla  Militar  do  Distrito  Fe-  Jardim  Botânico.  eo  10rn»1  verdadelramente  m»rxi*-  condenou  o  réu  a  1  mês  de  prl- 

rii?UM.M4«rt°  A  eKro'  71  6  deral."  Na  Escola  Técnica  Visconde  do  ,a  úue  se  pubUca  hoje  no  Brasil,  silo  e  multa  de  2.000  cruzeiros. 


CONFERENCIARAM  COM  0  MI¬ 
NISTRO  DA  JUSTIÇA 


Araújo  Porto  Alegre.  71  6.°  —'da  Policia  Militar  do  Distrito  Fe- 

Tcl.  22*5444 .  deral." 


"7“  T  .r7.T.un  tra‘ou  <1®  reajustar,  legal-  No  gabinete  do  ministro  da 

comenta  vivamente  a  atualidade  po-  mcn|Bi  alugueres  de  prédios,  roa-  Justiça  estiveram  ontem  os  sr». 
lltlc^,  soclai  e  econômlc»  do  pais,  joradoS  crimlnosamonte  pelo  pro-  João  Alberto,  Intervèntor  Ama- 
dentro  de  teu  critério  como  o  uni-  p.rjetArio  falecido,  A  sentença  ral  Peixoto,  Benedito  Valadares, 
co  Jornsl  verdadelramente  mantia-  condenou  o  réu  a  1  mês  de  prl-  Apoloclo  Sales,  e  general  Odllo 
ta  qua  se  pubUca  hoje  no  Brasil.  Bj0  e  multa  de  2.000  cruzeiros.  Denls, 


DR.  LUIZ  SODRE1 

DOENÇAS  DOS  DfTBBTINOS  RKCTO  ■  ANUI 


M  (Ma  Goulart  de  lndr.de  JZS 

Dt  Aca±  Nacional  ds  Medlclnt  salas  018-520  —  Te].:  42-5353. 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP.  DR,  ERNESTO  CARNEIRO 

Eilomago  -  Fígado  -  ntíejllno  ba.  fomo  ai»»t«.  #•  ul>a 

NUISIÇAO  15  às  II  noraa.  fel  «-B**'! 


CCXLr/  —  Em  fac*  da  sociedade  olvü,  o  ho¬ 
mem  se'  compêe,  ae  ajusta  e  es  adapta  pelo  Jogo 
das  transigências.  Ai  eatá  o  romance  Boclal.  Em 
face  da  própria  coneolêncln,  o  homem  so  descobre, 
reage,  luta  e  «e  dilacera  em  oposlçóe*  e  conflito». 
Ai  oBtá  o  romance  psicológico. 


CCXLV  —  A  critica  reprosonta  para  a  lite¬ 
ratura  o  mesmo  fenómeno  do  lntorpretacão,  do 
.  conhecimento,  de  consciência  quo  a  literatura  re¬ 
presenta  pera  a  vida.  A  crítica  6  uma  conaclOnda 
do  fenómeno  literário  do  mesmo  modo  quo  a  lite¬ 
ratura  ú  uma  conaelêncla  do  fonômeno  vital.  Ao 
contacto  da  nntureza  tísica  ou  humana,  a  litera¬ 
tura  toma  as  forma»  mal»  propícias  para  a  sua 
expressêo;  ao  contacto  da  obra  literária,  do  seu 
urlador,  ou  da»  Idéias  puras,  a  critica  toma  tam¬ 
bém  as  formos  mal»  própria»  pora  a  euu  inter¬ 
pretação  o  Julgamento.  O  poder  criador,  em  qual¬ 
quer  dos  dois  canoa,  está  na  faculdade  de  eurpreen- 
Jer,  descobrir,  revelar,,  ezprlmlr,  dar  forma  no 
que  constitui  a  núcleo  essencial  do  fonômeno  vi¬ 
tal  ou  do  fenômeno  literário. 


CCXLVI  —  Esta  frass  de  Voltalre  deveria 
ner  um  do»  slogans  do  slstemn  democrático:  “Es¬ 
tou  om  completo  desacordo  com  o  que  dizes,  moa 
defenderei  atê  a  morts  o  teu  direito  do  dtzê-lo". 


CCXLVII  —  Fialho  de  Almeida:  camponês  •• 
vagabundo.  E  ínte  vagabundo  quo  detestou  a  cl- 
dBdo  —  “A  orgulhosa  misantropia  do  cavador  do 
aldeia  que  em  mim  há",  escreveu  élo  em  Vida  irô¬ 
nica  —  também  nada  obtevo  da  cldnde.  Tóda  n 
sua  vida  foi  uran  sucessão  de  derrotas,  um  estran¬ 
gulamento  de  sonhos  e  amblçóos.  NInsuém  o  via 
senão  sob  a  máscara  do  homem  máu,  Fico  em 
dúvida,  porém»  a  AUKca  tn  intclrament»  «áu. 


sem  hipocrisia,  com  os  requintes  de  Fialho,  eomo 
que  exibindo  a  sua  maldade. 

CCXLVni  —  Nenhum  outro  fenómeno  Iltorá- 
rlo  so  Identifica  tanto  com  o  ato  da  ortação  em 
literatura  como  o  fenómeno  poético.  Os  antigos 
tinham  nomenclaturas  e  classificações  bem  mat* 
precisas  e  fiéis  és  realidades  do  que  as  nossas. 
Pnra  fies  tóda  e  qualquer  fôrça  de  criação  ar¬ 
tística  era  uma  omanação  do  fenômeno  poético; 
o  poeta  era  o  criador,  sob  qualquer  eentldo,  o  re- 
criador,  em  tírmos  concretos,  daqueles  elementoa 
o  dados  Imponderáveis  com  que  a  Criação  Supre¬ 
ma  fizera  o  mundo,  os  teus  seroa  •  objetos.  Nós, 
ao  contrário,  viemos  realizando  uma  fragmenta¬ 
ção  dos  valores  estéticos,  nma  tai  divisão  e  sub¬ 
divisão  do  matérias  que  a  poesia  ficou  reduzida 
cm  significação  terminológica,  a  um  gênero  lite¬ 
rário,  a  uma  for.ma  particular  de  expressão  ar¬ 
tística.  Poesia,  romance,  teatro,  critica,  blogra- 
(la  —  entro  todos  os  gêneros  vamos  erguendo  li¬ 
mites  quo  facilitam,  é  verdads,  a  compreensão  da 
literatura,  na  ordem  objetiva  ou  didática,  mas  di¬ 
ficultam  ou  embaraçam  a  compreensão  do  fenê- 
mono  poético  nos  suna  fontes  genuínos  de  ori¬ 
gem.  Não  es  compreenderá  a  literatura,  porém, 
ou  qualquer  ato  humano,  sem  se  partir  da  noção 
de  que  a  poesia  é  a  férça  d»  criação  da  persona¬ 
lidade.  Ela  está  presente  em  qualquer  gênero  li¬ 
terário.  O  ato  de  Inspiração  e  de  concepção  dn 
romancista  é  cm  ato  de  poesia;  o  momento  dc 
Inspiração  e  de  concepção  com  que  o  homem  de 
ação  projeta  as  suas  atitudes  é  um  momento  de 
poesia. 


CCXLIX  —  Expôs  Kor!  Mannhclm,  em  Meolo- 
pia  e  Utopia,  Ltna  obsôrvação  multo  oportuna  do 
sociólogo  o  estadista  Alhert  Schltfflo  eôhre  a  dife¬ 
rença  entre  administração  e  política.  Observação 
quo  Indica  a  presença  do  dois  aspectos  na  vida 
político-social:  no  primeiro,  a  aêrle  do  aconteci¬ 
mentos  aue  se  repetem  cgm  regularidade  «  çgja» 
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norma*  se  tornaram  fixas;  no  segundo,  oa  acon¬ 
tecimentos  que  ainda  so  acham  cm  processo  de 
deirenlr  e  perante  oe  quais  há  obrigação  do  to¬ 
mar  atitude»  que  produzam  ou  facilitem  ettuaçóes 
Inovas  e  originais.  Ao  primeiro  aspecto  deu  O 
nome  de  "assunto*  rotineiros  do  Estado",  buro¬ 
cracia,  admlnlBtração;  ao  segundo  o  de  "políti¬ 
ca”,  pensamento,  orientação  ideológica.  '  Há  mo¬ 
mentos  tranquilos  •  normais  em  que  prevalece 
no  processo  social  o  ritmo  da  administração  buro- 
crjnica;  há  oe  momentos  tormentosos  o  agitados, 
porém,  em  que  a  política  ocupa  o  primeiro  lugar 
como  direção  e  compreensão  dos  fenómenos  so¬ 
ciais.  Parece  evldonte  quo  estamos  vivendo  um 
désEos  momentos  em  que  é  necessArlo  pensar  po¬ 
liticamente. 


CCL  —  Do  Joubert  "Le  goflt  est  la  consclen- 
oe  llttératre  de  l'ãme". 


OCLI  —  Elo  se  surpreendeu  com  o  meu  gesto, 
que  nom  sequer  era  do  gentileza,  mas  do  slmpcls 
obrigação  profissional.  Portence  a  uma  época  lite¬ 
rária  eem  o  senso  dn  Imparcialidade,  eip  que  os 
escritores  ee  dividiam  em  grupos:  do  um  Indo 
tudo  era  certo  o  perfeito,  do  outro  lado  tudo  era 
máu  e  errado. 

Exercida  espiritual:  não  utilizar  no»  relações 
com  os  Inimigos  os  mesmos  processos  reprováveis 
aue  êles  porventura,  tenham  utilizado  contra  pôs. 


Esta  deve  ser  a  nossa  vingança.  Moa  —  dir-se-á 
—  Isto  não  é  mais  vingança.  Tanto  melhor. 

CCL1I  —  Da  oerto  modo  o  crítico  é  um  ator. 
Ele  está  obrigado  a  compreender  e  interpretar  tan¬ 
tas  obras  •  tantos  personagens  que  adquire  um 
oapírito  de  ator  oom  a  capacidade  de  ser  plural 
sem  nada  perder  da  eua  própria  personalidade. 

CCLIK  —  Sendo  quase  mórbida  a  vaidade  li¬ 
terária,  ela  asEume  nas  mulheres,  em  geral,  uma 
forma  delirante  que  se  reflete  no  exibicionismo, 
na  desgraçada  tendência  de  levar  a  literatura  para 
a  vida  real.  Quase  sempre  o  que  há  de  mal»  arti¬ 
ficial  na  literatura.  Nada  mal»  constrangedor  do 
que  o  espetáculo  do  literatas  espevitadas,  em  ge¬ 
ral  poetisas,  flores  de  enfeite  da  sub-llteratura. 
que  colocam  fotografias  nos  livros,  que  exibem 
&■  suis  peaeoas  acima  dos  seus  esorltoa,  qua  se 
afundam  no  ridículo  pela  sofisticação  de  atitudes. 


CCLIV  —  Dtz-ae,  eom  razão,  que  a  felicidade 
é  uma  vocação,  é  um  dom,  antes  de  eer  uma  da¬ 
diva  do  exterior,  ou  a  expressão  do  acontecimen¬ 
tos.  Ser  infeliz  para  um  artista  quase  sempre  nãa 
significa  nada,  uma  vez  qua  élo  se  realiza  mate 
na  sua  obra  do  que  na  aua  vida.  Sucede  mesmo, 
de  modo  geral,  que  ã  Infelicidade  pessoal  corres¬ 
pondo  a  felicidade  artística,  servindo  os  tormento», 
os  desequilíbrio*,  os  desajustamentos,  os  infortú- 
Jijçs  <H  vbH  ípsgoal  para  engrandecer,  apeotqadsg, 


desdobrar,  valorizar  a  vida  artística.  Sôbre  a  des¬ 
graça  pessoal,  multa»  vozes,  é  que  se  constrói 
uma  obra  fells,  o  que  quer  dizer;' uma  tranuflgu- 
ração  do  efêmero  para  o  eterno. 


OCLV  —  Não  *erá  lato  um  sintoma  de  que 
existe  boje  uma  "crise  do  romance"  e  que  em  face 
dela  os  romancistas  ntlram-se  i  aventura  de  no¬ 
vas  experiências?  Já  nm  1897  Edmund  Grosee  fala¬ 
va  de  "uma  forma  eaelerôtlea  do  ficção”;  e  des- 
do  então  em  todas  as  línguas  —  por  exemplo:  Lu- 
kács,  Jean  FJrrefeu,  Ortega  y  Gasset,  Fldetlno  de 
Figueiredo  —  houve  teóricos  a  falar  do  esgotamen¬ 
to,  da  decadência,  da  crlao  do  romance.  Para 
Lukâce,  aó  uma  nova  forma  de  civilização  seria 
capaz  de  permitir  uma  nova  forma  de  ficção. 
Parece-me.  ao  contrário,  que  o  romance  é  um  gê¬ 
nero  propicio  aos  fins  de  períodos  e  época»;  êle 
trás  no  seu  espírito  um  caráter  de  Inventário,  uma 
capacldsdo  de  reter  e  guardar  o  quadro  eoclal  que 
esteja  «m  vésperas  de  transformação  ou  desapa¬ 
recimento. 


CCL VI  —  Aa  biografias  romanceadas,  apesar 
dos  aparências  são  menos  lidas  do  que  os  autên¬ 
ticas  biografias  históricos.  As  primeiras  eáo  dêa- 
ses  volumes  que,  na  Inglaterra  e  na  França,  oe 
viajantes  adquirem  nas  estações,  lêem  nos  va¬ 
gões,  e  depois  attpun  pelas  Janelas.  Elsa  têm  mui¬ 
tos  leitores,  mas  numa  sô  geração,  num  determi¬ 
nado  momento.  A»  negundaa  conquistam  leitores 
em  menor  número  ao  aparecerem,  maa  ficam  nas 
estantes,  nas  bibliotecas,  lidas  por  várias  gerações. 
Somados  êates  leltore»  de  vários  gerações  e  os 
leitores  em  massa  de  um  momonto  —  desconfio 
que  os  leito,  e»  das  biografias  históricos  ficam  ma<B 
numerosos  do  que  oa  das  biografias  romanceadas... 

OCLVTI  —  Preocupar-se  mal»  com  certas  si¬ 
tuações  soolats  do  que  oom  f  satrutura  íntima  doe 


personagens  —  isto  constitui  um  êrro  na  arte  fli 
fiação.  Surgem  doí  figuras  estereotipada*,  feitas 
em  clichê.  Parece-me  que  deve  eer  Invorso  o  pro- 
ceseo  do  romance:  em  primeiro  plano,  a  criação 
doa  personagens:  em  segundo  plano  aquela»  situa- 
ções  criadas  pelas  figures  humanes  da  ficção.  Az 
flguTa»  simbólica»;  da  literatura  não  rc  formaram 
do  outra  maneira.  O  personagem  atinge  o  caráto; 
de  símbolo  através  da  aua  Indepedêncta  como  eéf 
individual.  Fltar-çe  sobre  uma  situação  sorlnl  1 
escolher  depois  um  tipo  humano  para  roprcsentd. 
la  —  quaee  sempre  resulta  em  fracaseo. 


CCLVUl  —  A  orítlca  tem  duas  facas:  a  1nter1 
pretação  e  o  Julgamento.  Interpretação  deve-aç 
entender  como  a  sua  tonta  criadora,  como  a  fír. 
ça  poética  que  existe  «m  todas  as  atividades  111». 
várias:  ê  a  compreensão,'  ê  a  penetração,  é  a  anáj 
Use,  é  a  reconstituição,  6  a  revelação,  é  o  eensq 
psicológico,  é  o  poder  sugestivo,  é  o  Jógo  a  o  de¬ 
bate  dss  Idéias.  A  faculdade  critica  mais  neces¬ 
sária.  para  esta  aapécle  da  descoberta  ds  almas 
e  idéias,  4  a  Intuição,  Para  o  Julgamento,  ao  con¬ 
trário,  a  faculdade  dominante  será  a  razão.  E  ní 
estão  os  dota  grauB  da  critica.  Enquanto  a  Inter¬ 
pretação  é  a  sua  fonte  criadora,  o  Julgamento  d 
a  Justificação  da  sua  existência  dentro  do  fenêrnc* 
no  llterãrlo. 


CCLDC  —  No  prefácio  de  Aus  origines  i’vni 
trageile,  de  Altred  de  Mendlzabal,  Marltnln  escre¬ 
vera:  “La  guerra  que  se  livre  cn  Eapagno  est  un» 
guerra  d'extermlnatlon.  Bile  ne  tend  pas  seuln- 
meni  ã  rulner  de  fond  en  comble  la  natlon  es- 
pagnole,  mala  ã  provoquer  un  confllt  unlvtrstlf 
olle  est  en  Iraln  de  deshonorer  1‘Europe”. 


Poea.remeí»  q«  jiuro*:  R«a  fhmvl-r,  }5,  »jt.  KJj 
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NOTÍCIAS  políticas 


PROSSEGUIRAM  VIAGEM  OS 
DOIS  "U  -  BOATS " 

Declarações  do  comandanle 
Lartinjan  sobre- a  visita  das 
referidas  belonaves 


CONHECIDA  NO  MUNDO  INTEIRO 
PELA  QUALIDADE  DE  SEUS  AÇOS  E 
PELOS  SEUS  BONS  SERVIÇOS 


(Conclusão  da  última  pÃg  ) 

tntutos,  do  todo  e  qualquer  bra*' 
sltefro  filiado  a  todo  c  qualq  uer 
partido  político  oujoa  estatutos 
nào  contradigam  nom  neguem 
avasM  tradições  cristãs. 

determinação,  fran- 
do  com- 
mnrxlot»- 

do  todos  oh 
a  palavra,  o 


-  Falarao  o  chanceler  Leso  Pelo  general  AIclo  Souto,  diretor 

w  a  ,  ,  ,  de  Moto-Mecnnlzação  do  Exército, 

VellOSO  e  O  desembargador  foram  baixadas  ontem,  Instruçécs 
ll0l,-_  pnra  0  fornecimento  de  gazolina  aos 

HcIlOn  nungna  militares  proprietários  de  veículos 

Como  parte  Integrante  das  gran-  automovels.  Segundo  as  mesmas 
des  comemorações  que  assinalaram  Instruções  fica  restabelecido,  a  par- 
o  Centenário  do  BarSa  do  Rio  de  Io  de  outubro  proxlmo,  o  íor- 
Brnnco,  o  Ministério  das  Rotações  ncclmonlo  de  gazollna,  mediante  ln- 
Exlorloros  organizou  um  ciclo  de  dcnlzação,  aos  proprietários  de  nu- 
conlercnclas,  patrocinada  pelBS  cn-  tomovels.  Atendendo  ã  dificuldade 
ttdadcs  culturais  desta  capital.  Des-  do  distribuição  e  controlo  do  gazo- 
se  modo,  sob  os  auspícios  do  Ins-  ^na  tr,)  l°do  o  tcrrltorlo  nacional, 
titulo  Histórico  c  Geográfico  Ura-  nca  ,al  medlda  rc!trlu  áa  sedes  de 
sllelro.  Academia  Brasileira  de  Lc-  ”CB,0CS  M1,lta™  '  Suarnlçõca  de 
tras,  Instituto  de  Geografia  o  Hls-  nezende,  PclropoHs  c  Nlleról.Aquo- 
torla  Militar  do  Brasil,  Jornal  do  ‘a  1 rl*?da  para  cada  automovd  é  de 
Comércio.  Associação  Brasileira  de  “°  “'ro5;  pfl™  Pm  pcr‘odo,  do  30 
Imprensa.  Instituto  dos  Advogados  **'*?  de  Combustlvcu  e 

e  Sociedade  de  Geografia  do  Rio  de  £**““*£  do  °ep6s”°  de  cMo'°' 

Janeiro,  os  srs.  Embaixador  Hll-  ííf n»  mm  \ 

,  , _ ,  .  .  ,  ,  ,  _  ,  eos  de  Molo-MecantznçSo  nas  3»  e  1* 

detnsndo  Aecioly.  Lcvl  Carneiro.  Hcglôes  ríIpectlvamenle. .Porto Ale- 
msjor  Deocloc.o  Paranhos  An  tu-  ,  H  |fg  ,  05  érJJfios  eorrespon. 

nes.  Elmano  Cardlm  D.n :  on.  Jo-  dentes  nls  demais  Regiões,  ficam  au- 
blm.  professor  Harnldo  Vnlladãn  c  tor|Mdo5  a  jnzer  0  rcg|stro  prevlo 
ministro  Bemardlno  Jose  de  Sou-  dos  mlu(arcs  pr0pr,etArlos  dc  au. 
r.n  estudaram  a  personalidade  do  tomoveis  c  a  venda  dos  valos  dc 
eminente  chanceler  sob  as  mais  va-  ga5oiina,  Esse  registro  prévio  será 
rlados  aspectos.  frito  a  pedida  verbal  do  Intcressa- 

Hojo,  patrocinada  pelo  Tribunal  do,  que  provará  ser  o  proprietário 
de  Apelação  do  Distrito  Federal,  oficial  do  Exército,  em  função  ml- 
realiza-se  no  Itamaraty  a  ultima  mar  iserviço  ativo,  magistério,  etc.) 
conferência  da  série,  a  cargo  tio  e  a  Asresentaçiio  do  comprovante 
lesembargador  Nelson  Hungria,  quo  dc  propriedade  do  veículo,  bem  como 
falará  sobre  "Rio  Branco  c  a  Jus-  estar  com  o  mesmo  devidamente 
liça  Internacional."  O  ato  se  roall-  licenciado.  A  Indenização  da  gazu- 
mrá  ás  10.30  horas,  no  Salão  ltna  será  efetuada  pelos  consumldo- 
la  Biblioteca  do  Ministério  das  Re-  res  no  ato  do  recebimento  do  talão, 
ações  Exteriores.  Encerrando  o  no  preço  de  um  cruzeiro  (Cr$  1,00), 
ciclo  o  embaixador  Leão  Velloso  por  lltrn.  Nesta  Capital  n  tornecl- 
isorá  da  palavra,  fazendo  uma  pa-  mento  ficará  a  cargo  das  seguintes 
lestra  sobre  os  seus  ob)ctos  e  o  su-  bombas:  Arpoador,  Ministério  da 
:esso  que  alcançou.  A  entrada  é  Guerra  e  Vila  Militar.  Em  Rezende 
tranca.  Nlterol  c  Fctropolls,  os  fornecimon- 

- - - «i» - - -  tos  serão  fettos  pela  Escola  Militar, 

respectivamente. 


O  chefe  da  govêmo  assinou  os 
seguintes  decretos: 

JUSTIÇA  -  Readmitindo  José 
CovBlcanlo  Barros,  no  cargo  do  es¬ 
crivão  de  policia,  classe  F. 

Concedendo  naturalização:  n  Ba- 
rcsl  Enrico  Tomaso,  natural  da  Ita- 
11a;  a  Rosa  Vila  Rodrigues,  natural 
da  Italla:  o  Alatr  Fernandes  Palia¬ 
res,  natural  da  Espanha:  a  Chll  Dn- 
vid  Berllnekl.  natural  da  Polnnla: 
n  Dioseneses  Hugo  Dorsn,  natural 
da  Itnlla;  a  Donnlca  Helfmnn.  na¬ 
tural  da  Bessa rabia.  Domingos  La¬ 
gos,  natural  dn  Espanha;  n  Ezio 


(Continuação  da  1.*  página) 
elo,  com  baionetas,  estavo  obede¬ 
cendo  o  ordens  falsas.  Quatro  re¬ 
beldes  se  suicidaram  no  local;  os 
dcmnls  (oram  detidos. 

Não  se  mencionam  nomes,  mas 
está  averiguado  que  o  major  Koga 
era  um  dos  principais  conspiradores 
1  so  suicidou, 

O  "DRAGAO  NEGRO" 


A  nosso.  ( 
ca  e  desassombrada, 
bater  o  mntorlnllsmo 
lenlnlsta.  usando 
meios,  lata  como: 
rádio,  a  Imprensa  o  etc 

Quo  n  C.  B.  c. 
do  o  posto  do  oon 

invasur,  «o  Inimigo  li _ , 

Infiltrado  na  socioilude  brasileira 
repelo  a  possibilidade  dn  serem 
pcmtas  em  duvida  sua  origem  o 
finalidade;  bem  como  não  per¬ 
mitir  a  Insinuação  lançudu  polos 
de  publicidade  do  partida 
comunista,  Insinuação  en»a  que 
vem  sondo  sondo  usada  açodada- 
por  determinados  orgüos  da  ini- 
P'onsa, 

■*)  —  Finulmente,  não  poderá 
ser  pratn  em  eoteju  u  iiulnvra 
d*j  brasileiros,  quo  so  mostram 
diam  O*  e  Independentes,  eihn  a 
daqueles  que  i-rnunrlhnim  sua  pá¬ 
tria  visando,  tio  sómento,  servir 
no  totalílnrlsmn  Imperialista.  — 
iinlea  cabeça  dn  hidra  que  ousa 
desintegrar  pn trios  pura  enga»- 
tá  las  ao  "colar  soviético". 

HIIÊVE  TJB  ROMDARIHDADK 
AOS  ACADÊMICOS  UB  RECIFE 

Mo  Paulo,  20  (Asp)  —  Os  aca¬ 
démico»  de  Direito  de  São  Paulo 
estão  em  greve,  solldarloa  com 
09  sens  colegn»  dn  Recife,  em 
sinal  de  protesto  pela  anistia  nos 
nsnasslnos  de  Demncrito  do 
Huiiza  Filho.  O  movimento  ê 
pacifico  e  durará  três  dias,  n 
partir  dc  hoje. 


"Castelo  —  r.splrltn  Santa  —  Levo 
ao  conhcclnicutu  dc  V.  Exa  que, 
sob  grande  entusiasmo  popular 
acoha  de  se  Instalar  o  Dlrotorlo 
Municipal  da  U.  D.  N.,  iiestj  cidade, 
cujos  componentes,  figuras  de  real 
prestigio  municipal,  asseguram,  des¬ 
de  Já.  a  Indiscutível  vitória  da  cau¬ 
sa  democrática.  Sáo  os  segulr.tcS  cl- 
dadãus:  —  Dr.  Castão  Corrêa  Lima 
presidente  dc  Honra:  Cel.  l.aio  Ma¬ 
chado  Martins,  presidente;  CcL 
Manoel  Pires  Martins  Pinheiro;  vlco- 
picsldcntc;  CcL  Durval  Andrade  2." 
vlce-prcsidcntc;  Abrão  Jorge  Junior, 
acorctarlu;  Dr.  Benedito  Martins 
Veras,  !.o  secretario;  Aurélio  Pai¬ 
xão;  Tesoureiro;  Sostenesl  Alves 
Atnldo.  2.o  Tezourelro;  Dr.  Cicero 
Correia  Lima,  orador.  Siudaçóei 
Mllelo  Rlzzo." 

"Canavlelras  -  Bahia  -  Smto-mc 
empolgado  em  verificar  o  entusias¬ 
mo  da  população  loca)  em  timo  da 
vossa  candidatura,  quo  tenho  a  ccr- 
t07A  será  absoluta  para  a  grandeza 
do  Brasil.  Saudações  Lourivnl  Pt- 
mrntcl." 

"Mandar!  -  Estado  de  s.  Paulo  — 
Comunico  a  V.  Exa  que  foi,  nesta 
data,  organizado,  sob  minha  presi¬ 
dência  o  Comité  da  U.  D.  N  neste 
munklplb.  Esporamos  quo  Mandurl 
forme  ao  lado  das  cidades  qtiu  colo. 
carõD  V.  Exa.,  na  oresldcnein  h* 


Toldo,  20  (Al  Dopklng.  de  A.P.) 
—  O  "Dragão  Negro"  ainda  man¬ 
tém  aqui  seu  Q.  G.  Isso  diz  Yoa- 
hlsa  Kuzuu,  chefe  da  sociedade, 
que  fala  com  aparente  franquesa. 
mas  evita  o  que  possa  Incriminar  a 
sociedade  ou  revelar  nomes  ás  for¬ 
ças  americanas. 

Todos  os  documentos  e  arquivo» 
foram  destruídos  no  incursão  Incen¬ 
diária  Uns  B-20.  a  25  ae  maio.  A  so¬ 
ciedade  —  conta  Kuzuu  —  declinou 
desde  a  guerra  stno-Jnponcsa.  Fot 
desestimularia  pelo  govêmo.  Sus 
dissolução  se  deu  a  18  dc  agosto, 
Irês  dias  depois  da  rendição.  A  or¬ 
ganização  teve  mil  memhros  no  au¬ 
ge  do  poder,  há  oito  anos.  quando 
teu  fundador,  Ryohpl  Uchlda,  mor¬ 
reu.  Sob  a  direção  de  Zuzuu,  a  su- 
rledade  abandonou  n  atlvldnde  po¬ 
lítica  e  sc  tú.^rontrou  na  assistên¬ 
cia. 

Sorrindo,  Ifu/.uu  me  disse  não  pu¬ 
der  fornecer  a  lista  de  membros 
pois  a  sociedade  não  era  formal,  e 
vivia  de  contribuições.  (Muitos  dl- 
:ein  que  ns  obtinha  pelo  terror), 
Afirma  estar  surpreendido  por  sa¬ 
ber  o  "Dragão  Negro"  considerado 
pelos  americanos  p  europeus  como 
organização  poderosa.  "Esses  boa¬ 
tos  provavelmente  sc  baseiam  em 
n  sociedade  ser  a  mais  velha  do 
pnls,  e  ter  lido  atividade  na  guorra 
russo-japonesa,  na  China,  na  Imi¬ 
gração  nos  Estados  Unidos,  no  de¬ 
sarmamento. 

Kuzuu  Insistiu  que  o  "Dragão  Ne¬ 
gro"  não  era  sociedade  secreta  e 
reunia  apenas  quando  tinha  proble¬ 
mas  estrangeiros  a  resolver.  Diz 
que  não  recehla  honorários  embo¬ 
ra  recebesse  dinheiro  pnra  trabalho 
do  assistência,  contribuições  dc  ami¬ 
gos,  e  pagamento  dc  artigos  cm  ro- , 
vistas.  Zuzpu  vive  numa  das  me¬ 
lhores  casas  do  melhor  distrito  de 
Tokio.  Afirma  quo  o  HvhI  mats  po¬ 
deroso  do  Drngáo  Negro  era  o  Ton 
Dobuu  Knt.  Continha  n  mnnter  os 
escritórios  do  "Drngãi  Negro",  por 
estar  Interessado  cm  novos  métodos 
agrícolas  que  deseja  difundir. 

A  revelação  dc  que  a  eéde  conti¬ 
nua  aberta  vem  um  dia  depois  de 
o  "premler"  declarar  aos  correspon¬ 
dentes  esperar  que  os  grupos  secre¬ 
tos  se  dissolvessem  por  st;  mss  que, 
sp  não  o  fizessem,  o  govêmo  agi¬ 
ria. 


AÇOS  DE  ALTA  RESISTÊNCIA  da  REPUBLIC 

A  Rcpublic  produi  trú  cipo»  dc  aço  de  alia  resistência 
c  baixa  liga— Aço  ALDIíCOR  "REPUBLIC",  Aço 
COR-TEN  "REPUBLIC"  e  Aço  de  RESISTÊNCIA 
DUPLA  "REPUBLIC"— dos  quais  V.  S.  poderá  es¬ 
colher  o  que  mais  lhe  convier,  para  satisfazer  as  suas 
necessidades,  no  sentido  de  reduzir  o  piso  mono  e 
o  custo  de  fabricação,  no  transporte  de  equipamentos. 
Todos  três  tipos  de  aço  são  fornecidos  em  banas, 
placas,  chapas  e  tirai. 

Para  Injormaqões  Completas. 


n  Mamcde  José  Martins,  natural  de 
Portugal;  a  Mnrin  ria  Glorio  Fer¬ 
nandes  Plmentel,  natural  do  Portu¬ 
gal:  a  Marcos  Fucke,  natural  da 
Ucranla;  a  Ricardo  Cohen.  natural 
da  Turquia:  b  Torquato  Marques 
dos  Ssntos,  natural  de  Portugal:  c  D 
Vnldomiro  Ferreira  Tomsz.  natural 


“COBRAZIL" 

COMPANHIA  Dt  M1NIKAÇÁO  I  MITAIURG1A  "BRAZIL" 

ki.  Alnunali  Bsrroao,  91-10.*  —  Cilii  Poitll  1390  —  Rio  és  Janeira,  õrsill, 


guelra, 
ciaste  . 

merol  Faria  _  _ 

Sousa.  Jacl  Machado  Cosia, 

Jcsulna  Barbosa  de  Andrade.  Odilia 
Morais  Leite  Intcrlnamcnte,  otlclals 
administrativos,  classe  11  c  Dalton 
Torres,  Follsbcla  Correia  c  Francis¬ 
co  Eiras  Morais,  Intertnnmcntc.  es¬ 
criturários,  classe  E. 

Concedendo  exoneração  a  Silo 
Galvão  da  Silva,  do  zelador,  classo 
D. 

Transferindo  a  pedido,  Altair  Li¬ 
ma  Torres,  de  agente  de  eslrada  de 
ferro,  classe  H.  para  dentista,  clas¬ 
se  H. 

Transferindo,  “cx-offlcio".  no  ln- 
terêsse  de  administração,  Silvia 
Oberlaender.  oficial  administrativo, 
classe  H,  do  Ministério  dn  Viação 
para  o  Ministério  da  Educação. 

AGRICULTURA  —  Designando  o 


Intcrlnamcnte  estatístico, 
Cícero  Arauto  Sousn,  Es- 
Geraldo  de 
Maria 


mugnlfleo  da  Marinha  brasilei¬ 
ra.  na.»  operações'  combinadas 
com  a  1.*  Esquadra  do  almlran- 
to  Ingram,  na  guerra  contrn  o 
Inimigo  comum,  no  Atlântico  8o|. 
Sei  quo  o  almirante  Ingram,  hã 
multo  tempo,  espora  seja  dndn  h 
nosHoe  aliados  brasileiros,  que 
sem  alarde  serviram  eflclenta- 
mente  ns  Américas  e  ao  mundo, 
crédito  e  gloria  Imperecíveis 
pelas  vitorias  conseguidas.  Es¬ 
ses  dois  exemplos  das  armas  Ini¬ 
migas  são  poucos  dos  galardões 
que  podemos  exibir  após  anos  de 
luta  eni  comum.  Os  outros  que 
tentaram  expulsar  nossos  navios 
dos  mares,  ou  Coram  afundados 
ou  foram  eles  próprias  expulsos 
dos  mnros. 

Ainda  na  ultima  semana,  uma 
belonnve  brasileira,  o  "Green- 
nhnlgh",  deu  prova  esplendida  da 
colaboração  continua  e  dn  efi¬ 
ciência  dn  Marinha  brasllclrn.  no 
rnlvnmento  de  14  elementos  do 
Exército  dos  Estudos  Unidos, 
npõs  a  descida  [orçada  de  uma 
fortaleza  voadora  snbro  n  ocea¬ 
no.  Como  resultado  desse  ser¬ 
viço.  todos  ns  tripulantes  do 
avião  sinlstrndn  foram  salvos". 


A  ADMINISTRAÇÃO  EM 
FACE  DA  RECONVERSÃO 


3»  R.  I.  e  I®  B.  C. 

Exlstlndu  na  1®  Região  Militar  ofi¬ 
ciais  possuidores  de  talões  antigos 
de  fornecimento  Já  Indenizados,  de¬ 
ve  o  Serviço  de  Combustíveis  e  Lu¬ 
brificantes  recolher  esses  talões  c 
fornecer  em  seu  lugar,  outros  nas 
condições  destas  instruções. 


COM  (CIO  F,M  XER10M  PRô 
BRIGADEIRO 


sldodes  domésticas  Eram  elas  ns 
fninlltns  que  possuíam  antes  da 
guerra  rondas  anuais  de  mnls  de 
1 .500  dólares.  Esse  grupo  com¬ 
preendia  40  pnr  cento  de  todas  as 
famílias  norte-  me  lcanns.  Mis 
nos  mesmo»  anos  de  antes  da 
guerra,  um  terço  do  todae  os  fa¬ 
mílias  norle-r  .erlcanns  possuía 
rendas  Inferiores  o  1  ãtin  dólares. 
y  o»  ganhos  -1e  renda,  durante 
a  guerra,  forem  msntMns,  ha¬ 
verá  apenas  uma  metade  com 
I.UOa  dólares  e  um  grande  au¬ 
mento  no  n  ero  dos  que  pos¬ 
suem  rendas  .entre  2.03(1  e  4.0UO 
dõlnres,  as  qimls  antes  da  guer. 
rn  abrangiam  mrnnp  de  lã  °1  do 
total. 

E»sns  considerações  multo  pre¬ 
ocupam  os  economistas  do  go¬ 
verno  quando  entregam  n  res¬ 
ponsabilidade  do  êxito  ou  Insu¬ 
cesso  da  reconversão  ao  comér¬ 
cio  e  IndUBtrln  particulares.  E. 
Juntnmente  com  Isso.  hnverft  um 
retorno  ao  pensamento  trndlclo- 
nnl  de  que  o  emprego  geral  e  os 
elevados  padrões  de  vldn  noB  E». 
todos  fjnldna  semnre  (oram  fir¬ 
mados  sobra  os  princípios  di  pro. 
duçGo  em  mass-  rnrn  um  mer. 
cado  em  massa,  elevados  salários 
e  produção  efeiente 


Washington  —  (Por  Fcllx  Be- 
lalr  Jr.,  do  “New  York  Times") 
—  (S.  I.  H.)  -  Neata  dlflcll 
transição  da  produção  de  guerra 
para  n  de  tempo  de  paz.  talvez 
o  sinal  mnls  esperançoso  soja  o 
de  que  uma  administração  polí¬ 
tica  decidiu  encarar  os  tactos  e 
admitir  que  a  rapidez  e  canve. 
nlencin  dn  trnnRtçno  será  resol¬ 
vida,  para  a  maioria,  pelos  pro. 
prlos  omerclar.tos  em  vez  de  pe. 
loa  iilnnrJuAf  •»  do  governo. 

Maa  so  devem  as  docinrnçOes 
otlclnU  ser  levadas  em  conside¬ 
ração,  significam  que  dopols  dos 
controles  e  programações  de  ma¬ 
teriais  e  preços  terem  sido  nbnn- 
donndos,  o  mala  que  o  governo 
pode  fazer  é  erlnr  uma  atmosfe¬ 
ra  fnvornve!  para  a  empresa 
particular  e  lnlclntlva  Individual, 
do  modo  quo  a  tarefa  de  recon¬ 
versão  possa  ser  feita  rapidamen¬ 
te  o  com  o  menos  poaalvel  do 
dcBomprogoa.  O  governo  podo 
apontar  o  melo  e  Indicar  os  ob¬ 
jetivos,  mas  não  podo  fazer  a  ta. 
refn. 

Multas  pessoas  quando  pen. 
smn  na  tarefa  gigantesca  da  re¬ 
conversão  de  tempo  de  guerra 
pnra  a  época  de  paz,  Instltlvn- 
niente  Imaginam  um  quadro  de 
fábricas  de  aviões  espalhadas 
por  toda  parte,  entalclrns  cobrin¬ 
do  muitos  acres  de  terreno,  além 
do  grandes  arsenais. 


lnaugurou-so  ontem,  á  tarde, 
com  a  presença  do  st.  Juãn  Al¬ 
berto,  a  Delegacia  Especializada 
de  Economia  Popular,  pnra  a 
qual  foi  nomeado  o  delegado 
Paula  Finto.  Dando  por  inau¬ 
gurada  a  nova  delegada,  o  che¬ 
fe  de  Policia,  em  rapldo  Improvi¬ 
sa.  expressou  a  sua  confiança  na 
nção  das  autoridades  presentes  e 
solicitou  o  concurso  de  todos  o« 
seus  auxiliares 


Xrrnn.  19  (Correspondência  es¬ 
poe  la!  do  Correio  da  Manhã"  — 
Estâ  assim  onnBtllnUln  a  Comis¬ 
são  Orgunlsadora.  do  comício  de 
Xerem  Prò-Edunndo  Gomes: 
Presldenle  —  João  Andrade  Ve¬ 
lame:  vlce-prcsl  dente  —  Alvar» 
Andrade:  secretario  geral  —  Al- 
Uinilro  Macedo;  primeiro,  segun¬ 
do  e  terceiro  secretnrios,  rcspec- 
tlvn monte,  Iêdo  fJre*»o  Rastos, 
José  do  Carmo  Ferreira  e  Benc- 
r!o  Francisco  de  Sã.  Delegados: 
Josué  Rego.  Aldn  Viçoso,  Benl- 
do  B.  dc  SA.  Orlando  Veiga  dc 
Oliveira,  Dliniis.  F.  de  Almeida, 
Francisco  Farias,  llcrmellno  Li¬ 
nhares,  Alberto  Ribas.  Antnnlo 
(tomes,  José  B.  de  Oliveira,  Joa¬ 
quim  B.  da  Costa,  Jaymo  Al¬ 
ves,  Renato  Nnaclmonto.  Anlonlo 
fl.  M&randubn,  Manoel  Mota, 
Altivo  de  Sousa,  Mnrin  José  Mnr- 
fns.  Calmerlna  Avelar,  Erellla 
I»,  dn  Silva,  W Ilidir  Olegnrln,  Rn- 
nue  Coullnbo.  Nilo  Siqueira  da 
silva.  Domingos  Fonte»,  Arlsll- 
de»  Delfim  o’ João  Augusto  dos 
Santos. 

TELEGRAMAS  RECEBIDOS  PELO 
BRIGADEIRO  EDUAIXDO  GOMES 

"Macet*  —  Alagõas  -  Nós  estu¬ 
dantes  de  Maceió,  lhe  enviamos  nos¬ 
so  apoio  para  a  realização  de  Ideais 
de  V.  Exa  sobre  a  renovação  educa- 
cionaL  As.)  Edgard  Gama.  C»r)os 
Sampaio,  Cláudio  Barbosa,  Gcorge 
Arroxeias,  Edgard  Vnaconceílos." 

"Pelota»  —  K.  G.  da  Sul  —  Teudo 
o  prazer  de  levar  ao  vosso  conheci¬ 
mento  que,  foi  Instalada,  em  Junho 
próximo  passado,  a  Ala  Moça  da 
U.  D.  N.  quo  se  estende  cm  todo  o 
Estado,  contarylo  mais  dc  vinte  di¬ 
retórios,  tanto  nn  capital  ccmo  em 
cidades  do  Interior.  Na  qualidade 
de  presidente  do  Dlretorlo  Central 
de  Porto  Alegre,  dirijo  neste  mo¬ 
mento  a  fundação  cm  varias  cida¬ 
de»  do  sul  do  Estado,  enquanto 
companheiros' se  encarregam  dc  ou¬ 
tro»  pontos.  As  cidades  mais  Im¬ 
portantes  do  Rio  Grande  do  Sul  já 
possuem  os  seus  diretórios.  Inclu¬ 
siva  Pelotas,  conforme  vos  foi  te¬ 
legrafado.  No  Intuito  de  vus  põr  ao 
par  de  mils  detalhes,  tomei  s  liber¬ 
dade  de  cscrevcr-lhe.  dando  porme¬ 
nores  da  nossa  campanha,  quo  é  de 
Inteiro  apoio  ao  vosso  aureolado 
nome  á  suprema  magistratura  da 
Republica.  Continuarei  ntnda  por 
mais  vinte  dias,  até  o  comido  do 


ALISTA-TE 


para  que  o  go¬ 
verno  possa  cumprir  a  lei  o  aten¬ 
der  As  necessidades  do  povo. 

Deellna-sc  n  nova  delegada  a 
reprimir  os  crimes  contra  a  eco¬ 
nomia  popular. 


O  alistamento  eleitor, it  cnccr- 
rnr-se-á  no  dia  2  de  Qutuhro. 
As  clclçftes  presidenciais  es¬ 
tão  marcadas  para  o  dia  2  de 
Dezembro,  o  teu  voto  em 
favor  do  Brigadeiro  Eduardo 
Gomes  auxiliará  a  volfa  do 
Brasil  á  democracia.  Allsta¬ 
te  hoje  mesmo. 


JXa  tarde  de  otltoiu,  no  salão 
da  Congregação  da,  Faculdade 
Nacional  de  Medicina,  reuniram- 
se  os  doutourundos  do  correnta 
ano,  sob  a  presidência  do  pro¬ 
fessor  Henrique  Kmxu,  seu  pa¬ 
raninfo.  para  u  elolçüo  do  ora¬ 
dor  da  turma.  Eram  candidatos 
os  doutouramlns  Hnllm  Allquo, 
Amaury  de  Medeiros  Filho,  Or¬ 
lando  Orlandl,  Hélio  de  Castro 
Lobo,  Humberto  Alexandre,  Jobõ 
Tomoz  de  Almeida  Brum  o 'Gil¬ 
son  Muurlty  Santos,  os  quais, 
nessa  ordem,  lerani  os  respecti¬ 
vos  discurso», 

Tendo  lnlclo  fls  14,30  horus  »6 
quase  âs  19  horas  rol  rcltu  a  apu¬ 
ração  doa  votos,  verlílcandu-íe  a 
vitoria  do  doutourando  Humber¬ 
to  Alexandre,  que  recebeu  calo¬ 
rosa  manifestação  dos  seus  cole¬ 
gas.  caberá,  portanto,  ao  refe¬ 
rido  universitário  pronunciar  o 
discurso  de  despedida  da 


melds  do  Vale,  Maria  Itnvcl  Bar¬ 
bosa,  Mario  Carlos  Mendes  do  Nas¬ 
cimento,  Mlrtcs  Moreira'  Martins 
Ferreira  e  Regina  Uma  de  Abreu, 
lnterlnamehte,  arquivistas,  classe  E. 

Promovendo,  por  merecimento, 
T__z:~z‘z  ~zz  ------ 

Jardim  vieira, 

vnm  de  Moura  _ 

Wanlck,  Evongollna  _ 

rs,  Junta  Vale,  Paulo 
Barros.  .Antonlo  SlmaUu. 

dn  Costa,  Francisco  I _ _  „„ 

Cunha,  Nelson  Warton  Rocha,  Fran- 
Bustamante, 
Antonlo  Grilo, 


c  outros  arllstan  modernos  fran¬ 
ceses,  em  maravilhosas  ruprodu 
ções  recebidas  recentemente  do 
Europa  cm  Exposição  na 


AS  CONVERSAÇÕES  ENTRE  DE 
GAULLE  E  SOONG 

Nota  da  Redação  —  Com  este 
despacho,  escrito  em  Paris,  a 
United  Press  Inaugura  um  novu 
circuito  de  teletipo  e  radiotele- 
grafti,  cm  funcionamento  Inin¬ 
terrupto,  dc  vinte  c  quatro  ho¬ 
ras,  que  lhe  permite  retransml- 
H-lo  quase  simultaneamente  de 
Londres  para  Nova  York,  nio 
de  Janeiro  e  outros  pontos. 


Promovendo.  , _  _ 

Leoncio  Mendes  de  Morais,  Romeu 
*  "  —  ■  João  Vilaça,  Este- 

Florenclo,  Armlndo 
Grugger  Viel- 
~  "  dc  Frcltos 
,  Fcllelano 
Laurcano  da 


Escritórios  eleitorais  sob 
o  patrocínio  de  Ltiis 
Aranha 


O  “General  Melgh",  que  trou¬ 
xe  pnra  o  Rio  parto  do  3,*  esca¬ 
lão  dn  Fnrça  Expedicionária 
Brasileira,  deixou  n  Guanabara 
rumnndo  para  Recife  de  onde  se 
dirigirá  diretumente  í  Marselha. 
0_  grande  transporte  americano 
não  conduzirá  passageiros  nesta 
vingem. 


Rua  do  Rosário,  137 


NO  CENTRO  —  Avenida 
Presldenle  Vargas,  131. 

'.31  IPANEMA  —  Rua  Vis- 
conde  dc  Plrajá,  3IS,  s.  4. 

NA  TIJUCA  —  Rua  Conde 
de  Bomflm,  31C-A,  1»  andar, 

NO  MEYEK  —  Rua  Caroll- 
n»  Aleyer,  9. 

NA  PENHA  —  Ruá  Iblapl- 
na.  211,  Estrada  Brrr  de  Pina, 
111  e  Rua  Apta  651. 

EM  UANGU*  —  Estrada  do 
Santa  Cruz,  1913. 

EM  JACAREPAGUA'  —  Riu 
Pinto  Teles,  J35. 

EM  BENTO  RIBEIRO  —  Rua 
Tralpti’,  20.  Rua  S.  Ltabel,  ã, 
Rua  S.  Izabel,  SI,  Rua  Gene¬ 
ral  Claudia,  237,  Rua  Tale» 
Barreto,  44,  Rua  rncheco  da 
Rocha,  412,  Estrada  dò  Quei¬ 
mado,  32, 

E3I  MARECHAL  HKK51ES  - 
Avenida  1  de  Setembro,  19, 
llna  Zllda  Mendes,  30-A. 

EM  IRAJA  —  Estrada  Yl- 
cente  Carvalho,  1013  e  1275. 

EM  ROCHA  MIRANDA  — 
Rua  J osé  Luiz,  45. 

EM  CASCADURA  —  Rua 
Mario  Fonseca,  1G-U 
AUSTA-TE  EM  QUALQUER 
PARTE,  MAS  VOTA  COS!  A 
U.  D.  N.  NO  BRIGA¬ 
DEIRO  EDUARDO 
G  0  M  E  S. 


(30033) 


dscn  Lopes  de  Forte 
Nodtr  do  Oliveira. 

Manuel  Rosa  Neto.  Balbino  Ribeiro 
de  Lacerda  c  Dorival  Teixeira  de 
Godol,  escriturário»,  da  classe  F 
para  a  G.  Silvio  Melo,  Luls  José 
Guedej,  Dlogo  Fernandes  e  Serglo 
Pinheiro  da  Costa  Sobrinho,  escri¬ 
turários,  da  classe  E  para  a  F,  VI- 
cente  Leite  dc  Sousa  e  Fernando 
Paull,  maquinistas  de  estrada  dc 
ferro,  da  classe  F  para  a  G,  Sebas¬ 
tião  de  Carvalho  2"  c  José  Galando, 
maquinistas  de  estrado  de  ferro,  da 
classe  E  para  a  F.  Benedllo  Pedro 
dos  Santos,  condutor  do  trem,  da 
classe  D  paru  a  E.  Pediu  Lula  Van- 
nl,  agente  de  estrada  de  ferro,  dn 
classo  F  para  a  G.  Alcides  Martins 
dc  Azevedo,  agenlo  de  estrada  dc 
ferro,  da  classe  E  para  n  F,  Osval¬ 
do  Godol  Leite,  agente  de  estrada 
forro,  da  classe  D  para  n  E,  e 
Voldemar  Santinho  c  Edmundo  Soa¬ 
res  de  Moura,  agentes  de  ostra  dc 
ferro,  da  classe  C  pnra  a  D. 

Promovendo  —  por  antiguidade, 
Azor  Rodrigues  Martins.  Angelo 
Deganl,  Argemlro  Santos  o  Arnaldo 
Rodrigues  dc  Meneses,  escrituró- 


Gaullc,  pelo  sr,  Mayer  e  pelo  se¬ 
nhor  Glacobbl.  rclatlvamenlo  a  si¬ 
tuação  da  Indo-Chlna.  Os  mesmas 
círculos  acrescentaram  que  o  minis¬ 
tro  do  Exterior  da  China  apresen¬ 
tou  us  mais  completas  garantias  ao 
general  De  Gaullc,  no  sentido  dc 
que  o  govérno  chinês  ordenára  ao 
general  Luhon  que  não  tomasse  ne¬ 
nhuma  medida  para  evitar  a  chega¬ 
da  dos  representantes  franceses  em 
Hanol. 

Segundo  certos  círculos, 


PROGRESSOS  DE  TEMPO  DE 
GUERRA 


Para  que  nível  as  necessidades 
de  tempo  do  guerra  aumentaram 
a  eflclencla  do  trabalhador,  hem 
como  os  métodos  de  produção  é 
uma  questão  r-ii-  o»  téenlcn»  do 
governo  não  estão  prepnrndr-e 
onrn  resnoidor.  Sn  hem  que  am¬ 
bos  foram  aumentada»  e  s  e»»8 
respeito  mio  esnuecernm  a  apli¬ 
cação  dos  prlncfnlo»  tradicionais. 
Lembram-se,  por  oxrtnnln.  que  o 
preço  de  um  refrleera^nr  mecâ¬ 
nico  em  1929  era  da  400  dólares 
e  nue  cprcn  de  2.00f  unidades  f n- 
rnm  vendbla»  esse  ano.  Dez  anoa 
mnls  tarde  a  Indiistrfa  vendeu 


FABRICAS  DISPENDIOSAS 


--  - - turma 

de  médicos  do  1945  nu  solenidade 
du  cotnçõo  de  grão.  que  o<-;tA  mar¬ 
rada  para  a  noite  de  B  do  de¬ 
zembro  proxlmo.  no  Teatro  Mú- 
ulclpol. 

Foi  tnmbem  escolhida  o  duu- 
taurnndo  Hnllm  ALlque  para  dis¬ 
cursar  na  Festa  de  Despedido, 
a  ser  realizada  nn  Faculdade  na 
dia  7  do  dezembro.  Ambos  são 
elementos  de  prestigio  e  valor 
no  selo  da  turma,  lenda  ca-u*.i- 
do  boa  Impressão  n  mm  vitoria. 

Encerrando  a  sossão.  o  profes¬ 
sor  Henrique  Roxo  congratulou- 
so  com  o»  referidos  doiitouran- 
dos.  fazendo  votos  pnra  que  re¬ 
pitam,  nns  festas  dc  fim  dp  nno, 
derradeiros  momentos  de  aluno, 
o  mesmo  entusiasmo  e  brilho  com 
que  se  houveram  naquele  mo¬ 
mento. 


A  verdadeira  tarefa  de  recon¬ 
versão  não  consiste  em  anber-se 
o  que  fazer  com  multes  “Wfllow 
Runs",  grandes  ou  pequenas,  ou 
appnnn  no  Investimento  do  go. 
verno  uu  USJlã. 000. 000.000  em 
fóbrlcns  de  equipamento  bélico. 
As  fábricas  são  dispendiosas.  E 
a  mnlorla  dos  economistas  do 
governo  que  não  tem  que  se 
ahnrreoer  com  ns  consequenclne 
poKtican  de  tols  culesn  admitirá 
livremente  que  o  Governa  Fe¬ 
deral  estará  satisfeito  em  aplicar 
a  metade  de  seu  Investimento  ém 
somolhnntes  Instalações  dè  fábrí. 
cns.  ~ 

A  verdadeira  tarefa  de  récon. 
versão  será  ter  5B. 000.000  de 
trabalhadores  no  emprego,  qual¬ 
quer  emprego,  até  o  próximo  ano, 
oom  vencimentos  e  salários  capa¬ 
zes  de  produzir  umn  renda  nacio¬ 
nal  de  Usi45.000.fl00.000  de  dõln- 
rea.  Ê  este  o  método  que  os  pla¬ 
nejadores  do  governo  estão  en¬ 
carando  pnra  o  futuro,  após  ad¬ 
mitirem  qua  apenas  o  comércio  e 
a  Industria 


.  o  acnnot 
Soong  afirmou  ainda  que  o  govér¬ 
no  chinês  mantinha  n  sua  política, 
que  havia  aldo  estabelecida  de  acor¬ 
do  com  os  ontendlmcntos  Já  reali¬ 
zados  com  o  general  Dc  Gaulle  e  o 
govérno  chinês,  reprcsentBdo  pelo 
seu  ministro  de  Relações  Exterlo 
res,  no  dia  vinte  e  seis  de  agosto, 
cm  Washington. 

:  Flnnlrócnto,  fontes  chegadas  no 
govérno  francês 


oõbre  "A  bomba  atômica  e  a  sua 
significação  social".  O  presidente 
do  Clube,  sr.  Edison  Passos,  fez, 
em  breves  palavras,  o  elogio  do 
ontdur  aplaudindo  sua  Iniciativa 
do  escolher  tão  complexo  e  opor¬ 
tuno  assunto. 

A  saiu  estevo  rcplota  do  cole¬ 
gas  c  amigos  do  orador. 

Entro  outras  conslderaçflès  dis¬ 
se  o  conferencista  “que  a. grande 
guerra  mundial,  que  findou  e  o 
aparecimento  da  bomba  atômica, 
resultante  da  desintegração  dos 
átomos  do  Urunlo,  sno  Indícios 
seguros,  no  plano  objetivo,  do  ad¬ 
vento  do  uma  nova  era  paru  a 
humanidade,  com  o  lnlclo  de  um 
novo  ciclo  da  evolução  humana. 
Assinalou  ns  grandes  revoluções 
científicas  dos  últimos  tempos  e 
as  transformações  sociais  que  se 
processam,  fez  ver  que  o  progres¬ 
so  moral  da  humanidade  não  tem 
caminhado  paralelamente,  o  que 
é  absolutamenle  necessário,  a 
fim  de  se  sintonizar  com  o  for¬ 
midável  progresso  material  e 
cientifico.  Para  Isso  acha  Indis¬ 
pensável  uma  verdadeira  revo¬ 
lução  moral  o  a  formação  do  uma 
nova  moiualldada 


estarem  apoiando  secretamente 
aquele  movimento  nacionalista. 

Os  círculos  oficiais  declararam 
que  o  sr.  Soong  ouviu  com  a  má¬ 
xima  atcnçflo  as  observações  que 
lhe  foram  feitas  pelo  general  De 


declararam  hoje 
que  a  breve  visita  feita  pelo  sennoi 
Soong,  hoje,  ao  general  De  Gaulle, 
em  Paris,  havia  aldo  coroada  por 
um  completo  êxito. 


da.  Há.  ainda,  um  novo  ramn* 
Intelrnmente  aberro  pe-os  molhe, 
rnmentoa  de  tempo  de  guerra  sé. 
br*  bs  neceas'dadf.9  de  nntes  da 
guerra  que  facilmente  pnde  ter  o. 
efeito  de  erlnr  neceraldndea  de 
conBumo  e  possibilidades  de  em¬ 
prego  nno  ranhados  netos  comer¬ 
ciante»  em  1940  e  1ÍM1. 

Oonsfdere-ao  um  pouco  dn* 
possibilidades  domésticas  nesses 
campos: 

Os  eletrônicos  *  o  olho  elé¬ 
trico; 

Os  plásticos  com  suas  possibi¬ 
lidades  para  oa  materiais  de  pese 


A  engenhos  idade  industrial 
norte-americana  eontri- 
buiu  para  derrotar 
*  o  Japão 

l  lYash/npíon  (S.  I.  I f.)  —  A  aos  norte-nmorlcanos  lançar-*e 
derrocada  do  Japão  enaeja  uma  rapidamente  &  produção  do  ate- 
oporlonldnde  adequada  para  quo  brJna. 

se  passem  em  revls-ta  as  nota-  Igualmente  dramáticas  foram 
vele  conqulMns  da  Inddstrla  e  da  as  atividades  de  laboratório  rt>- 
clinclA  norte-americanas,  na  fal-  laclonadas  com  a  penicilina,  ft 
na  de  sobrepujar  a  aguda  cscas-  maravilhosa,  droga  paraüzadora 
nez  de  materiais  estratégicos  ne-  da  ação  dos  germes  nas  Infecções 
cessrtrloe  á  vltõrla,  estraptocõclcas  e  do  outra  natu- 

Mllhõee  de  patriotas  de  ambos  reza.  Esta  tarefa  tevo  lnlclo  em 
■  os  sexo»  mourejaram  durante  tõ-  1941,  e  um  nno  mal*  tardo  Já  ac 
da  a  guerra  nns  setores  da  pro-  produziam  limitados  quantlda- 
duçáo  e  noa  laboratórios.  Com  a  des. 

as  t6í*  P°r  volta  do  1043,  plano»  para 

1  :  ,  1,0  frBS0,r  a  produção  em  larga  escala  de 

,  ,  wrm,  e,leV*  penicilina  se  achavam  em  exc- 

mundo  *  d  W  ^  °  cuçâo  cm  21  comPanhlas.  favo- 

'  recidas  pelas  prioridades  concedl- 

As  dificuldades  de  produção  no  das  pela  Junta  de  Produção  dc 
cureo  da  guerra  recem-termJnada,  Guerra.  Em  Junho  desse  ano  fo- 
devldo  á  Insuficiência  de  matérias  ram  produzidas  425.000.000  de 
primas,  foram  multo  maiores  quo  unidades  do  penicilina,  e  em  abril 
na  1*  Guerra  Mundial,  em  que  os  de  1944  a  produção  alcançava  a 
roenrsos  asiáticos  se  achavam  à  74  biliões  de  unidades,  qunntlda- 
disposição  dos  aliados  e  ns  necer  de  essa  suficiente  para  atender  n 
eldades  da  navcgnçáo  americana  tõdaa  as  necessidades  do  Exércl- 
não  eram  tão  Intonsas.  to  e  Marinha  norte-americanos  « 

Conquanto  as  nuvens  pressogas  de  tõdas  as  fõrças  aliada».  D 
de  guerra  que  toldaram  oa  cõus  com  a  produção  aumentada  dc 
da  Europa  antes  da  deflagraçáo  um  milhar  do  vezee  em  menos 
da  lula,  Induzissem  o»  países  alia-  do  dois  anos,  o  preço  de  um  pa¬ 
dos  a  adotarem  certos  medidas  cots  de  100.000  unidades  foi  re¬ 
de  emergência,  a  história  da  pro-  duztdo  do  $42  a  (2. 
duçâo  bélica  nos  EMsdoe  Unidos  Qg  me,05  pro<JlJtorea  de  nUr0. 
foi  assinalada  por  uma  tntempes-  ^gnlo  dCmaslado  Insuflclen- 

tlva  alteraçáo  no  campo  das  ma-  tM  ao  r0mper  da  guerra,  neces- 
lérlas  primas,  reglstrando.se,  s.o  sllando.eo  d8  mala  |n9talaçõca  pa- 
mesmo  tempo,  a  eeenasez  de  al-  ra  Mer  ^  exig-ônclas  das  fá- 
gruns  produtOA.  brlcajj  bôllcae  norte-amerleanas 

Borracha  natural  foi  um  doo  om  mft>lérla  do  exploâlvon.  Em 
produtos  cujo  abastecimento  mais  áreas  consideradas  a  salvo  doe 
critico  se  tornou.  Quando  do  ata-  bombardeios  Inimigo»,  oito  í&brl- 
,  que  Japonês  a  Penrl  Harfoor,  as  cas  de  amõnla  Blntétlca  foram 
reservas  de  borracha  noa  Estadoa  construídos  para  atônder  a  cotas 
Unidos  atingiam  a  somente  necessidades  de  nitrogénio,  com 
51.7.700  toncladne  —  menos  que  capacidade  Idêntica  fc  da  Indü»- 
o  abastecimento  normal  de  um  trla  privada  da  antes  da  guerra, 
ano.  Atravêe  do  rigoroso  contrõ-  Um  intenso  programa  visando  o 
I  lo  dessa  borracha  natural,  das  desenvolvimento  de  substitutos 
sensíveis  restrições  na  fabricação  para  os  matérias  primas  escassas 
do  pneus  para  fins  civis  e  do  foi  "iniciado  desde  o  principio  da 
rápido  desenvolvimento  do  produ-  pierra.  Somente  ao  cmprêgo  de 
to  sintético,  a  quantidade  de  bor-  recipientes  do  papel  se  deve  uma 
[  racha  disponível  para  o  eafõrço  poupança,  anual  de  940.000  tone- 
I  éo  guerra  foi  elevada  quase  aoe  ladM  do  aço  e  4.000  toneladas 
nlvcls  de  pré-guerra  por  volta  de  do  estanho.  O  aço,  material  de 
'  guerra  altamente  essencial,  foi 

O  eervlço  de  equipe  realizado  empregado  como  substituto  m*s- 
,  entro  o  govérno  e  a  Indústria  sob  mo  para  0s  mala  critico*  metais, 
,  a  pressão  do  tempo  de  guerra,  taj8  eomo  alumínio,  cobre,  níquel, 
,  obteve  cm  dois  anos  p  quo  leva-  jípco,  et0, 
ria  nada  menos  de  doze  para  ecr  _  1  ,  ,  ,  . 

,  executado  em  tempo  de  paz.  .  ^  m«ná  mane! ha  foi  degran- 
!  Outra  premente  necessidade  r*.  d®  taiportánclft  o  «ficai  bloçuelo 
.  sldla  na  obtenção  d.  atebrJna  pa-  d5*  P*1»”  lnlm|«oa  *  a  < ‘xploro- 
.  ra  o  tratamento  da  malária.  Sem  dos  recursoe  eotra  églCM  nos 
.  tote  substituto  do  quinino,  as  ba!-  PoJses  neutros.  Na  Colômbia,  por 
xas  norte-americanos  teriam  sido  «empl°'  nor  !!'an\'5' 

:  multo  maia  elevadas,  principal-  rtcanoe  jeeta-beleeerani  posto»  de 
.  mento  n M  Inóspita,  selvas  tropl-  tramoções  nas  fontes  de  pia- 
i  cale  do  Pacifico.  Antes  da  guer-  una" 

i  ra,  A  alebrlna  era  produzida  por  Cnm  o  filo  de  obter  volfrAmlo 
,  umn  companhia  química  norte-  da  Espanha,  o  minério  de  tungs- 
j  americana,  com  a.  utilização  de  tênJo  Indispensável  como  liga  de 
substâncias  químicas  Importadas  endurecimento,  cs  compradores 
da  Alemanha.  As  fórmulas  des-  americano»  e  britânicos  oferece- 
las  substâncias  so  mantiveram  ram  tão  altos  preçoe,  que  não  foi 
em  segredo  até  n  ocasião  em  que  possível  A  Alemanha  obter  o  cãm- 
o  dr.  A.  E.  Shorndal,  prevendo  blo  externo  necessário  para  com- 
a  suspensão  dos  fornecimentos  pellr  com  as  aquisições  aliadas. 
■  alemães,  desenvolveu  o  seu  prô-  Assim,  a  guerra  econômica  oons- 
'  prlo  método  de  produzir  a  atébrl-  tltuiu  a  sllencloea,  mortífera  ar- 
>  na  nos  Estados  Unidos.  Dessa  ma  empregada  per  trás  das  linhas 
i  forma,  quando  cessaram  as  lm-  Inimigas,  quo  concorreu  para.  ver 
l  pcrtacéç»  gjamêA  Já  era  aoeofteiljatAJtUsfa  te  fataMae  Bfc&dss* 


0  caminho  errado  será  a 
decadência 


partlculnrment*  po¬ 
dem  realizar  a  tarefa,  a  menos 
quo  posnam  poraundlr  o  Congres¬ 
so  e  as  repartições  controladoras, 
dn  necessidade  de  erlnr-»e  uma 
tttmo  fera  fnvoravel.  E  uma  ve* 
que  o  Congresso  parece  mnls  do 

quo  pronto  pai  i  deixar  o  co¬ 
mércio  e  a  Industria  seguirem 
eeu  cnminhi.,  é  alarmante  o  fu¬ 
turo  dos  anos  de  s pós-guerra. 

Que  hnvçrá  provisoriamente  o 
denemprego,  não  há  duvida.  O 
melhor  que  o  governo  e  as  esti¬ 
mativas  nartlculnres  indicam  6 
uma  cifra  de  nproxlmadnmonte 
8.000.000,  nn  próxima  primavera, 
quando  6  esperado  o  declínio. 


O  Bnneo  do  Brasil  foi  autoriza- 
do  pelo  diretor  gerai  dn  Fazenda 

a  abrir  o  crédito  de  Crí  . 

20.000.000.00,  em  favor  do  Depar¬ 
tamento  do  Administração  do  Ml 
nislérlo  do  Trnh.ulho. 


Â  REUNIÃO  SEMANAL  DO  CON¬ 
SELHO  DE  COMÉRCIO  EXTERIOR 

Debatida  a  situação  do  porto 
de  Santos 


PARIS.  20  —  (A.  P.)  O  Ex-Prl- 
melro  Ministro  Paul  Rçynaud,  fa- 
lnndo  ontem  á  noite  perante  a  con¬ 
ferencia  dos  "Democralas-Allados”, 
declarou  que,  sc  o  povo  francês  se¬ 
guir  um  caminho  errado,  a  21  dc 
Outubro  proxlmo,  no  plet.cclto  cons¬ 
titucional,  "será  Impossível  deter-se 
a  decadência  da  França”. 

Disse  Reynaud  que  uma  nova 
Constituição,  por  sl  só,  não  resolverá 
automaticamente  os  problemas  do 
pais.  O  seu  Partido  aprovs  o  pro¬ 
grama  De  Gaulle  para  uma  Assem¬ 
bléia  Constituinte,  mos  quer  que  esse 
programa  seja  baseado  na  Constitui¬ 
ção  da  3.*  Republica,  antes  que  cm 
uma  nova  forma  constitucional. 

—  "Nenhum  erra  poderá  ser  mali 
serio  disse  Reynaud  —  do  que  o  dc 


Vermífugo  FAHNISTOCK 


leve; 

O  acondicionamento  és  ir  t 
rênldn  refrigeração: 

O  rádio,  radar,  televisão  e  mo. 
diitnçnn  do  frequência; 

O*  produtos  qufmleoa  e  as  des¬ 
cobertas  sintéticas  de  acordo  com 
as  mcdldis  de  tempo  de  guerra; 

Os  metais  leves,  tata  como  as 
ligas  de  aço  e  de  magnésio. 

ALGUMAS  LIMITAÇÕES 

Mas  na  oplnl&o  da  maioria  des 
economistas  do  governo  que  têm 
estado  trabalhando  durante  toda 
a  guerra  com  os  da  Industria 
particular,  atentos  para  o  mun. 
do  do  apõs.guerra.  todos  oa  mé¬ 
todos  novos  e  aperfeiçoados  de 
produção  que  se  pode  esperar 
consistem  na  absorção  de  antigos 
trabalhadores  e  outros,  nas  ln- 
dnstrlns  mencionadas.  Outra  ma¬ 
neira  de  dizer  a  mesma  coíbo  d 
quo  não  há  atualmente  nenhum 
novo  hnrlzonto  técnológico  pnra 
n  problema  do  emnreco,  como  ha¬ 
via  na  nltlma  guerra  na  forma 
do  rádio. 

Nno  há  nenhttn  novo  aperfei¬ 
çoamento  para  proporcionar  estf. 
mulo  á  empresa  particular  comc 
foi  dado  pelas  ferrovias,  correnta 
elétrica,  o  automóvel  e  a»  rodo¬ 
vias. 

O  novo  horlzon*  agora  I  ps, ha 
o  governo  e  o  comércio  marcha, 
rem  Junte»  como  Jamale  o  fize¬ 
ram.  Atualmente,  a  posslblllda. 
de  dessa  i.icledr  »erâ  submeti¬ 
da  á  prova. 

Há  os  que,  concluídos  na  maior 
porte  entro  os  consultores  do  go¬ 
verno.  dizem  que  a  Incumbência 
do  governo  atualmente  é  propor¬ 
cionar  á  empresa  particular  li¬ 
berdade  na  direção  de  nova  pro¬ 
dução  e  possibilidades  de  empre¬ 
go.  Não  há  outra  alternativa 
além  das  obras  nubllcas.  E  se. 
gue-se  que  nunca  houve  uma 
melhor  oportunidade  para  o  co. 
mérclo  e  Industria  particulares. 

Os  xi  omlstas  federais  admi¬ 
tiram,  partlcularmente,  desde  a 
sublta  rendição  do  Japto,  que  o 
necessário  pari.  a  América  atual¬ 
mente  é  o  maior  numero  de  ven¬ 
dedores  eficiente-,  O  que  ele» 
significam  é  que  cabe  á  Indus¬ 
tria  norte-amerlcane  criar  e  á 
América  vender  como  nunca  an- 
lorlormente  criaram  ou  venderam 
ao  consumidor  estadunidense. 
Significam  que  cabe  â  Industria 
norte-americano  criar  e  ao  co¬ 
mercio  "yankee"  admitir  que  ae 


Nora  York,  20  (R.)  —  O  pra- 
sldenle  Trumnn  vai  a  Chicago, 
a  fim  d?  tentar  solucionar  o  ils- 
stdlo  trabalhista. 

Em  Port  Arthur,  no  Texas,  Já 
há  mais  do  13.900  operários  da 
Industria  petrolífera  em  grévc  c 
um  alto  funcionário  sindical  de¬ 
clarou  qne,  em  breve,  ficarão 
também  paralisados  os  trabalhos 
emf  tõdas  ns  grandes  refinarias 
do  Beaumont,  Houston  ©  Crtatl 
World. 


Conhecido  e  usado  desde  1827  no 
cumbate  ao*  vertuea,  Em  liquida  e 
em  pérola».  —  Teça  só  Vermlliigo 
KAHNESTOCK 


Entende  que 
esta  rçvolução  só  poderá  ser  fei¬ 
ta  pelo  estudo  cientifico  da  Reli¬ 
gião,  asseverando  que  o  adianta¬ 
mento  clentfflco  Já  fornece  oe  ele¬ 
mento»  essenciais  para  Isso.  Pro¬ 
curando  comprovar  o  seu  modo 
de  ver,  fez,  na  primeira  confe¬ 
rência,  uma  rápida  afntese  dos 
últimos  progressos  da  ciência, 
mostrando  que  a  teoria  eletrôni¬ 
ca  enfeixa  ns  leis  básicas  da  vida 
o  do  universo,  bem  como  a»  da 
própria  vida  espiritual”. 


Em  seraão  ordinária,  reunlu-fe 
o  Conselho  Federal  de  Comércio 

Exterior. 

Iniciando  os  trabalhos  ás  17,45 
hora»,  o  didetor  geral  comunicou 
arhsr-se  presente  o  doutor  Oscar 
Welnsclienck,  diretor  da  Compa¬ 
nhia  Docas  de  Santos,  que  aceita¬ 
ra  o  convite  para  cooperar  com  o 
Conselho  ao  estudo  dos  problema» 
dos  nossos  portos  de  mnr.  Em  se¬ 
guido,  «andando  o  dr.  Welnschcn- 
ck.  o  ministro  Moreira  da  Silva  rc- 
ferlu-se  aos  grandes  serviços  quo 
o  pais  lhe  devo,  mencionando  n 
mui  participação  nos  trabalhos 
que  o  Conselho  realizou  em  tõrno 
ôa  criação  da  Industria  siderúrgi¬ 
ca  nacional  de  grande  porte. 

Com  a  palavra,  o  dr.  Oscar 
Weinschenck  fez  minuciosa  expo¬ 
sição  sôhre  a  atual  situação  do» 
eervlço»  do  porto  de  Fnnto»,  hem 
eomo  Bôhro  n»  providência»  ado- 
tndas  com  o  fim  do  assegurar  a 
execução  regular  dêsaes  eervlços 
no  futuro. 

Na  sua  exposição,  o  dr.  Welns- 
chenck  contestou  d©  lnlclo  que 
houvesse  congestlonamente  no  por¬ 
to,  Jamais  ultrapassado  na  sua 
capacidade.  A  situação  atual,  ao 
contrário,  é  de  folga,  so  compara¬ 
da  rom  a  existente  em  fins  do  ano 
de  1944.  Dessa  forma,  deve-so  es¬ 
tranhar  que  »e  divulguem  noticiai 
a  respeito  do  congestionamento  do 
grande  porto  paulista. 

Foram  feitas  reclamações  por 
um  orgüo  do  govérno  estaduniden¬ 
se.  a  respeito'  dn  demora  dos  na¬ 
vio,  no  porto,  tida  como  excessi¬ 
va.  Mas  o  descarregamento  de 
“carga  geral”  dentro  do  prazo 
exigido  por  aquele  orgão  sô  pode¬ 
rá  ser  levado  a  «feito  com  apa¬ 
relhagem  meennlea  aue  não  foi 
possível  adquirir  nos  pnlse»  que  a 
fabricam,  Juatamonte  ns  Estados 
Unido*  da  América  e  a  Grã-Bre¬ 
tanha, 

R  o  «r.  Oscar  Weinschenck,  ao 
onnolulr,  fez  aproe laç&es  eóbro  a 
situação  na  forma  d©  exploração 
dos  dois  portos:  Rio  e  Santos,  es¬ 
tudando-a  domoradainente. 


PERSPECTIVA  RRILHANTE 


O  comércio  do  vnsto  suburblo 
do  Distrito  Federa],  tendo  em 
vista  o  decreto  do  governo  insti¬ 
tuindo  a  "semnnn  Inglesa",  ape¬ 
lou  pnra  a  Associação  Comercial 
Suburbana  do  Rio  de  Janeiro,  no 
Hentldo  de  consegu'r  do  prefeito 
Henrique  Dodstvorth,  que  a  "se¬ 
mana  Ing!  sa  .ui  ns  lojistas 
cr.i  geral  nos  subtrrblns  seja  ns 
segundas-feira  .  abrindo  o  co. 
mérclo  resto  dia  ás  12  horas. 

Motlvn  n  n prlo  mibstnnrlndn  no 
memoriul  encaminhado  no  pro. 
folto,  repronentnr  parn  o  com^jr- 
c'o  fbmliano  n  tarde  de  h liba¬ 
do.  ■  <de  iirlscn»  éim,  n  dia  mnls 
'  ip  iante  de  negocio»,  valendo 
mpsmo  em  alguns  caso»,  por  todn 
n  semana,  r-sultnnrtn  doí  um 
grande  prejuízo  econômico  parn 
quem  tem.  que  enfrentar  a  situa¬ 
ção  atunl  do  redução  do  vondns 
do  Inúmeras  utllldndes  escassas 
na  praça,  preço,  nltos  e  snlárlos 
multo  aumentados  pelo  recente 
acordão. 

Foi  dirigido  também  a  A.  B.  I. 
um  telegrama  uo  sentido  de  que 
esta  entidade  retorce  Junto  ao 
prefeito  o  pedido  formulado  pela 
veterana  Associação  Comercial 
Suburbntia,  que  reune  em  seu 
selo  mais  do  mil  firmas  e»tnbole- 
cldtis  noa  suburblos  da  Central  e 
da  Leopoldlna, 


Enuclas,  20  (R.)  —  O  gabi¬ 
nete  Belga  decidiu  hoje  apresen¬ 
tar  uma  moção  ao  1‘nrlamento, 
transferindo  a  lista  civil”,  que 
monta  presen temente  a  70,000 
libras  esterlinas,  do  rol  Loopol- 
do  para  hcu  Irmão,  príncipe 
Charles,  regento  da  Bêlglcn.  Não 
se  sabe  ainda  so  a  educação  dos 
quatro  filhos  do  rei  Leopoldo, 
cujo  custo  normalmento  é  Incluí¬ 
do  na  lista  civil,  será  aubsldladii 
pelo  prinotpo  regento  ou  pelo 
proprlo  rei,  cuja  fortuna  parti¬ 
cular,  ao  quo  se  Babe  de  fon¬ 
te  autorizada,  não  é,  nbnolutn- 
mento,  tão  considerável  quanto 
do  ordinário  se  acredita. 


Londres,  20  (A.  P.)  —  Salman 

El  Shetk  Daud,  membro  do  Par¬ 
lamento  do  Iraque,  declarou  que 
a  Liga  Árabe  está  decldldn,  "a 
qualquer  preço,  a  remover  as  In¬ 
justiças  territorial»  Impostas  so 
Oriento  Medio  depois  d»  Primeira 
Grande  Cuerra”  e  classificou  s 
Palestina  "como  o  coração  do  mun¬ 
do  arabe."  O  presidente  da  Agen¬ 
cia  Noticiosa  Arabe.  e  chefe  da  de¬ 
legação  de  Jornalistas  atualmente 
em  visita  4  Grã-Bretanha,  lançou 
aqui  uma  campanha  evidentemente 
cem  o  Intuito  de  bloquear  qualquer 
movimento  Internacional  para  es- 
labelecer  um  Estado  Judaico  na 
Palestina,  O  parlamentar  Iraquiano 
declarou  a  imprensa:  “Será  Impos¬ 
sível  mAnter  'a  paz,  se  houver  qual¬ 
quer  mudsnça  na  aituação  da  Pa¬ 
lestino.  Não  ha  nenhuma  exceçgo 
á  unanimidade  sobre  esta  questão 
no  mundo  arabe.” 


Frankfurt,  20  (U.  P.)  —  Os  fun¬ 
cionários  do  Departamento  de  Es¬ 
tado  nesta  cidade  Insistiram  em  di¬ 
zer  que  não  podem  fornecer  qual¬ 
quer  Informação  a  respeita  do  an¬ 
tigo  embaixador  alemão  na  Argen¬ 
tina,  von  Thennann,  enquanto  não 
receberem  autorização  de  Washin¬ 
gton.  O  sr.  J.  D,  Scan,  secretário 
do  embaixador  norte-americano 
Murphy,  admitiu  que  von  Thcr- 
mann  havia  prestado,  recentemen¬ 
te,  declaraçãea  perante  o  Serviço 
Secreto  do  Exército  porém  negou- 
revelar 


UM  ASSASSÍNIO  NA  RUA 
SENADOR  VERGUEIRO 


CONFERÊNCIA  MUNDIAL  DE 
SINDICATOS 

0  que  Toledano  proporá 


■e,  categórlcemenle, 
qualquer  Informação  ou  permitir 
um  exame  sôbre  o  Interrogatório 
enquanto  não  forem  recebidas  or¬ 
dens  de  Washington. 


ros  de  revolver.  A  vitima,  al- 
cansadn,  a  queima  roupa,  no  tó¬ 
rax,  tevo  morte  Inatantanoa. 
O  asnasslno.  aproveitando-se  da 
confusão  estabelecida  evncliu-ae 
deixando,  no  comodo,  aos  gritos, 
a  própria  filha  da  assassinada  e 
um  outro  morador  da  sobredita 
casa  de  habitação  coletiva,  que  a 
tudo  aaalstlram  por  Isso  qne  «o 
achavam  em  paleatra  com  Amé¬ 
lia  quando  o  seu  agressor  chegou 
para,  em  arguida, estúpida  ecovar- 
demente  abate-la, 

PeaaoRs  Intimas  da  vitima  re¬ 
ferem  terr  Amelln  conhecido  em 
uma  festa  no  Caasino  Atlântico, 
ele,  cnnmorando-ee  por  ela,  pro¬ 
meteu-lho  casamento,  proposta 
aempre  recusado  por  Amella.  A 
recusa  teria  exasperado  Valentln. 

As  pessoas  que  se  encontravam 
no  quarto  quando  o  criminoso 
ohegou  eram,  além  da  vitima,  nua 
filha  Yolnnda.  do  20  ano»,  soltei¬ 
ra,  residente  com  Amella  e  um 
outro  morador  da  caaa,  o  aerovla- 
rio  Zulmerlno  Estrela  de  Olivei¬ 
ra.  Aa  autoridades  locais  cstfio 
á  procura  do  nisasstno.  Foi  sber. 
Jo  lnffoerlta.  .  »  . 


A  Sociedade  Nacional  de  Agrl. 
cultura,  cm  colaboração  com  o 
Departamento  Nacional  da  Crlan. 
ça,  vnl  realizar  cursos  práticos 
de  “Organização  de  Hortas  Do¬ 
mésticas”,  uma  série  do  palestras 
por  técnicos  designados  pela  S. 
N.  A.-e  pelo  D.  N.  Cr.,  demons¬ 
trações  práticas  de  horticultura, 
por  técnlcon  da  S.  N.  A.  o  um 
curso  de  “Organização  de  Hor¬ 
tas  Domésticas",  que  será  reali¬ 
zado  na  Escola  de  Horticultura 
“Wcnceslau  Belo”,  quo  ficará  a 
cargo  do  prof.  Geraldo  Goulart 
da  Bllvclra. 

Além  disso,  a  Escola  de  Hor¬ 
ticultura  “Wcnceslau  Belo"  forá 
Intensa  propaganda  da  “Semana 
da  Criança"  Junto  ás  eecona  pu¬ 
blicas  o  particulares  do  suburblo 
da  Leopoldlna  prlnclpalmento 
Bonsueosso,  Ramos,  Olaria,  Fonha 
e  Braz  de  Pina,  parn  que  seja 
encaminhado  o  maior  numero 
possfvel  do  adolescentes,  á  refe¬ 
rida  escola  duranto  as  comemo- 
têtéfi  da  “Bemana  da  Criança^ 


Parti,  20  (Do  Harold  Klng,  da 
n.)  —  Lomba  rd  o  Toledano,  pre¬ 
sidente  da  Confederação  dos  Tra¬ 
balhadores  Latino-Americanos, 
produzirá  grande  sensação  na 
Conferência  Mundial  de  Sindica¬ 
tos,  a  qual  se  Inaugurará  3.* 
feira. 

O  líder  trabalhista  mexicano 
proporá  ante  o»  representantes 
do  operariado  mundial,  não  só  o 
reconhecimento  do  governo  re¬ 
publicano  espanhol,  como  a  ru¬ 
tura  de  relações  diplomáticas 
com  Franco  e  o  boicote  economl- 
co  á  Espanha.  O  sr.  Toledano 
declarou  á  Imprensa  que  r.So  se 
contentará  com  uma  simples  re¬ 
comendação  pela  conferência. 

Toledano  proporá  lambem  s  In¬ 
vestigação  das  atividades  dos 
trustes,  durante  a  guerra,  e  o 
método  de  combatê-los  melhor. 
Instará  ainda  por  um  programa 
de  Industrialização  do»  povos  co- 
kmUJj  t  Mmt-coloniáU..  > —  — 


Montevldcu,  20  (A.  P.)  —  Teve 
lnlclo  á»  14  horas  de  hoje  a  para- 
itsaçáo  geral  do  trabalho  decreta¬ 
da  pela  União  Geral  dos  Trabalha¬ 
dora»  para  pedir  ao  govemo  o 
abaixamento-  do  custo  da  vida,  a 
solução  des  problemas  economlcos 
da  nação,  s  reforma  agraria  e  a  In¬ 
dustrialização  do  pais,  bem  como  a 
modificação  do  Gabinete  de  modo 
a  tomá-lo  apoiado  no  Parlamento 
e  com  representantes  de  todos  os 
setores  democráticos. 

A  parallzação,  que  afetou  todos 
os  serviços  urbanos  de  transporte, 
tsRslnarí  á  msti-nolt». 


Watlilngton,  20  (U.  P.)  — 
Truman  ordenou  a  extinção  do 
Escritório  dos  Serviços  Estraté¬ 
gicos  e  ao  mesmo  tempo  dlrlglu- 
se  por  carta  ao  Secretário  de  Es¬ 
tado,  James  F.  Byrnes,  recomen¬ 
dando-lhe  que  desenvolva  “um 
smplo  o  bem  coordenado  pro¬ 
grama  de  serviço  secreto  para  o 
Ordenou  ainda  o 


estrangeiro” 
estabelecimento,  dentro  do  De¬ 
partamento  de  Estado,  de  um 
serviço  secreto  e  dc  Investigação, 
de  caráter  provirôrlo.  o  qual 
funcionará  até  o  dia  31  de  4a- 
rembro  proxlmo* 


de  dos  ncgoclos  pequenos  desem¬ 
penharem  uma  parte  nessa,  rea. 
llzeção,^  - 


=gr?rr 


O  mais  antigo  desta  praça. 


CORREIO  DA  MANHA 


—  Sexta-feira,  21  de  Setembro  de  1945 


GENERAL  TASSO 
FRAGOSO 


tmçáo,  que  passa  u  transmitir,  de  do  a  emenda  que  èle  redigiria  pa- 
oôrebro  em  cérebro,  a  recordação  r.i  „  diuidur  assinar.  Assim  asem 


'  Je  seu  euncurrt,  pruludiu  pura 
1  amenizar-nos  n  existência  e  es 
;  agruras  du  ilusra  Jurnailu  misto- 
I  rluau  Dosfnrte  os  Imortalizamos, 


os  agentes  provocadores. 

Que  lho  Importa  a  êle,  que  níu 
tem  lealdade  a  Jurar  no  seu  pais. 


“listou  convocado  pela  morte 
e  «0  espero  a  noru  du  apresenta- 
ç.lo..."  Foi  coir.  tolo  gracejo. 
Ulto  num  misto  do  molancollu  e 
bom-humor,  quo  nos  recebeu  (a 
mim  o  a  mou  pat)  o  general  Tas- 
Bo,  quando  há  dias  o  visitávamos. 
Enfínno,  proso  á  cudolra  ou  ao 
(oito,  sem  poder  andar,  ler  uu 
escrsvor,  sliuaçüu  em  que  vivia 
há  mesos,  o  general  —  bumem  de 
atividade  o  de  pensamento  —  so¬ 
lvia  mal»  desse  constrangimento 
que  da  moléstia.  Sentla-so  Inú¬ 
til  e  por  Isso  quase  desejnvn  mur- 
ror.  Depois,  vlslvclmonte  emir 
elonado,  relembra  ao  amigo  fac¬ 
to»  do  tempo  em  que  Juutua  fre¬ 
quentavam  o  ginásio.  em  São 
Luiz  do  Maranhão,  o  vinda  para 
o  Rio  de  Janeiro,  o  Ingresso  na 
Escola  Militar,  os  lulas,  em  que 
tomaram  parte,  pela  Abolição  o 
pela  República.  Ror  duas  vezes 
a  emoção  embargou  u  voz  du  ge¬ 
neral  o  os  seus  olhos  se  umede- 
cernm:  quando  recordou  u  pro¬ 
teção  que,  ainda  cadetes,  liuvlum 
dispensado  d  Ituy  Barbosa,  na 
ucasláo  cm  quo  o  genial  bahlu- 
no,  ameaçado  de  morte  por  ulcA- 
rlos,  proftlgavii  a  escravidão  das 
gentes  negras,  e  quando,  con¬ 
cluindo  Bua  rememoração,  disse: 
"Fomos  felizes  por  termos  per- 
tcnoldo  t  geração  que  instituiu 
a  República.  A  vida  eru  para  nós 
o  menor  dos  bens  se  a  não  pudón- 
someu  viver  com  dignidade.  S6 
temíamos  que  tio»  lançassem  um 
rusLo  um  ato  menos  nobre,  um 
gesto  de  bajulação  ou  uma  ati¬ 
tude  do  fraqueza  em  faco  do  que 
roput&vamos  o  nosso  dever  pre- 
cipuo  naquele  morpcnlo.  Tive¬ 
mos  Chefes  à  altura  do  mumuiuu 
histórico  e  nos  miutramos  dig¬ 
nos  de  nele  tomarmos  parto." 

Auslotlndo  aquela  erpunsáo  de 
amigos  —  amizade  fraternal  que 
so  manteve  por  sotenia  unos  — 
por  minha  voz  relembrava  as  pas- 
wagons  principais  du  vida  du  culto 
e  Ilustre  brasileiro  cuja  existên¬ 
cia  se  extinguia. 

Vin-o  ainda  cadete  destacando- 
se  pelo  desassombro  do  sua»  ati¬ 
tudes,  pelo  brilho  de  sua  men¬ 
talidade,  pela  nobreza  de  sua  con¬ 
duta,  num  melo  rico  dc  gente  va¬ 
lorosa  como  o  foi  a  Icngendãrlu 
Escola  Militar  da  Praln  Verme¬ 
lha;  como  tenente,  ser  eleito 
Reputado,  pelo  Maranhão,  ft  Cons¬ 
tituinte  de  1891  e  recusar  a  alta 
Investidura,  bem  assim  a  cadei¬ 
ra  de  lente  catedrãllco  dt  Astro¬ 
nomia  da  Escola  Militar,  quo  lhe 
fõra  oferecida;  ainda  tenente, 
ohitlnar-Bo  na  Idéia  de  perma- 
nocor  suldndo,  e  negar- 30  a  ser 
ministro  da  Viação  do  Florlano 
Peixoto,  Insistindo  na  negativa 
quando  o  Marechal  de  Ferro,-  cha¬ 
mando-o  A.  sede  do  govêrno,  In¬ 
tentava  demovê-lo  do  tal  propó¬ 
sito;  .  vla-o  n  9  de  fevereiro  de 
1894,  no  Combato  da  Armação, 
cair  varado  por  uniu  bula  quan¬ 
do  lutara  pela  sustentação  da  Re¬ 
pública;  vla-o.  coma  capllão.  In¬ 
tegrar  a  Comissão  Militar  na  Ale¬ 
manha,  causando  admiração  aos 
engenheiros  da  Casa  Krupp  dada 
a  facilidade  com  que  domina  os 
segredos  Ua  construção  du  ma¬ 
terial  béUco  (.algum-  tempo  de- 
pote,  quando  Mallet,  ministro  da 
Guerra,  escreve  A  Casa  Krupp, 
pedindo  a. vinda  de  um  engenhei¬ 
ro  pura  projetar  e  construir  o 
Furto  de  Co|iacabana,  us  direto¬ 
res  réspOhdcm  dizendo  quo  nu 
Brasil,  pelo  menos  um  engenheiro 
conhecem  com  competência  para 
executar  0  tralmlho:  o  capitão 
Tosso  Fragoso,  cujo  preparo  tl- 
Vêrám  oçaslâo  de  constatar  quan¬ 
do  -dê  sua  atuaçdo  em  Berlim),  e 
mais  tarde,  como  membro  da  Co¬ 
missão  de  Fortlflcaçftos,  ver  apro¬ 
vado  seu  projeto  para  a  constru¬ 
ção  do  Forte  de  Copacabana;  via- 
o  levantar  a  carta  geográfica  do 
Usúúlò  do  Rio  Qrunde  do  Bui,  for¬ 
mando  uma  verdadeira  escola  dc 
aprendizagem  du  matéria;  como 
niajor,  exercer  com  a, mesma  pro¬ 
ficiência  as  XunçOes  de  nosso  mll- 
do  militar  na  Argentina,  angarian¬ 
do  tal»  simpatia»  que,  ao  retor¬ 
nar  ao  Brasil,  oferecem-lhe  ex¬ 
pressivo  banquete  do  despedidas, 
110  qual  foi  saudado  pelo  então 
major  LJriburu  —  futuro  chefe 
da  Xaçãu;  vla-o,  como  coronel, 
chefiar  a  CaBa  Jlllltar  da  Presi¬ 
dência,  no  govêrno  Wonceslau 
Brax,  a  Impedir  por  três  vezes 
quo  o  presidente  0  promovesse  a 
general,  dlzondo-lho:  “Mão  que¬ 
ro  que  suponham  quo  aceitei  êste 
cargo  para  obter  uma  promoção, 
pretorlndo  colegas  mais  antigos  e 
com  rnnis  merecimentos;  se  fór 
promovido,  ver-me-ei  obrigado  a 
pedir  demissão  do  lugar  e  refor¬ 
ma  do  Exército;  vla-o  delxur, 
ainda  coronel,  a  Casa  Militar,  pura 
assumir  o  contando  do  1."  Regi¬ 
mento  de  CavaJurlu.  e  receber  de 
IVoncoslau  uma  caria  cm  que  hú 
fiste  cuncelto  dcsvanecedor:  "Es¬ 
tou  na  vida  pública  hã  Sê  anos 
e  Jamais  encontrei  um  homem  do 
seu  preparo,  da  sua  lealdade  e  do 
eeu  desprendimento";  vla-o  em 
1930  ser  mais  que  rcvoluclorãrio; 
ser  0  Chefe  da  Junta  Puclficudo- 
ra,  evitando  a  sanguelra  e  a  mor¬ 
te  de  Irmãos;  0  rocusar.  o  pósto 
do  marechal,  que  a  Junta  lhe  quor 
conceder,  a  cujos  membros  escre¬ 
vo:  "Não  maculem  com  Caso  ato, 
que  termlnantemento  recuso,  os 
ln9tgnl(lcanles  serviços  que  pres¬ 
tei  A  minha  PAtrla";  vla-o  voltar 
L  chefia  do  Estado  Motor  do  Exér¬ 
cito,  pósto  onde  por  mal»  de  um 
lustro  Imprimiu  0  cunho  de  sua 
superioridade  mental  e  moral,  não 
sem  ante»  recusar  a  embaixada 
do  Brasil  na  Argentina;  viu-o 
vestir  a  toga  de  Juiz,  no  Supre¬ 
mo  Tribunal  Militar,  e  honrá-la 
como  honrara  sempre  a  farda  de 
oficial  do  Exército;  vla-o,  flnol- 
monte,  em  disponibilidade,  produ¬ 
zindo  trabalhos  do  valor  do  “His¬ 
tória  da  Guerra  entro  a  Tríplice 
Aliança  e  0  Paraguai".  “A  Re¬ 
volução  Farroupilha".  "A  Bata¬ 
lha  do  Passo  do  Roslrlo"  e  va¬ 
rio*  outros. 

Relembrando  marcos  tão  ma¬ 
jestosos  de  uma  grande  vida.  de 
uma  existência  assimilada  por 
inexcedlvel  probldado,  por  deslu- 
terésso  e  desaroblção  exemplares, 
verificava  a  rnzáo  do  prestigio 
de  Taiso  Fragoso  no  Exército 
Brasileiro  e  no  selo  da  nossa  so¬ 
ciedade. 

Alhures,  escreveu  o  general 
Tasso: 

“A  proporção  quo  avançamos 
na  vida.  ao  arroplo  da  corrente  do 
tempo,  e  que  êlo  nos  abandona 
fugidio,  sontlmos  a  persistência 
InflerlTc!  do  Impulso  vital.  Mui¬ 
tos  dos  que  sucumbem  nessa  afa¬ 
nosa  peregrinação,  balizando  a 
nossa  trajetória,  apeirs  desapa¬ 
recem  objetlvamente.  pois  conti¬ 
nuam  presentee  era  nossa  lmagi- 


e  se  nos  depura  um  melo  de  cultl-  «  »'m  a  um  pais  estrangeiro,  se 
var  Rs  saudades  com  que  llies  ta-  0  Brasil,  em  virtude  de  nora  con- 
mentamos  a  ausência."  tra-revolução,  provocada  do  sito 

O  general  T.isso  Fvugofio.  mor-  dtl  ftrllftrlo  ditatorial,  entrar  numa 
rendo,  deixa  vivo  um  exemplo  dc80rden8i  dc  trrasponrabl- 

digna  do  «c*r  rtalçaüo;  tua  cxlfl- 

têneld  constitui  um  compêndio  do  lliado  Jurídica,  dc  anarquia  mora' 
virtudes  raras,  Honrou  1  te-  '  física  —  o  Brasil  que.  npês  oito 
ração  quo  tornou  histórica  a  ma-  anos  de  trovas  murais  o  políticas, 
nltã  de  15  de  noiembro  de  89:  dlvlrn  enfm  no  horlxonte  01  ralo» 
seu  patrh-tlF.no  pode  servir  de  m„linn|,  da  democracia  re«-«ur- 
modelo  a  tudo»  os  brasileiros.  ? 

Bcnjamin  Conslant  Neto  e  Preciso,  na  mente,  n.ultu  au- 

JScíb  para  unlreg:i,r-se  u  uma 
*  ‘  *  campanha  deliberada  de  mlstlflcs- 

Ci  D  T  i  7  P  r  ção  como  a  do  Constituinte,  fi 
**  ”  *  *»  “  ^  v  preciso  também  uma  Insensibilida¬ 
de  de  gêlo  de  pane  do  ditador  pa- 
A  Sociedade  Brasileira  de  Rc-  permitir,  e  consentir,  por  tris 


modêlu  a  tudo»  os  brasileiros.  ^ 

Bcnjantln  Conslant  Neto  e  P^chm.  rea  mente,  multu  au- 

dftois  para  unlreg:i,r-Fe  u  uma 
*  ‘  *  campanha  deliberada  de  mlstlflcs- 

CA  D  T  A  7  C  Ç  çõo  como  a  do  Cunstltulnie.  fi 

*»  ”  *  *»  ^  t  J  preciso  também  uma  Insensibilida¬ 

de  de  gêio  de  pane  do  ditador  pa- 
A  Sociedade  Brasileira  de  Rc-  permitir,  e  conscnitr.  por  tris 
las  Aries  dir.giu  um  apêlo  a  to-  dlt  nr,rla.  qv#>  serviçal»  pressuro- 
dos  os  elementos  empenhados  na  ^  „mênt!co,  e  gon- 

campamia  eleitoral,  a  f:m  de  ser  M  wlrlli  cuj0B  la,,oíi  a  (orma. 
estabelecida  mna  convenção  ten-  cd0  ma„a,  ,  po.i11ca  Jft  „  „ri0  em. 

do  por  objetivo  evitar  os  alm-  ,  ,  ... 

1  1  ,  ‘  ,  bebem  em  nossas  tradlcóe»  c  em 

sos  dos  letreiros  e  cartazes  de 

,  ....  nossa  cultura,  continuem  n  nréçnr 

propaganda  polntca  nos  muros.  .  ,  .  , 

4  -  .  .  •  •  -i_  .  r  ,  s  dcsnrdcm.  por  meio  de  mais  um 

paredes  c  pimcipalmcnte  facha-  ,  '  ' 

jjas'  alo  de  perjúrio  e  de  desrespeito  10 


V  í  1  »  desnrdem.  por  meio  de  mais  um 

paredes  c  pnucipalmcnte  facha-  ,  '  ' 

ato  de  perjúrio  e  de  desrespeito  10 

G  0  sentido  da  defesa  do  as-  p0'/0  brnal,elrv- 
pccto  de  uma  cidade  iá  de  hã  0  B,‘-  t'rfílM  ,,io  tD,n  1  c0,a- 
muito  sem  feição  de  aldeia  rpic  Kfm  dc  át**r  abenumente  quo  0 
meve  a  instituição  cujo  uome  <iU*  *le  1,uer  4  '"h"  covolução  em 
diz  do  seu  jjráu  dc  scttsihili-lade  “’Kra;  *•  como  lcm0  prcgA-ia.  de¬ 
em  tal  assunto.  ""la  qu*  o  sr.  Gstnllo  Varga»  u 

Km  realidade  convencionar  deflagre. 

isto  c  quase  possível,  se  na  - 

execução  do  convencionado  não  *  revMa  da  vttúria 

houver  intolerância  dc  parte  das  Z7TTT 

.  . ,  ,  ..  ..  ,  EtlA  anunciado  que  ItaverA  uma 

atitorumilcs,  (listin^iiindo  íac-  .  ,  ,  t  ,  ,  .  . 

»  j  .  »  revJüa  naval,  depola  da  quul  dea- 
ques.  lí  T>ossivcl  c  sena  dc  tono  ...  .  . 

.  .já  1  ij  •  •  n.arao  r.ntcIuu(M  ua  nofsa  glo- 

rccoiiiendavcl.  lia  m:nt05  meios  _ 

de  fazer  propaganda  sem  os  em-  r!i*a,  M'u‘ln1’'1  de wQuerra  num 
plasiramenlos  que  se  verificam  qUB  relembrara  »ua  ««’ 

e  sem  os  atritos  que  traria  0  0>nle  partk'lp£l':30  no  conrllto 
cumprimento  unilateral  das  pos-  mund‘al-  I‘'°1  «''Idento  e  é  reco- 


turas  existentes. 


nhccldo  o  brilho  com  quo  as  uni- 


Existem,  realmcnlc,  posturas  dai101’  brasileiras  serviram  no  pa- 
em  que  se  estalielecem  condições  trulhamenio  das  nussas  ftgtms,  tia 
para  a  afixação  dc  cartazes  c  lc-  campanha  antl-submarlna  e  110 
treiros.  Quanto  aos  muros  pa-  bravo  esfârçu  do  proteção  ao» 
reee  que  cias  silenciam.  Quanto  comboios.  E  qualquer  olva  do  sus- 
a  paredes,  torna-se  necessária  ptlçâo  que  pudesse  ter  um  jornal 
permissão  de  proprietários,  do  pafs  em  exaltar  essa  nossa  cov- 
Quanta  às  fachadas  creutos  que  pornção  que  nunca  esteve  Inatl- 
a  proibição  é  absoluta,  como  O  va  dêsdo  09  primeiro,»  dias  da  ln- 
c  com  relação  ás  árvores  e  pos-  dcpandfncla  nacional  desaparece- 
tes  dc  iluminação.  Mas  coube  i-q»  ante  0  Julgamento  do»  chefes 
aos  poderes  do  Estado  Novo  rc. vais  aliados,  cnire  .êle»  desta- 
burlar  0  que  disposições  antigas  cundo-se  0  almirante  Jon.-i*  m- 
regulavam  Coube-o  da  maneira  Bram.  Êsse  ,lua[re  orlclal  Jamala 
mats  atrabdiana,  quando  se  ahu-  penI(u  uma  oporlunldade  de  sa. 
sou  da  colocaçao  olieial  -  ofi-  |lenUir  0  papcl  desempenhado  pcla 
cal  -  de  cartazes  da  propa-  frou  bra8lla!rfti  fazend0.0  com  a 
ganda  do  nosso  Puclirer  com  rc-  auWrldnde  ,ue  lhc  aSM5urava  0 
tratos  seus  c  frases  d,i  litera-  .  , 

tura  fascista  que  o  falecido  DIP  wu  reconhecMo  V1,°"  tícnlc0  0  0 
andou  a  dividgar.  Monumen-  cnn,*flt0 ^  tw*  com  ft  roBruJa 
tos  de  arquitetura  tia  cidade,  co-  Jü  BrftRU  em  operaç6ca  aob  MU 
mo  0  Teatro  Municipal,  a  Ri-  proflclent°  comaM° 
blioteca  Nacional,  a  própria  Es-  Em  reollJa<Je-  a  esquadra  nticlo- 
cola  dc  Belas  Artes  e  muitos  nal  comcsou  BUa  Ría0  dÍ5j<1  0 
outros  ficaram  cheios  de  litogra-  rompimento  dos  nossas  relaçóes 
fias  estadonovistas,  e  muitos  0,5ra  0  “elxo"-  B  essa  aíio  ch0’ 
incidentes  houve  quando  algu-  eou  00  surpreendente  auando  »« 
mas  autoridades,  menos  avisadas  definiu  a  nosía  situação  ds  belt- 
dos  rigores  do  nosso  fãscio,  qui-  Eernnte.  E  não  lotam  pequenos 
serani  apelar  para  a  legislação  os  sscrtffclos  feitos.  Bem  no  con- 
existciile.  demonstrando  0  ab-  trfirlo,  êle»  ascenderam  a  multo, 
surdo  das  infrações  determina-  mesmo  pondo  de  lado  as  perdaB 
das  pelo  govêrno  e  garantidas  e*  perimcnindoa  oela  Marlnhn 
pela  policia  secreta.  Retirai  um  Mercante  —  valente  reserva  do 
cartaz  éra  cometer  um  “crime",  pais.  O  tacto  6  que  numerosos 
talvez  da  alçada  desse  Tribunal  heróis,  seguidores  daqueles  de 
dc  .Segurança  que  ainda  existe  Rlachuelo  0  de  tantos  outros  fas- 
com  -outras  excrescências  totali-  toe  honcosos.  deram  &  vida  pela 
^ar,ai-  •.  dignidade  dn  pAtrla.  enquanto  os 

O- abuso  governamental  gene-  dtTnaht  continuavam  lutando  e 
rallzou  uma  prática  mcnvel  E  fc8alm  lularam  ftt6  a  vlt6rla  tlnal. 
e  por  isto  que  muros,  muralhas,  A  rev!ata  anunclada,  ^i»,  ,erú 
fachadas  e  ate  passeios  e  0  as-  uma  homcnaB,m  4  nacâo  agradc. 
falto  foram  transformados  cm  ..  xíoa 

.  1  ,  ,  ,  ..  .  c  da.  Mas  scrA  prlnclpalmonto 

telas  da  campanha  eleitoral,  mo-  ,  ..  i 

tivando  a  zelosa  interferência  de  wna  eramle  0^nunWade  paru 

que  se  tem  noticia.  oue  a  naç4°  3aflíl0  03  ecus  v,g°- 

rosos  combatentes  r.o  mar  e  ma- 

^  ^  ^  nlfeste,  como  fez  aos  veteranos 

Providenciar  pura  acabar  com  da  ItúUa,  0  seu  imenso  orgulho 
um  exagero  de  tão  màu  gòsto  pelos  garbosos  barcos  que  susten- 
não  será  prejudicar  um  sistema  taram  no  Atlântico  a  honra  da 
de  divulgação  no  interêsse  dos  bandeira  e  polos  homens  de  têm- 
parlidos.  Porque,  sem  0  exage-  pt-ra  que  o»  tripularam  com  desto- 
ro  e  com  medidas  contpreensi-  mor  0  nobre  desprezo  pela  vida, 
veis,  cartazes,  letreiros  e  disti-  conduztndo-os  A  vitória  do  uma 
cos  poderão  ser  colocados  como  grande  causa,  nowi  e  da  liuma- 
mais  possível  se  tonft,  sem  dar  jjtdtido 
a  idéia  de  que  toda  esta  Cida-  _ 


de  Maravilhosa  esteja  em  rui-  A  vantaocm  de  calar 

nas . . .  - 

,  ,  ,  A  Biblioteca  do  Ministério  da 

mÁrwnnn  n  ntnmíni  1  n  Ir°'cntla-  iu«  nasceu  da  nccessi- 
mm  Sl  WATiniAQ  dado  Imperiosa  do  oferecer  uma 
lUl  IUUO  U  lluIlUlnk  contradita  ao  libelo  articulado  cm 

-  Belo  Horizonte  pelo  brigadeiro 

o  TEMPO  Eduardo  Oomc«,  apresenta  mais 

Previsão  pari  o  Distrito  Federal:  uma  propriedade  que  se  lhe  dCB- 
Tempo  nublado.  Temperatura  ests-  .  .  .  . 


iciupv  MUUkUUU,  cuia  •  ,  .  |  . 

vel.  Ventos  varlavels.  Maxlma.  23»0;  conhecia:  perambula  com  0  ml 
minlma,  )-t°9.  (Serviço  de  Meteoro-  nlstro  em  suas  lncursOcs  pelo  pais. 
logia  do  Ministério  da  Agricultura).  .  „  ..... 

_  |  Indo  ao  Rk)  Grande  do  Sul.  0  sr. 

...  .  „  S-vuza  Costa  levou  a  Biblioteca  em 

A  Emenda  Vixstcs 

_ _  sua  mala  dc  viagem .  Donde  Be 

A  campanha  pela  Constituinte  é  conolul  que  é  do  fActl  comluç&o  a 
orna  sinistra  manobra  do  sr.  bagagem  bibliográfica.  Em  sua 
Prestes  com  0  fim  de  perturbar  a  fala  na  terra  natal,  0  ministro  que 
marcha  JA  traçada  para  a  llbenla-  responde  pelos  diretrizes  dR»  fi¬ 
do  »  a  democracia.  O  ditador,  êle  r.anças  declarou  que  JA  replicou 
próprio,  cncontra-so  prisioneiro  de  tos  que  atacam  a  política  dó 

eua  lei,  e  não  tem  como  dela  fu-  gov£:,-j.  por  terem  subido  assus- 
glr.  No  dia  em  que  otaassc  pór  tndoramento  os  preços  dos  artl- 
cm  prAtica  seu  conlúlo  com  09  co-  goa  ds  Inadiável  consumo.  Mais 
munlstas,  adland as  elelçóea  de  Z  uma  vez  aludiu  aoa  mllhóos  ou  bl- 
de  dezembro  ou  transformondo-as  ihfles  de  cruzeiros  que  0  Brasil 
em  clelçóes  para  unm  Constltuln-  precisou  despender  no  aparelha- 
to,  estaria  rompendo  a  sua  legnll-  mento  do  suas  fórças  armadas, 
dade  mesma,  0  vislumbre  do  direi-  a  esse  ponto,  tio  repisado  como 
to' que  nasceu  com  o  seu  ato  de  28  justificativa  do  encarecimento  da 
di*  fevereiro  dêate  ano.  Quer  dl-  vida,  0  brigadeiro  Eduardo  Gomes 
zer:  abriría  a  porta  para  a  Inter-  replicou,  em  seu  discurso  de  San- 
vtnçio  violenta  das  fórças  respon-  tos,  mostrando  que  o  crucial  en- 
sávels  pelos  destinos  da  Repúblt-  caroclmento  da  vida  vem  de  mais 
ca.  pois,  no  estado  de  facto  e  úe  longe,  sendo  aJilorlor  A  entrada  do 
llimltndo  despotismo  em  que  pos-  Brasil  na  guerra.  Do  resto.  JA  se 
sarla  outra  vez  u  se  encontrar,  evidenciou,  com  cifras  estatísticas, 
não  llte  sobraria  a  menor  parcela  que  outros  países  que  enfrarnm 
de  autoridade  para  esperar  a  de-  inols  profundamente  na  guerra  — 
fo;a  doa  fórças  armados.  citem-se  apenas  09  Estados  Uni- 

A  suspirada  e  nova  emenda  dos  —  conseguiram  congelar  pre- 
constltuclonal  de  número  11,  seria  ços  e  assegurar  um  padrão  de  vt- 
verdadelrameme  a  Emenda  Prrs ■  da  relatlvamente  nllsfatórlo.  De- 
fes.  pois  só  a  êsse  último  cava-  para-se-nos.  porém,  crtmo  calou- 
Irlro  aproveitaria  só  a  êle  viria  rlce  em  matéria  de  economia  e  ft- 
dar  ganho  de  causa.  E  ê  por  Isso  nenças,  aliás  Incompatível 'com  0 
que  0  agente  da  Rússia  Insiste  na  tirocínio  ou  mesmo  com  a  compe- 
suo  campanha  demagógica,  e  tóncla  do  ministro  da  Fazenda,  es- 
aguarda  com  deseepêro  que  0  dl-  ta  afirmação  verdadetramente  pa- 
tador  torne  e  meter  os  pés  pelas  radoxal:  ”0  direito  ds  produzir,  a 
ir.&os,  repetindo  o  golpe  do  no-  baixo  preço,  gêneros  alimentícios 
vembro  de  1937,  rasgando  0  filete  e  matérias  primas,  para  aerem 
constitucional  que  lhe  começou  a  transformadas  pela  Indústria  da-> 
correr  desde  0  dia  em  que  publt-  nuçóce  fortes,  nos  estaria  assegu- 
cou  a  emenda  número  9  9  "car-  rudo;  seria  0  mesmo  o  noíio  des- 
ta"  de  1337  .  0  sr.  Prestes  procla-  Uno.  se.  em  vez  de  vencedores,  ti¬ 
nta  e  Jura  que  não  quer  go:pes.  vessemos  sido  vencidos  por  qual- 
mas  reclama  que  0  sr.  Gctutlo  quer  Inimigo  poderosa." 

Vargas  dê  mala  um,  revogando  as  Como  é  Isso,  então?  Com  0  Inl- 
elelçóes  preeüenciaia  •  exeeutan-  migo  dt  poria»  a  dentro.  »»v»r-, 


A  Emenda  Piastes 


usmlo-nos  a  seu  laiunte,  a  ms- 
por- nos  tudo  que  lhe  aprouvesse 
leriamos  o  mesmo  direito  de  pro 
dttzlr  a  baixo  custo,  nós.. que,  te 
nhnres  absolutos  de  nossa  casa 
sem  dar  contas  a  qu.alquor  inimi¬ 
go,'  não  lográmos  essa  peçuens 
cofss,  que  nos  seria  Md!  coma 
nação  conqulstadu  —  e  por  quem? 
—  por  um  lnlm'go  capaz  de  no» 
tirar  as  cnirunhus?  Fazemos  a 
Justiça  de  acreditar  quo  nâo  foi 
r.tnl  reproduzido  0  pensamento  ou 
o  raciocínio  do  ministro  do  Fu 
ztmlu. 

Em  caso  contrário,  nâo  <criu 
preferível  adotar  0  brocado  de  uun 
“0  palavra  é  de  prata  «  0  silêncio 
ê  de  ouro"? 

Ü  terreno  perdido 

O  sr.  J.  de  Queiroz  Feles  di¬ 
vulgou  um  eloquente  quadro  com¬ 
parativo  «Obre  a  produção  mun¬ 
dial  de  café.  Pelo»  números  dessa 
escala  fica  em  evidência  que  alê 
11-41  o  Brasil  ainda  produzia  muU 
do  que  todos  os  outros  países  pro- 
dulorek  reunidos.  No  referido  ano 
a  produção  brasileira  começou  » 
declinar,  permanecendo,  sempre 
em  progressão  decrescente,  uhalxo 
dr.  volume  procedente  dos  outros 
países  em  bloco.  Assim,  em  1941- 
1942.  nossa»  safras  cafeclras  so¬ 
mavam  lfe. 81 5. 000  sacas,  contra 
18.332.000  de  outras  procedências, 
em  conjunto;  em  1042-1843.  ... 
13.803.000  sacas,  contra  1S.B20.000 
doe  outros  produtores:  em  1943- 
1944,  12.108.000,  contra  16.014.000; 
finolmente,  em  1944-1946.  9.400  0011 
contra  10.680.090.  A  queda  da 
produção  brasileira,  num  decénio, 
atingiu  21,23%,  cm  confronto  com 
a  safra  do  1335-1936,  numa  per¬ 
centagem  de  67,41%,  em  relação 
ao  consumo  mundial.  Nn  aludido 
ano  agrícola,  a  safra  brasileira  foi 
da  20.927.000  sacos  para  uni  con¬ 
sumo  mundial  de  36.464.000  so¬ 
cas.  A  diferença  da  safra  de  1936- 
1937  para  a  de  1944-1946  foi  de 
11.627.000  sacas. 

Isso  nos  deve  Impressionar,  não 
para  desânimos,  mas  para  um  es- 
fôrço  levado  ao  máximo,  no  sen¬ 
tido  do  recuperarmos  0  terreno 
perdido.  Será  a  reconquista  do 
ouro. 

Ilraatl  e  Itália 

O  sr.  Mario  Martlnl,  que  vem 
exercer  o  corgo  de  embaixador  da 
ItAlla  no  Brasil,  traduzindo  em 
poucas  palavras  um  belo  gesto  de 
confraternização,  disso  que  em 
ruos  funçBes  "tudo  fará  para  que 
o  Brasil  0  a  ItAlla  nunca  mala  se 
tornem  Inimigos".  São  palavras 
com  dúvida  sinceras  e  multo  lou¬ 
vável»  do  um  diplomata  nóvel. 
pronunciadas  quando  ainda  desco- 
■  nhecla  0  ambiente.  Saberá  opor- 
tunnmente  quo  não  eram  propria¬ 
mente  Inlmige»  os  dois  países,  com 
afinidades  radicada»  em  muitos 
anos  de  uma  exlitêncla  Impertur¬ 
bável.  Conhecerá  de  perlo  como 
conLlnuoram  amigos,  mesmo  du¬ 
rante  o  conflito,  o  Brasil  e  a  Itá¬ 
lia.  Dlr-lhe-ão  que,  apenas  espo¬ 
radicamente.  um  ou  outro  Italia¬ 
no  fascista  esteve  sob  a  vigilância 
dn  policia.',  por  qualquer  manifes¬ 
tação  hostil  ac»  brasileiros. 

O '  qu*  o  Brasil  e  os  brasileiros 
combatiam  era  a  Ideologia  musso- 
lfiilca, .  com  reflexos  multo  fracos 
em  terras  brasileiras.  Encontra¬ 
rá  em  São  Paulo  0  ar.  Martlnl,  ou 
seja  no  maior  núcleo  da  coloniza¬ 
ção  Italiana,  elementos  fortes  por 
ende  poderá  concluir  que  a  quase 
totalidade  da  população  Italiana  do 
Brasil  lamentava,  sem  dissimular 
seu  sentimento  0  prlnclpalmente 
sem  precisão  de  hostilizar  a  pá¬ 
tria  do  origem,  0  facto  do  um  po¬ 
lítico  tarado  arrastar  -a  Ralla  a 
uma  guerra  Impatrlótlcs,  levandn- 
a,  automaticamente,  a  flear  apa¬ 
rentemente  Inimiga  do  Brasil. 
Ganhará  a  convicção  de  cumo, 
mesmo  durante  a  guerra,  não  es¬ 
moreceu  a  campa nba  em  favor  da 
aquisição  do  braço  Italiano  para 
nussas  atividades  agrícolas  e  In¬ 
dustriais.  1 

E,  como  pooslvelwente  0  novu 
embaixador  Italiano  dcsconhecui 
tódas  essas  cirounstánclos,  ãu 
0  portar  ao  Brasil,  depois  de  bem 
a?  conhecer,  mal»  proveltcsemcn- 
te  poderá  desenvolver  Junto  ao  go¬ 
verno  de  seu  pais,  um  trabalho 
furte  e  duradouro  em  prol  do  um 
entendimento  que  Já  existe,  0  quai 
não  foi  incldentalmente  perturba¬ 
do  por  culpa  dos  brasileiros,  nem 
d-  alguns  milhares  de  italianos  do- 
mlcllados  no  Brasil,  onde  ofere¬ 
cem.  na  agricultura,  na  Indústria 
«  até  nas  protusócs  llbvraU,  de- 
monstraçóes  concretas  da  prospe¬ 
ridade  que  os  tem  aquinhoado  em 
roaso  pafs,  em  troca  da  coopera¬ 
ção  quo  nos  prestam  de  longa 
dsta.' 


OCfRCrmA  ISA  pousáveis  pela  conflagração  cu- 
UU  rr.eçada  covardemente  cm  Pruri 
liorbnr,  toma  grande  vulto.  Ü  ««- 

DHFMPPFflO  nodor  Rlolinnl  Kussel.Já  foi  até 

Vmjmt  irilkVV  cpresenlar  um  ptojela  de  lei.  se¬ 
gunda  0  qunl  o  govêrno  norte- 
nmericano  devort  entregar  o  *0- 
Era  tlc  esperar  rpie,  110  mo-  berano  nlpóntco,  ainda  senhor  di. 
mento  em  que  terminasse  a  trono,  ao  tribunm  Internacional 
guerra  mundial,  o  problema  do  que  terá  de  proceder  ao  Juigamen- 
tiesemprego  se  apresenlaria  nó-  t>.  dos  grandes  réus  da  guorra. 
vamente,  pelo  menos  nos  puises  ^  n„,fl  pclcJa  C9tí  certa.  Niu 


OS  JULGAMENTOS  DE 


cm  que  a  melado,  011  nuiis,  ila 
produção  nacional  vinha  sendo 
destinada,  há  cinco  anos,  âs  ne¬ 
cessidades  da  guerra,  como  su¬ 
cedia  nos  Estudos  Unidos  c  nit 
Inglaterra. 

Os  grandes  “planos  para  0 
após-guerra",  que  estiveram  cm 


s-  compreende  que  sofram  os 
mandatários  —  os  poucos  que  es¬ 
capam  au  sutctdlo  —  flcaud»  o 
luundunle  de  ttiiu  que  se  fez  no 
Japão  ou  por  Iniciativa  dês-e  pal» 
durante  quatro  anos. 

De  mais.  mesmo  depois  dn  ca- 


voga  nesses  países  liá  uns  dois  p  tulação  incondicional,  sem  ex- 
qii  tres  anos,  permaneceram  no  C.usSn  de  bu.i  pessoa,  0  soberono 
estado  tlc  interessantes  proje-  juponés  tem  usado  uma  língua- 


tos.  sem  que  se  pense,’  ao  que  B®m  ambígua,  da  qual  ressaUn  o 
parece,  11a  sua  realização.  Os  pensamento  de  uma  reranche, 
planos  governamentais  e  os  da  qunndn  se  deparar  a  primeira 
indústria  privada,  nésse  dnmi-  oportunidade,  atitude  qjie  peessn 
rio.  têm  àtnbito  muito  mais  limi-  poe  um  espirito  ri*  reincidência  ln 
lado  e  não  diferem  essencial-  compatível  com  a  condição  de  um 
mente  dos  planos  de  dcsmobili-  vencido,  imperante  de  urna  nação 
ração,  que  já  tiveram  aplicação  arxasadn  e  cujos  tristes  destinos 
no  fim  da  primeira  guerra  definRIvnmente  solados.  O 

mundial.  1  odavia,  desde  qnc  a  ,el.adar  Ricitard  Russel  salientou. 


mobilização  econômica  sc  fez, 
desta  vez,  em  escala  muito  vas- 


perante  o  Senado  norte-nmerlca- 
no.  ao  proferir  seu  veemente  dls- 


ta.  os  problemas  de  desmobiliza-  ou;so  o  abaur(]o  de  ektar  ir- 
çao  também  serão  complexos.  roh|[o  no  ^  cmbQra  Km  au. 

Os  primeiros  números  sobre  torldade  para  dlspór  de  uma  pa- 
0  descmprêgo  de  após-guerra,  n,a  n0  japSo.  Advertiu  flnalmen- 


nos  Estados  Unidos  e  na  Ingla¬ 
terra,  parece  serem  relativamen 
te  favoráveis.  Na  Grá-Brcta- 


t.-.  com  felicidade,  que  a  continua¬ 
ção  de  Hlrohlio  cumo  Imperador 


*V  .a. W. *,**.*.*-  c,UIlcoi-rer!a  para  que  9e  perpotuns- 
nha,  onde  0.  fun  da  guerra  na  3p  Q  ml(0 

de  su<t  origem  divina. 


Europa  teve  repercussão  mais 
imediata  do  que  nos  Estados 


Bslft  certo,  porque  ó  nêsso  mito 


Unidos,  0  número,  de  desent-  que  se  forma  a  argamassa  da 


pregados  registrados  é,  atual-  tporcada  mentalldadu  Jnponesa. 
mente,  de  350.000.  Ê  um  au-  tão  prejudicial  A  humanidade  e  B 
uicutu  considerável,  cm  relação  própria  nação  quo  a  cultiva 

aos  75.000  desempregados  exis- _ _ 

tentes  nos  últimos  anos  na  In- 
giaterrn,  contudo  muito  menos  Rllm0  dn*  construçles 
do  que  0  desemprego  dc  um  mi-  ’ 

lllão  dc  antes  da  guerra,  que  Segundo  dndos  fornecidos 


Segundo  dndos  fornecidos  pola 


chegou  mesmo,  durante  longos  competente  secção  do  Instituto 
anos,  a  atingir  dois  milhões  de  Brasileiro  de  Geografia  e  EBtn- 


pessoas . 

No(Scia5  procedentes  dos  Es¬ 
tados  Unidos  falam  de  um  mi- 


tistlca,  0  movimento  dag  eons- 
truçOos,  licenciadas  em  22  capi¬ 
tais  do  Brasil,  no  último  trlmes- 


Ihão  de  desempregados,  mas  não  lre  de  1944  0  »°  p“°  d0  19  5 
é  certo  se  são  novos  (lesem-  mi°  teve  aenslvel  3 ’tcraí5°'  ,  No 
pregados,  consequentes  da  des-  pllmtlro  L'imcstre  uísle  an0  huu’ 
mobilização,  ou  do  total  dc  dc-  vo  no  R,°  1'#8a  aaa«ruçóes.  ou 
sempregados  no  pais.  Apesar  da  um  aumento  d0  104  B°bre  0  nü‘ 
falta  de  braços  que  sc  manifes-  nioro  das  a“«3‘nições  do  trlmra- 
ta  cm  muitas  indústrias  c  sobre-  lro  ant«rl°r.  Aumentou  também 
tudo  na  agricultura  dos  Estados  bastante  a  área  coberta,  possan- 
Utiklos,  0  desemprêgo  jamais  d"  de  399-BÍI3  m2-*  a  572.443. 
desapareceu  inteiramente  naque-  Nos  últimos  três  inêses  de  1944 
lc  pais.  O  ponto  mais  baixo  foi  furam  expedido»  licenças  para 
atingido  em  março  de  1944,  cm  construçOos  no  Recife:  139 
quando  as  estatísticas  oficiais  nn  Bahia;  188  cm  Porto  Alegre; 
registraram  770.000  pessoas  sr,  em  Belo  Horizonte  0  131  em 
sem  emprego.  A  partir  dessa  Fortaleza.  Mas  om  outras  capitais, 
época,  0  número  dc  desempre-  com  exceção  do  Golánla,  com  48. 
gados  registrados  aumentou,  sen-  ^  ConHtruçóes  estiveram  sen¬ 
sivelmente,  e  ultrapassava,  já  abalxo  de  20.  Quant0  a  s5o 
antes  da  cap.tu  açao  da  Alemã-  pM1,  no  IH;r(odo  dc  1938  a 
«ha,  a  um  nulhao  de  pessoas.  „„  „ns(r„rBpa 


Não  ha  divergências  e  não  se¬ 
rão  ãdiados 

Londres,  20  CR.  I  —  A  Comissão 
Executiva  Brltanic»  de  Crimes  <Jc 
Guerra  deu  hale  A  publicidade  a 
seguinte  nota: 

"O  Procurador  Geral  teve  sua 
atenção  despertada  por  declara- 
çóes  surgidas  na  imprensa,  no  sen¬ 
tido  dc  que  estariam  havendo  di¬ 
vergências  entre  os  quatro  gover¬ 
nos  que  llmiaram  u  acordo  dc  8  de 
agosto  de  1016  e  que  essas  diver¬ 
gências  leriam  motivado  u  adia¬ 
mento  aos  Julgamentos  dos  crimino¬ 
so»  dc  guerra.  O  Procurador  Ge¬ 
ral  não  tem  conhecimento  de  tats 
divergências,  nem  é  verídico  que 
os  lulgamentos  lenhsm  sido  adia¬ 
dos.  Não  e  tampouco  do  conhe¬ 
cimento  do  Procurador  Geral  que 
os  russos  tenham  tnsitido  para  que 
o  Julgamento  dos  elementos  conhe¬ 
cidos  como  os  principais  crimino¬ 
sos  do  guerra  seja  realizado  em 
□crllm.  em  lugsi  de  cm  Nurem- 
burg.O  ucurdo  nsslnndo  pelas  qua¬ 
tro  naçóes  prevê.  rxpres9amente.  a 
reunião  de  membros  do  Tribunal 
Militar  Internacional  c  dos  princi¬ 
pais  Promotores  em  Berlim,  nAo 
tendo  havido  até  sgoru  nenhuma 
Insinuação  dc  que  a  acordo  não  se¬ 
ja  cumprido.  Ao  contrário,  as  rcu- 
nlóes  terão  lugar  em  Berlim  den¬ 
tro  em  breve.  Após  as  providências 
preliminares  cm  Berlim,  os  mem¬ 
bros  do  tribunal  deverão  se  trans¬ 
ferir  psrs  Nuremburg,  ande  terão 
lugar  os  Julgamentos." 

A  nol»  conclui:  "Até  agora,  nOo 
foi  ainda  fixada  a  data  da  aber¬ 
tura  dos  Julgamentos  em  Nurem¬ 
burg.  Procedem-se.  entretanto,  a 
preparativos  intensas,  a  fim  de  que 
se  possam  os  trabalhos  Iniciar  em 
outubro. 

0  ACÓRDO  SOBRE  A  DIVIDA 
EXTERNA 

0  sr.  Souza  Cosia  Irá  aos  Eslados 
Unidos  e  Inglaterra 

A  Um  de  tratar  de  questúcs  re¬ 
lacionadas  com  a  prática  do  recen¬ 
te  acordo  sobre  a  divida  externa 
e  problemas  vinculados  a  aplica¬ 
ção  dos  saldos  brasileiro»  no  exte¬ 
rior,  Irá  aos  Estodos  Unidos  e  In¬ 
glaterra  o  ministro  Souzn  Costa.  A 
data  de  partida  deverá  ser  fixada 
para  o  proxlmo  mês  de  outubro, 
sendê  provável  que  vários  técni¬ 
cos  0  acompanhem,  para  auxiliá-lo 
na  discussão  daquelas  e  dc  outra9 
motorlas  relacionadas  com  0  Inter¬ 
câmbio  do  Brasil  com  os  patser  vi¬ 
sitados. 

Quanto  ã  indicação  do  sr.  Souza 
Costa  para  a  nossa  Embaixada  em 
Moscou,  declarou  o  ministro  da  Fa¬ 
zenda  aos  Jornalistas  att  acredita¬ 
dos.  que  carece  de  fundamento  a 
noticia  ontem  divulgada. 

EISENHOWER  CÍEGA  HOJE  A 
VARSÓVIA 

Londres,  20  (U.  P.)  —  Varsóvia 
Informou  que  0  Elsenhowcr  deve¬ 
ra  chegar  amanhã  A  capital  polo¬ 
nesa.  por  vln  aeren,  como  convida¬ 
do  do  presidente  Belrut.  Etscnho- 
tvor  será  condecorado. 


Precisamos  de  garantias,  mas 
também  de  tranquilidade 


.  ..  .  na  construções  apresentaram  nem- 

Em  gr.inde  parte,  eram  velhos,  . .  ' 

e  **  1  x  1.  11  i  -  Pi*«  média  alta.  o  quatro  anoa 

enfermos  ou  trabalhadores  nao  ...  ,  „ 

....  ..  prlnclpalmente  ficaram  em  des- 

cspccializados,  que  por  motivos  ;  ,AI,  ,a,_ 

,.r  V  1  .  tnque:  1939,  1940.  1941  e  1943  — 

diversos  nao  podiam  ser  trans-  ,  . 

feridos  de  t.m  lugnr  pára  outro  ‘?mpo  dl  Z 

c,  cm  consequência,  não  eram  "  cum  9'1f  “'C01'  12'17 
utilizáveis  nas  indústrias  dc  a  *•»«  honstruçóe..  havendo  mula 
guerra.  Além  disso,  o  desenvol-  011  menoa  «oul!Ibrio  noa  metros 
vimento  favorável  da  guerra  já  •tuadradw  da  >»3S.A  1!*«- 
pprmitia.  cm  1944,  a  redução  dá  d0  um  pouco  cm  1843  0  1944- 

produção  de  armamentos  em  al-  - - : - 

guns  setores,  com  o  resultado  Escolas  fechadas 

que  0  índice  da  produção  in-  - - - - - 

dustrial  (l935-I939  =  100)  bai-  0  Adiamento  de  escuta»  por  um 
xou  do  máximo  de  249.  verifi-  número  determinado  de  dias  na 
cado  cm  outubro  de  1943,  a  234  “mana,  por  motivo  de  obras  ne- 
em  outubro  de  1944  c  a  230  no  cessArlos  no  serviço  eleitoral,  val- 
cotnêço  de  1945.  Esta  diminui-  «e  generalizando  no  Distrito  Fe- 
ção  da  produção  sc  refletiu,  floral.  A»  esoolaa  Santa  Catarina, 
naturalmcnte,  também  no  nú-  5t Achado  de  Assl»,  Coclo  Barcrio», 
mero  dc  operários.  O  índice  Getutlo  Varga»  0  Rio  Grande  do 
de  emprego  nas  usinas  ( 1 939  Sut  acham-se  em  ml  situação. 


Espera-se  que  0  Exército  pro¬ 
teja  as  eleições  marcadas'  para 
2  dc  dezembro  futuro.  É  uma 
piova  de  confiança  bastante 
significativa  que  lhe  dá  o  sen¬ 
timento  público.  |  Mas  cumpre 
acentuar  o  modo  como  deve  cn- 
tciiiJer-se  u  |irotèç8o  do  Exer¬ 
cito. 

Em  principio,  as  fórças  ar¬ 
madas  são  0  instrumento  e  não  a 
origem  do  govêrno.  Sucede  en¬ 
tretanto  que  neste  caso.  por  mo¬ 
tivos  e  catástrofes  cujo  históri¬ 
co  já  não  cabe  no  espaço  ha¬ 
bitual  de  minha  prosa,  cias  na 
realidade  formaram  0  govêrno 
do  Sr.  Ortnlio  Vargas,  desde 
0  prisco  ano  de  193°>  e  P.'n" 
vestiram  de  poderes  exóticos 
cm  1937. 

Sei  bastante  que  as  fórças  ar¬ 
madas  não  deliberam  pelo  voto, 
e  na  maioria  das  vezes,  quan¬ 
do  proclamam  decisões  cm  ma¬ 
téria  política,  apenas  acompa¬ 
nham  0  ânimo  dc  um  chefe  ou 
0  movimento  subterrâneo  dc 
onde  0  chefe '  recolhe  sua  auto¬ 
ridade.  São  pontos  esses  de 
psicologia  das  coletividades  pa¬ 
ra  0  exame  dos  quais  deixo  de 
chamar  os  espíritos  ilustrados, 
tanto  me  parece  desnecessária 
a  análise  das  causas  eni  face 
do  grande  efeito. 

E  0  grande  efeito,  na  espécie 
apresentada,  é  a  posse  imemo¬ 
rial  do  govêrno  pelo  Sr.  Gclú- 
lio  Vargas  associado  às  fórças 
armadas  e  só  por  cias  mantido 
nessa  posse. 

Em  tais  condições,  o  Exérci¬ 
to  parece  reivindicar  um  direi¬ 
to  estabelecido  quando,  pela  pa¬ 
lavra  dc  seus  chefes  ou  pela 
generalização  do  senso  de  sua 
responsabilidade  na  crise  dos 
últimos  quinze  anos,  busca  cer¬ 
car  dc  garantias  0  pleito  eleito¬ 
ra!  anunciado.  O  facto  auspi¬ 
cioso  toma  relevo  ainda  maior 
porque  se  trata  apenas  dc  ga¬ 
rantias,  sem  qualquer  indicio 
de  intervenção  no  referido  plei¬ 
to,  sòbre  0  qual  não  há  pronun¬ 
ciamentos,  seja  de  corpos  ou 
guarnições.  As  garantias  res- 
tringcm-sc  a  medidas  e  reco¬ 
mendações  de  ordem  administra¬ 
tiva,  destinadas  a  coibir  vio¬ 
lências  onde  estas  se  patentea¬ 
rem  . 

Acontece  todavia  que  não  é 
só  pelas  violências,  no  sentido 
material  de  sua  manifestação, 
que  0  pleito  marcado  para  0 
próximo  2  de  dezembro  será 
frustrado  na  desordem.  Outra 


ameaça  tema  invalidá-lo  com  o 
anúncio  público  de  modificações 
e  até  revogações  do  processo 
que  0  próprio  governo  lhe  tra¬ 
çou  em  leis  dc  sua  própria  ela¬ 
boração. 

As  providências  administrati- 
vas  não  alcançam  êste  perigo, 
nem  0  evitam.  Nada  valerá  0 
gesto,  figuremos,  do  comandan- 
te  militar  que  ampare  um  ciei- 
loi  no  exercício  de  seu  direito, 
sc  esse  direito  não  está  assegu¬ 
rado  pela  certeza  de  sc  realiza, 
reni  efetivamenie  as  cleiçõei 
marcadas  na  forma  como  foram 
previstas  e  prescritas. 

Assim,  o  problema  é  de  ca- 
legoria  mais  elevada.  Cinge-» 
aos  conselhos  do  govêrno,  onda 
as  fórças  armadas  possuem  re¬ 
presentantes. 

A  grande  inquietação  dos  ej. 
piritos  é  uma  só:  qnc  as  elei¬ 
ções  sejam  garantidas  pelo 
Exército  na  parle  relativa  aos 
incidentes  comuns  a  todos  os 
pleitos,  mas  não  fiquem  asse¬ 
guradas  por  um  gesto  impediti¬ 
vo  quando  porventura  o  govír. 
nr.  lhes  queira’ traçar  outros  ru¬ 
mos.  em  outro  sentido  alheio  m 
prescrições  já  fixadas  na  res¬ 
pectiva  convocação. 

Cstc  problema  existe.  Não 
existe,  porque  tenha  sido  gera¬ 
do  na  imaginação  dos  adversa- 
rios  do  governo,  c  sim  porque 
uma  cerla  classe  dos  amigos  do 
governo  0  sugere  nos  cartazes 
de  sua  propaganda,  na  ostenta¬ 
ção  de  seus  recursos  para  for- 
mulá-lo  cm  comícios,  na  vonta¬ 
de  expressa  como  dizem  querer 
isto  c  aquilo  em  contrário  tio 
processo  eleitoral  decretado,  ft 
uni  problema,  aliás,  proposto  cm 
sustos  até  mesmo  ao  candidato 
lançado  pelo  governo. 

De  reflexão  cm  reflexão,  aju¬ 
dados  pdo  elemento  histórico, 
pedemos  concluir  com  unia  sus¬ 
peita  razoável:  n  suspcHa.  é 
óbvio,  de  que  haja  para  as  elei¬ 
ções  de  1945  um  desfecho  aná¬ 
logo  ao  das  eleições  dc  1938 
não  realizadas:  não  realizadas 
porque  cm  to  dc  novembro  de 
1937,  invocando  0  apoio  das 
fórças  armadas,  o  Sr.  Getúlio 
Vargas  decidiu  ensaiar  um  ter¬ 
ceiro  regime  na  República.  Re- 
petir-sc-á  o  apoio,  se  fôr  repe¬ 
tido  0  “golpe”?  Eis  0  que  nos 
deve  responder  0  Exército  pelo 
não,  se  deseja,  além  dc  garan¬ 
tir-nos,  tranquilizar-nos. 

‘v  Costa  REGO 


princlpalmenta  ficaram  em  des¬ 
taque:  1939.  1940.  1941  e  1943  — 


ECONOMIA  &  FINANÇAS 


FABULAS  E  FACTOS  DA  INFLAÇÃO  -  «ona .*>  .dm» .tm™ 


=  100)  baixou  de  121,0  em  fe-  „  , 

,  '  ,  c.t  Como  casas  obro»,  pro.ongnra-ae 

vereiro  de  1944  a  116,5  em  fe-  ,  .  , 

.  J  aempre  mal»  do  que  devem,  a  ano- 

verciro  de  1945.  ...... 

málla  regifllrnda  não  terá  um  fltn 
Contudo,  essas  pequenas  fia-  praxltno. 
tuações  não  são  comparáveis  àj  .  ,  ,  „ 

que  provavelmente  se  manifes-  0  reBu!tada  dt9B0  ttdiamcn,°  de 
tarão  proximamente,,  mesmo  escola»  é  qco  o»  respectivos  ahi- 
que  a  desmobilização  cconòmj-  no»  terão  mala  trôa  mêscs  de  fi¬ 
ca  e  militar  sc  faça  com  to¬ 
da  a  prudência,  por  etapas,  r.a»  em  detrimento  do  enalno.  Fu»- 

para  não  sobrecarregar  brus-  «Ivclmente,  haverá  um  melo  de  *e 
camente  o  mercado  de  traba-  eV|lar  ma|. 
lho.  Em  algumas  indústrias, 
como  na  de  fabricação  de  au¬ 
tomóveis,  de  rádios  e  outros  apa¬ 
relhos  elétricos,  cuja  produção 
durante  a  guerra  foi  muito  res¬ 
tringida,  será  fácil  substituir  a 
produção  dc  material  de  guer¬ 
ra  e  absorver  mesmo  maior  nú¬ 
mero  dc  operários  do  que  os 
existentes  até  0  presente.  Mas 
cm  numerosas  outras  indústrias 
a  transição  será  mais  dificil,  e  a  emprí«n  n.  a.  B.,  d* 

muitos  estabúlecimcntos.  menos  SSüStfSSi  "tWrai 

bem  equipados,  terão  dlftculda-  pola  jicnui  mocdnica  de  um 

de  em  concorrer,  em  condições  passageira. 

normais,  com  as  fábricas  mais  Por  ganAncla  e  da  mai#  aubalter. 
modernas.  O  prognostico  feito  flm. 

recentcmcnle  pelo  Commitee  for  0  empregado  da  Emprc»a  Uso  fez! 
Econotnie  Dcvelopment,  segundo  Ele  quis  foi  achar  um»  perna 
0  qual  0  consumo  de  fumo  será  Para  a  perna  passar  no  freguês, 
superior  efn  70%,  0  de  produ- 


Ninguém  duvida  da  alta  dos 
preços  ser.  eni  primeiro  liifear, 
uma  consequínein  do  àcrésclmo 
continuo  da  moeda  'em  cltcula- 
cão,  cujo  montante  Bublu  a  mais 
do  triplo  dc3de  1939.  Ê  preciso, 
porém,  não  tirar  dessa  conatatn- 
çfto  uma  conclusão  errónea:  a  de 
que  uma  estabilização  dos  pre¬ 
ços  sorA  Impossível,  enquanto  0 
volume  monetário  continuar  a  au¬ 
mentar,  ou,  mais  preclsamente, 
que  a  emissão  de  papel-moeda 
terá  que  cessar  completamento 
untos  quo  se  possa  paralisar  a 
alta  dos  preços. 

A  Inexatidão  dessa  lese  se  com¬ 
prova  clarumentp  com  a  evolução 
da  lnflaq%o  noa  Estado»  Unido». 
A  moeda  cm  circulação  nosso 
pal»  aumentou,  a  partir  do  prin¬ 
cipio  da  guerra,  em  ritmo  ainda 
mal»  acentuado  do  quo  no  Brasil, 
pui»  ela  quaae  quadruplicou.  El» 
um  quadro  comparativo  dos  dol» 
países: 

Moeda  cm  circulação  ^ 


Fim 

do  ano 

Brasil 

EE.UU. 

(milhões 

(milhões 

de  cruzei- 

de  dòla- 

ros) 

res) 

'Í933 

.  .  4.829 

6.858 

1939 

.  .  4.971 

7.598 

1946 

.  ,  5.163 

B.732 

1641 

.  .  6.647 

u.ioo 

1342 

.  .  8.238 

15.410 

1843 

.  .  10,9(11 

20.449 

1944 

.  .  14.402 

25.307 

1945 

(Junho) 

.  .  15.655 

26.028 

A  empríia  V.  A.  B.,  (t* 
transporte,  cobrou,  como  ba- 
pap«m  a  peso.  cem  cruzeiro» 
pola  perna  mocdnica  de  um 
passageiro. 


Justiça  do  Trabalho 

Cunlru  expressa  disposição  de 
lei,  funcionam  perante  essa  Jus¬ 
tiça  vários  advogados  sem  diplo¬ 
ma,  ecm  preparo  e  até  mesmo 
sem  idoneidade.  São  profissional» 
da  aventura,  do  cambalacho  e  dos 
arranjo»,  geralmente  desobonado- 
res  dêsso  fóro  especial.  De  pre¬ 
ferência,  agem  Olea  na»  Junto» 
de  Conciliação  •  Julgamento  do 
Mlntilórlo  do  Trabalho,  com  a  to¬ 
lerância  do»  »eui  próprio»  •  r«s- 
pecttvoe  presidentes,  n  que  não 
se  compreende. 

Na  outra  Juotlça,  na  comum, 
por  exemplo,  semelhante»  advo¬ 
gados  costumam  defender-ae. 

Ma»  o  fazem.  vn!endo-»e  de  ter¬ 
ceiro»  legalmente  habilitado»,  a°» 
qual»  »a  associam  ou  pura  o» 
qual»  diligenciam .  De  alguma 
xorte,  lalvam-ee  a»  aparência». 
Na  do  Trabatbo,  não.  8ão  tldoe 
e  havido»  como  legítimo»  pro¬ 
curadores  de  partee.  E  como  e»- 
tns,  na  maioria  dos  caso»,  sâo 
recrutada*  entre  rlaises  Ignoran¬ 
te»  e  humildes,  por  Isso  mesmo 
ticllmonto  exploráveis,  leria  de 
tóda  conveniência,  como  medida 
morallzadora,  que  a»  Junta»  alu¬ 
dida»  desde  logo  fossem  sanean¬ 
do  o  ambiente. 


êÇ  *  # 

Em  São  Paulo  foram  condena- 


tos  químicos  da  metade  e  0  de 

.produtos  alimentares  de  um  ter-  cm  ouu  mmu  imum  cunucna- 
ço,  ao  nivel  de  1939,  pertencem  a°"  Pcl°  Juízo  Criminal  a  pena- 
àquela  categoria  de  previsões  lldade  da  dt>l11  11  BalB  an0B  vãrlo« 
que  esteve  na  moda  antes  do  funclonArloa  do  Banco  Lar  Bra- 

atl,  responsáveis  pelo  deavlo  de 
crack”  de  I939  -  670  mil  cruzeiro». 

.  No  continente  europeu,'  0  pro-  No  “dosvlo”  ficam  agora  êle», 
blema  do  desemprêgo  parece  mno  com  um  lar  qu»  o  Bra*tl  é 
ser,  no  momento,  inexistente,  nu  em  psg*. 

As  destruições  foram  tão  gran¬ 
des  e  as  necessidades  de  recons-  *  •  • 

trução  tão  urgentes  que  a  fatia  o  idbio  Rainh  so™8i 

de  braços  é  geral.  Na  França, 
onde  0  número  de  desemprega¬ 
dos  era  considerável  nos  primei¬ 
ros  meses  que  se  seguiram  à 
libertação  (só  na  zona  de  Pa¬ 
ris  havia  mais  de  300.000),  vir-  Dil  flWo  amlnent» 
tualmente  todo  o  mundo  esta  qu»  o»  americano* 
agora  ocupado,  e  foi  fácil  ab-  v&o  ficando  insanos 
sorver  milhões  de  prisioneiros  e  Pnulallnamente. 
deportados,  de  volta  da  Alema¬ 
nha,  nos  trabalhos  da  recons¬ 
trução. 


O  idblo  Ra  Iph  BorzocR, 
professor  slfi  "School  0/  .Li¬ 
ving",  de  t/ova  York,  decla¬ 
rou  numa  conferência  que, 
■m  uirtude  da  agitação  da 
época,  o*  norte-americanos 
crido  enlouquecendo  íonta- 
mente. 


Diz  stbia  eminente 


UMA  COMPLETA  OKQANIZACáO 
BANCARIA 

BANCO  BOA  VISTA  S.A. 


Negar  ninguém  ousa 
Que  nós  brasileiro» 
Em  alguma  coisa 
Vimo»  mal»  ligeiro». 


A  situação  dc  Hlrohilo 


Declarou-se  o  dissídio  coletivo 
na  Indústria  do  fósforo. 

O  público  há  multo  que  está  cm 
dissidência  com  êste»  Industrial». 
A  campanha  que  ae  desdobra  E  que  êle»  decidiram,  de  tempo» 
no»  Eítados  Unido».  vHando  cou-  P*™  '1.  fabricar  fósforo»  »em  ca- 

slderar  o  imperador  Hírohlto  erí-  fa^'  ,Is"°  é  idiJ*  aue  30  caüe 
,  em  cabeça»  »em  fósforo- 
mlnoso  de  guerra,  Inscrevendo-o 

no  rol  do»  mal»  qualificado»  rs*-t 


Cyrino  &  Cia. 


Esso  quadro  demonstru  que  0 
movimento  do  expansão  monetá¬ 
ria  noa  dol»  países  não  foi  perfei¬ 
tamente  paralelo.  Enquanto,  até 
1948,  a  progressão  foi  mal»  for¬ 
te  nos  Estado»  Unido*  do  que  no 
Brasil,  a  Inflação  do  oruzetro  no 
Brasil  foi.  desde  o  comeoo  de 
1944,  mal*  acentuada.  ‘Nos  dezoi¬ 
to  mcoaG  do  Janeiro  ^do  1941  a 
Junho  de  1946.  a  moeda  em  clr- 
culaqão  no  Brasil  aumentou  de 
60%;  o  acréscimo  na  do*  Esta¬ 
do»  Unidos  foi  de  somente  30%. 

Contudo,  a  despeito  dêsse  au¬ 
mento  bem  considerável  de  30%, 
as  preço»  nos  Estado»  Unido»  per¬ 
maneceram  quase  estacionário». 
O  índice  dos  preço»  por  atacado 
(1926  =  100)  progrediu  apenas 
de  103  a  106  e  o  índice  do  custo 
da  vida  (1936-39  =  100)  d»  124 
a  128.  Um  e  outro  actisnm,  por¬ 
tanto.  num  alta  de  cerca  de  3% 
somente. 

No  Brasil  não  existe  Um  fndl- 
ce  geral  dos  preço»  por  atacado 
e  0  índico  do  custo  da  vida  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  deixou, 
desde  há  algum  tempo,  de  ser 
divulgado  ou  de  existir.  Ignora- 
mo*  so  leria  rachado,  como  cer¬ 
tos  termOmetros  que  não  podem 
Indicar  temperatura»  acima  de 
determinado  grau,  ou-  se  outros 
motivos  determinaram  a  sua  apo¬ 
sentadoria.  depois  de  33  anos  de 
serviço.  De  qualquer  modo,  eu- 


PAGAMENTO  DE  EMOLUMEN¬ 
TOS  DE  REGISTRO 

Urna  emprísa  construtora,  sem 
depósito  de  material»,  os  qual» 
são  fornecidos  apenas  para  utili¬ 
zação  na»  construções  pelo»  rea. 
pectivos  fomecedorea,  consulta  se 
ratã  sujeita  tão  somente  aos  emo. 
lumentoa  de  registro  por  uma 
única  espécie  tributada  ou  se 
também  pela»  espécies  exceden¬ 
tes  da  Tabela  A,  «Hnen  I,  V,  VÍ1 
e  XIV. 

Em  resposta,  declara  a  Rece¬ 
bedoria  do  Distrito  Federal  que, 
não  possuindo  s  consulente  depft- 
»lto  de  materiais,  (mlA  apenas 
obrigada  ao  pagamento  dos  .  emo¬ 
lumentos  ds  registro  previstos. na 
letra  C  A*  ert  ll  o»  .dtcrstoJsl 


mlu.  Embora  não  fõsse  Impecá¬ 
vel,’  era  um  Instrumento  prcclOBO 
pura  medir  a  evolução  dos  pre¬ 
ços,  e  lemos  dc  lamentar  o  seu 
desaparecimento  preclsamente  no 
momento  em  que  0  seu  funciona¬ 
mento  seria  partlcularmente  ne¬ 
cessário. 

Ora,  com  ou  sem  índices,  todo 
mundo  sabe  que  a  alta  dos  pre¬ 
ços  acompanhou  no  Brasil,  nos 
últimos  dezoito  meses,  a  expansão 
monetária  e  qae.  em  diversos  seto¬ 
res,  o  aumento  dos  preço»  ultra¬ 
passou  mesmo  o  da  moeda  em 
circulação.  Enquanto  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  o  ntvel  atual  do* 
preço*  está  apenas  30%  acima  do 
do  antes  da  guorra,  no  Brasil  os 
preços  pelo  monos  dobraram  no 
mesmo  período. 

O  prlnolpa!  motivo  dessa  diver¬ 
gência  se  encontra  sem  dúvida  no 
facto  de  que  noa  Estados  Unidos 
o  volume  físico  da  produção  au¬ 
mentou  do  76%  —  0  da  produ- 
çáp  Industrial  até  de  130-140%; 
no  Brastl,  a  progressão  foi  ne- 
Bllgenctável,  sendo  que  no  setor 
agrícola,  aempre’  0  mata  Impor¬ 
tante  pam  0  nosso  país,  a  pro¬ 
dução  permaneceu,  na  melhor 
da»  hipóteses,  eetnclonãrla . 

S«  êsse  argumento  era  inteira- 
mente  vãltdo  até  1943.  èle  per¬ 
deu  nos  últimos  ono»  a  sua  va¬ 
lidade.  Ê  que,  a  partir  do  segun¬ 
do  semestre  de  1943,  a  produção 
nas  Estados  Unidos  nffo  aumen¬ 
tou  mola,  mos  diminuiu.  O  índice 
ds  produção  Industrial,  quo  ha¬ 
via  atingido  o  seu  máximo  cm 
outubro  de  1943,  com  249,  ae  fi¬ 
xava  em  maio  de  1946  em  227 
somente.  Um  pequeno  aumento 
na  produção  agrícola  não  podo 
compensar  ea«a  redução  du  quase 
10%  na  produção  Industrial,  multo 
mais  importante  noa  Estados 
Unidos  para  o'  conjunto  do  cir¬ 
cuito  ermtámlrn.  A  um  aumen¬ 
to  do  volume  monetário,  de  30% 
~  desde  outubro  do  1943  mesmo 
do  39%  —  se  confronta  Uma  di¬ 
minuição  da  produção  de  8-9%. 

A  experiência  ê  tão  contrãria 
á  tese  usual  no  Brasil  que  esta 
exige  uma  revisão.  Isso  não  slg- 
nlflcA  uma  defesa  do  aumento 
continuo  do  papel-moeda.  Mas 
êste  não  £,  mesmo  com  uma  pro¬ 
dução  aproximadamente  eBtnolo- 
nãrtn,  uma  razão  em  bI  mesmo 
para  que  os  preços  subam  Inelu- 
tnvelmente.  O  aoréHolmo  da  moe¬ 
da-papel  é.  em  ampla  medida,  uma 
consequência  preeenlemente  da 
sita  dos  preços  e  não  a  sua 
cousa. 

.  Para  paralisar  essa  alts,  não 
6  Indispensável  começar  do  lado 
da  moeda.  Como  o  demonstra 
a  •  experiência  norts-amerlcana, 
pode-se  também  estabilizar  os 
preços  antes  e  sem  uma  parali¬ 
sação  absoluta  dos  emissões  mo¬ 
netárias.  Mas,  para  Isso,  é  pre¬ 
ciso  sglr  •  não  somente  falar  so¬ 
bre  os  males  4r  Inflação... 


n.  7.404,  de  22  de  março  ultimo, 
emolumentos  êsses  quo  deverão 
ser  pagos  relatlvamente  ás  es¬ 
pécies  tributadas,  no  coso,  segun¬ 
do  a  consulente,  as  dita  alíneas 
I,  V,  VII  e  XIV,  na  Importância 
de  Cr$  399,00,  tendo  em  vtsta  0 
capital  de  Cr)  200.000.00. 

E8TAO  ISENTOS  DO  IMPOSTO 

DE  VENDAS  MERCANTIS 

O  propriotãrto  de  uma  pedreira, 
a  qual  explora  diretamente,  ten¬ 
do  duvida  quanto  a  obrigatorie¬ 
dade  do  ImpoBto  de  vendo»  mor. 
csntís,  conaúlta  se  na  qualidade 
de  dono  está  sujeito  Aquele  tri¬ 
buto  pélas  venda»  d»  pedras  ex¬ 
traída»  da  sua  pedreira. 

A  respeito,  declara  a  Recebe¬ 


doria  do  Distrito  Fedcrnt  que  d 
art.  50,  do  decreto-lei  11.  22.061, 
de  9  de  novembro  de  1933,  rtlspêa 
quo  estão  Isentas  do  Imposto  do 
sêlu  proporcional  dan  venda» 
mercnnttH: 

”b)  as  vendas  de  produtos  da 
Industria  agrícola  ou  extrativa, 
beneficiados  011  não,  compreen¬ 
didos  ó»  aperfeiçoamentos,  desd» 
que  nâo  transformem  o  produto, 
por  qualquer  proceBso  do  manu¬ 
fatura,  efetund»  peto  produtor, 
qunlqtier  que  seja  a  forma  jurl. 
dica  da  pessoa  deste.” 

Conclui  a  Recebedoria  dizendo 
que,  no  caso  da  consulln,  os  pro¬ 
dutos  extraídos  da  pedreira  » 
vendidos  dlrctamento  polo  sou  lo. 
gltlmo  proprietário  estão  Isentos 
do  Imposto  de  vendas  mercantis. 


REAGE  A  BOLSA  DE  NOVA 
TORK 

Nora  York,  20  (U.  P.)  —  Ai 
ações  reagiram  na  Bolsa  depois 
do  movimento  de  venda*  p»ra 
conseguir  lucro*  durante  a  mi. 
nhã  c  subiram  de  1  a  2  pontos 
para  atingir  novo  ntvel  de  alta 
em  8  ano».  O  volume  do  opera¬ 
ções  superou  0  nível  de  um  mi¬ 
lhão,  devido  em  grande  parto  no 
aumento  da*  nttvldndes  duranl* 
a  tarde.  Wall  Street  disse  quo  a 
queda  da  manhã  obedeceu  ás 
compra*  para  conseguir  lucrei, 
depnls  do  lucro' ds  mãl*  de  1.750 
biliões  do  dólares  nas  dusR  sei- 
aCes  nnteriores.  As  ações  fer¬ 
roviária,  de  aço  o  de  automóvel» 
subiram,  excetuando-se  as  da 
General  Motors,  que  baixaram 
uma  fração.  As  ações  das  linhas 
aéreas  subiram  até  dol»  pontes, 
cstlmutadan  pelos  novos  planos 
dns  emprcHtiB  no  senitdo  do  au¬ 
mento  dos  serviços  aéreas.  As 
obrigações  em  Alta.  Os  cereal» 
Irregulares  e  o  nlgotlãn  em  balx». 
Foram  vendidos  1,500.000  titulo». 


ESTADOS  UNIDOS  —  O  ME. 
LMOH  FREGUES  DO  BRASIL 

Nora  Torfc  —  (S.  L  H.)  Sob  0 
ponto  de  vista  do  comércio  mun¬ 
dial,  os  Estados  Unidos  são  o  mr. 
Ihor  freguês  do  Brasil,  tende 
adquirido  deste  97  por  cento  d» 
suns  exportações  totnls,  durante 
ns  quntro  primeiros  mêses  do  una 
em  curao.  De  modo  semelhante, 
os  Estados  Unidos  concorrem 
com  96  por  cento  das  Importa¬ 
ções  totais  do  Brasil. 

Do  acordo  com  estimativa»  ofi¬ 
ciais  do  Ministério  do  Trabalho, 
Industria  a  Comércio  do  Bros!], 
veiculados  polo  Bureau  Comer¬ 
cial  Brasileiro,  cm  Nova  York,  as 
Importações  do»  Estados  Unido», 
durante  oa  quatro  primeiros  mf- 
se*  do  1945,  totalizaram  66.435.386 
dólares.  As  exportações  do  Bra¬ 
sil  para  os  Estndos  Unidos,  du¬ 
rante  o  mesmo  perfodo,  atingi¬ 
ram  0  valor  de  87.763.756  dóls- 
res,  cm  comparação  com  o* 
92.763.250  dâlATes  verificados  no 
nno  passado.  A  tonelagem  de  em¬ 
barques  para  ns  Estado*  Unldn» 
*ublu  de  408.965  para  606.284  to¬ 
neladas  métricas. 

CAFÉ  PARA  A  RÚSSIA 

Caracas,  20  (U.  P.)  —  A 

Associação  Nacional  dos  Cafeei¬ 
ros  aguarda  a  chegada  do  pri¬ 
meiro  embaixador  soviético  n» 
Venezuela,  a  Um  de  iniciar  a» 
conversações  sôbre  as  possibi¬ 
lidades  de  exportação  dc  café 
para  a  União  Soviética. 

A  Associação  diz  que  a  Rús¬ 
sia,  provavelmente,  pagará  me¬ 
lhores  preços  que  os  estabele¬ 
cidos  pelo  governo  dos  Estados 
Unidos  para  a  Venezuela.  Esfa 
possibilidade  de  vender  café  a 
Rússia  fará  com  que  aumenle 
em  600.000  sacas  a  exportação 
venezuelana  dêsse  produto. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  21  de  Setembro  de  1945 
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Abra  úmá  conta 
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PRDXIMG  A  OUVIDOR 
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MINISTÉRIO 
DA  MARINHA 


MINISTÉRIO 
DA  GUERRA 


Aproveitamento  de  peiicol  —  O 
B.  D.  n.  201)  publica  a  determinação 
do  coronel  Alcncostro  Guimarães 
proibindo  o  aproveitamento  dc  pes¬ 
soal  em  serviço  diverso  daquele  por 
que  (Ara  admitido.  Qualquer  trans¬ 
gressão  nesse  sentido,  soja  qunl  (ôr 
o  motivo.  Importará  na  responsabi¬ 
lidade  pecuniária  da  autoridade 
transgressora,  que  panará  o  salario 
do  empregado,  durante  o  tempo  em 
que  o  mesmo  trabalhou  fora  do 
serviço  para  que  (Ara  admitido.  O 
S.  R.  P..  exercerá  rigorosa  fisca¬ 
lização  sobre  o  cumprimento  dessa 
determinação,  comunicando  á  Dire¬ 
toria  o  sua  desobediência  com  to¬ 
dos  os  esclarecimentos  necessários 
As  providencias  sobre  os  casos  ve¬ 
rificados. 

Abaitcreudo  o  Rio  —  Dos  diver¬ 
sos  centros  produtores  foram  trans¬ 
portados,  paca  esta  capital,  no  dia 
10  do  corrente,  .-.troves  da  Central 
do  Brasil,  as  seguintes  quantidades 
de  mercadorias: 

Alho,  701  quilos;  arroz..  43.060  qui¬ 
los;  aves.  7.237  quilos:  banha.  20.000 
quilos;  batata.  11.140  quilos:  café. 
100.801  quilos;  carne  fresca,  244.000 
quilos;  farinha  dc  trigo,  3.000  qui¬ 
los;  farinhas  diversas.  0.200  quiios: 
feijão.  79.450  quilos;  frutas.  121.237 
quilos:  legumes.  84.348  quilos;  leite, 
233.330  litros;  manteiga,  17.722  qui¬ 
los;  milho,  70 . 860  quilos:  ovos. 
22,015  quilos;  queijos,  807  quilos; 
salame.  6.210  nullos;  carne  salgada. 
1.434  quilos;  leite  condensado.  38.526 
quilos:  gado.  570  rezes. 

Movimento  de  passageiro»  —  Po! 
dc  141.827  o  tot-1  de  passogelros  re¬ 
gistrados.  na  dia  10  do  corrente,  nos 
torniquetes  de  D.  Pedro  tl. 
tranltlransver 


Frankfort  nobre  o  Afeito  —  (S. 
I.  11.)  —  AeMJinlrtiu  os  civis 

nnrte-unicrJcapus  us  direitos  e 
au  rosponsubllliludcs  atualmen¬ 
te  exercidos  pelo  guvernu  Allil- 
Uir  da  zumi  dc  uuupttção  america¬ 
na,  na  Aleniunita,  tão  lugu  seja 
isso  possível,  anunciou  u  bri¬ 
gadeiro  general  Cluruiice  Adeu. 
ck,  assistente  chefe  tlu  K-turio 
Mulof  Junto  nu  governa  Militar. 
Tumbcin  decluruu.  entre  uuLrus 
cutnna,  que  us  auldndus  quu  pre- 
sentemente  trabalham  no  gover¬ 
na  MUUur,  bem  conto  us  civis 
quo  deveriam  exercer'  u  controle 
no  fuiuro,  devem  prccuvcr-sc 
contra  "qualquer  tendenein  pa¬ 
ra  fazer  pequenas  tarefas  eco¬ 
nómicas  em  prôl  dos  ulemães  ou 
do  cotuflderurem  a  at  mesmos  Cu- 
mo  um  governo  Alemão"  Acen¬ 
tuou  quo  ouu  tarefa  eeriu  con¬ 
trolar  e  não  administrar  u  znnn 
de  ocupíiçãu. 

Um  comité  especial  cs:â  elu- 
borundu  os  métodos  de  pagumen- 
to  «  »»  nondlçõe»  dn  trabalho 
para  oficiais,  soldados  e  mem¬ 
bros  do  Corpo  Auxiliar  Fcmínl- 
que  desejarem 


•Vo rn  York  —  (Por  Sluart  Kos- 
ter)  —  (H.  I.  II.)  —  O  pesadelo 
oMA  lindo.  Us  pilotos  do  guerra 
concluiram  suas  missões.  Os  Jo¬ 
vens  quo  estavam  mttrcadns  para 
morrer,  viverão.  Km  todo»  os  la- 
re»  amorlcmos  hã  um  selttlmen- 
tn  do  gratidão  multo  profundo,  ião 
profundo  que  nno  podo  ser  expres 
*o  por  palavras. 

Agora,  uiossoR  LOldadus  puderno 
ser  tiuzldos  de  volta,  reiniciar 
t.uas  vidas  normais,  interrompida* 
pela  guerra,  casar,  constituir  fa- 
mflla,  encarregue-»  •  do  trabalho 
de  reconstrução  dn  civilização,  fi 
presa  cbrignçüu.  segando  um  Ihllu-i 
vras  imorta'»  de  Lincoln,  “tratar 
doa  ferimentos  dn  Nação;  cuidar 
daqueca  que  suportaram  o  peso 
d»  batalha  e  dc  svas  viuvas  e 
srtts  qrfãox  —  fazer  com  t|ue  lo¬ 
dos  possam  conseguir  uma  paz 
jusia  e  duradoura  entra  hl  e  com 
lírio*  «s  nações". 

Um  a  um  ns  agressores  tomba 
ram  dltinte  da  espada  dn  Justiça. 
O  "marc  nostrum "  do  Mnssollnl 
ê  agiiiu  um  mur  ilvre  u  tjecanta- 
Jo  III  Helch  de  Httter,  que  have¬ 
ria  de  durar  tull  anoa.  extinguiu- 
se  em  doze  uruvi  A  Esfera  do  Co. 
prosperldads  da  Grande  Aslu  Ori¬ 
ental  seguiu  n  trilha  dos  sonho* 
dos  conquistadores  de  Babl  Onla 

A  vleão  da  democracia  voltou  u 
viver  na  Europa.  Os  voncrehire». 
em  sua  fOrça  absoluta,  u  mostram 
diante  das  massna  ulOnltii»  da  Ale¬ 
manha.  Foi  escrita,  também,  n«s 
têrmo»  de  pnz  ditados  no  Japão, 
e  surge  em  todo  o  terrUArlo  asiA- 
tlco. 

O  homem  dn  caverna  do  século 
XX.  armado  com  modernas  armas, 
fez  Ingente»  tentativas  de  domí¬ 
nio  mundial.  Quão  perlo  esteve 
êle  de  consegui'*  o  quo  nlmejavn. 
snbcmo-lo  agora  e.  mesmo  nfówc 
dia  de  vltfirla  e  paz.  nno  deixamos 
de  sentir  um  cti/aTrlo.  Tivesse 
Httler  Invadido  a  Inglaterra,  qun- 
Fo  sem  tlufesa,  apds  Dunquerque; 
tivesse  cie  dado  a  ttommel  nome 
ro  BUflclcnlc  de  soldados  para  al¬ 
cançar  Suez;  tivessem  os  exérci- 
eitos  germânicos  Irrompido  pelo 
Oriente  Prftxlmo  npAs  Imverem 
capturado  Creta ;  tivessem  q*  ja¬ 
poneses  conquMttdo  as  Illtas  lla- 
wnll,  no  Invés  de  retrocederem 
npAs  o  ntnqrc  a  Pearl  lUrbor;  o 
—  acima  de  tudo  —  tivesse  o  se¬ 
gredo  da  bumba  atAmlca  sido  co¬ 
nhecido  por  nossos  In  migas,  an¬ 
tes  de  nôs  o  termo»  subido,  a  Pnz 
que  açora  de-ce  sôbre  o  mundo 
teria  sido  uma  paz  dc  escravidão 
interminável  e  oPuel,  para  grntnde 
malorln  da  raça  humana. 

Todavln,  tal  não  sucedeu.  Pode¬ 
mos  dizer,  se  assim  o  desejarmos, 
quo  não  era  do  desejo  de  Deus 
que  Isso  ncctntecesse.  Porém,  pode¬ 
mos  dizer  lambem  quo  nno  ora  do 
desejo  da  Humanldado  e  qun  ago¬ 
ra  a  roFPonsnhlltdado  das  nnçõi?» 
vitoriosas.  Inclusive  a  nossa,  é  fa¬ 
zer  com  que  essa  ameaça  não  se 
repita  Jamais.  K  Islo  significa 
mais  do  quo  simplesmente  gunr- 
dar  uma  terrível  antm.  a  bomhn 
ntBmlcn.  dn  posso  de  Irresponsá¬ 
vel».  S  gnlflca  çi  ardã-la  lambem 
conlra  n»  armas  destruidores  da 
Intriga,  Atilo  s  rcelo  Iptertnaclo- 
r.nis. 

Os  vencedores  absolutos,  em 
qualquer  guerra  anterior,  pode¬ 
riam  fazer  qualquer  neflrdo  de  paz 
quo  parecesse  do  vuntagem  Ime¬ 
diata.  Poderiam  limilnr  a»  fron 
telras,  assegurar  a  posso  tias  ma¬ 
térias  primas  e  tomnr  posso  rins 
base»  naval»  e  nTIltnrr»,  Alg" 
com  Isto  parecido  está  sendo  feito 
ogora.  Mas  terft  de  ser  provado  e 
Julgado  como  jamais  o  tol  aiito- 
rlormenlc,  cm  todo  o  curso  dn 
Hlatôrla,  um  tratado  de  paz. 
Terá  que  enfrentar  a  prova  e 
o  Julgamento  da  Justiça  peran¬ 
te  os  olhos  de  lAda  a  Humani¬ 
dade. 

_ Vantagens  Imediata»  ou  satisfa¬ 
ção  simples  do  vingança  tino  po¬ 
dem  ser.  com  Begurançti.  o  gula 
nesta  paz.  Sobrcve'o  o  tempo  em 
que  a  retidão  é  necessária  para 
nnsegnrnr  a  sobrevivência  dn  Hu¬ 
manidade.  A  Justiça  no»  cnnqúis- 
ledos  exige  a  punição  de  Indiví¬ 
duos  culpados.  Erauí  punição,  não 


O  avião  de  transporte 
Short  Stirling  V 


Tnhrlii  ilr  (llnrlntim  —  O  rrlnlB- 
tro  ii provou  u  tnbcln  ilo  dlixlültu* 
do  t'nrnu«  Contrai  da  Moto  iyo* 
cpni7.1t  (tf  o  que  Importa  nn  quan* 
t In  de  Cr|  777.000, 00. 

A  prcwnilou  **c  no  mlnlutro  — 
Apre.s<«nluti-HO  ontem  no  mlnlti* 
tro.  pr»r  ler  de  Inupeclminr  os  cor. 
pôs  du  5».  Militar,  o  B«- 

r,crnl  ,lo*A  PchhAii,  liu-ifeior  da 
Arma  de  Cttvnlarla, 

O  «IrMflIf  mllltnr  do  illn  alia  1*0- 
trtu  —  O  KKIM.THÍ  Heu-clo  dn  yil- 
vn,  rnniiindanto  dn  !•■  Ftogll\o 
.Mllltnr,  piii  s«*u  boletim  d*  ort- 
tem.  elogiou  a  tropa  quo  tomou 
parto  no  de*flJe  mltttar  du  Dlai 
du  PAlrli 

Vnl  rrcrfMunr  u  i-ormirl  l,orft>- 
rnrrrro  —  O  coronel  rortocarre- 
ro,  coitmmlnnle  da  12a,  n,  I.  de 
Reln-tlnrUoiito.  une  hA  tüim  ^e 
encontra  a  servb;o  neata  Capital, 
vai  reRreasiir  lioje,  para  n  pôde 
rio  aun  nnldiidc,  tendo  «treoenta- 
rl<*  ontem  auns  despedidas  ns  hI* 
tn-M  autoridades  militares. 

Uninlil»1*  iim  nflrlnl.1  du  II*  lt 
I  —  Tleullxou-sc  unteii),  íib  12  ho* 
rus,  no  IJdo,  o  almoço  do  confra- 
lurnlxaçAo  dos  oficiais  do  11°. 
R.  I..  unLdude  expedicionária 
aue  Integrou  o  3°.  Kncatfto  da 
F»:B,  refom-chegndo  a  eslft  Ca¬ 
pital.  Compareceram,  alftm  da  . 
quelc-M  militares»  os  generais 
MuscnrenUns  do  Mornlp,  Zenõblo 
da  Cosia  e  OhwrUIo  Pereira  d« 
Andrade,  Cotimiidanto  dntiucle  Tle- 
gltnenfu.  tendo  itefrndertdo  o  inn. 
rol.  Mário  Tassit  Rntflo  Cardoso 
o  lenenlfl  OtAvlii  Posta 

OíIrlnU  dn  reservn  rhniuadun 
—  DrverAu  comparecer  A  1*.  Ke. 
eflo  da  Diretoria  de  Hecrutamon 
tu  Hmnnhfl,  As  10  ItiSras,  devida- 
mente  unlformliwuloN.  a  flm  de 
roceberem  suns  carta*  patentes, 
os  soRuliCfi  oficiais  da  reservn: 
1°.  ton.  Antonlo  Abreu  de  A- 
giilnr,  2os.  ditos  Tnre'xo  Bra- 
tra*do  MsffnlhAes,  Roberto  Batls 
tn  da  SI  Iva  (  Rpnnlo  Coelho  Fnl- 
cílo:  e  no  FIcbArtn  do  Aprsenln- 
qoe».  entre  1Ü  e  1 5  •  |»orns,  o  tcn. 
(tol.  mf'd,  Muiirlclo  Cnmp/'S  /le 
Medelrori  e  2 os.  illtos  Antonlo 
Enp?rf  da  Cosls,  Edson  Mnrtlns 
1*ara  e  leudn  Olomarl. 


shirnmrntu  A  Uandelra  —  Nu 
Cciitru  de  Inntruçflu  du  Rio  dc 
Janeiro  realiznu-so  »  cerimonia 
do  Juramento  A  Hnudelru  dos  ae- 
Rulntcs  militares.  Antonlo  I^õpoe 
Sobrinho,  Ariiulinedw  lassos  d< 
(Jôos,  Argeiulro  Jo*A  cio  Santnnn 
Amuindo  Rosa  do  Noronha,  Edir 
Sumpti‘o.  Francisco  Marti nt-  tlue- 
des,  lllldelirnudo  du  Silva.  Jonaf 
Uuedes  Ferreira,  JohA  Vldal.  Mn 
rio  PeilAn  de  Lima,  Wnshlngrton 
Frnnçn  das  Naves  o  Wilson  dr 
Cnrvnlhn.  ' 

Snlnrlo  fnmlllii  —  Pelo  sr.  dl 
rotor  geral  do  Posunl  foi  conce¬ 
dido  o  snlArlo-farnllln  a  numero 
mis  eivla  desde  Mlnlstí-rlo  en»  eer* 
vUío  nas  diversas  ropartlções  Cj 
ejfinbeledmentns  nnvuls, 

i.p-dufniiienío  —  Foram  llcen 
cbidos  do  aerviCO  da  Armada,  poj 
cnnolueúo  do  tempo  Ífgíil,  os  se 
gultitc*  fuzileiros  nnvnls.  sendn 
cm  consequência  d  cal  1  gados  »ln- 
fileiras  da  segunda  Companhia 
Regional,  em  BelAn»  p«>  Par  A:  Tm 
civírt  hiAcln  Valeis,  Francisco  dc 
Soutn  Furtado.  Otimerclndn  da 
Silva  Costa,  Ellzeu  de  Oliveira 
Hantos,  Arllndo  Cardoso  Pereira 
Artur  Henrique  da  Silva,  .ToAn 
Ilolln  Pereira  FilpO,  Fcllx  Por^l 
rn  da  Ganiu,  Naglb  SnlomHo  Ar  Ao 
TlaJmundo  Santartn  Lnmclru.  TIen 
rlque  Oaln  Puarlo  e  Osmar  d» 
Ay.evedo  Ferreira. 

Cursa  —  Foram  Julgadüfi  habi 
II lados  no  Curso  Exnedlto  pn  i* 
r.htençfln  rio  certificada  de  halillt* 
tnçAo.  nn  especialidade  de  mano 
bra:  Lourlval  Cnrr^n,  Momcl  .Io 
nntas  de  Araújo;  re  radlo-tcle 
arrnflstn.  AntorPo  de  Pniiln  Abreu 
Melo,  Manoel  Floro  de  Melo  r 
Zurdlvnl  Pino  »ln  (^nsiro. 


HWHvW 


Lomlrr».  sstembro  (Cupyrlghl 
B.  N,  S.,  cn;>oetn|  PJIU  o 
Correio  da  Manhã)  —  Durante  n 
vo;'io  de  103S,  prlnclpalmcnto  co¬ 
mo  consequência  d0  Inquérllo  lo- 
vmlo  a  qfe  to  pelo  Comité  Cadmnn 
«obre  ns  condições  do  transporte 
*'-roo  na  Grã-Bretanha,  fo|  tnl- 
c'ada  n_  construção  do  umn  sério 
do  novô»  nv.õos  de  pnssngelrns. 
[F1'Ifs  nvlõo»  deveriam  ser  cun- 
cluidos  no  verão  do  1040,  mas  u 
Irromplmenlo  da  guerra  velo  pa- 
çS  «  enlre  o»  dois.  O  "Sllrllng". 
tos  lipos  de  n  parelho  era  o 
•‘.Short  14/31»"*.  qundri-ipotor  que 
deveria  pesar  71. OOP  llbrna  c  scr 
dotado  do  quatro  motores  Br  ir  tnl 
Hercules,  acomodando  IH  passa¬ 
geiro»,  3.000  libra»  de  mnln  pos- 
«nl  ou  carga  e  possuir  um  ralo  de 
vflo  de  eêrea  do  3.000  a, Ilha*  u 
10.000  pés.  - 

Mencionamos  ns  oarnclertatlcn» 
d-i-ste  aparelho  tão  Bomonle  para 
eillenUir  a  semelhança  entre  o 
projeta  orlginnl  do  “Short  14/38" 
e  n  avião  "Short  Stirling  V"  des¬ 
crito  nésto  nrtlgo.  Ambos  o»  ti¬ 
po»  possuem  «proxlmadnmenle  o 
iresmo  peso  e  nmbo»  lém  capacl- 
diide  para  18  passageiros.  No  con¬ 
ceito,  entretanto,  não  havia  llgn- 
çâo  enLre  os  dois.  C  “SlarUng". 
p  rimeiro  bombardeiro  pesado  qua- 
dri-motor  usado  nosta  guefra,  e 
na  ocasião  o  aparelho  mais  pesa¬ 
do  n  serviço  do  qualquer  fõrça 
aérea,  foi  desenhado  para  preen¬ 
cher  uma  especificação  (B.  12/ 
30)  nstnbeleclda  pelo  Ministério 
de  Ar  em  1936.  Os  fabricante» 


n.r.lorc»  Pobjoy  N’agara  IV  de  115 
H.P.,  o  a  construção  do  primeiro 
t  rototipn  foi -Iniciada  em  setem¬ 
bro  de  1937.  O  primeiro  protoll- 
pn  “Stirling"  vflou  em  mulo  do 
)K18,  a  produção  fui  Iniciada  cm 
ngOato  do  1940  e  o  piritnolro 
"ra'd"  conlra  n  Alemanha  em  que 
K.mnrnm  parte  aparelhos  "Stir¬ 
ling''  tol  renllnado  em  10  de  fe¬ 
vereiro  de  1941. 

Em  1943  o»  fabricante»  Short 
receberam  pedidos  para  adaptar 
o»  Sllrllng  pnra  servirem  como 
transporte  do  tropas  c  paraque. 
(Unias  e  rebucadore»  de  planado¬ 
res.  I»to  veriflcouíse  drrante  o» 
preparativos  para  a  Invasão  em 
Junho  de  1944.  O  “Stlr.tng  V" 
foi  constnfdo  especlulmento  pnr» 
èste  fim  com  uma  grande  aber¬ 
tura  ca  parte  Inferior  de  seu  cas 
cc  para  o  lançamento  doe  para- 
que(l'stns,  Alumlmento  o  “Stir¬ 
ling  V"  e«tá  sendo  construído  pa¬ 
ru  o  transporte  de  passageiros. 

O  Interior  da  fuselagem  do 
“Stlrl  ng"  é  de  forma  bastante 
regular  o  espaçosa,  podendo  ser 
Cneitmeme  adaptado  ao  transpor¬ 
te  de  passageiros.  As  fotografias 
que  acompanham  o  artigo  mos- 
Iram  quo  os  passageiros  dispõem 
do  bastante  espaço,  prlncipalmen- 
te  se  considerarmos  que  ho  traia 
d»  um  bombnrdctro  convertido.  A 
cabine  dos  passageiros  é  forrada 
e  á  prova  de  som.  possuindo  aque¬ 
cimento  e  ventllnçâo  automáticos. 
Na  porte  trapeira  do  aparelho, 
além  dc  dois  compartimentos  der- 
tlr.adoe  ao  serviço  de  lanche, 
nrhani-so  localizado»  dois  lavalô- 


no  do  Exército 
deixar  o  Exército  para  ficar  nu 
nlém-mnr  e  executar  as  tarefas 
como  empregados  clvts  na  admi¬ 
nistração  do»  assuntos  alemães 

Por  esse*  rnolos.  a  zona  norte- 
smerlcunu  estará  garantido  nus 
posições  de  controle  principais, 
por  umn  base  de  homens  expe¬ 
rimentados: 

Não  há  nenhuma  indicação  do 
tempo  que  será  preciso  para  re¬ 
tirar  do»  soldados  n  lucumben- 
ria  do  governo  milita,'  I IA. 
atualmente,  perto  de  1.090  ofi¬ 
ciais  e  soldados  no  governo  Mi¬ 
litar  dn  zonn  de  ocupação  amé¬ 
rica  na, 

“Não  vimos  até  aqui  cuiaba- 
ter  nesta  guorvn,  dnr  vidas  e  dl- 
nholru  norte-americano,  mera- 
monlo  para  restabelecer  a  demo¬ 
cracia  ua  Alemnuhn  «ou  restau¬ 
rar  uma  economia  mínima", 
acrescentou  o  gcnernl  Adcock. 
"Vimos  para  destituir  a  Ale¬ 
manha  de  sua  lldernnça  nn  guer¬ 
ra.  mediante  n  desnazUlcaçBo  e 
demlslllnrlzaçftn.  bom  como  prtvá 
In  de  seu  equipamento  e  ,le  »eu 
potencial  bélico.  O  desenvolvi¬ 
mento  tias  pratlens  democráticas 
e  o  restabelecimento  de  uma  cco- 
nomln  tnlnlmn  constituem  sim¬ 
plesmente  ns  melo»  para  garan¬ 
ti  i  desse»  -nbjetlvo».  Estas  me¬ 
dida»  são  para  o»  nlemãe»  exe¬ 
cutarem  ,<•  ns  problemas  são  pa¬ 
ra  rtes  resolverem". 
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Seguros  conlra  fogo 

CIA.  DE  SEGUROS 

Argos  Fluminense 

FUNOADA  CM  U)4S 

ALfÀNOcGA.7  (EDIíTCIO  PROPflIO) 

RIO  OE  JANEIRO 


FRAQUEZA  CEREBRAL? 
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PF.RDA  DE  APETITE? 
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Uruguaiana,  20  (Asp.)  -  Como  Já 
(ot  amplamcntc  noticiado  será  rea¬ 
lizada  no  dia  12  dc  outubro  n  so¬ 
lenidade  do  Inauguração  da  Ponte 
Internacional.  Pora  esse  fim  a  co¬ 
missão  Contrai  dc  Festa  e  o  prefei¬ 
to  municipal  vém  trabalhando  stl- 
vamente  nn  organização  do  progra¬ 
ma  da»  solenidades.  Nestes  ultlmns 
dias  o  prefeito,  sr.  Balard  Lucai, 
reuniu  os  membros  da  comissão, 
tendo  ficado  estabelecido  que  o 
programa  divldlr-se-á  em  duas  par¬ 
tes;  Uma,  oficial  de  acòrdo  com  o 
protocolo  e  outra  cxtra-oflclal.  Do 
programa  oficial  constam  a  Inaugu¬ 
ração  da  Exposlçlto  Internacional  dc 
Animais,  no  dia  12,  com  a  presen¬ 
ça  do  presidente  da  Argenlinn  e 
chefe  do  çovêmo  do  Brasil,  ban¬ 
quetes  e  diversas  obras  dc  embele¬ 
zamento  da  cidade. 


Campos,  2U  iAsp.)  -  Na  localida¬ 
de  denominada  Mato  da  Canoa,  nes¬ 
te  município,  morreu  Iráulcamemc 
sob  as  pesadas  rodas  dc  um  carro 
de  boi,  no  qual  trabalhava  um  me¬ 
nor  de  14  anos.  filho  de  um  agri¬ 
cultor  daquele  povoado 


EXPOSIÇÃO 

FRANCESA 

HlllSlf RIO  Dl  EOUCACAO 

El  O.l  E 

ABERTURA.  DAS 
12  AS  22  HORAS 


NOTICIAR  DO  MINISTÉRIO 
DA  ABRONAUTICA 


Km  avião  <ln  FAB  seguiram  pa¬ 
ro  os  BK.  VII.  tairlo»  of lotais  do 
F.xérclto  —  Em  avião  da  FAB, 
sob  o  comando  do  tenente-coronel 
8.V.  Newton  Rerpa  e  capitão  av. 
du  Q.  A.  Aux.  Luiz  da  Gama 
Monteiro,  segu'rnm  para  os  Esta¬ 
do»  Unidos,  onde  vão  fazer  um 
curso  de  Ejtado  Maior  na  Escola 
d"  Lenvemvorth,  o»  seguintes  otl- 
r  ui»  do  Exército 


O  diretor  da  Despesa  Publica 
np  requer  tnenlo  cm  que  Murta 
Rosa  da  Conceição  Cosia,  viuva 
do  inativo  Dclfino  Costa,  aollclta 
pngn monto  do  funeral,  bem  com<' 
d"  provento  deixado  dc  recebei 
pelo  de  cti/u*.  prtferlu  o  seguin¬ 
te  desraclio:  “Autorizo  e  paga 
mento  do  nuxf  lo  para  fnnornl 
(Ifrí  1,266.70)  medlnnle  notn  cm 
folltn.  n"s  prcel»"»  têimes  dn  pn 
reeer  de  D».  11),  primeira  parte 
Quanto  ao»  dia»  dc  provento,  n 
Interessada  deve  apresentar  alvn 
rá  de  aritor'*ação,  tendo  em  vte 
In  o  que  declara  n  certidão  de 
fls.  2,  nn  perlo  que  diz  respelti 
no  regime  do  casamento." 


19,39  horas  —  Vlslla  â 
Exposição  comentada 
por  llcrmarin  Hnzln  (ar¬ 
tistas,  prof.  e  nlunas 
ris  RCCÇáo  ile  Pintura 
dn  Escola  Nnclonnl  de 
Relns  Artes) 
Amunltã  —  Rátindo 
3 (1.1  r.  horas:  —  Recep¬ 
ção  oferuehln  pelo  F.m- 
imlxador  ria  França, 

nn<  empreiteiros,  em- 
pregnrlo»  e  operários 
que  cooperaram  nn  In», 
tnlaçilu  da  Exposlçáo. 


Wtcshadcn,  Alemanha.  30  (A.  P.) 
—  O  barão  prussiano  Von  Selaslnjky 
que  segundo  revelam  o>  franceses 
foi  comandante  dn  Guarda  de  Elite 
SS  c  chefe  de  antiga  rede  de  espio¬ 
nagem.  cm  Paris,  foi  preso  depois 
qu»  a  policia  Investigou  o  desapa¬ 
recimento  de  formosa  Jovem  fran¬ 
cesa  que,  segundo  se  sabe,  é  sua 
amante.  O  diária  do  Barão  von  Sctn- 
«lnsky  contem  grande  numero  dc 
nomes  dc  proeminentes  franceses 
que  costumavam  Jantar  com  elo.  em 
Parts. 


tnuentes-coro- 
rds  Francisco  Portugal,  Orlando 
Galscl  e  João  VaJença  Monteiro, 
f  os  majores  Americano  Freire, 
Munlz  de  Aragâo,  Gonçalves  Mar¬ 
tins,  Gabriel  da  Fonseca,  João 
Corrêa  da  Costa.  Eurlale  do  Jesus 
Zerb'ne,  Luiz  da  Cunha  Melo  s 
Edison  Pires  Condclxa. 

Seguiram  lambem  no  mesmo 


4  Ou(0,  no  ãodlo  Nocionof, 
ni  ?oi.  Isirat.  ói  21.33,  o 
"Radio  Almannqus  Kolynoi". 


Limpa  mais...  agrada  mais...  rende  mais 


Finanças,  u  oficial  administrati¬ 
vo  Antonlo  de  tjouzu  Botafogo, 
exnnernmlu-u  dns  funções  que 
exercia:  pura  uh  funções  do  iid. 
juntn  du  Secrelin-ln  tlnrnl  de  Fi¬ 
nanças.  o  sr.  Illltoii  CnklrYu  Tr.- 
vares:  p  ira  as  funções  de  secre¬ 
tários  rio  Montepio  dos  Empre¬ 
gados  Munlclpnl».  os  níiclulH  ad¬ 
ministrativos  Joué  Furte  1‘çnl  e 
Tililz  Fernando  Novaes.  Em  ou¬ 
tro  alo,  o  prefeito  resolveu  au¬ 
torizar  n  prorossor  A  mal  la  Cn. 
mlnhn  Machado  dn  Costa,  para 
estagiar  nos  Estados  Unidos  lia 
Amértrn  do  Norte,  pelo  prnzo  de 
Ire»  meses.  »em  prejuízo  do» 
seus  veneímepto»  o  contngem  do 
tempo  do  serviço 


dos  Santos,  1.*  tenente  Guldo  Jor¬ 
ge  Moassab,  2."s  tenentes  mecalnl- 
cos  de  armamento  da  reserva  con¬ 
vocados  Luiz  Carvalho  de  Souza  e 
Ney  Rauil  He  moud.  e  seplrante 
mecânico  de  armamento  da  reser¬ 
va  convocado  Newton  Dias  Gui¬ 
marães.  os  quais  vfio  fazer  um 
curso  de  aparelhos  sintéticos,  e 
■tinda  o  capitão-tenente  da  Mari¬ 
nha  norte-ametícnna  Fred  Van 
Nesse  e  o  engenheiro  civil  da  Ae¬ 
ronáutica  Flavta  Botelho  Reis. 

üsfestrjos  da  flexiona  dn  Asa 
«—  No  próximo  mês  de  outubro,  co¬ 
mo  se  faz  todos  os  anos,  será  rcall- 
znda  a  Semofta  da  Asa  com  uma 
Bíirio  de  comemorações,  cujo  pru- 
e"ama  a  elaborar  ficou  a  cargo  de 
uma  comissão  especial,  designada 
por  atod  e  ontem.  Fazem  parte 
da  mesma  o  brigadeiro  Ivo  Bor¬ 
ges.  o  engenheiro  Roberto  Plmen- 
t«I,  o  major  av.  Jorge  M arquee  de 
Azevedo  e  os  ars.  José  Garcia  de 
Bouza,  Antonlo  Tavora,  Camilo 
Nadei*  e  João  Luiz  Job. 

Declarados  aspirantes  »  conm- 
ca-los  —  Por  portaria  de  18  do 
corrente,  foram  declarado*  aspi¬ 
rantes  aviadores  pnra  a  reserva 
d»  2.*  classe  da  Aeronáutica  e 
cunvocados  para  o  áervlço  ativo 
dii  FAB,  o»’ alunos  do  C.  P.  O. 
17.  Aer.  Augusto  Dardenu  Mnla- 
giitl,  Car'os  Vlctor  de  Salnt  Bris- 
een  Marques,  Paulo  da  Silva  Du¬ 
arte  e  Wilson  Pedro  Azzl,  ca  quais 
concluiram,  com  aproveitamento, 


Chegou  »  vroeemii  Chlrulhau 

—  Cheguu  no  Suprema  Tribunal 
Militar,  cm  gráy  üe  apelação,  o 
processo  em  que  são  réus  Mario 
lihlcalhan,  comissário  de  policia, 
Ernesto  Vieira  Leitão  e  Valde- 
inar  Uuarto  de  Oliveira,  ambos 
guardas-civis,  todos  da  Policia 
Civil  desta  Capital,  condenados 
pelo  Conselho  de  Justiça  ria  1*. 
Aiiilllorln  da  Marinha,  como  In¬ 
cursos  no  gráu  mínimo  do  art. 
226  do  Cfidlgo  Penal  Militar,  e 

recolhido»  o  primeiro  no  Regi¬ 
mento  de  Cavalaria  dn  Polhrin 
Militar  e  os  restante»  »n  Pre»ldlii 
do  Dl»lrltn  Federal,  em  cumpri¬ 
mento  dn  pena  que  lhes  fnl  Im¬ 
posta.  Esse  nimoro.-o  processo 
que  s»  prende  no  Incidente  havi¬ 
do  entre  esses  policiais  p  dal» 
guardns-mnrlnha»,  foi  presente 
no  general  Silva  Junior,  ministro 
presidente  daquela  alta  COrte  rie 
Justiça,  que  o  dtmurlilo  no  mlnl»- 
tro  rir.  CnrdoBo  de  Ca»tro,  para 
relatá-lo  . 

Pautn  de  ko]e  —  1».  Auditoria 
do. Exército:  Sumário  ria  Silvio 
Pereira  rios  Santo»,  Geraldo  Aze¬ 
vedo  o  Adamastor  Joné  Mnlher 
2».  Auditoria  do  Exército.  Julga- 
nienio  rie  José  Un.ttsta  de  Arnu- 
Jo,  Argeu  Pinto  Gcrvnslo,  Arlsteu 
«'.e  Souza  Freire.  Euclldes  ú»  Sou¬ 
za  .Melo,  Aldlr  dn  Cosln  Vnlenç.i 
t*  Otávio  Eslanlsln  o :  c  sumário 
rie  Ourvnl  Unrrozo  Livnga.  Miguel 
Marln  Coelho,  Carlos  ria  Silva  Go 
mes  e  Nelson  tia  Silva  Gomes. 

Ato  do  presidente  do  8  T  31. 

—  “D!rlJn-»e  a  autoridade  com 
potente.  No  caso  o  sr.  ministro" 
Foi  OBto  o  despacho  exarado  pe¬ 
le  ministro  presidente  do  S.  T. 
M . ,  no  requerimento  em  que  o 
2°,  tenontp  dn  reservn  remune¬ 
rada  dn  Acromnitlca,  Agrícola 
Cnllxto  Bernnrrle».  por  contar 
mnls  de  3n  anos  de  serviço,  *  náo 
ter  reecbbln  nenhuma  mednllin 
mllttar.  pede  n  que  se  Julgn  com 
direito. 

Rmtlluicã»  de  prnerasos  —  Pe¬ 
lo  Procurador  Geral  dn  Justiça 
foram  restituídos,  com  o  seu  pa- 
recer.  no  Supremo  Trlhunnl  Mlll 


Porto  Alegre,  <g  lAsp.)  —  Rcnlt- 
zar-se-á  nesia  capital  no  período 
de  1  a  3  du  uutubro  proximo.  o 
III  Congresso  Brasileiro  de  Veteri¬ 
nária.  Grande  Interesse  vem  desper¬ 
tando  o  certame,  não  sé  neste  Es¬ 
tado,  como  tambem  em  outros  Es¬ 
tados  da  União.  A  Comissão  Executi¬ 
va  tem  recebido  constantcmcnte  co- 
munlcaçée»  das  delegações  esudusis 
quese  farão  representar  no  congres¬ 
so.  Até  o  presente,  lá  foram  apre¬ 
sentadas  34  leses,  ss  quais  serf o 
discutidas  durante  a  realização  d.o 
conclave,  versando  as  mesmr-s  J»V- 
bre  osjtintns  de  grande  ln»»r»-i.» 
cientifico  para  os  veterinários 


Ü  Tribunal  Mnrlltmu 


esteve 

reuMldu  tendu  Julgado  o  processo 
n.  »Cii,  referente  uo  nbalruttmento 
do  navio  "Inconfidente”  pelo  re¬ 
bocador  “Cabedelo"  quando  este 
rebocava  o  navio  “Franca  —  M" 
no  porto  do  Recife,  no  qual  figu¬ 
ra  oomu  responsável  o  surais  Jo¬ 
sé  Pereira  da  Silva.  Depois  dc 
longo»  dehatop  pelo»  Juizes  pre 
aeni.es  u  Trlbumil  resolveu  consi¬ 
derar  o  íe.irivçnladú  PCielra  da 
RIUii  respoimávcl  pclu  acldcn.c, 
Impiiido-ilie  a  multa  de  C.  I  250,00 
d  suJeliA-lo 


Com  a  primeira  aplicação  de  CRE- 
MOVAN  oblúm-se  Imediato  alivio 
dn  roceira  c  ardência  causada  pela 
frieira  (falso  ácido  úrlco). 

Quando  a  pele  entre  os  dedos  do 
pé  coincç  r  a  Irritar-se,  c  essa  co¬ 
ceira  se  tomar  Intolciáve!  eom  a 
formação  de  fissuras  e  feridas,  a 
frieira  esOrá  presente  com  tédas  as 
sut.s  nefastas  consequências. 

A  f. leira  é  mullo  rlílcll  de  Ftr 
cura-a  porque  03  reus  górmens  pe¬ 
netram  profund. imente  na  pele,  e, 
quanuonão  c  tratada  Imediatamer- 
te.  cln  se  estendera  pele  resto  do  ps 
edapsrnr,  formando  umn  massa 
avermelhada  d?  coceiras  e  furldar. 
CREMOVAN  tem  aliviado  rápld:- 
mentç  multas  tié srrs  caror.  que  re¬ 
sistiram  a  outras  form.  0  de  trata¬ 
mento. 

Com  a  nrimelra  apllcacf.n  do  CRE- 
MOVAN,  n  coceira  e  a  nrdíncia  ces¬ 


sam  ouoie  Insliiilaneamenle.  e  com 
m:  ls  algumas  aplicações  as  fissuras 
e  feridas  desaparecem,  voltando  o 
pé  a  ser  sadio  como  dantes. 

A  pomada  CREMOVAN  contém 
Xullatlazol  em  combinação  com  os 
antissépticos  enxofre  e  ácido  aall- 
ciltco,  numa  bate  não  cordurosa, 
que  è  absorvida  profundarnente 
pcln  epiderme,  matando  os  górmens 
causadores  da  frieira  (falto  ácido 
úrlco). 

CREMOVAN  é  Imedlat.nmente  ab¬ 
sorvido  pela  pele.  Não  ê  gorduroso. 
r.Jo  nreesaita  cc  alndurrs  e  uãu 
mancha  aa  melas. 

Comece  hoje  mesmo  a  qrer  CRE- 
IiIOVAN,  e  obtunha  alivio  Imcuírto 
e  duradouro  da  ardência  de  frieiras 
((abo  iclao  úrlco). 


uu  pagumeutu  da.- 
eusiu»  do  pruuoBsu,  doLernilnaml  1 
a  reme:  ru  do  cõpla  do  aeordão  ü 
Diretor»  da  Marinha  Mercante 
para  efeito  de  policia  naval,  )'e- 
iatlva  A  Infraç-ão  cometida  pelas 
Doca»  do  Roclfe.  Relutou  o  feitu 
o  Juiz  Raul  Romeo  Braga.  Por  ui- 
timo  ln  cluu  0  Julgamento  do  pro¬ 
cesso  1994,  referente  ao  nbalron- 
nien.o  das  navios  brasileiros  “Tl- 
ladcntes"  o  norte-americano  “Al- 
bort  P.  Hydcr"  naa  coordenadas 


Belo  Horizonte.  20  (A.  N.)  — 
Bolo  Ilorzonte  prepnra-sa  puni 
receber  0»  expodlclimãrloB  com¬ 
ponentes  do  11“  Rçgimcnto  rie 
Infnmnrlá,  qnc  tem  série  em  Sãu 
João  dei  Rcl.  e  desfilará  nesta  ca. 
pitai. 

As  várins  comissões  dc  home¬ 
nagem  têm  Be  reunido  u  fim  de 
acertarem  toda»  a»  prov'denc;os 
e  o  programa  estnrá  em  breve 
concluído.  Belo  Horizonte  fnvá 
ao»  heroicos  prnclnhas  umn  re- 
cepeno  apotcotlea.  ft  elevado  0 
numero  de  pessons  e  de  famílias 
que  vém  do  Interior  nflm  de  re¬ 
ceberem  os  saldados  expedicioná¬ 
rios.  muitos  dele»  possuindo  pa¬ 
rentes  mnmndo  nas  diversas  re¬ 
giões  do  Exindo. 


CRÔNICA  ESPIRITA 


JUSTIÇA  E  RESPONSABILIDADE 


Constanlcmcnlc  nos  iraoomos  de 
cura  dc  obcessão  verificamos  o  por¬ 
quê.  do  sofrimento,  a  justiça  do 
mesmo  e  ã  quol  criatura  alguma- 
poda  fugir. 

Ainda  há  dias  manifestando-se  um 
espirito  que  foi  incumbido  por  um 
macumbeiro  do  destruir  um  lar, 
procurei  convencò-lo  de  que  éle 
devia  desistir  riestn  empreitada, 
pois  que  sofreria  as  consequências 
do  mal  que  procurava  praticar. 

Respondcu-mc  que  éle  foi  escra¬ 
vo  e  que  nunca  teve  um  lar.  visto 
que  o  seu  Senhor  vendeu  a  sua 
mulher  e  filhos,  e  que  êle  agora  tem 
especial  prazer  cm  destruir  os  la¬ 
res  fell2cs  quando  a  ocasião  sc  ofe¬ 
rece.  , 

Procu  ■  -fazê-lo  ver,  que  se  êle 
sofreu  tanto,  foi  porque,  natural- 
mente,  cm  vidas  passadas,  praticou 
atos  que  merecessem  ser  despojado 
dos  seus  entea  queridos  como  res¬ 
gate  do  seu  passado. 

—  Mas  eu  náo  me  lembro  de  ter 
praticado  0  mal,  fui  escravo,  humil¬ 
de  e  trabalhador  —  respondeu-me. 

—  Vou  pedir  a  Jesus  para  que  tu 
possas  ver  0  teu  passado,  e  verás 
0  que  te  sucedeu  foi  pouco  polo 
multo  que  tu  fizeste  aos  outros  — 
e  levantel-me  e  supliquei  a  Jesus 
permitisse  que  êle  pudesse  ver  0 
porquê  da  sua  dérl 

Comc—u  0  espirito,  assustado,  a 
vêr  um  fazendeiro  brzríco  com  chi¬ 
cote  na  mão,  tratando  01  escravos 
como  enlmals,  e  começou  a  descre¬ 
ver  ■  vida  desce  fazendeiro  o  qual, 
além  das  barbaridades  praticadas, 
vtu  que  êle  procurava  is  escrava» 
para  a  procriação  e  vendia  oa  pré- 
prlos  e  filhos  e  filhas,  como  escra¬ 
vo»,  e  horrorizado  vtu  que  0  fa¬ 
zendeiro  fot  éle  meiçno,  lembrando- 
se  dai  fisionomias  daa  criaturas  que 
■urgiam  á  aua  frente.  Apavorado, 


MINISTÉRIO 
D0  TRABALHO 


SABONETE 


Salvador,  20  (A.  N.)  —  Termi¬ 
naram,  ontem,  as  provo»  do  con. 
curso  pnnr  catedrático  de  Oto-rl- 
no-larlngologla  da  Faculdade  de 
Medicina  da  Bahia,  a  que  concor¬ 
reram  o»  rir».  Orlando  de  Castro 
Lima  e  Carlos  de  Morais, 


tar,  0»  processo»  em  que  são  réu» 
José  Alves  Pes»õa,  Valdemsr 
Martins,  João  DnrcI  do  Oliveira 
Moutlnho,  DnrcI  Alrão,  Feilx  Cân¬ 
dia.  Domingo»  Snlidl  e  Gerson 
Gome»  do  Almeida  Esse»  prn- 
rerno»  fornm  encnmlnhatln»  nos 
lOHimirilvn»  ministres  relatores. 


GRANDE  —  BOM  —  BARATO 
A  venda  em  todo  n  Brasil 


A  medida  nventailn  carece  de 
miAnlii  legal  —  O  Ministro  apro¬ 
vou  n  seguinte  parecer:  Consul¬ 
ta  o  Departamento  do  Saddo  do 
l-Jatado  do  São  Faulo...  “sõbre 
a  possibilidade  de,  n  titulo  pre¬ 
cária,  ser  dada  autorização  a  fir¬ 
mas  que  tenham  serviço  médico 
otganlzado,  para  que  possam  os 
seus  clinico»  efetuar  os  exames 
de  menores  á  semelhança  do  que 
vêm  fazendo  cm  rotação  aos  adul¬ 
tos.  para  outorga  do  carteira  de 
nadde.”  A  Consolidação  das  Leia 
do  Trabalho,  no  art.  418  permi¬ 
te  que.  na  falta  de  autoridades 
federais,  eslnduals  ou  municipais, 
compentenlcs,  designo  a  autori¬ 
dade  fiscal  do  trabalho  nm  mé¬ 
dico  para  tal  flm.  A  consulta  diz 
respeito  ã  emissão  de  atestados 
■por  firma»  que  tenhnm  serviço 
médico  organizado  na  Capital  do 
Estado".  Orn,  é  obvio  que  não 
se  poderá  admitir  que  na  metrõ- 
pole  paulista  náo  existam  as  au¬ 
toridades  a  que  a  Icl  se  refore. 
A  concessão  da  faculdade  pode¬ 
ria  dar  margem  a  maiores  onu» 
para  oa  trabalhadores.  Nessos 
condições,  submetendo  o  processo 
á  alta  consideração  do  sr.  Minis¬ 
tro,  opinamos  ssjn  a  consulta 
respondida  negallvamsnte,  por 
carecer  do  apõto  legal  a  medida 
aventada.  Allyrlo  de  Saltes  Cne. 
lho  —  Diretor  Geral  Substituto 
do  Departamento  Nacional  do 


_ _ _ _ _ _ _  uemlu 

e»te  classificado  om  prlnlelro  lu¬ 
gar. 


BANCO  CRÉDITO  E  COMÉRÇIO 
DE  MINAS  GERAIS  S.  A. 

Mainz.  tJfio  Homunie  I  • 

ARênrla»  e  Correspondente*  ^ 

no»  Esis.  de  ãllrs»  e  Rio  I  \*v 

Filial:  Rua  dn  Rosnrio.  102  I  f  \^\ 

-  Rio  -  k  «  A. 


MINISTÉRIO 
DA  EDUCACÃO 


O  transporte  “W.  8.  Jean. 

nlngs",  que  se  acha  na  Guanahn. 
ra  desde  *egun<la-Celra,  somente 
ontem  atracou  no  Cáts  do  Porto, 
iniciando-se,  então,  o  descarrega¬ 
mento  de  grande  cõpla  de  mate¬ 
rial  bélico  da  FEB. 

Além  de  400  viaturas,  canhões 
e  metralhadoras.  0  navio  norte- 
americano  trouxe  14  avlõea  dc 
caça  “Thunderbolts".  da  Força 
Aérea  Brasileira. 


raiiipnulin  alntlveuéren  —  Da* 

atividades  da  onmpauhn  unttvc- 
nérea  quo  o  Departamento  Nacio¬ 
nal  rie  Saúde  vem  realizando  no 
corrente  ano,  dentro  do  regime 
de  cooperação  com  as  Diretorias 
Estaduais  de  Saúde,  destaca. »e  a 
do  tratamento  do  modo  rápido  0 
Intenso  da  slfllls  adquirida  recen¬ 
te. 

Vários  Estados  obrlgaram-ss  a 
manter,  para  Isso,  Centros  do 
Tratamento  Rápido  com  determi¬ 
nado  numero  dc  leitos  e  pessoal 
indispensável. 

Assim,  Já  estão  em  funciona¬ 
mento  cs  Centro»  daa  cidades  de 
Fortaleza,  Natal, 

Artcajú,  Vltõrla, 


MINISTÉRIO 
DA  AGRICULTURA 


SEGURANÇA  E  PRESTEZA 
FAÇA  ÜO  NOSSO  BANCO  O  SEU  BANCO 


Bio  Paulo,  20  (Asp.)  —  O  pro¬ 
fessar  Melo  Moral»,  secretário  da 
Agricultura,  recebeu  um  telegra¬ 
ma  do  chefo  dn  Setor  Álcool,  cm 
Araçotubn.  segundo  0  qual  falta 
álcool  naquela  cidade,  até  mesmo 
para  remédio. 


Cnrses  nvoUoi  de  práticos  ra¬ 
reie  e  matemática 


_  Segundo  In¬ 
forma  o  8ervtço  Escolar  da  Uni¬ 
versidade  Rural,  o  Curso  dc  Prá¬ 
ticos  Rurais,  no  qual  estão  Inscri¬ 
tos  29  candidatos,  será  Iniciado 
segunda-feira  prõxlma,  dia  24. 
com  a  primeira  aula  ás  7,30  horas 
no  Hospital  da  Escola  Nacional 
de  Veterinária,  á  Avenida  Mara¬ 
canã,  200.  Tambem  o  Curso  Avul¬ 
so  do  Matemática  terá  Inicio  nu 
mesmo  dlo,  ás  12  horas  na  Esoo. 
la  Nacional  de  Agronomia,  par¬ 
ticipando  do  mesmo  42  estudan¬ 
tes. 

Venda  dc  frutaa  e  iegumrs  — 

O  movimento  de  venda  de  frutas 
e  legumes  nesta  Capital,  em  45 
cumlnhõc»  licenciados  pelo  Ml. 
nlslcrlo  da  Agricultura,  atingiu  a 
910.800  cruzeiros,  durante  a  ro¬ 
mana  rio  20  a  26  de  agosto  ulti¬ 
mo.  A»  vendas  do  frutas  frescas 
de  procedência  estrangeira  al¬ 
cançaram  0  total  de  29.931  qui¬ 
los,  no  vnlor  de  3S2.1á3  cruzei¬ 
ros,  na  semana  de  27  do  agosto  a 
2  de  setembro  corrente. 

3°,  ('(ingresso  Brasileiro  dc  Vc- 

trrlnárln  —  Será  realizado  em 
Porta  Alegre,  na  1».  quinzena  de 
outubro  vludoiiro,  0  3°.  Congres¬ 
so  Brasileiro  de  Veterinária,  nr 
gnntzado  pela  flocledndo  Hul-Bra- 
sllelra  de  Medicina  Veterinária  e 
sob  os  susplclo»  do  govêrno  do 
Rto  Grande  do  Sul,  apoiado  pelo 
Ministério  dn  Agricultura. 


Rcclfo.  Maoelé. 

.  .  Niterói,  Curiti¬ 

ba.  e  POrto  Alegre,  com  um  total 
do  lü6  leitos,  sendo  66  destinado» 
aos  homens  a  90  a  mulheres;  ul- 
tlmnm-se  ao  instalações  para 
Insuguraç&o,  ainda  no  corrente 
ano,  dos  Centros  de  Manaus,  Be¬ 
lém  s  Cuiabá,  para.  um  mlnlmo  de 
70  leitos. 

Os  resultados  obtidos  são  baz- 
tents  satisfatórios,  estando  Já  aa 
autoridades  sanitárias  da  alguns 
Estados  empenhados  em  ampliar 
o  numero  de  leitos  dos  aeue  Cen¬ 
tros  da  tratamento. 

Reglfltro  dc  diplomas  —  O  di¬ 
retor  geral  do  Departamento  Na¬ 
cional  de  Educação  autorizou  0 
registro  dos  diplomas  de  João 
.Vision!,  Armando  Ignsclo,  Josí 
Arngão  e  Albuquerque,  Manoel 
Wnnderloy  de  Gusmão,  Azi»  A- 
hrãc,  Galano  Egydlo  Josê  de 
.Magalhães,  Esmeralda  Cassali, 
Samuel  Flchman,  Abtllo  Itamaz, 
Alcides  Jorge  Costa,  Luls  Ama- 
ral  Msdurelrn,  Renato  Maria  Ro- 
drlguee  e  Coelho,  Emltlo  Fournll- 
lou,  Hugo  Antonlo  Jorge,  Banlllo 
Mntepa,  Gerson  do  Moraes  Rêgo. 
Bldd  Hamtlsn  Dlns,  Jayme  de  O- 
Itvelra  Medltsch,  Jayme  Domln- 
gos  Salomonl,  Carlos  Fernandes. 
Clodoatdo  Mcdclroe,  Sara  Israel. 
Douglas  Pacheco  de  Andrade.  Al- 
vanlra  Tõrrcs,  Iracy  Vllla  Real, 
Maria  Hermlnln  da  Rocha  Llne. 
Hestlllo  de  Carvalho,  Zcimtde 
Viana  de  Albuquerquo,  José  Bra¬ 
ga  de  Lyrn.  Elias  Riclm  Romano, 
Henrique  Rachvsky,  Mnnoel  d« 
Soares  de  Castro,  Franclnco  Gal- 
vãn  Jucá,  Carlos  ds  SchuICT,  Je¬ 
remias  Bandoval»  Américo  Paulo 


A  Primavera  ahi  está  e  tambem  um 
betting  -  duplo  que  orçará,  amanhã 
certamente  por 


mar  as  almas  de  trevas  em  almas 
de  luzl  Mas  só  é  poderoso  e  durá¬ 
vel  aquilo  que  teve  0  tempo  neces¬ 
sário  para  germinar,  ««Ir  eia  som¬ 
bra.  «ublr  para  o  céu.  A  árvore, 
a  floresta,  a  natureza,  os  mundos 
nõ-lo  dizem  cm  sua  linguagem  pro¬ 
funda.  Nso  «e  perde  nenhuma  se¬ 
mente,  nenhum  osfõrço  é  Inulll.  A 
planta  dá  suas  flores  e  seus  frutos 
somente  na  estaçSo  própria:  a  vida 
só  desabrocha  nus  terra*  du  espaco 
apó»  Imensos  período»  geológicos. 

Vide  os  diamante»  esplêndidos 
que  fazem  malz  formosas  os  mu¬ 
lheres  e  faíscam  mil  córe».  Quantos 
metamorfoses  náo  tiveram  de  pas¬ 
sar  para  odqulrtr  essa  pureza  in¬ 
comparável,  seu  brilho  fulgurante? 
Que  lenta  incubação  no  selo  da 
matéria  obscura  1 

E*  néste  trabalho  dc  aperfeiçoa¬ 
mento  que  aparece  a  utilidade,  a 
Importanch  das  vidas  de  provas,  das 
vidaj  modcslas  e  despercebida», 
das  existências  dc  labor  (  dever 
para  vencer  as  paixões  ferozes.  .0 
orgulho  e  0  egoísmo,  para  Curar  at 
chagas  morais  Déste  ponto  de  vis¬ 
ta,  0  panei  dos  humildes,  doí  peque¬ 
nos  néste  mundo,  as  tarefas  despre¬ 
zadas  patcnléiam-se  em  tóda  n  sua 
grandeza  á  nossa  vista:  compreen¬ 
demos  melhor  a  neceazldade  do  re¬ 
gresso  á  carne  para  resgate  e  pu¬ 
rifica  cl»  “ 

mm.  FIGNBB 


CR$  400.000,00 
Quatrocentos  mil  cruzeiros 


de  Léon  Denti 


..."Resumamos.  Havendo  demons¬ 
trado,  no  decurso  déste  estudo,  a 
Importância  do  doutrina  das  rein¬ 
carnações.  vimos  nela  uma  das  ba¬ 
ses  essenciais  em  que  assenta  0  No¬ 
vo  Espirltiimo;  seu  slcance  é  Imen¬ 
so.  Ela  explica  a  desigualdade  das 
condições  humanas,  a  variedade  In¬ 
finita  das  nptldCes.  das  faculdades, 


Não  deixe  passam  mais 
esta  oportunidade  e 
faça  sempre  o  seu  btting- 
simples  ou  duplo 

na  Séde  ou  no 


Jettvo  económico.  Não  haverá  lu¬ 
gar  para  0  lsotaclonlsmo  nesta  ho¬ 
ra.  O  desastre  de  um  pais  pode 
acarretar  o  de  outros;  e  ninguém 
escapará  Sir.  Bcn  Smith.  encareceu  a 
necessidade  de  serem  feitos  por  to¬ 
dos  01  poises  balanços  sobre  suai 
disponibilidades  alimentares.  Se  0 
papel  dos  estatísticos  da  alimenta¬ 
ção  será  preparar  ta!»  estimativas, 
uma  grande  responsabilidade  recai 
agora  zobre  reus  om'  .  A  ta¬ 
refa  dos  arltanlcos  a  este  respei¬ 
to  é  perfettamente  clara.  O  campo 
e  a  indústria  fizeram  o  possível  no 
decorrer  da  guerra:  e  sser*  <)«»  há 
•  íszer  é  manter,  o  mesmo  ritmo. 


dos  caracteres,  dissipa  01  mistérios 
perturbadores  e  ss  contradições  dn 


desordem,  estabelecer-se  a  luz  no 
selo  dos  trevos,  desaparecer  as  In¬ 
justiças,  desvanecer-se  as  Iniquida¬ 
des  apnrentes  da  sorte  paro  serem 
substituirias  pela  lei  máscula  e  ma¬ 
jestosa  da  repercussão  dos  nlos  c 
de  suas  consequências.  E  esta  Lei 
dc  Justiça  imanente  que  governa  os 
mundos.  Inscreveu -a  Deus  no  sma- 
go  das  coisas  e  na  consciência  hu¬ 
mana. 

A  doutrina  das  relnzamsçOes 
sproxlms  os  homens  msls  quo  qusl- 
quer  outra  erooct,  «e tinindo -lhes  » 


O  diretor  geral  da  Fazenda  au¬ 
torizou  a  restituição  da  caução 
de  Cr8  30,000.00.  representada  em 
apõllce,  *  Gabriel  Pinheiro  Cha¬ 
ga».  . 


(101177) 
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COMPRE  MELHOR  NA 

GRANDE  DROGARIA  DA  LAPA 

LARGO  DA  LAPA,  32  Tel.  42-0330 


contnUempoB,  quo  ecr.lo  reduzidos  , 
a  um  mlnlmo  quase  Inslgnlflcnn- 
10. 

Ê  bem  verdade  que  um  radar 
para  fins  de  guerra  doso  possuir 
de  8  a  870  tubos  do  ralos  cutôdloa. 
pesar  33  loneladoa.  vnrlandu  seu 
custo  de  JC.000  a  87.001).  O  rodur 
dc  guerra  ê  um  Instrumento  des¬ 
tinado  a  finalidades  cepecInlH,  e 
por  Isso  tudo  leva  n  crer  uuc  serA 
enormemento  simplificado,  sen¬ 
do  mesmo  de  wpernr  quo  dentro 
do  pouco»  anos  se  fabrlaucm  ra¬ 
da  rs  oortíUols 

Cinquenta  anos  atrA»  só  se  con¬ 
seguia  fazer  gêlo  artificial  em  fa¬ 
bricas  com  maquinaria  complica¬ 
díssima.  Hoje.  quase  todo  lar  mo¬ 
derno  possui  um  refrigerador  que, 
além  de  conservar  o»  alimentos 
frescos,  fabrica  cubos  de  gêlo. 
Com  o  redução  do  tamunho  e 
custo  do  equipamento  do  radar,  a 
humanidade  hA  de  adquirir  novo 
senso  da  coisa.  Quando  surgir 
ísse  dia,  a  cerração,  de  Londres 
deixará  de  constituir'  uma  arnea 
çs,  s  os  automóvel»  circularão 
pelas  runs  mal»  .obscuras  em  ve¬ 
locidade  normal  sem  o  perigo  de 
colidirem  com  utn  ponto,  umn  Ar¬ 
vore  ou  outro  veículo.  TAmbêm 
os  aeroplanos  deixarão  -de  cho¬ 
car-se  com  montanhas  ou  arra- 
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Xui-o  Vorfc  (S.  1.  H.)  -  A->  i 
liiCorinaçtk»  que  o  governo  divul¬ 
gou  sóbre  o  radar,  são  liltrupus-  I 
sndup  cm  sonsaclonullsmo  apenas 
pela  revelação  do  que  se  fez  aqui 
e  tio  exterior  cm  prol  do  desen¬ 
volvimento  da  hombn  atômica.  E 
assim  o  mundo  ouviu  o  relato 
dus  pesqulras  lavadas  a  efeito 
por  cierulétns  brltttnlcos  «  ame¬ 
ricano».  da  mesma  forma  como  se 
Intch-Arn  do  dramAtlcn  mudança 
doe  fRdoe  dn  guerra  em  favor 
dos  aliados  e  da  Importante  In¬ 
venção  com  finalidades  sociais, 
tão  Importante  na  pa/.  como  na 
guerra. 

Os  sociólogos  que  negam  QUe  o 
gênio  «eja  singular  e  que  deve¬ 
mos,  portnnto.  esperar  o  advento 
de  um  excepcional  Pastcur,  Ru- 
therfurd  ou  Edtaon  para  que  n 
elóncln  o  a  tecnologia  recebam 
novo  lnipulfo,  hfto  dc  ler  n  bis 
tflrla  do  radar  com  Indizível  «a- 
tlefação. 

Trata-se  de  outro  exemplo  de 
descoberta  e  Invenção  slmulIA- 
nens,  pois  engenheiros  amerlcun06 
e  Inglêfles,  Indopcndcntcincnte, 
começnram  a  utl-llznr  as  ondns  do 
r.tdlo  tão  logo  nua*  possibilidade» 
foram  concebidas.  Em  outra»  pa¬ 
lavras,  tomando-se  uma  comunl- 


E'  um  produto,  em  com¬ 
primidos,  receitado  pe¬ 
los  médicos,  por  ser  de 
confiança,  para 
TOSSES  e 

BRONQUITES 


>'  CAltmO  MATOTJ  O  TH  AN- 
RKLNTE  —  Km  um  prctlln  cm 
fonutrução  á  esquina  Uti  rua  da 
AiiMembbíliv  com  Carmo  irabaDm- 
vftiu,  antra,  vArlon  opcrnrlfu», 
fliiRildio  um  catbvo  mo  doayiundnu 
<lt»  H*  andar  Indo  nloaucar,  na 
rua.  n  dontlnta  Alt e In r cio  Fajardo, 
n. orador,  A  rua  Professor  Vftla- 
ilurOfi,  49,  fraturo ndo- lhe  o  crtt- 
Meo.  A  vitima  m\o  reolntlu  moí 
Orlmonton  rnoobídoM  vindo  amor- 
ter.  logo  deputa.  13*  renponjÃvol 
pela»  obras  cm  <iur.it An  n  rompa- 
nUla  Construtora  Garantia  Imo* 
Mliurli».  Foi  nberto  Inquérito  nu 
delegacia  local,  cujas t  nutorlda 
des  promoveram  a  refnoçflo  do 
corpo  para  o  necrotério. 

ARDEU  O  DEPOSITO  DA  FA- 
TMTCÀ  —  Sob  o  comando  do  oa-l 
plUlo  Monrn,  os  BORibtlroí'  po 
|K*»to  de  Uenflca  correram  ont<*m 
pnrn  n  rua  Viuva  Claudtlo,  394. 
mide  enIA  tdthadn  a  fabrica  de 
tintas  o  vornlaes  dn  flrmit  Joné 
Martin»  &  Cin.  T,tl.dii.,  a 
fim  de  acudir  n  um  Incêndio  Ir- 


gacln  referida  com  o  propostto 
de  interferir  na  Moltura  tio  detido 
foi  encontrado  um  sabre  do  'pro¬ 
cedência  estrangeira  medindo 
0,35  de  comprimento.  Clmma-ae 
Jíivan  gel  tato  Lope*  o  prndnlm  em 
cujo  podor  foi  apreendido  o  refe¬ 
rido  rabre. 

VITIMAS  DOS  AUTOS  —  Fo¬ 
ram  pensado»  na  assistência  as 
seguintes  vitimas  dos  autos:  — 
Antonlo  Bilvn.  funcionário  d« 
Lojrfl  RraslleJro,  morador  cm 
casa  «em  numero  da  entrado  Ma¬ 
rechal  Rangel  o  quo  teve  a  claví¬ 
cula  fraturada:  o  nrldento  ocor¬ 
reu  A  rua  Marechal  Florlano,  em 
frente  ao  5.1,  —  Helena  Chnr.on. 
moradora  em  Mesquita,  Estado  do 
Rio.  atropelada  pelo  carro  4-4n- 
01,  dirigido  pnr  José  Pinto,  veri¬ 
ficando-se  o  desastre  na  avenldn 
nin  Branco,  esquina  da  Santa  Lu¬ 
zia. 

—  SelmstíJU  Almeida,  morador 
A  rua  Duque  do  OaxI&R,  44,  e  OH* 
vlo  Araajo,  domlclllndu  1  rua  Pc. 
dro  Alves.  253.  atropelado  ns 
praia  do  Holafogo  em  frente  A 
unlna  <la  I»lgtli,  pelo  mesmo  car¬ 
ro.  cujo  motorista  fugiu. 

—  Em  frento  no  domicilio,  ti 
nveiiMo  Hpllaclo  Pessoa.  45C.  um 
snto  follieti  n  menor  Paulo,  filho 
do  Lttl»  Santo»,  moradores  na  mu 
c  numero  citados.  A  vIUnui  foi 
pernada  no  II.  F.  8. 

K.M  MTKIIOr 


ouroitr  'LICOR  MEDICINAL"  (urna 
este  tonico  uma  especiohdatíe  cicn 
tiflca.  de  ofeito  «eguru  na  R£CAL 
C1FICAÇAO.  ANEMIA  CSÜOTA 
MENTO  NERVOSO,  CANSAÇO  CE 
itEHRAL.  FALTA  DE  APETITE,  FA 
DIGA  MUSCULAR.  CONVALE3 
CENCAS  t  DEBILIDADE  GERAL 
FAZ  ENGORDAR  RAPIDAMENTE 
Vende-se  nas  drnfiarias  e  farmàcL% 
<32134 > 
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DE  CRUZEIROS 

FEDERAL 


tVashtnpton,  20  IA.  P,1  Trum.n 
discutiu  o  contróle,  o  desenvolvi¬ 
mento  e  o  uso  da  energia  atómica 
com  três  membros  da  Comissão  da 
Relações  ExteriorcE  do  Senado. 

O  presidente  dn  Comissão,  Con- 
nally  e  os  senadores  Lucas  c  Van- 
denborg  declarara  aos  Jornalistas 
que  visitaram  o  presidente  para  se 
famlllarlar  com  o  pensamento  do 
presidente  quanto  ao  tutufo  uso  e 
controle,  nóo  sômenle  da  bomba 
atómica,  mas  também  da  ênergia 
atômica.  Vários  projetos  do  lei,  li¬ 
gados  a  energia  atómica,  estão  para 
ser  discutidos  pela  Comissão. 


NESTES  DIAS  VENDEU 


NESTES  DIAS  VENDEU 


dade  cm  que  se  fomentem  a  ciên¬ 
cia  e  a  tecnologia,  nada  mais 
certo  do  quo  nele»  «»  encontrarem 
gênios  Ião  facilmente  quanto  se 
encontram  anóes  e  gigantes. 

B  agora  que  as  maravilhas  do 
radar  J1  foram  decantadas,  qual 
o  seu  papel  na  éra  de  poz?  A» 
eolteOes  no  mnr  em  melo  ã  cer¬ 
ração  ou  numa  negro  noite,  oa 
naufrágio»  nna  costas  rochosa»  e 
os  nctdentcs  ferroviários  provoca¬ 
dos  pela  fraca  visibilidade,  eão 


leclinento.  Hm  coneeqtifnrln  to¬ 
do  n  galpãn  fo  'Ideatrutdo,  rau- 
euiido  prrJu!*o»  de  certo  vulto. 
I'in  iipnrãrto  queimou-se  durante 
ns  trabalho»  de  extinção  .lové 
Juvenal,  morador  ã  rua  Irnrcnm. 
SE.  a  quem  a  tt»-latênela  pres- 
tnn  «ocorro»,  A  fabrica  e«tA  se- 
gitrndn.  Ignorando  uh  aulnrlda. 
de»,  ntê  A  ultima  liorn.  o  mon¬ 
tante  dos  seguro».  Foi  aberto 
Inouerlto. 

cOIjTSõES  —  Ka  rua  St  dc 
Maio,  em  frente  ao  SOO,  unm  mu- 
ti:elcl»ta  dirigida  pnr  Odorlcn 
Kiinto».  morador  á  rua  Xluto 
'Ma,  181,  fo|  npnnlmdu  por  urn 
auto,  sofrendo  avaria»,  tt  molo- 
rli-ll»ta.  ferimento»  não  de  natu¬ 
reza  grave,  foi  pensado  na  A»»l»- 
tãncln.  —  Nn  rua  Madock  Lobo, 
chocou-»»,  em  fronte  no  lt(,  o 
bondo  dn  linha  Malvlno  ltel»  dl- 
r'gldo  pelo  motornelro  Alfredo 
Sampaio,  com  o  auto  0224,  dirigi¬ 
do  pelo  motorista  Manoel  Coe. 
lho.  J0m  consequência  do  desas¬ 
tre  foi  pensado  na  nuslstêncla. 
Dlumede»  Almeida,  morador  A  rua 
TcoMIilo  V.cgnda».  19,  que  viaja¬ 
va  no  primeiro  enrro  dn  elétri¬ 
co.  e  que  quaso  morreu  esmaga¬ 
do. 

—  A  nsslstêngln  prestou  socor 
ro  a  Zella  Sllvu,  moradora  A  rus 
Miguel  luivlim,  x:  Valilcmar 
llnrhosa,  domiciliado  &  rua  dos 
Coqueiro»,  10.1;  Osmar  Qulntanl- 
llni.  resiliente  A  nm  Visconde  de 
.Silva,  41;  Manoel  Aruujo,  domi¬ 
ciliado  A  rua  Jortisalcm,  510;  Oa- 
naldlno  Nunes,  tnmhein  morador 
na  mesma  casa  e  Luiz  Oliveira 
domiciliado  A  rua  .Visconde  Sil¬ 
va,  41.  tndos  vitimas  dc  um  desas¬ 
tre  da  auto  na  Ladeira  Madre  de 
Jleua,  em  frento  no  1 3,  nnde  o  car¬ 
ro  em  que  viajavam  no  prcclpl- 
Lm  contra  nm  poste.  Retiraram- 
se  depois  os  pensados. 

OS  DKSILUDID03  PA  VIDA  - 
No  domicilio  A  rua  Julto  Furta¬ 
do.  ICC,  mutou-ae,  Ingerindo  um 
trxlco,  a  domestica  Iracema  de 
Jesus,  dando,  cau»a  ao  sou  ges¬ 
to  o  haver  perdido,  ha  pouco,  o 
marido.  O  corpo  cutA  no  necroté¬ 
rio. 

Afl  RESSOES  —  Foi  Internado 
no  II.  P.  S.  em  consoquêncla  do 
agressão  a  faca  o  fotografo  Ma¬ 
noel  Gitcrm,  morador  A  traveseo 
do»  Pari  Ilhas,  92.  O  Ugreasor  fu¬ 
giu.  prevcndn.íe  o  casn  a  mo¬ 
tivos  fiitelu,  verlfirando-se  o  fac¬ 
to  A  rua  de  .São  José. 

PRESO  QVANTXI  EXIBIA  O 
PUNHAL  —  Na  estnçfiU  Pedro  II 
fui  pre»o  o  soldado  da  FEB,  Jo- 
»ê  Mendes  de  Araújo,  por  se  n- 
cliar  armado  com  nm  punhnl. 
Em  poder  do  uin  colega  do  deti¬ 
do  quo,  depois,  se  dirigiu  á  dele- 


AVENIDA  147 


AVENIDA  110 


TRAZIAM  EM  SOBRESSALTOS 
AH  POPULAÇÕES  DE  GRUTA 
ÍVAUUA  E  PENEDO 


_ _  _  Graves 

ocurrenolns,  agora  quase  comple- 
tnmpnto  esclarecidas  pelo  dr. 
Alfredo  ilu  Morais  Coutlnho.  de¬ 
legado'  dc  Vigilância  u  Capturas, 
ha  mesa»  vinham  -se  verificando 
mu  loeulldndsH  de  Penedo  e  Uru¬ 
tu  d‘Anue,  dlHtrltoa  de  Pureza, 
no  município  de  São  Fldelis.  Ffd 
o  caso  que  os  fazendeiros  Oscar 
da  Veiga  Machado  e  Vitorio  Kor- 
tln,  sondo  eete  JA  criminoso  de 
morte,  desentenderam-se  pnr  can¬ 
sa  do  tinia  "queimada’’,  qun  des¬ 
truiu  as  matas  do  primeiro  e  en¬ 
tão  tornarnni-ec  Inimigos  |rrc- 
conciliáveis.  Desde,  catão,  umn 
sdrle  dc  citadas  e  tocaias  vinham 
se  verificando  do  parto  u  porte, 
Isto  ha  qnnse  ano  e  maio.  aom 
que  ns  autoridades  policiais  lo. 
graasmii  por  um  paradeiro  a  tal 
estado  de  rol»n».  O  odto  de  mor¬ 
te,  alimentado  entre  ele»,  Jft  ha¬ 
via  envolvido  o»  sitiantes  Anln- 
nln  Fernandes  da  Hilva,  vulgo 
"Nenein  Frauches".  Miguel  dos 
Santos  Costa,  vulgo  “Ernesto"  e, 
ainda,  Jorge  Bertln,  Irmão  de  Vi¬ 
torio,  que  de  certa  feita,  foi  obo- 
lldo  a  tiros  dn  espingarda  por 
“Ernesto",  sofrendo  39  perfur.i- 
çBes  no  corpo.  Com  as  prlsftos  de 
Miguel,  Vitorio  e  Oscar  Machado, 
ora  cm  Nlterol,  o  Inquérito  estã 
cm  vlns  do  se  concluir,  continu¬ 
ando  a  policia  no  encalço  do  An- 
tonlo  Fcrnanrcs  da  Silva  e  Sebas¬ 
tião  doa  Santos  Costn,  envolvidos 
no»  ncomcclmontos. 

ASSALTAVAM  A  MÃO  ARMA¬ 
DA  —  Enquanto  os  sangrento» 
eptaodlos  se  verificavam  naqueles 
longlquos  distritos  flumlnoneen, 
o  Indivíduo  Dtdler  Dlns  ítampnlo, 
vulgo  “Dldl“,  autor  de  um  cri¬ 
me  de  morte,  ora  sob  livramento 
cundlclonat,  de  cumplicidade  com 
Manoel  do»  Santos,  vulgo  “Caro- 
la”,  assaltavant  lí  mão  armada 
quantos  viandantes  encontrassem 
nns  estradas  de  Parnedo  e  Gruta 
d’Agua.  Do  uma  das  suna  viti¬ 
mas.  o  negociante  Florlano  Ro¬ 
drigues,  snb  ameaça  de  morte. 
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mação,  reiultou  na  vltôrlã  do  Vasco 
da  Gama,  pelo  escore  de  2x1. 

A  Australla  quer  ser  desafiada  — 
S.  Francisco,  2U  (U.P.)  —  A  emis¬ 
sora  de  Mclbourne  Informou  que  a 
“Australlan  Lawn  Tennla  Assocla- 
tlon"  terá  prazer  em  aceitar  um  de¬ 
safio  da»  Estados  Unidos  para  o 
disputa  da  “Taça  Davis". 

A  coloração  no  baxket  —  Os  clu¬ 
bes  que  disputam  o  Campeonato  da 
Cidade,  Oo  basket.  até  a  ultima  ro¬ 
dada  desse  certame,  ficaram  assim 
colocados,  por  pontos  perdidos:  1° 
lugar  —  Botafogo  0,  2°  —  Rlachuclo, 
Vasco  e  TIJuca  1.  3o  —  Aliados. 
América  e  Plam-ngo  2,  4°  —  Sam¬ 
paio  3  c  5o  —  Atlética  4. 

Para  melhorar  —  São  Paulo.  20 
(Asp.)  —  Perante  o  ir.  Gabriel 
Monteiro  da  Silva,  presidente  do 
Conselho  Regional  de  Desportos,  foi 
empossada  a  comissão  que  estudorA 
a  reforma  do  alstoma  de  arbitragem 
nos  campos  paulistas.  Eisa  comls- 
sóo  será  presidida  pelo  sr.  Robcto 
Pedros»  e  integrada  pelas  srs.  Leo¬ 
poldo  SanfAna,  Cassiano  Oliveira  e 
Álvaro  Barbosa. 

Kcune-se  hoje  o  Tribunal  üe  Pe¬ 
nas  —  EstA  marcada  para  hoje,  As 
17  horas,  a  reunião  semanal  do  Tri¬ 
bunal  de  Penas,  da  F.M.F.  Dentre 
os  indiciados  quo  deverão  sor  jul¬ 
gados  na  reunião  dc  hoje,  figuram 
os  Jogadores,  Aralton.  do  Flamengo 
c  Sampaio,  do  Vasco,  oxpulsoí  de 
campo,  no  jogo  de  reservas,  por 
jogo  violento. 

A  preliminar  de.  domingo  —  A 
Federação  Metropolitana  de  Futebol 
designou  para  preliminar  do  Jogo 
do  domingo,  entre  o  Canto  do  Rio  e 
o  Vasco  da  Gama,  o  malch  entre 
os  quadros  do  Scott  Eno  A.  C.  e 
General  Electric,  ambos  do  depar¬ 
tamento  cl  Assista. 

Reunião  da  diretoria  da  C.B.P. 
—  A  diretoria  da  Confederação  Bra¬ 
sileira  de  Desportos  sc  reunlrA  hoje, 
As  17  hora»,  a  fim  de  apreciar  vá¬ 
rios  assuntos  referentes  aos  seus 
conselhos  técnico». 

Renunciou  ao  cargo  —  A  Federação 
Metropolitana  de  Futebol  recebeu 
da  secretaria  do  São  Crlstovüo  F  R. 
um  oficio  comunicando  ter  o  ir. 
Olavo  Pereira  da  Silva,  antigo  di¬ 
retor  do  grêmio  alva,  renunciado  ao 
cargo  do  secretario  do  clube. 


rata  Ribeiro  Z1C,  General  Padllha  3, 
Campo  dc  São  Crlstovão  182.  Conde 
Lcopoldinj  541,  Francisco  Eugênio 
II'.  S.  Januarlo  9J,  t  ca.  S .vnb 
23.  Av.  TIJuca  313.  Pereira  dc  Si¬ 
queira  (19,  Av.  28  de  Setembro  21-A 
e  283,  D.  Zulmlra  43.  Barão  ti»  Mes¬ 
quita  150.  Arnujo  Lima  1'  Padre 
Januário  13,  Ana  Nery  1318,  24  de 
Maio  503.  Dias  da  Cruz  1,  Engenho 
de  Dentro  345,  Mlguol  Fernandes  81. 
Clarimundo  de  Melo  402.  Uns  de 
Vasconcelos  503,  Av.  Suburbana  6720 
e  7470.  Viuva  Cláudio  469,  Barão 
Bom  Retiro  3„.  Cruz  o  Souza  173. 
Av.  João  Ribeiro  198.  Arlstldes  Cai¬ 
ro  302-B,  Av.  Suburbana  3850,  Coro¬ 
nel  Rangel  83,  Av.  Suburbana  9441-A 
e  10442,  Av.  Automovel  Club  4025 
Fça.  tias  Parolas  1...  Maria  Parro- 
03,  Ext.  Vicente  de  Carvalho  353 
Est.  Monx.  Fellx  729  e  504.  Est.  Ma¬ 
rechal  Ran  54..  Caroll-i  Macha¬ 
do  1034  e  490.  Slricy  82-B.  João  Vi¬ 
cente  115  e  1173,  Elias  da  Silva  417 
Divisória  92.  Av.  Pemocratlcos  610 
Cardoso  de  Moraes  140,  Qur.tro  de 
Novembro  3.  Estrado  Engenho  da 
Pedra  582,  Sénador  Antonlo  Cario» 
553,  Lucas  Rodrigues  10.  Av,  Ante¬ 
nor  Navarro  170.  Monlevldeu  1330 
Estrado  Broz  de  Plnn-.M,  Av.  Gorc- 
marlo  Dantas  657,  Cândido  -  Benlclo 
1998,  Coronel  Tamarindo  590.  San¬ 
tíssimo  13-A.  Av.  sta.  Cruz  499.  Cor¬ 
rêa  Seara  33.  Estr.  Nazareth  742, 
Barcelos  Domingos  21).  Senador  Ca- 
nicrá  29  c  tine  "ardoso  '  1. 


O  coronel  Cortlollno  de  Azevedo, 
professor  de  História  Militai  na  Es¬ 
tol»  dc  Rezende,  foi,  ln  filo  tempe¬ 
re,  aluno  do  marechal  Pêgo  Junior 
na  Escola  da  Praia  Vermelha.  Im¬ 
pressionante,  a  inAscara  dc  'sofri¬ 
mento  do  velho  mestro.  Dois  mar- 


ATOS  HE  L  I  (<  I  O  S  O S 

Conselheiro 

JULIUS  ARP 


da  senetude:  —  cruel  carcinoma,  nu 
f.rlco  c,  na  alma,  a  lembrança  du 
uma  condenação  A  morte,  que  a 
absolvição  posterior  pelo  Supremo 
Tribunal  Militar 'não  conseguia  do 
todo  esvanecer, 


_  _  _  No  contacto  com 

o  mocidade  encontrava  .enltlvo  o 
marechal  Pêgo;  não  raro,  conformo 
o  testemunho  do  coronel  Cordollno, 

“reafirmava  sua  fé  na  redenção  de 
icu  nome,  tão  uguro  estava  dc  sua 
Inocência,  depois  qtlc  viesse  a  lume 


o  que  eicrcvcia  cm  horas  cm  que 
não  ie  pode  mentir.” 

O  episódio,  em  Unhas  gerais,  é 
conhecido.  I 


(FALECIMENTO) 

Murilo  Tftsso  Fragoso,  senhora  c  filhas  (ausentes),  Raul 
de  Araújo  Mata  e  senhora,  Gencsio  Pires,  senhora  e  filhos, 
Alcides  Senra  e  filhos,  Luiz  de  Souza  Dantas  Forbes,  se¬ 
nhora  o  filhos,  Fausto  Fragoso,  Maria  Augusta  Fragoso,  Fu- 
milias  de  José  Carlos  Barboza,  de  Arthur  dc  Lima  Campos  o 
de  Luciano  Fragoso,  comunicam  aos  parentes  e  nmigos  o 
falecimento  de  seu  querido  pai,  avô,  sogro,  irmão,  cunhado 
e  tio  GENERAL  AUGUSTO  TASSO  FRAGOSO.  O  féretro 
sairá  do  Club  Militar,  hoje,  os  16  horas  para  o  cemitério  de 
São  João  Batista 


_  Nomeado  comandante 

du  5°  Dlitrlto  MUllar,  com  séde  em 
Curitiba,  o  general  António.  José 
Maria  Pêgo  Junior  aceitou  a  he¬ 
rança  da  crlic  que  se  adensava  com 

ctonArloi  dc  1893, 


a  Invasão  do  ParonA  pelos  rcvolu- 
riaUC---  -  Aceitou  para 

trair,  acusaram  os  que  lhe  Incrc- 
pavam  es  convicções  monárquicas. 
Ora,  nem  seria  uo  presumir  trai¬ 
ção  premeditada  num  soldado  brio¬ 
so,  feito  Cavaleiro  da  Ordem  de 
Cristo  por  proposta  de  Coxia»,  nem 
ser  A  Justo  macular  sua  memória  por 
haver  fnlhndn  onde  outras  falha¬ 
ram.  Do  ponto  de  vista  formal,  fa- 
UiArn  igualmente  o  general  Argolo, 
pois,  coníorme  Dantas  Barreto, 
“Jornal  do  Comércio”  de  outubro 


Juiius  Arp  Junior  senhora  e  filhos,  Xaviér 
Drolsagen  senhora,  filhos  e  nóra,  participam  cons¬ 
ternados  o  falecimento  de  seu  querido  pai,  sogro 
e  avô  Coselheiro  JULIUS  ARP  e  convidam  para  o 
sepultamento  que  terá  lugar  hoje,  21  de  Setem¬ 
bro,  ás  11  horas,  saindo  o  ferelro  da  Capéla  Prin¬ 
cipal  do  Cemiterio  de  São  João  Batista,  para  a 
mesma  necropole,  antecipando  seus  agradeci- 


(754ÍI7) 


MIGUEL  CARNEIRO 
DE  CAMPOS  E  ALMEIDA 


SECRETARIA  GERAL  DE 
A  D3IINIBTRAQAO 

Alo  do  Beorelario  Orrnl :  —  Foi 
transferido  Pauto  Vlüal  I.olte  IU- 
bolro  pnni  ti  Secretaria  de  Flnun- 
çaa. 

VcajHjchoH  —  Osvaldo  Braz  de 
Ainiuldu.  João  Lulx  Soares,  Edu¬ 
ardo  Jtlbelro,  João  Ilotlsta  Tor¬ 
reou,  Antonlo  Ferreiro,  Arthur 
Ruas,  José  Florenclo  doa  Santos, 
Goorge  Germano,  Pedro  Domingos 
de  Souza,  Eloy  Rebelo  da  Silva, 
Eloy  Rodrigues,  José  Fortella  — 
lnüoferldo . 


Marletta  Pinho  de  Almeida,  Heitor  Pinho  de  Almeida, 
Feçnando  Miguel  Pinho  de  Almeida,  Frederico  Carneiro 
de  Campos  e  Almeida,  senhora,  filhos,  genro  e  neta,  gene¬ 


ral  Alvãro  Tourinho,  senhora,  filhos  e  genro.  Tbereza 
Carneiro  de  Campos  e  Almeida,  convidam  seus  parentes 
e  amigos  para  assistir  a  missa  que  por  alma  de  seu  ines¬ 
quecível  esposo,  pai,  irmão,  cunhado  e  tio  MIGUEL,  fa¬ 
zem  celebrar  no  altar  mór  da  Igreja  N.  S.  Conceição  e 
Bôa  Morte,  (Rua  do  Rosário),  sabado,  22  do  corrente,  ás 
10  horas.  Pedem  dispensa  de  pesames. 


sacrifício  heréleo,  não  Impediu  o 
capitulação  de  I-npa,  cujo  demorado 
litlo  não  passou  allãs  de  funesto 
érro  tático  praticado  pelos  rebeldes. 

Quanto  ao  general  Pégo,  velo  a 
ser  acusado,  em  Conselho  de  Guer¬ 
ra:  1°  —  de  não  haver  evitado  a 
Invasão  do  Paraná;  2°  —  de  nio 
haver  se  retirado  de  Morrctes  com 
tòda  a  tropa  qua  o  acompanhava; 
31'  —  de  nóo  haver  socorrido  Ti¬ 
jucos  c  Lapa.  ficando  suas  guarni¬ 
ções  aem  meios  de  ae  defender. 
Tais  acusações  acarretaram  conse¬ 
quências  terrível»  para  o  seu  pun¬ 
donor  dc  rnlUtar  c  serviam  de  base 
As  seguintes  perguntas,  Invariavel¬ 
mente  formuladas  As  testemunhas 
dutaiUtt  .o,  proçesso:  1»  —  se  o  ge- 


DEPARTAMENTO 


Serviço  de  Controle  —  Manoel 
Teixeira  Blllencoury,  Jorgn  Pe¬ 
reira  e  outros  —  Compareçam. 

Serviço  do  Ju/onnoções  —  Joxá 
Miclmlov Icli,  Otuvlo  Jullo  dos  San¬ 
tos  e  outro»  —  Compareçam  para 
retirar  documentos. 


Conselheiro 


Rcunlu-se  o  Conselho  —  O  Cnn- 
selho  Técnico  de  Tenís  da  Confe¬ 
deração  Brasileira  de  Doiportói, 
reunido  ontem  A  tarde,  tomou  vá¬ 
rias  deliberações  referentes  ao  pró¬ 
ximo  Campeonato  Brasllalro,  dcsla- 
cando-ae  entre  as  mesmas,  a  dn  »ó 
aceitar  quatro  participantes,  femini¬ 
nos  e  masculinos,  dc  cada  entidade, 
nos,  .campeonatos  Individuais. 

O  Olaria  dlrlglii-se  ao  C.N.D.  — 
Baseado  nas  leis  atuais  dn  govérno, 
o  Olaria  A.  C.  entregou  ontem  um 
longo  oficio  ao  Conselho  Nacional 
de  Desporto»,  acompanhado  de  vá¬ 
rios  documentos,  solicitando  um 
empreatimn  dc  três  milhões  de  cru¬ 
zeiros  para  o  levantamento  do  seu 
estádio,  nas  terrenos  de  sua  proprie¬ 
dade  na  estação  que  lhe  empresta 
o  nome.  Pretende  o  gremlo  leopol- 
dlnonso  fazer  uma  obra  completa, 
para  o  que  Juntou  também  várias 
plantas  e  desenhos  do  projeto  JA 
aprovado  pelo  clube,  a  fim  de  dotsr 
aquele  soburbio  de  uma  praça  de 
esportes  modelar,  e  que  satlafaça 
tônas  as  exigências  quer  para  o 
publico,  coma  para  os  seus  sérios 
e  atletas. 

Os  Jogos  de  domingo  —  Iniciando 
o  rctumo  do  Campeonato  da  Clda- 

_  _  _  de,  estão  marcados  para  depois  de 

Da  Revolução  De  amanhã,  os  seguintes  Jogos  da  di¬ 
visão  principal  da  Federação  Metro¬ 
politana  de  Futebol:  Canto  do  Rio 
x  Vasco,  no  estádio  Caio  Martins, 
em  Niterói:  Bonsucexso  X  Botafogo, 
no  gramado  do  clube  lcopoldlnonse; 
América  x  Madurelra,  no  estádio  de 
São  Januário;  São  Crlstovão  x  Flu¬ 
minense,  no  campo  dc  General  Se- 
veriano;  e  Bangu  x  Flamengo,  no 
campo  da  rua  Conselheiro  Galvão. 


MIGUEL  CARNEIRO 
DE  CAMPOS  E  ALMEIDA 


Waahhiffton  —  (S.  I.  H.)  — 
Estão  sendo  estudadas  pela  jun. 
Ia  do  Produção  de  Quorrn.  dn» 
Estado»  Unidos  medidas  especiais 
cio  exportação,  para  os  produto» 
<:ons'deradoa  essencial»  aos  poi¬ 
sas  du  Ileuilnfêrio  Uctdcntal  e 
outros  emr  pubatltulção  ao»  oon. 
Irolo»  cslslpntes  Uuranto  o  pe¬ 
ríodo  dus  hostilidade!),  sobro  a 
.Industrie  c  o  comércio. 

Do  acordo  com  esse  novo  sls- 
Ipnra,  segundo  declararam  fun. 
cionlrlos  do  controle  do  exporta, 
ções,  o»  poises  necessitados  do 
uJuda  governamental  a  fim  de 
obter  lmport açOes,  essenciais  dos 
Estndos  Unidos,  poder&o  apelar 
para.  clauslflcaçfies  especiais,  com 
o  objetivo  da  nusegu  r  o  movi. 
monto  da»  mercadorlap. 

O  Dlstema  do  cessão,  exletenta 
em  tempo  d»  guerra,  e  de  acor. 
•to  com  o  qunl  ns  países  nmerl. 
cono»  receberam  partes  propor¬ 
ciona!»  do  mercadorias  e  mato. 
rlal»  escassos,  foi  tornado  nulo 
cm  virtude  da  coisnção  das  hos¬ 
tilidade»  e  da  remoção  total  dos 
controle»  Bobre  a  produção  dc 
guerra  sobre  o  comércio. 

Ao  mesmo  tempo,  o»  orgãna 
governamental»  norte-amcrlca- 
tio»  reconhecem  que  poderã  ocor¬ 
rer  uma  falta  tempordrla  de  cer¬ 
to»  tipo»  de  mercadorias,  enquan. 
to  a  Industria  estiver  retornando 
As  ruus  .  atividade»  normais  de 
pré-guerra.  A  escassez  ainda  se 
ncentuarS  mal»  durante  esse  pe¬ 
ríodo  do  transformação,  em  vir¬ 
tude  dos  grande»  pedidos  exis¬ 
tente». 

Tendo  em  visto  essa  falta  de 
multas  mercadoria»,  a  Junta  da 
Produção  de  Guerra  tomou  medi¬ 
dos  especial»  em  relação  As  ne¬ 
cessidade»  de  exportação,  ao  re¬ 
visar  o  sistema  da  controle  exl». 
tenta.  O  er.  J.  A.  ICrug,  presi¬ 
dente  da  Junta  anunciou  que  se¬ 
ria  prestada  assistência  aos  paí¬ 
ses  onde  el»  fosse  oonsld»rada 
necessário  paru  fazer  frente  A» 
necessidade»  civis. 

Duranto  a  guerra,  o  orgfto  go. 
vornnmentnl  encarregado  dos 
ressBe»  do  mercadorias  aos  paf- 
hos  americanos,  hem  como  a  ou. 
Iro»  mercados  estrangeiro»,  foi  a 
“Forelgn  Tãeonomlc  Admlnlstro- 
tlon",  a  qual  estA  n  cargo  dos 
controles  de  Importação  o  cx. 
portaçfto. 

A  conversão  total  da  Industria 
vem  sendo  acelerada  desde  a  ren¬ 
dição  do  Japão.  Multa»  utlllda. 
des, ,  do  automovel  RO  avlío,  es¬ 
tão  sendo  produzida»  cm  escala 
nprednvcl  pela  primeira  vez  4m 
mais  de  três  't,o»  c  aumentarão 
ainda  mal»  em  1948. 

Esse  volume  crescente  de  mer. 
cadorlas  d»  uso  civil  terA  como 
ronsequencla  o  aumento  de  pro¬ 
dutos  para  exportação,  assim  co. 
mo  paro  fazer  frente  As  nccca- 
Kldodes  Interna»  do  Tala.  As 
Republicas  amerlcsnn».  contando 
rom  grandes  reserva»  em  ouro, 
no  que  »e  ncredlla,  estão  numa 
posição  favornvel,  para  adquirir 
essas  mercadorias.  A  proporção 
que  foretn  aparecendo  no  mer. 
cedo. 

Em  rotação  »o»  vefeulo»  e  ou¬ 
tro  equipamento  peRado.  o»  pro. 
dutores  esperam  seja  dada  con¬ 
sideração  especial,  no  tocante  As 
exporlaqOes.  Multo»  dns  compe. 
nhlas  contnm  com  fAbrlcaa  no 
exterior,  ns  quais  fazem  a  mon-' 
tugem  final  das  mAqtiIna»  e  ou. 


CAIXA  REGULADORA  DE 
EMPRÉSTIMOS 

t  s-‘  ' 

Serão  efetuados  hoje  bê  pogn- 
niviKu»  leíeicmes  As  seguintes  ma¬ 
triculas. 

171  —  23374  —  34089  —  1275 

27245  —  24837  —  24855  —  1271 

25526  —  25463  —  32661  —  950 

28366  —  763  —  20962  —  16302 

3102  —  20634  —  15012  —  27085 

2456  —  27779  —  21278  —  4228 

15703  —  15157  —  4961  —  20038 

31301  —  3459  —  853  —  11317 

16951  —  13868  —  40059  —  1215 

4276  —  21640  —  41324  —  476 

7751  —  5446  —  23281  —  28186 

21290  —  17500  —  27463  —  6250 

9170  —  1284  —  2099  —  104 

32215  —  1081  —  24531  —  40731 

19496  —  15654  —  13065  —  3421 

3411  —  3424  —  29839  —  25126 

6393  —  6650  —  20966  —  10311 

Serão  pRgaa  tombem  ns  propos- 


Zulmira  Gomes  de  Pinho,  Ophelia  Pinho,  Geraldo  Oo 


mes  dc  Pinho,  Viuva  Thales  da  Costa,  José  Pinho,  senho* 
ra  e  filho,  Angelo  Peixoto  da  Fonseca  e  senhora  e  filho, 


ARP  &  CIA.,  profundamenfe  sentidos,  par¬ 
ticipam  o  falecimento  de  seu  fundador  e  antigo 
sócio  chefe  Snr.  Conselheiro  JULIUS  ARP  e  con¬ 
vidam  para  o  saimento  fúnebre  que  se  realizará 
hoje,  21  de  Setembro,  ás  11  horas,  da  Capela 
Principal  do  cemiterio  de  São  João  Bafisfa,  para 
a  mesma  necropole,  apresentando  antecipadamen¬ 
te  seus  agradecimentos.  (30662) 


João  Ferreira  Pinho,  senhora  c  filha,  comunicam  o  fale¬ 
cimento  de  seu  genro,  cunhado  e  tio  MIGUEL  CARNEIRO 
DE  CAMPOS  E  ALMEIDA,  ocorrido  no  dia  16,  e  convidam 
para  a  missa  que  mandam  celebrar  para  seu  descanço 
eterno,  no  dia  22,  sábado,  ás  10  horas,  na  Igreja  de 
N.  S.  da  Conceição  e  Boa  Morte.  Pede-se  dispensa  de 
pesames. 


Ycwiu,  «)-  —  aw  u  ftuuviiti 

abandonou  seu  póxto  sem  cpôr  rc- 
ilstêncla. 

Em  resumo,  o  Conselho  respon¬ 
deu  afu-mntlvomente,  condenando  o 
réu  A  morte  (14  de  agosto  oe  1804) 
e  o  Supremo  Tribunal  Militar  res¬ 
pondeu  negntlvamento.  absolven- 
da-o  (5  de  dezembro  de  1594). 

Mos  a  duvida  peralstlu.  Absolvi¬ 
ção  por  polltlcn?  For  piedade?  For 
equivoco?  í  *■” 

alirmava  no 


gando  provimento;  na  de  n.  889,  de 
The  Cnloric  Compony,  do  Distrito 
Federal,  relatada  pelo  sr.  Sabota 
Santos,  negando  provimento;  na  de 
n.  403,  de  J.  Varando,  de  Fetropo- 
lls,  no  Estado  do  Rio,  relatada  pelo 
ar.  Oto  Gil,  dondo  provimento,  pa¬ 
ra  mandar  cancelar  o  lançamento, 
pois  o  lucro  base  supera  o  lucro  do 
ano  base;  na  de  n,  843,  de  A.  Cid. 
Lopes  &  Cia.  Ltda.,  do  Distrito  Fe¬ 
deral,  relatada  pelo  mesmo  sr.  Olo 
Gll,  tomando  conhecimento  e  lhe 
dando  provimento,  em  parte,  para 
mandar  retificar  o  lançamento;  na 
de  n.  845,  de  Tannhauser  Sc  Cia, 
Ltda.,  de  Porto  Alegre,  no  Estado 
do  Ria  Grande  do  Sul,  relatada 
também  pelo  sr.  Oto  Gll,  negando 
provlmenio;  na  da  n.  862,  de  Lou- 
.elro.  Guimarães  5c  Cia.,  do  Distri¬ 
to  Federal,  relatada  pela  sr.  Oto 
Gll.  conhecendo  da  mesma  e  lhe  no- 

Íando  provimento,  paro  manter  o 
inçamento;  na  de  n.  890,  do  Ins- 
tltuto  de  Fisiologia  Aplicada,  do 
Distrito  Federal,  relatada  pelo  mea- 
fno  ar.  Oto  Gil,  conhecendo  da  mes¬ 
ma,  e  lhe  dando  provimento,  por 
Julgar  tablvcl  a  revogação  da  opção 
referida  nu  acórdão;  na  da  n.  413, 
dc  Mslzene  Brasil  S.  A-.  A»  capi¬ 
tal  de  São  Paulo,  relatada  pelo  se¬ 
nhor  Só  Filho,  conhecendo  da  mes¬ 
ma  e  lhe  negando  provimento;  na 


um  Rocha  Pombo 

_ _ 'Correio  da  Manhã” 

de  12  de  dezemoro  de  1929;  “Hoje, 
sO  depois  de  sua  morte,  está  conhe¬ 
cida  a  defesa  do  marechal  Pégt 
Junior,  por  éle  próprio  escrita. 

Quem  a  ler  não  poderu  eondená-lo." 

Certo  membro  do  Primeiro  Congres¬ 
so  De  história  “  “  “ 

1894,  realizado  no  Paraná,  para  co¬ 
memorar  o  cinquentenária  do  cérco 
de  Lapa,  invertia  oa  conceitos; 

“Uma  sentença  Judiciária  não  po¬ 
de,  por  sl  sé,  alterar  um  julgamen¬ 
to  histórico.  O  processo  judiciário 
pode  ser  feito  em  dias  c  meses,  mas 
o  processo  hlatérlco  é  obra  de  sé¬ 
culos". 

5er&  licito  afiançar,  porém,  que 
o  Julgamento  histórico  bsja  conde¬ 
nado  o  marechal  Pégo?  O  coronel 
Cordollno  de  Azevedo  resolutamen- 
to  acaba  do  responder:  não.  Fê-lo 
em  trabalho  consciencioso,  "O  Ma¬ 
rechal  Pêgo  Junior  e  a  invasão  do 
Paraná",  Curitiba,  1044.  Obra  sim¬ 
pática  quanto  oo  aspecto  moral,  po¬ 
deria  parecer  suspeita,  quanto  ao 
aspecto  cientifico,  pois  brotou  da 
pena  de  um  antigo,  discípulo,  como¬ 
vido  pela  desdita  do  mestre.  Mas 
a  eiva  de  auspelção  desaparece, 
em  contacto  com  os  pelotões  de 

documentos  que  o  autor  alinhou,  _  _ .  _ _ _ _ _ 

Provando  a  nlo  apenas  coincntan-  Basketball  esteve  ontem  cm  visita 
do.  veiculou  verdades  novas.  Aque- 1  ao  chefe  dn_  Policia,  no  palácio  da 

le  sensacional  telegrama  de  Ber-  '  “  . 

nardlno  dc  Campos,  que  o  coronel 
Cordollno  divulga,  bastaria  ao  sen¬ 
so  Jurídico  dc  um  Juiz  desapaixo¬ 
nado: 

—  “Do  Presidente  do  Estado  ao 
General  Pégo  —  Itapetlnlnga:  Trani- 
mlto-vos  o  telegrama  seguinte  do 
General  Costálal:  Inteiraria  vosso 
telegrama.  Peço  dizer  General  Pêgo 
que  Vice  Presidente  da  Republica 
permite  que  mesmo  general  venha 
a  esta  Capital,  porém  todos  oa  ofl- 
claia  e  praças  devem  ficar  cm  Ita¬ 
raré  onde  tratamos  reforçar  posi¬ 
ção  e  aguardarão  ultimas  ordens. 

Peço-vos  que  forneçais  recursos  de 
que  aqueles  camaratjaa  tiverem  ne¬ 
cessidade." 

Depois  disso,  como  Insistir  na  tese 
de  haver  Pêgo  abandonado  sem  li' 
cença  as  tropas  legais? 

ROBERTO  MACEDO 


taa  já  anunciadas  neste  mês  o  não 
rocobldaa . 

AVISO 

Antonlo  Gomes  do  Fnrla,  BrazJ- 
llxlo  Uaptlaüi  Rangel  comparecer 
com  urgencln  no  SCT  para  trator 


dr  assunto  do  «eu  Interesse. 

Eucharlo  Soares  Batista  com¬ 
parecer  com  urgência  a  Secção  de 


Controle. 

Maria  Alves  Velloso  apresentar 
contra  cheque  de  Janeiro  a  Julho 


RESTITUIÇÕES 

Apresentar  no  í.*  andar,  contra 
cheque  do  maio  de  1845, 


nlanlmo  e  Inesquecível  esposo, 
pai,  avó,  sogra,  Francisco  d» 
Souza  Mala,  no  altar  mór  d» 
Igreja  d»  SSo  Francisco  do  Pau¬ 
la  ,&».  II  horas,  amanhã  oabado 
Ala  22  do  corrente,  oonfeaesndo- 
B»  extremamemte  agradecido». 


Conselheiro 

JULIUS  ARP 


<F  64277 


D.  ISAURA  PEREIRA 
CAMPOS 


Sujeita  oontlnuamente  As  per 
turbações  prAprta»  de  seu  sexo, 
tendo  u  seu  aparelho  gonltal 
constituído  de  importaiitee  e  de- 
llcudlsaimoe  órgãos  cujas  lrregu 
larldadea  facilmente  se  trunslor 
mam  em  gravíssimos  mate»,  tem 
&  mulher  sua  vida  ameaçaaa  irti 
constamos  perigos  e  precisa,  polt 
estar  sempre  vlgllaats.  O  seu  (lu¬ 
xo  meneai  é  um  verdadeiro  espe¬ 
lho  de  sua  saude  Intima,  —  •« 
vem  regularmente  em  dias  cenui 
e  em  quantidade  certa  sem  dores, 
cólicas,  tontura»,  «njóos,  ela, 
tudo  e«tã  bem.  Alas  ao  aparece  eni 
abundância  ou,  ao  contrario,  di¬ 
minuído;  Irregular  ou  retardado, 
entAo  urgem  providencias  lmedla 
taa.  Mna  nada  de  recorrer  a  um 
remédio  qualquer.  Os  teus  maiee 
são  de  duns  naturezas  diferentes 
—  oa  que  ee  manlfeelnm  pela  fal¬ 
ta,  atraeo  ou  diminuição  de  re¬ 
gras  —  «,  portanto,  exlrom  re¬ 
médios  diferentes.  O  Heguladoi 
Xavier,  atendendo  a  essas  duas 
fórmulas  diferentes:  o  n»  I  para 
os  casos  de  regrai  abundantes, 
prolongadas,  repetidas  e  hemor¬ 
ragias  e  o  n.  2  para  os  casos  de 
falta  de  regras,  regras  diminui 
dns.  atrasadas  ou  suspensão.  Por¬ 
tanto.  preaada  leitora,  o  Regula¬ 
dor  Xavier  N»  1  ou  o  Reguladnt 
Xavier  N®  3,  conforme  o  esu  caau, 
4  o  remédio  ónlco  è  Insubstituí¬ 
vel,  capax  de  combater  efleax- 
mento  e  afastar  de  maneira  de 
flnltlva  o»  seus  males  conssrvan- 
do-a  n  sslvo  de  todos  os  graves 
e  traiçoeiros  perigos  que  amea 
çam  a  saude  e  a  sua  vida. 

(16664) 


de  n.  837  de  Alves  5c  Levy,  do  Dis¬ 
trito  Federal,  relatada  pela  mesma 
sr.  Si  Filho,  negando  provimento; 
na  de  n.  853,  de  Bnfeller  5c  Cts„ 
de  Baurú,  no  Estado  de  São  Paulo, 
relatada  também  pelo  sr.  Sá  Filho, 
negando.  Igualmente  provimento.  O 
presidente  da  Junta  comunica  que 
rocebeu  do  ministro  da  Fazenda  u 
processo  em  que  Revisara  Nacional 


DR.  CARLOS  LUIZ 
DE  VARGAS  DANTAS 


(FALECIMENTO  . 

Álvaro  Campoa  e  Filhos,  viu¬ 
va  Manoel  Emlllo  Estrela  e  fa¬ 
mília,  Dr.  Joio  Guilherme  Hca- 
fio  e  família,  Nilo  Jayme  Perei¬ 
ra  e  família,  Jundyra  Pereira, 
dr.  Horaclo  José  de  Campo»  * 
família,  Albertlna  Campos  e  Gn- 
dofrodo  Nogueira  e  famllln, 
cumprem  o  doloroso  dever  do  co¬ 
municar  o  pasaamento  do  sua 
Idolatrada  espoua,  mfto,  Irmft,  cu-, 
nhada  o  Lia  D».  Isaura  Perolrib 
Campoa  e  convidam  os  seus  aml- 
trojj  para  asBÍstlrom  ao  seu  sepul- 
tamento  quo  torÃ  lugar  hoje,  sn* 
Indo  o  foretro  de  sua  rosidenclai 
A  rua  Naaclmonto  Silva  n°.  84, 
Ipanoma,  Ao  17  hotns  para  a  ne- 
oropolo  rio  SAo  Joflo  Baptleta. 
^ _ '  (B  2G6ÍI0), 


A  COMPANHIA  OE  ELETRICIDADE  DE  NOVA 
FRiBURGO,  com  grande  pezar  participa  o  passa¬ 
mento  de  seu  fundador  e  antigo  Diretor-Presidente 
Snr.  Conselheiro  JULIUS  ARP  e  convidam  para  o 
enterro  que  terá  lugar  hoje,  21  do  corrente  ás  11 

horas,  saindo  o  fereiro  da  Capela  Principal  do  Ce- 

•  < 

miterio  de  São  João  Baiisia,  para  a  mesma  necro¬ 
pole,  hipotecando  seus  agradecimentos. 


A  viuva,  filhos  gonro,  nora, 
notas,  IrmftoB  e  cunhada»,  con¬ 
vidam  os  domais  parentes  e  ami¬ 
gos  para  assistirem  A  jnlesn  que 
mandam  reaar  por  alma  <lo  dr. 
Carlos  IjuIb  de  Vargas  Danta». 
na  Catheâral  Metropolitana  ás  on- 
ss  horas,  amanhã  dia  22  da  corren¬ 
te,  sabaila  e  desde  já  antecipam 
seu»  agradecimentos  a  todos  a- 
quelea  qua  comparecerem  a  es¬ 
se  ato  religioso. 


DR.  VENANCIO  NO¬ 
GUEIRA  DA  SILVA 

Ana  Marls 


tro  da  Fszenda.  devolvendo  o  pro¬ 
cesso  e  solicitando  que  seja  deter; 


minado  a  autoridade  perante  a  qual 
deverá  scr  prestada  a  referida 


Di.  Freitas  Filho _ _ 

Gonçalves  0  Loopoldlna  Ferreira 
Pacheco,  convidam'  parentes  e 


e  destinado  ás  academias  desta  ca¬ 
pital.  Embora  i«  trate  de  entidades 
independentes,  a  segunda  depende 
muito  da  primeira,  quer  na  sua  par¬ 
te  administrativa  como  na  técnica, 
poli,  sEo  inúmeros  os  estudantes  que 
remam  nos  clubes  metropolitanos,  e 
assim  torna-se  quase  que  Impossível 


_ '*  Fablnno  de  Cristo  s  Bt*. 

Expedito,  agradeço  a  graça  al¬ 
cançada  Hauro 


7mficiâr/&$cruát 

<t .  â  > 

W/  %rAaot/^nòi(oí 
miüMm  /ur  I ORC 
jÇktcçâo 

'vm/a9Uo3hancc-277 


Matriz  da  Aparecida  do  Mayor.  A» 
9  horas. 


Salvador,  20  (Asp.)  -  Reini¬ 
ciando  0  comércio  com  a  Holan¬ 
da,  o  vapor  “Waterland"  estA 
carregando  17.000  foidoB  do  fu. 
mo  destinado  ao  porto  do  Anu- 
Lcrdam. 


Novamente  á  Venda 

Radio-Malt. 

INSULINA  A.  B. 

Livogen . 

INSULINA  A.  B. 
PROTAMINADA 

VV.  G.  Wills 
Rua  México,  98  —  H 


ferida  data  passou  despercebida  á 
direção  da  F.A.E..  pois,  a  Metro¬ 
politana  Já  a  havia  Incluído  em  sou 
calendário  anual,  e  assim,  forçosa- 


ZELIA  VIANA  DE 
MIRANDA  CORRÊA 


Marlsa  e  Ellana  do  Azambuja 
Bicudo  de  Caetro,  convidam  «eus 
parentes  s  amigos  para  a  missa  que 
mandam  celebrsr  amanhã  dia  22 
do  corrente  d»  9,30  horas,  na  Ma- 
trls  do  SanfAnna,  pelo  fellx  re¬ 
gresso  ã  PAtrla  do  querido  espo¬ 
so  s  pai,  ATRES  TOVAR  BICU¬ 
DO  DB  CASTRO. 

(F  6630) 

MARIA  ALICE 
SARTHOU 

Ctrlos  Alfredo  Bsrthou  e  ss- 
nhorx,  Maria  Edlth  Sartbou,  Ben- 
Janiln  Frankltn,  senhora  »  filha 
(ausentes),  Emma  Frnnklln,  Hei¬ 
tor  Barthou,  senhora,  fllhoa  0 
genros,  «  demnls  parente»  comu¬ 
nicam  0  falecimento  de  sua  que¬ 
rida  Irmã  0  prima  Maria  Allca 
Sarthou  e  participam  que  o  en¬ 
terramento  sairá  da  capela  da 
Matriz  de  3.  Tereainha.  Rua  Ho- 
norlo  de  Lemos,  83  (Tunel  Novo) 
para  0  cemitério  de  São  João  Ba- 
I  tlsta  is  16  horas.  : 

tH  Ittlt) 


mente  para  beneficio  geral  estamos 
certos  que  0  certame  dos  estudan¬ 
tes  será  adledo  para  0  domingo  se¬ 
guinte,  no  que  não  lhe  causará  pre- 

Juizo  algum. 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

Major  Antonino  de  Miranda  Corrêa,  senhora  e  filhas, 
Pedro  Julio  de  Miranda  Corrêa  (ausente),  Rufino  de  Al. 
meida  Pizarro,  senhora  e  filhos,  Yeda  Corrêa  Seixas  (au. 
sente),  dr.  Mauro  de  Freitas,  senhora  e  filhos,  (ausen¬ 
tes),  Adelino  de  Miranda  Corrêa,  senhora  e  filho,  Acryslo 
de  Miranda  Corrêa,  senhora  e  filhos,  (ausentes),  Salvio 
de  Miranda  Corrêa,  senhora  e  filho  (ausentes),  filhos, 
genros,  noras  e  netos,  muito  gratos  por  todas  as  manifes¬ 
tações  de  pezar.  recebidas  pelo  falecimento  de  sua  que¬ 
rida  mãe,  sogra  e  avó  ZELIA,  vem  novamente  convidar 
seus  parentes  e  amigos  para  assistir  a  missa  de  7.D  dia, 
que  pelo  descanso  eterno  da  sua  boníssima  alma  mandam 
celebrar,  amanhã,  sábado,  dia  22,  ás  11,30  horas,  no  altar- 
mor  da  Catedral,  antecipando  sinceros  agradecimentos. 


tros  produtos,  a  fim  d*  colocA-los 
A  vendn.  Isvo  se  apllra  especial, 
mente  ã  General 


Nova  York,  21,  (R.)  _  a  rA- 
dio  local  anunciou  A  noite  passa¬ 
da  que  tropae  paraquedistas  da 
Engenharia  do  Exército  •  Kran- 
do  numero  de  eentenclados  fo- 
rom  lançados  eóbre  as  floresta* 
em  chamas,  na  Califórnia,  a  fim 
de  darem  combates  ao  formidável 
Incêndio  quo  estâ  se  alastrando 
nessa  rpglão. 

Os  danos  até  agora  são  cau- 
culados  em  mais  de  8  mllhóes  d» 
dólares.  O  Departamento  de  Flo¬ 
restas  do  Estado  da  CallMrno 
declaron-eo  Incapaz  de  minorar  0 
alnlstro,  .por  enquanto,  atê  arru 
«ecaJiv  apreciável.. 


çúo  de  guerra  e  os  controlos 
de  exportação  foram  totalmonte 
removidos  ou  modificados,  a  fim 
de  acelerar  a  reconversão  da  in¬ 
dustria.  O  aço,  O  cobre,  o  alumí¬ 
nio  e  uttos  outro»  materiais 
básicos  se  tornaram  abundantes, 
em  vlrtudo  de  cancelamento  do. 
contratos  do  Exército  e  dn  Ma¬ 
rinha  dos  Estados  Unidos. 

Materials  escassos  como  a  bor. 
racha,  estanho  e  madeira  ainda 
continuam  sob  controle  da  Jun¬ 
ta  de  Produção  de  Guerra,  e  so. 
mente  entregues  para  usos  oa 
mal»  essenciais.  O  estanho,  por 
1  exemplo,  estA  sendo  conservado 


Motor»,  que 
tAbrlca  de 
Paulo,  Bra¬ 
sil. 

Os  controles  Interno  e  do  ex¬ 
portação  estão  sendo  mantidos, 


para  uso  na  fabricação  de  lates, 
para  conservação  de  alimentos. 
A  borracha  natural  está  sendo 
oonservsda  para  ns  mais  es¬ 
senciais  aplicações,  militares  c 
civis. 

Segundo  foi  oflclalmrnte  Indi¬ 
cado.  tão  logo  os  suprimentos 
desses  materiais  cscnssos  »o  co¬ 
loquem  numa  situação  do  equi¬ 
líbrio.  em  relação  aos  pedidos,  os 
controles  remanescentes  serão 
extintos  de  uma  vex  por  todas. 


•  ,  •  -qu.  •  ■  •  1  -  •  .  % 

BANCO  DELAM  ARE  S.  A 


EPILEPSIA 


ANTIEPILEPTICa 


j  .1  •"•■.r  V-.  .  . Íí^i 


MECA  NICA 

*'i-  ■  .  ■  '■  V\  1 

.  Serralhería 

ACEITAMOS  SERVI¬ 
ÇOS  DE  QUALQUER 
•  IMPORTÂNCIA 
M,.  M1GNQNNE4U  2: 
CIA.  LTDA. 

220-,  Graft  Aranha 
Fone:  42-0100 


•a  *,W* 


CORRETO  DA  MANHA  -■  Sexta-feira,  21  de  Setembro  de  1945 


DEPARTAMENTO  D.l  FAZENDA 
BK  SIINAÍI  GERIU,  NO  RIO 
RE  JANEIRO 


Emprêgos  diversos 


FRASCOS  !  VENDEM-SE  ! 


Desejamos  vender  02.600  vidrlnhos,  capacidade  S.cc 
com  as  respectivas  tampas  plásticas.  Preço:  Crí  650,00 
por  milhc?ro  —  The  Sidney  Ross  Company.  Tel.  42-6005 
Tratar  com  sr.  NEGRI. 

■  (32171) 


APÓLICES  AO  PORTADOR  DA 
MER1H  «C* 


na.rh.nplori  —  (8.  1.  H.l  — 
O  Departamento  ao  Comércio, 
buscado  numa.  análise  dm  pers¬ 
pectivas  comerei*!»,  anuncia  quo 
um  moderado  aumento  no  totnl 
du  ImportaçCc»  norte-amerlcumi» 
ao»  pal-es  estrangeiros  pode  *er 
esperada  durante  o  ono  vindouro. 

•Vcrexrontoil  n  DcpuitnnieiiH 
do  Comérriu  tino  aa  Imiiortnçür» 
nurte.amerlc.nma  "sofrerfio  apre¬ 
çava)  aumento  nsaim  que  se  ele- 
\iir  o  volume  de  mereidorlan  d!-, 
puníveis  pura  exportaçJo  em  to¬ 
do  o  mundo." 

Bapera.se  que  as  Ir.dURlr’»» 
oue  estão  retornindo  A  produção 
rlrll  proporcionem  uru  crescente 
mercado  tanto  para  prortutn»  lm-’ 
portndos  como  naelnna'*.  A  ti»n- 
dên"la  relnsnte  *  de  que  a  pro¬ 
cura  de  artigos  d- a  Industrie 
itscnvertldn»  eontraba’ancem.  de 
uiodo  substancial.  o  dec'/n'o  r.o 
coneurro  de  matérias  prima*  por 
pirle  doa  Industrias  b‘:icsa. 

Para  sntlsíascr  parÇnlmente  as 
tr.mendas  necessidades  de  guer¬ 
ra  ernonto  n.  metnls  e  outros  pro. 
dutos  Indu-trlals,  es  ImportarSe» 
norte-emericanqs  á»  Republicas 
da  Am 'rica  Latina  triplicaram 
e:n  valor  durante  os  anos  de 
eu»rra.  etevanito.se  a  aprox'-n»- 
dimento  íl. 600. 000.001)  em  3644. 

A  manutenção  da  procura  d» 
rr.stal»  e  minérios,  dn-/ul  p>r 
C.snte,  é  uma  questãn  que  com. 
pote  »os  c’rcu!oe  comerciais.  Con¬ 
tia  ertx  'ncartesn.  porém,  existe 
a  crer.ca  de  oue  «t  pode  esperar 
eimeVo  nas  Innnrtaç3-s  de  mul¬ 
to*  outros  produto»,  t'o  logo  a 
nave-ao’o  «ara  flr»  civis  sc  tor- 
ns  mate  abundante. 

O  total  dai  exnortAed»»  norte- 
RflWrtrnnas  »otil  (l-cilnnndn  agu. 
damente  em  copsequencla  da 
juepensão  do»  oTubnrruea  prlo 
s(*temn  de  EincrésPmcs  e  Ar- 
r»o4omon*o- .  Kri  cnntrana-'""o 
a  l.Uo.  tHnv'a,  1-4  o'rRp"t;v.'< 
d-  e'.or."-t?o  do  volume  do  ex- 
liorte-res  de  merendorlrs  mnnrfa» 
,Jm  e  equipamento  Indue. 
trisl . 

Outri>**'m.  Inúmero*  nhqsrrn- 
dnre*  -das  tend-nci-s  comercie’* 
moiíram-re  c  tlmlatra  ouanto  A 
r  ■anutonráo  em  e'evado  nivel. 
ou*  ímed'alo»  anos  d»  onís-gr-r- 
ra,  do  comérel”  Interpmerloai’ ,  e 
eori  outra»  á— •■*  do  exterior. 

Esta  crença  í  bn-p-di  em  prr. 
tu  na  recente  medida  adotada 
pe'a  Conrrctso.  noro^-endo  o» 
n-  o.aetas  d*  Brctton  tVood»  r-- 
Intlras  n  um  fundo  de  esíablll- 
ração  do  olsrer-.n  monetrtrlo  In. 
tçrnnc'onal  *  *  um  han-n  mun. 
iV"l  de  recepstnmão  e  fomento. 

O  fundo  monetd-lo  e  o  hin-n 
l»témnnlrnieJ»  de  Ttretton  TVood». 
r'!sdos  *0  nrocremn  d»  Acordos 
i’im-re,als  Rrcf-Mr-,*  rorte-nme- 
rVsnos  e  A  exivrnsf.n  dn  c-nno'- 
•’ede  de  emor«**',i"ri  do  "Krpo-t- 
lmport  Bnnlt”,  de«tlnem.sí  s  nn- 
rlllkr  n  restauração  do  comérelp 
iiiunilol. 

Entre  os  prtnclp*1*  bsnef!e'd- 
r'o»  desta  rcstauraçfio  do  comér¬ 
cio  mundial  encontram.se  as  Re- 
iiubHra»  nmcrlcann»,  que  rlcpen- 
drm  sobremodo  dos  merrados 
•foo-e^o»  para  a  exoorfeção  de 
ii*l|,dsdes  e  Imnorteçno  de  o>-o- 
dtttos  o  enulnnmfntni  Industria'». 


Serão  paga»,  neste  Departa 
mento,  hoje.  das  13,30  As  |r>  ho¬ 
ras,  rnrrcapoiidentes  aos  ju  os  d- 
ã%  da»  upollcf»  ao  portador  da 
Burle  “C",  do  Hmpreatlmo  Minei¬ 
ro  de  Çen-nlltlnriti),  a-encldt.s  i-ni 
•"1  de  agofito  nlttmo,  as  rolnçlie» 
de  “coiioons”  até  o  numero  ã.411. 

Rio.  31  dn  setembro  de  lUt. 

•  (V  nau) 


0  SEU  RADIO 
PAROU? 


Preclsa-se  com  bastante  prática  de  estudo  e  mon¬ 
tagem  de  instalações  frigorificas  industriais,  de  ca¬ 
pacidade  média,  para  trabalhar  cm  Portugal,  em  es¬ 
critório  técnico  de  engenharia.  Indicar  habiliia- 
ções  legais  c  práticas  e  referencias  profissionais  c 
mora's,  idade  c  honorários  desejados  —  Resposta 
á  CASA  CAPUCHO  -  Caixa  Postal  n.  121  -  Lisbor 
-  PORTUGAL. 


Vem^-nc  nova.  com  equipamen¬ 
to  a  kenjwno  por  i*rf  ta- 

ni.n  nho  í  pu»  fttbíroe  virr  a  qiml- 
•liiep  l»orn.  Hvn  Itaplru*  <G5  vu&a 
1  -  Tel.  4S-SS4.T . 

(V  556S) 


TKLKFO.VKS  -  2G-Í88T  e  1S-301U 
Km  eeil  proprlo  «iomldllu.  coimer- 
tfimne  ouiiUiucr  iimrvu  onm  iinriin- 
tlri  ilr  in  meses.  —  Or*,‘iirnento  «ru- 
t!i» .  —  KA  mu  BOTAKUUO  —  fltu- 
cltuln  »m  11‘33.  iF*7IP8) 


AEP.O  CI.rn  DO  ICSTADO  Dfl 
RIO  DK  .IANFjIRO 

Us  «irrlem  do  sr.  UM  etoi  Tée 
n!co#  t>j  era.  portRUorea  de  horse 
dor  vflo  desne  Ae:o  Club  daverflo. 
do  d.'a  2.*»  ao  d!n  30  do  correr.ue- 
sab^tltul-las  pebi  novo  modelo 
de  talfto  imprereo. 

A  pnrf.r  de  1  cio  Outubro 
llstte  de  voo  flntlsas  ttuaiAo  aem 
efeito. 

ÍF  ür*39  « 


Venile- 6 •  Mil  e>tado  de  novn  por 
Cl*!  1, SOO, 00  ou  melhor  oforta 
moilvo  <!<•  víajrcm  urgente  Hua 
ViNcondô  Ho  Drancu  IS  sobrado. 
Tel.  22-3013 . 

(F  5367) 


Vencle-*fe  -H  pêe.  niúdelo  nntlso» 
em  olimo  estiulo.  riinrlonrtmeii.o 
perfeito.  Príi(;« :  l“r|  G.KoO.Oi).  — 
viuojii  se  imoreNMtr  mlefanhr  piira 
2fi.9}il3.  (F  7021  ) 


fU  CUJA  fljRMUU  ENCONIRA-SÍ,  EfiTRS 
Otllí&S  ÍUV.!H10S,A  HYCSCtAUINA  ASSOCIA¬ 
DA  AO  BROMICMIO  Df  {SCOPOUMINA.fm 
CMM1E«  CltNW  ICMJCKTf  A  f  Pltf  PSIA ! 


Vende-,»  llmansine  d«  4  porus,  pret»,  ta  étlm-i  tionilrí»,  íe  c«n- 
itrviçSo  c  funclonsinentn.  Llcmclrda  c  raclon.d*  para  13<5.  Treco  CrS 
l.t.COO.aa.  Motivo  v»nía:  Proprhttflo  tendn  !  carro,.  Ver  •  tratar  cem  o 
u.  Antonlo,  l.adrlra  da  Gloria  1G3,  telefon»  33-13G3. 

(386121 


Da  Cato  1'kanom'ra.  particular 
compra  nté  o  ilol-ro  do  valor  â  ma 
OUvidor  ss  —  1.»  andar  —  Sala  Vt 
com  Salgado. 


Qr.nccs  &  Saciedades 


Esgotos  da  (ia 
pitai  Federal 


íapeTes  persas 

Aiençss  ••  Revendedores 


Imporiante  firma  americana  de  artigos  de  perfuma¬ 
rias  c  de  toucador,  procura  moça  de  boa  aparência  e  fina 
educação  para  trabalhar  como  sua  representante-demons¬ 
tradora  cm  importante  perfumaria  desta  cidade.  Paga-se 
bem.  Salário  fixo  c  comissão.  Apresenlar-se  á  Ruà  do 
Senado  n.  279,  das  9  as  12  horas. 


COMPRAMOS  ROUPAS  USADAS  DE 
HOMENS  E  SENHORAS 

ATENUE-SE  A  UOMILTLIO.  E  A  QLALQUEK  HORA. 
Telefones:  22-4846  e  22-1760 

ik  umi 


Chegou  jrands  renieusa  d»  ver- 
dadnlroH  Tapete»  Persas.  O  mal» 
variado  sortimento.  Todos  ns  me- 
d'daa.  A«  traiu  belas  padropagens 
tam»!»  vistos.  Pvr  motivo  urgen¬ 
te  ver.dehwe  p.)r  preço»  d.  llqul- 
dnçin.  Tomltam  cedc-se  a  parti¬ 
culares.  Aproveitem.  Avenida  Co- 


A  Companhia  lhe  Rio  de 
Janeiro  Citv  Improvements 
previne  ao  público  que  pelos 
seus  contraio  com  o  (inver¬ 
no  Federal  e  regu(amentoi 
em  vigor  so  ela  poderá  exe¬ 
cutar  auaisauei  obra-  de  es 
gotos  mesmo  as  adicional' 
ou  extraordinárias,  sobrt 
t\  sua»  conaliracões  e  tam 

bem  alterar  ou  rpc" . 'ir 

as  ' 5  exMentes  l>revire 
mais  ore  os  infrarnres  es-, 
tá.  suieitos  nelo*  mesmo» 
contratos  c  instruções,  a 
demolição  imediata  das 


Senhor  chegado  de  Minas  compra 
uma  peça  de  cada  para  levar  para  o 
Interior.  Telefone  26-38(3  Sr,  Puíra 
I F  4H6KI 


A  r.o. IDO  -esfik  curta,  romprulu, 
larga  ou  estreita,  tel.  27-1(71  — 
Alberto.  Elarala  ltlbclro  283. 

(K  (8001 


Prcclsa-se  cm  Companhia  .Americana  para  lugar  dc  futuro. 
Requisitos  indispensáveis:  instrução  primária  completa,  vivaci¬ 
dade,  grande  desejo  de  progredir,  inteligente  c  que  não  tenha 
mais  de  17  nnos.  —  raga-se  bem.  Cartas  a  “MEDIA”,  Caixa 
1‘ostel  238,  Rio.  (30634)  55 


-  FABRICAÇÃO  SU1SSA  - 
Qualidade  —  Conforto  —  Preço 

GUARANY  INDUSTRIAS  DE  CONSTRUÇÕES  LTDA. 
Almirante  Barroso  90  —  3.°  andar  —  Tel.  42-3973 


Vonde-se  um  h»r-eafé-re*taiiran- 
por  motivo  de  doença.  Omro 
i  Cidade.  —  Tratar  LoICOüe 
:-S0S0.  ( V  3075  1 


i.  SCKiTOíUO  —  T.-aiiilcro-sa  nug- 
la  nlflco,  com  a  salas.  viranJa  « 
banheiro  privativo,  com  tino-,  mo- 
vcls,  tapo  o»,  reposteiro*,  tcleione  < 
exterrão,  situado  á  rua  Arauto  Por¬ 
to  Alegre.  Preço  dc  tudo  Cr*  ... 
7d.0GG.0d.  —  TotaEonar  pera  Ã'mel- 
dl  -  47-3573.  (F  39781  1 


Material  elétrico,  lui,  fluores¬ 
cente.  —  GUARANI  INDUS¬ 
TRIA  DE  CONSTRUÇÕES  LI¬ 
MITADA.  Almirante  Barroao 
90-3°  andar,  tel.  42-3973,  RIo. 


cão  -  Exuortacão 


Livraria  Franchco  Alves 

I  undüdp  em  IKM 
l.lvrelrua  t  iMitnre» 
ftaa  dn  niividi»!  ICfl  —  Riu 


ESCRITÓRIOS  —  Alugam- 
se  grupos  ds  salas  á  Av. 
Presidente  Wilson,  n  327. 
Tratar  no  local  com  o  sr. 
Joaquim  ou  pelo  telefone 
43-8507,  com  o  dr.  Roberto, 
(F  4984)  1 


Senhor  estrangeiro  ctrni  multa  prillca  de  todo  o  serviço,  tato  r  cs- 
creve  vários  Idtomos,  lubU  vendedor  e  organizador  procura  posição 

tV  830)  83 


TAPETES 


ANÚNCIOS 


Oficina  de  tapetes  com 
mais  de  9  anos  estabelecida 
ensta  praça,  lava,  conserta  e 
imuniãa  qualquer  qualidade 
de  tapetes,  inclusive  Obuson 
e  Gobeiins;  lava  a  domicilio 
sofás  e  poitronas.  Serviços 

garantidos - J.  BALOGH 

—  Rua  Santo  Amaro,  121  — 
Tel.  25-7756. 

(F  7077) 


Ex-funcionário  de  grande  empresa  extrangeira 
cscecialista  cm  t>er!c‘as,  aceita  serviços  avulsos.  — 
Ofertas  para  Caixa  5532  deste  Jornal. 

(F  5532)  55 


n-forme-  »  conserto»,  stenUo  â 
domicilio,  lambem  soa  Drrmlnçr». 

(F  (S5ft) 


<»APAZ  loltelro  procura  quarto  em 
Ib  apartamento  de  pessaa  »ò  ou 
pequeno  apartamento  mobilado. 
Pnsa  bem.  Carta  para  a  portar!» 
deste  Jornnl  n  7120. _ (F  7170)  a 

APAHTAMENTO  —  Pcrmuli-so 
temporariamente  apartamento 
de  esquina  na  Av,  Atlantlce  rom 
boa  sala,  3  quarto»  c  mais  depen- 
dcncles.  por  outro  ou  casa  afas¬ 
tado  do  mar.  Informsç&ra  petas  te¬ 
lefones  S7-12M  e  27  -&14B. 

(F  396(1  6 


V«nde-ae  un>»  IrstglnçPo  fle  luxo. 
em  eatllo  r.ooneran<-e.  fabricação  d» 
Leandro  Martins,  com  prateleiras, 
meão»,  cadeiras  estofadas,  eapelho». 
sala  ds  provas,  lustre»  etc.,  etr. 
Para  rralh  Informaç.les  d  Rnn  f'hl- 
le  25.  lo.la. _ (F  1957) 


1'rodsa-Bi.  do  iiuem  dlepotiha  de 
Orliadar  e  pessoal  entendido,  Zonti 
Sul.  DA-se  garantia  do  um  a  dois 
nnos.  Informnçftr»  l.argo  da  Cario¬ 
ca  5,  Sala  104,  A'  tarde, 

f F  (9C3  ) 


Vende-sc  uma  bem  organizada  em  prédio  pro- 
prio,  4.0C0ms2.,  zona  industrial,  2tí  minutos  do  cen¬ 
tro,  dando  boa  margem,  e,  com  grande  aceitação  c 
produção  colocada.  Maquinário  completo  e  matéria 
prima  nacional  em  abundância.  Motivo  se  explicará 
pessoa', mente.  Base  Cr$  1.6C0.C0.  Cartas  para  por¬ 
taria  deste  jornal  n.  924. 

(F  924) 


LUSTRADOR 


Vnnd»-ire  um  lot»  d»  26  nçücs  In- 
legntllsadn»  da  Hatitoo  Dumoitt,  ft 
Crg  tSO.OO.  Acelia-ae  oferta.  Tele¬ 
fone  23-2090,  procurar  Bezerra. 

(F  703!) 


NSo  venda  seus  movei»,  pots  o» 
mesmos  ftcarflo  novos  e  perlelto». 
oelo  mal»  perMto  artista  da  cldede. 
que  lustra,  conserta,  estofs  e  encera 
mc.w-**  em  oi-»'rnt«r  -stll->  —  T 
26-5581  -  PIIILON  DE  OLTVBTBA 
_  (F  945) 


Precisa-se  engenheiro  lexlil  para  projetar 
uma  moderna  fabrica  de  tecidos  de  algodão  — 
Deve  ter  conhecimento  da  colocação  de  máqui¬ 
nas  a  fim  de  obter  uma  productionline”  perfei¬ 
ta  .  Resposta  a  esta  folha  para  American  Cotton . 

(30665)  55 


ALUGAM-Se  apartamentos  a  870, 
740  e  71)0  cruzeiros,  com  espa¬ 
çosa  sala.  arclado  quarto,  banheiro 
completo,  cozinha,  terraço  c/  tan- 

3ue,  fogfio  e  aquecedor  a  gás:  rua 
o  Pau  n.  8  (Leblon),  proximo  5 
Av.  Bartolomcu  Mitra  o  R.  Dl  s 
Ferreira  (saltar  no  n.  G73  desta  rua) 
contrato  de  1  ano  e  fiador  comer¬ 
ciante:  tratar  todos  o»  dtss  utets 
do  12  ás  18  hiras.  á  rua  Lavradio 
n,  137.  I”  IF  7045)  17 


Vendo-se  2  lindou,  um  de  8  lampa, 
por  «,uun,  outro  do  12  par  S.UUU  — 
negocio  de  ocnsllo.  Praia  do  Itus- 
sei  8 i,  Ap.  14.  <F  7029) 


**>  eí£. 

VLB  Cl NOVAS, 
pLIli*  matíÊ/DOM 
uf  a'  OFICIAI  A 
^  ÊSPCCIAll/ADA 

AVENIDA. 147  -  t«  Andor 
★  CAMISSS  SOB  MEDIDA  * 


CAUTELAS 


DECLARAÇÕES 


Doji  lorrenoi  de  “CantAllA'',  no 
va  ddarte  da  vfrnnalo  o  fírlaa  eir 
ronirtruçRo  a  m«la  serra  de  FrI 

Miriro.  dearor  • 

ehon  dos  rlon 


Compram-Bc  de  JoIhs  «  Merendo- 
rlaii.  Nil o  vonda  sem  conhacer  a 
nossa  Oferi».  Paça-M  o  Juato  valor. 
Solução  rapida.  Rua  Renndor  Ltan- 
tim.  97.  dolronta  «ta  "A  Central  de 
Penhore*".  —  Fone:  42-7D46. 

( K  7092) 


Suburbios  da  Central 


\mm  ORDEM  TEXCEIRA 
DE  SAO  FRANCISCO  DA 
PENITENCIA 

—  Secção  Fimerria  — 


Macau'  e  Vatêrlo, 
. . . .  cachoeiras  c  pis¬ 
cinas  naturae»,  onde  os  visitantes 
m  banham  em  aguas  límpidas  e 
bathlaa  no»  fln»  de  semana. 

■Castdlla'  (  &  nova  cidade  de 
clima,  veraneio  •  férias,  em  cons- 
truçRo,  a  meln  «erra  de  Frltrargo, 
altitude»  de  259  a  408  metros,  dls- 
fninf»»  do  RIo  apena»  2  hnrn»  ser¬ 
vida  ptla  Loopoldlna  e  pela  m»g- 


ALUGA-SE  o  prédio  acabado  de 
construir,  sito  Ã  rua  Maué»,  <75 
(Bica  do  Mato)  Meycr,  poaendo  ser 
visto  a  qualquer  hora  da  dia.  tra¬ 
tar  com  o  sr.  Fldelta.  i  praça  15  ile 
Nuvembro  n.°  28,  sala  397,  ds»  18 
á»  11,38  e  des  13.38.  ás  17  hora»  e 
ao»  sabadas  das  10  ás  12  horas. 

IF  4878)  28 


Com  pratica  de  carrocerlas  de 
ônibus,  prectau-eo  na  rua  Marquês 
de  Abranlea  178  —  Garaqn. 

_ _ (F  3970)  55 

EMPREOADA  —  Precisa- 
se  duma  bôa,  que  entenda 
da.  cozinha  c  faça  outros 
serviços  leves.  ,  Exige-se 


ROUPAS 

US4RAS 

DE  KOMEHS 


CONSERTOS  —  TI3L.  43-7553  de 
qu-ilquer  marfln»  nerviço  gamnUdo 
nor  10  meccn.  Crç.iimínti»  «r-iLls.  — 
Exflcutu-pe  ntt  ca*ii  do  fre^uCR.  — 
A,  SOI-55A  Rua  Visconde  Marnn* 
puape  r.°  43  —  l^npa.  IF  7020) 


No  justo  intuito  de  estimular  o  Teatro  Nacional, 
patrocinará  o  espetáculo  de  WALTER  SEQUEIRA  E 
S.EUS  ARTISTAS/  no  TEATRO  SERRADOR,  dia  24,  se¬ 
gunda-feira,  ás'  21  horas,  c  tem  á  disposição  de  $eus 
Exmos.  Acionistas  ingressos  em  carater  gracioso,  que 
podem  ser  procurados  nos  escritórios  da  filial,  á  Av. 
Rio  Branco,  277  —  15°  andar,  sala  1510. 


rnstnimentoa  de  mánca 

Ã^RDlÕTSTRAMltr^ 

Vende-»e  um.  modelo  especial, 
Italiano.  Tolofonar  para  27-5117. 

(F  4904) 


Tendo  expirado  o  prazo 
das  inhumaçóes  em  os  car¬ 
neiros  abaixo  descrimina¬ 
dos,  convido  os  interessados 
a  reformá-las  dentro  de 
30  dias,  na  Secretaria  da 
Venerável  Ordem,  ao  Lar¬ 
go  da  Carioca  n.°  5,  sem  o 
que  serão  feitas  exhrnna- 
ções  e  recolhidos  os  restos 
mortais  ao  Ossario  Geral. 

Carneiros  ns.  —  785  — 
João  Fernandes  Maciel  Pa¬ 
checo;  656  —  Hcnrioueti 
Frederico  Gomes;  626  — 
Olympia  Carvalho  Amaral. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  Se¬ 
tembro  de  1945  —  Raul  Pe¬ 
reira  de  Almeida,  iProcura- 
dor  da  Igreja  e  do  Cemité¬ 
rio. 

(30C60) 


Compriuíio»  ^  domicilio.  Pagamos 
melhor  Uo*qua  titin.lfjner  outro.  — 
Telefone  para  22-0423. 


COMPRO  GELADEIRA,  AUJOMO 
VEL.  MOVEIS,  PIANO,  MAQUI 
NA  COSTURA.  ENCERADEIRA, 
Pi, MS  A  OLEO 


«1,4  ItGüENTL  FLUA 

18  -  mo 

Il  r.vce  a^u»  mara 
v  motos  Anel»  "ZO. 
I  AlCOS"  devida' 
r  inlo  garantido,  uui 

Cem  SlGNU  l*LA 
I  TTA  e  FEDHA  do 
i  :»  de  nr.çeímònlo 
rn  PRATA  tlnn 

_ _  r  m  OURO  de  18 

„  -^liS  1 1  Tambcm ,  ludu 
WTffllila  c  i  OURO  com  o',a- 
t,na. 

uti.sL,  r:  iNKsouiM  ivtL 
PECAM  CATALOGOS 


Prcvlcn-sc  cie  aervomos  para 
iras.  Dlrlslr-so  á  Itua  do  Ciitetf, 
•  _  (F  498»)  f,5 


l\os  Queremos  Um 

PIANO  -  TEL.  48-9663 


“A  HISTÓRIA  SINOULAR 
DE  UM  POETA” 
Sátira  social  de  autoria  de 
Walter  Sequeira 
TEATRO  SERRADOR 
Dia  24  —  Sequnda-Fcira  — 
ás  21  hs. 


Fs.miha  compra  um  para  eatudoB 
ile  uma  menina  embora  preci»»  de 
reparo»,  pugo  bem  .  á  viela. 

(F  6505)  75 


E  coisa»  nona  para  montar  real- 
delicia .  Tel.  4S-0S93  —  Sr.  Mello. 
*  <F  7072) 


V«rdo  2  antigo»  autentico»  com 
ngentea  cristal  fmneée,  1  de 
gltlmo  hronr.o  crlatnl  com  8  lnm- 
idaa.  Yer  ho)e.  Tel.  25-7836.  ■ 


Procora-se  cozinheira  de  for¬ 
no  e  foção,  branca.  Exlçc-sc  re¬ 
ferências,  paga-se  muito  bem. 
Avenida  Ruy  Barbos»  624. 
Apto.  401.  Tel.  25-2118. 

(F  4875)  53 


PreclBa-ee  de  uma.  Tratar 
aoalmcnte  A  Av.  Almirante 
roao  81,  S.  1101/3 .  (5'  6430 


Apartamentos, 

Casas-cômodos 


Sem  despeia  pnm  o  credor  — 
MPKESA  CODRADOTU  JUDI- 
1AL  —  Rua  Araiijo  Porto  Alc- 
'»,  70  5.-,  8.  517.  Tel.  22-8171. 
_  ÍF  885) 


Paso  preço  elevado  por  ser  para 
meu  uso.  <F  7007)  70 


PACOTES  DE  VÍVERES  PARA  FRANÇA  E  BÉLGICA 
PRODUTOS  A  ESCOLHER  ATE’  8  KO.  NETO. 
DESPACHO  DIREITO  A  MARSEILLES  &  ANVERS 


ATENUTO-SE  A  DOMICILIO 
COBRE-SE  QUALQUER  OFERTA 

TEL.  43-5558. 

(F  1949) 


Precisa-sc  uma  moca  branca 
para  arrumar  na  parle  da  ma¬ 
nha  e  passar  a  ferro  de  tarde. 
Exige-se  referência*.  Ru.»  Ba¬ 
rão  dc  Iearai  33.  Apto.  602. 

(F  4876)  53 


Farine  Av.  Atlântica,  well  íur- 
nlahed  suite  wltli  Indepciidcul  en¬ 
trança:  bedroom,  dlnins-eiuins 

room,  ver.vnda.  httchcn.  bath,  lliien. 
mornlng  eoffee  and  acrclce:  Cr9 
1 .600,00  p.m.  -  Onl;'  for  »ix  moniliH. 
RIU  only  accopi  single  genUomnn. 
Tel.  4,-0342  Mr.  Nortli. 

: _ _ _ (F  4907)  38 


Maquino»  ,1»  escrever  e  d»  cos¬ 
turo.  ventiladores,  radio»  e  tudo 
uue  represente  valor.  —  Atendc-ae 
A  domlLlllo  —  Fr.  Mo/sé». 


Vendr-so  vergalhíles  ds  conetru- 
çBi»  e  Kletrodoto  telep.  43-8655 
chamar  d.  Alslra. 

_  (F  55" õ) 


MEDICO  CIRÚRGICA  S.  A, 
r.M  VR4UMUCIO 

(CASA  DE  8  AC  DE  K  MATERRI- 
D  ADE  Nu.  *«.  DA  PAZ) 


De  todos  as  marcas  pelo»  meno¬ 
res  preços,  náo  comprem  eem  pri¬ 
meiro  veriflrar  os  nosso»  preço». 
Rua  Copacabana  76- A. 

.  tP  7025)  75 


SOCIEDADE  COMERCIAL  LTDA. 

Ruã  da  Assembléia,  n.  104  ■  Sala  611 
Telefone  42.5925  —  Rio  de  Janeiro 
Agências  em:  NEW  YORK,  BUENOS  AIRES, 
MONTEVIDÉO,  STOCKHOLM 
PACOTES  PARA  POLÔNIA  E  OUTROS  PAÍSES 
DA  EUROPA 

Tombem  pacotes  de  roupas,  remédios,  vitaminas,  etc. 

(F  4951) 


TEL.  437180. 


Vende-ie  1  de  luxo.  oom  7  pé»,  luz 
interna,  com  controle  sutomaUco. 
gavetas  per»  peixe  e  legume»  —  5 

gavetas  para  gelo,  grade  de  girar 
porta  bandelja  automstlco,  ultimo 
modelo  completamente  nova  Moti¬ 
vo  de  viagem  urgente.  Ver  á  rua 
Carlos  de  Vaiconccllos  59  —  Apart 
101.  Praça  Saens  Pena. 

(F  4733) 


;cm-»o  referencia»,  á  rua  dc  Santo 
Mnaro,  1C8-A  —  Cateto. 

_ _ IF  5357  )  53 


Vende-se  por  motivo  de  viagem 
oírvlço  de  proeelana  antiga  com¬ 
pleto  para  8  pessoas  rua  Santa 
Clara,  n1  8  apt".  73  6.-  andar  po¬ 
da  ser  vlato  das  2  as  7.  - 
_  (F  916) 


IMPUREZAS  DO  bAMGUK 


Alnga-ae:  Rua  Jardim  Botânico, 
315,  Apto.  202.  Aluguel  1370.  K»tá 
v«go.  Chave  com  zelador.  Trata-se 
Tel.  47-3666.  _ 'IF  7038)  38 

PROCURA-SE  para  alugar  por 
bastante  tempo  apartamento 
completamente  mobilado  com  uma 
sal»  de  jantar,  living,  doía  quarto» 
no  mínimo,  e  demais  dependenciaa. 


Davi»  Caldeira  Braat  e  Jagane 
1‘errolra  Landim  na  qualidade 
da  fundadores  ds  Médico  Clrangtco 
8.  A,,  tendo  aldo  Integralmonte 
Hubscrlto  o  capital  ds  socledsdc 
em  formsçdo  convocam  os  senho¬ 
ras  subscritoras  a  ta  reunirem  áa 
16  horas  do  dia  1°,  do  prdximo 
me»  de  Outubro  d»  1945,  i  rua 
do  México  n°.  18,  aobre-Ioja.  des¬ 
ta  cidade,  a  fim  de  nomearem, 
em  aasebléls  geral  preparatdrla, 
os  peritos  que  deveráo  avaliar  o» 
hen»  a  direito»  Imobillartoa  quo 
deveráo  ser  Incorporados  d  mes¬ 
ma  Companhia. 

RIo  de  Janeiro,  lt  de  Setembro 
da  1945. 

O»  fundadores  —  Flarlo  Cal. 
■leira  Braat  •  Jagme  Ferreira 
Landim 

(F  183) 


Nacionais  e  estrangeiros,  dos 
melhores  fabricantes,  pelos  me¬ 
nores  preco*  Não  compre  o  seu 
plano  sem  consultar  o  nosso 
atoek  e  preços .  Roa  do  Ouvidor 
81.  L°.  esq  Quitanda 

(F  929)  75 


EUTR0LA 


Vetint-ite  cachorros  cocker  §jva- 
niel.  pura  raça,  com  3  mcne*.  Rua 
Coelho  Netio,  G2.  Tel.  25-1967. 

Modas  e  bordados 

COSTURAS  E IINGÉRÍES- 1 

á  Rua  Almirante  Alexandrino  IS), 
Apto.  202  —  Sla,  Teresa.  • 


Vende-se  uma  mnravllhoea 
10  aibuna  d»  dleco».  Urgente 


Rns  l"op,rnhsna  76-A 


American  fnmlly  wleh  to  sell 
lmetro  hy  3  vrlth  epringa  and  ln- 
nereprlngs  mstlreases.  Can  be 
eeen  from  3  to  P.  M.  Rua  Santa 
Clara  8  spt*.  72  6.»  floor. 

(F  820) 


Serviço  porcelana  chinesa  para 
jantar,  café  e  chá  184  peças 

Particular  vende  —  todas  as  peças  pintadas  á  mão, 
Preço  20  contos 
Informa  fone  —  43-9874. 


-  atende-bb 

NAo  vendo  eem 


Vende-aa  um  magnifico,  atracado 
a  ferro,  teclado  de  marfim.  Urgen- 
to.  Rua  Copacabana  75-A.  Faelll- 
ta-se  o  pagamento.  (F  7030)  75 


Truepassa-.se  o  contrato  de  apar¬ 
tamento  no  9.»  andar  ,1o  Rdlfldo 
Realdenchi  Uloco  ti.  Constando  de 
entrada,  grande  living,  dolu  quar¬ 
tos,  dua»  varandas,  banheiro,  cozi¬ 
nha  e  dependencln»  pttra  emprega¬ 
da.  Aluguel  Crt  1. 850.00.  a  quem 
comprar  o»  movei»  qu«  o  guárnu- 
cem  a  quiidroe,  tapete»,  pratas,  lou¬ 
ça»,  cristais,  geladeira  Phlleo.  en¬ 
ceradeira  e  aspirador  Rlectro-Lux, 
elo.,  no  valor  de  Cri  BO.OOOOO.  — 
InformaçJee  pelo  telefono  25-133» 
depois  da»  11  horas. 

_ IF  1983)  38 


ESTUFADOK 


Trocíi-aô  um  da  cstnçílo  43  por 
outro  «tan  catRçítaH  22  ou  42.  Car¬ 
tas  para  5521  neste  jornnl. 


IB  7958) 


Diversos 


Twlae  ar  marras  A  vista  e  20  me¬ 
ses.  lí  cauda  14.000.  Apartamen¬ 
to  7J00,  atende  também  ao»  domin¬ 
gos.  itua  Cândido  Jdvndes  83,  Glo¬ 
ria.  (F  5500)  75 


Ace!t«m-»e  reforma»  e  encomen¬ 
des  de  grupos  novoi,  coloca-ie  cor- 
Unas  e  passe  d  eiras.  Encarvega-ae 
do  serviços  de  lustrador.  Atende- 
•e  á  domicílio  pelo  telefone  23-8537 
SR.  BARBOSA. 

(F  5527) 


Em  festão  de  Criança*  deade  40 
eruzelroa  Beata  pedir  pelo  telefone 
Compro,  vendo,  troco,  conserto  ma¬ 
quina»  de  cinema  Pathé  llaby,  etc. 

(F  4989 ) 


Abrigo  do  Crhlo  Redentor 


AMA  SECA  —  Preclsa-se  para  to¬ 
mar  conta  de  um  menino  tl<  4 
nnoe.  Ordenado  CrS  200,00.  Rua  D 
Marlana  n.  4).  (F  7u2H  ji 


FORD  - 1941 


R,  S.  CLt  HE  GIN  ASTICO 
rORTLTGlífiS 


ESSE  HOMEM  DESCREVE 
A  SUA  VIDA  !!t 


Club.  Cabriole  Convertivel,  super-luxo.  forraçóo  de  couro 
vermelho,  rádio,  faroletes  para  neblina,  capoto  automática, 
licenciado  para  o  corrente  ono,  com  trinta  litros  de  raciona¬ 
mento.  —  Trator  pelo  Tel.  42-6758,  com  Dona  Marito. 

(31501) 


CONSELHO  DELIBERATIVO 


Prortan-se  cozinheira  de-  (orno  a 
rogAo  pura  rasa  de  alto  tratamento 
em  Piitropoll».  Exlge-sc  referen- 
eia»,  pnga-ee  bom  ordenndo.  Tra¬ 
tar  á  Uua  Patsaandd  93.  5.“  andar. 
Apartamento  2)  —  Klo. 

(F  647)  52 

TINOCO  —  Tel.  43-8467  —  Dcrê 
cee,  balas,  bonhone,  amendoee, 
pastilhas,  rua  General  Pedra.  165, 
esquina  Marquez  de  Pombal. 

_ _ (F  71031  74 

/CARAMELOS  DULCE  —  Doce»,  ha- 
W  lei,  bonbons  —  M.  Tlnoeo  —  1>L 
43-8487,  rua  General  Pedro,  155.  n- 
qulna  Marquês  de  Pombal. 

(F  7104)  74 

DOCES,  balas,  caramelo»,  tuicn- 
duss,  bonbons,  paslilha»  —  M, 
Tlnoeo  —  Tel.  43-8407  -  Rua  Ge¬ 
neral  Pedra,  165,  esquina  Marque* 
de  Pombal.  (F  71051  '4 


Nnclonal»  e  estrangelraa.  á  prazo, 
□rand»  atorlt  dos  melhore»  fabri¬ 
cantes:  á  Avenida  Paeteur  n."  197. 
Onlbue  13.  41  e  101  —  Urca. 


Convidando  todos  db  sr».  Con- 
xelhelros  nato»  e  efetivo»  a  »e 
reunirem  em  aeai&o  extraordiná¬ 
ria  do  Conselho  Deliberativo,  nn 
prdximo  dia  39  de  aertsmbro  de 
1945,  ás  30  horas,  na  »6d»  aoclal 
á  Avenida  Graça  Aranha,  147. 
t-ara  de  acOrdo  com  o  artigo  19 
paragrafo  8°.  do*  Eatatuto»  ele¬ 
ger  o  Presidente  da  Diretoria  pa¬ 
ta  terminação  do  biênio  1944/46. 

De  -acOrdo  oom  o  artigo  lt  do» 
Estatuto»,  nlo  havendo  numero 
legal  para  a  reunido  em  primeira 
cenvocaçlo,  eerá  a  mesma  reali¬ 
zada  uma  hora  tpds  com  qual¬ 
quer  numero. 

Rio  da  Janeiro.  29  de  setembro 
de  1145. 


O  Frolctto’-  Bolívar  atra  vê»  do 
Octdtlemo  Cientifico,  Aslrologla, 
Qtdrologla.  etc.,  em  gabinete  apro¬ 
priado.  dá  consultas  diariamente. 
Tel.  42-7879.  (F  4954) 


para  roeto  e  banho 
Varga»  11S3. 


FORMTI  R AS  PARA  RELO 
JOEIROS  E  OURIVES 


Pensão  “América".  De  1.»  clas¬ 
se  para  famílias  distintas.  Bela 
reside  nela  frente  ao  mar.  Ottmn 
mesa  e  quartos  llndamente  mobi¬ 
lado».  Diariamente  desde  Cri  — 
25,00.  Estrada  Troea  015. 

_ _ _ <F  948)  3S 


Vendo-se  luxuoso,  preço  de  oca- 
alio.  Av.  Paeteur.  397.  Urca.  Onl 
lltie  IJ  e  41.  (F  1 993)  11 


Vende-»»  um  receptor  National, 
tipo  H  H  O.  em  estado  de  novo.  com 
12  valvula».  modelo  Ideal  para  ama¬ 
dores.  devidamente  autorizado  a 
funcionar.  Tratar  á  Rua  México, 
98.  4.”  8.  401.  (F  8028) 


Acabamos  de  receber  grande  sortimento  da  Suiça: 
Eixos,  Tigss,  Cabelos,  Molas,  Ponteiros,  Serras,  Limas* 
agulha.  Placas  para  vidros  Inquebráveis 
Pedidos  á  ■ 

CASA  MASETTI  —  RUA  SEMINÁRIO  131  —  SAO  PAULO 
Sirvam-se  do  reembolso  postal.  Peçam  catalogos 
com  preços 

(101346) 


Vende-»e  por  motivo  de  viagem 


cama  francesa  antiga  de  solteiro 
pintada  e  trabalhada  s  tnAo  com 
colchão  de  pena*.  Rua  Santa  Cla¬ 
ra  8  apL*.  72  9.*  andar  pode  ser 
rtato  das  2  ás  7. 

(F  917) 


Vende-se  ultimo  tipo  c /  mese*  ds 
ueo,  negocio  ds  acaeiáo  .Av.  Pai- 
teur  n.*  397  (Urca).  Onlbus  19  • 
41  e  101.  (F  199.1)  75 


Subloca-ae  ou  traspassa-se  con¬ 
trato  até  dexenibro  de  1946  3  sa¬ 
ias  com  Instalação  do  gás  •  agua. 
—  Entrada»  Independentes  —  Ser¬ 
vida»  por  sala  de  banho  comple¬ 
ta.  s  Independente  —  Para  vêr  e 
tratar  pelo  telefone  22-3627  com  o 
»r.  Pedro  do  18  As  11,30  ou  üe  14 
li  14  horas, 

_ _  (FS40)  38 


Conserto  á  domicilio  e  compro. 
Orçamento  grati».  BARF.OS.  Tele¬ 
fone  21-9689.  IF  1872) 


Preclsa-se  de  um  soclo  que  dee- 
ponha  dr  capital,  pava  o  negocio 
de  uma  peneRo,  o  contrato  t  de 
muitos  anos,  ni>  Bairro  de  Botafo¬ 
go,  carta»  para  o  correio,  da  Ma¬ 
nhã  n.*  917. 

<F  947) 


Mesa  do  Conselho  —  Arlh«r  4* 
Cueiro  —  Preeláeale.  Aaleaie 
Angmaio  Alre»  Raria  —  Io,  8e- 
ceiárlo,  rente  da  silva  Cesta 

-•  2*.  Eocretárlo. 

(75498) 


Vende-se  um  completa, 
mente  novo  e  sem  uso.  peça 
belíssima  e  de  qualidade 
superior;  á  vista  ou  a  pra¬ 
zo.  Rua  Uruguaiana  109 
(F  7086)  75 

PIANO  1  1/4  DE  CAUDA 

Novo  por  preço  de  ocasião.  Eu¬ 
ropeu  de  melhor  marca  ds  parti¬ 
cular.  para  pessoa  ds  gosto.  — 
Rua  Real  Grandeaa  418. 

(F-5S52)  75 


'fim»  '«lomaçeei 


COLÉGIOS 


COPACABANA 

FICA  NOVO 

SEU  TAPETE 


IVseusi»  «  coiiieiviHi».  I  niUuilioi 
carantldue.  i’í eçoa  razoáveis.  S. si¬ 
lo  absoluto.  Av.  Klo  Hranro,  181, 
Sala  603.  SR.  I.IMA.  Tal.  íí-7553. 
Pagamento  ao  terminar. 

_ _ (F  6024)  78 

CONTADOR  registrado  de  ivnga 
pratica  aceita  ainda  algumas  <-«- 
crlta*  avuliaa.  Carta»  ao  sr.  Carioi, 
rua  Santo  Amaro,  144.  apart.  304. 

_ _  (F  3640)  74 


IATE  CLUBE  DO  RIO  DE  JANEIRO 

CONVOCAÇÃO  DO  CONSELHO  DELIBERATIVO 

•  Convoco,  na  forma  do  art.  19,  n.  I,  letra  “b”,  dos 
Estatutos,  os  membros  do  Conhelho  Deliberativo  do  late 
Clube  do  Rio  de  Janeiro,  para  a  reunião  qire,  em  sua  séde, 
á  Avenida  Pasteur,  s/n„  será  realizada  no  dia  28  do  cor¬ 
rente  mes,  ás  21  horas,  a-fim-de  tratar  dos  seguintes  as¬ 
suntos: 

a)  Reforma  dos  Estatutos;  —  b)  Eleição  de  cargos 
vagos  na  Diretoria;  —  c)  Interesses  gerais. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  Setembro  de  1945. 
a)  Custodio  Marques  Vasques 
Presidente  do  Conselho 

CF  4002) 


Curso  de  Contabilidade  Superior 

E  ADMINISTRAÇÃO  CIENTÍFICA 
POR  CORRESPONDÊNCIA 
E’  um  curso  prático  e  Interessante,  de  inestimável 
valor  técnico  para  -Contadores,  Guarda-livros,  nego¬ 
ciantes  e  diretores  de  emprêsas. 

O  triunfo  é  dos. que  estudam.  Decida-se  V.  S.  fa¬ 
zer  um  curso  qnc  ,jiie  proporcionará  êxito  certo  na 
vida,  habilitando-se  a  Chefe  de  Contabilidade  das 
grandes  companhias  e  diretor  de  emprêsas,  quaisquer 
que  sejam  as  suas  modajidades. 

Peçam  prospectos.  —  Rua  Navarro,  162  —  Apto. 
102  S.  (Catumbí).  Rio  de  Janeiro.  (F  4962)  71 


A  um  ou  dois  cavalheiro»  o  prl- 
metru  andar  de  utna  caea  de  fa- 
inllla,  tendo  banheiro  Independen¬ 
te.  grnnd»  dormltorlo,  uma  aala, 
um  livlngroom,  tudo  rleamenti 
mobilado.  —  Ver  e  tratar  diaria¬ 
mente.  Rua  6  do  Julho  190  —  Ni- 
terél.  (F  4925)  31 


U1H  «ara  cuieu  |.  leiei-mi  iae 
talati  a»  Aliaria  de  “Correi,, 
4»  Manta**  (V>ne»ivee  ma»  I 

Ma  viisu  lelimdan*  lemorai-vu, 
oi  pobreza  manente  rtando-ln- 
da  eoazae  afegrlav _ 


Lavagem  química,  en¬ 
goma.  Renovação  das  côres, 
colocação  franjas.  E  con¬ 
serto  em  geral  máxima 
perfeição. 

ANT.  OCTAV1ANO  HUDSON 
14  -  Av.  HENRIQUE  DU- 
MONT  66  —  Tel.  27-7195  — 
47-0386  —  Guardamos  tape. 
tes  para  qualquer  orazo. 


PIANO 


APARTAMENTOS 

MOBILADOS 


Implorando  a  Caridade 

Mana  da  Ulon»  castelo 
Cirluls  da  Co*>a  Pintn 
“  erla  de  Jeeui  Sampaio 
Maria  Ho  uru 
Áurea  Casta 
Gulomar  8*.  BragA 
Albertlna  Tavares 
Marta  P.  Soua» 

Ormladi  p.  8 lira 


Compro  um  de  cauda  ou  ar- 
marlo.  Tenho  urgência.  Fone: 
«2-S52S.  (F  5501)  75 


Proprlo»  pira  caiai,  com  arejada  quarto  de  dormir  e  sala  de  banho» 
completa,  roupa  de  cama,  aervlço  de  irrumadelra.  café  pela  manhl  a 
cenho»  quentes,  a  partir  do  mil  cnnelroí  por  eetadla  mcnial,  no  llolel  3 
de  Maio.  á  ma  Moncorvo  Filho.  n.  49.  sréximo  á  Ar.  Prauldente  Varga». 


De  cauda  ou  armarlo,  nlo  ee  faz 
queatáo  de  preço.  T*>  »!-7884< 

<F  7081)  71 


RIHDS  PIRI  CONTI  Dt  OEPOSITOS 

Movimente  . 

4% 

Contas  a  prasa  fixo  c 

Limitada  . . . 

$% 

3  meies  . .  S  % 

Populares . . . 

6<M> 

6  meies ...  b  46 

Avise  Prevlo 

SM» 

1  ?  meies  .  3  44 

FUICtORI  0IS  1  IS 

1  NMIS  01  IBin 

Preclsfl-Fc, 

pnrn  menino  de. 

s 

os  —  Rua 

Marquês 

8.  Vicente 

0  —  aut*. 

UOJ . 

(F  936) 

65 

CORRETO  DA  MANTIA  —  Sexta-feira,  21  de  Setembro  de  I91.> 


Médicos  e  Sanatórios 


/enáai  diversas 


Dr.  SPINOSA  ROTHIER-^;, -jj*  «-Jí 

BUA  SENADOR  DANTAS  (5-B  -  AI*  902  -  Tfl  42-3367  Dr 
l  A»  I  boro»  <E  299711  «0 


(.'ORO  1930  cm  estado  dr  novo,  /  IAS. 
'  vende-ae  4  P.ua  Marquez  de  Pom-  K>  — 
bal  n.®  0.  Não  leve  fijsupínto.  pneu»  27-331 
novos.  (F  40101  01  noílc. 


I  SASA  —  Vcnde-fc  em  Copacabana  t  ■ 

V ,  _  Informações  pelo  Telefone  U  (I  V  K  O 
27-3312.  du»  2  hs.  rs '  7  horas  da  - - ; 


PACKARD 


noite  (F  32301  CV  70H  1  AGOA  —  Bua  Sacoport  —  Vendo 

- — — - - — - - - r—  Ij  excelente  loto  com  19  metros  dc 

EDIFICIO  LOllENA  —  Aparta-  irente  por  CrS  70.000.09  -  Av.  NUe 


CORAÇÃO  l  VASOS 
Dr.  Olyntho  de  Castro 


Clinica  esperlallsada  A  JUROS  MÍNIMOS  —  Empresto  «o  17. _ ,tr  »m)  »f 

Ktclrncardloitrafta  c  Ralos  X  JTL  sobre  hipotecas  dc  prédios,  ave-  f\E  SOTO  Alrflow,  duàí  por- 
Trav.  Ouvtdnr.  27  -  A,  3  hora»  nldas.  apartamentos,  lambem  para  taa  licenciado  para  1915  e  com 
Chefe  clinica  Universidade.  Tel.  conslruçflo  a  longo  c  a  curto  tra-  r;!(lln.  Fabricado  em  1939.  Preço  unt- 

<3-0711.  (F  7037)  80  zo,  com  direito  a  amorttzaçüo  ou  co  j  v,lst!1  Cr$  15.009, 00.  Ver  4  Ave- 

liquidação,  lambem  pela  Tabela  nllia  Pcdro  jj  353.  esquina  rua  SSo 

-  Price,  solução  rapida.  Adianto  dl-  crlslovão  (F  7017)  81 

RINS  •  BEXlGA  nheiro  para  Impostos  c  certidões; 

também  compro  prédios  paro  ren- 
PROSTATA  da.  S.  BOSELLI,  rua  da  Quitanda 


Llmoustne  1  porln*.  Fouco  uw». 
I  P  O  (  €  C  Q  S  Ótimo  estudo.  VemTe-se  Trotar 

_ _ _  com  IlHirWiuc.  Barílo  do  Kliimen- 

JUROS  MÍNIMOS  -  Empresto  80  17. _ ,(F  397)  U 

L  sobre  hlpolccas  de  prédios,  ave-  j;'  goTO  Airflov.1,  duas  por¬ 
ias.  apartamentos,  lambem  para  [J  ,ati  licenciado  para  1975  e  com 


mentos  de  sala  c  2  quartos  cm  fes»»*?. 

-  MAGON. 


153,  sala  511  -  J.  B. 

IF  899)  CV  IWll 


VIAS  UR.NÁRIAS 

Dr.  A.  Ackermann 


PRÓSTATA 


I  sAMINHAO  Chevrolet  Gtgant  1970 
O  .e  Plymoulli  1911'.  vendem-se  a 


/»AVEA  —  Vendo  magnifico  terre- 
u  no  plano  A  rua  Káro,  de  11  X; 
77.  pur  CrS  550.000,00.  Inf.  PEilI- 
CLES  DUTRA  —  Av.  Nilo  Peçanho  1 
155.  sala  513.  Tel.  22-2739.  I 

<r  5577)  CV  1(7)1: 


n.  97.  1"  andar.  Tel.;  22-7719,  23-14E9  Praça  Duque  de  Caxias  27.  com  Ri- 
c  23-0293,  IF  7001)  92  beiro,  nuo  se  atende  pejo 


mi.  n.  MbDcimnm  DOENÇAS  UAS  ,  HIPOTECAS  RAPIDAS  —  I  y-ii  a  rrir  VOl  Vfi 

— ^ ___  SENHORAS  Realizamos  sobre  proprie-  UrlnJjlO  Vyl-VÜ  CCPACABAKA  —  venao ap»n®. 

BLENORRAGIA  -  TRATAMENTO  RÁPIDO  mS  ®®j“”  "çZZZ.  JFS  «V 

,  „  .  ...  .  .  xa  ae  a  e  IU  'ío  anuans,  peia  ,*0  cmbnrnue  dc  chassis  dr  dio  -  fundos  -  2  saios  3  quartos 

DEull. IDADE  SEXUAL  -  R  UIlLi.UAI.W  A  21  Tabela  Price.  Adiantamos  caminhões  e  ônibus  VOLVO,  va,yff. ~Jrgil?r 

_ _ (F  70  1)  80  numerário  para  pagamento  pnra  4.  5  e  6  toneladas.  En- 

SNSTITUTO  MÉDICO  DE  CLÍNICAS  íeJ^°n°-?aJi,'^nín05  ecrc.?p:  lr-CG°  cm  *uíubr“ 

„  —  liaoes.  UCasmpenlio  ente-  ç0CS  nn  Volvo  do  Brasil  S. 


—  Vendo  apart". 


CCPACA3AHA 


ESPECIALIZADAS  j  rioso  e  (olal  nê!a  nossa  fir- 

penicilina-’  ma  —  BAftROS  FILHO  & 

Apllcaríto  com  suprrvlito  mídlca  »  miernamentu  das  doentes  Itats  \.  PIA  Av  R:0  BranCO.  105. 
I  f.ttitcardloçrama,  Mctalinllimo  basal,  diatermia.  Ondas  curtas  Ultra-  u 
a  "leta  —  Tendas  de  oxigénio  —  Avenida  Beira  Mar  242.  8®  andar.  —  O.  andar. 

Valcíone  dia:  72-7907  —  Noite:  47-0552  —  Esplanada.  Junto  ao  Hotel  (321741  91 

Aeroporto.  IF  039701  90 


Dr.  F.  Elroener  S™. 

Doenças  de  senhoras 
Cons  15  —  18  '/i  horas 
LEME  —  Av  Princesa  Isabel.  72  —  Apt  lílU 

ib  32u,Ul  tu 


tf  oveis  novos  e  usados 


ções  nn  Volvo  do  Brasil  S. 
A„  Praça  Mareclml  Hermes. 
5  -  Tel.  43-8985. 

(31508)  G4 


DODGE  41 

Vcnde-se  CrS  45.000,00.  Ver 
no  Edificio  Mississipi.  Copaca- 


i\v.  w|jnvaauziiiu  um  1.111  wtmiw  f '  -  - - - -  ,,  , 

dlo  —  fundos  —  2  sales  3  quartos  I  A  (1  Ô  A  —  'cn“°  ollmo 

varanda  e  dependerdes  —  Tratar  L  H  V  U  «  terreno  plano  dc 

com  Faro  Filho  —  72-5231  e  22-9917.  Ç4in  x  37m  em  ruo  transversal.  Jun- 

(F  57021  CV  iOO  to  ã  R.  Fonte  da  Saudade.  Terreno 

firme.  Ponto  excelente  pare  mo¬ 
radia.  Tratar  com  Faro  Filho  A 
Av.  Almte.  Carroso,  91),  11*. 

(F  57011  CV  1091 


26.000,00 


—  Com  essa  entrada 
e  OO.OW.OOicm  pres- 


bana.  Rua  Ayres  Saldanha,  16.  taçacs  mensais  de  000.00  vcnde-se 
M  ft  II  r  |  C  (F  946)  61  apartamento  de  saleta,  quarto,  ha¬ 
ll  0  V  t  I  i  _  nheiro  e  Wt..  de  (rente.  25-4832 

Pessoa  i|U,  viaja  vende  1  mohllia  CHfVPOLfT  1-36  5  P<!  ”  mDnh*-  (f  00012  CV  200 

ilu  sala  da  luntar  e  1  riuarto  -  lm-  UlLvKUL-l  I.JU  — - *  -  -  lz  cv 

bula  -  fln,»  nrubamemo.  «nlalhmlo  Vende-se  por  bom  preço  pnr-  (  COPACABANA  -  Permuta-se  apar- 
a  niAo  -  Mstllo  Ileiiasçvrtça .  Ver  rirtilnr,  em  otlmo  estado,  uunen  le-  tamemo  no  Leme,  de  esquina, 
b  tralur  Rua  iieiwdnr  Vergueiro,  54.  vnu  gásiigenlo.  pneus  noviis,  lleen-  fom  vlsta  Pa™  o  mar.  sala,  3  quar- 
Apart.  602.  6*  um).  ! ,-.ado  e  rueianado  pnra  1975.  Infor-  dspendendw,  aluguel  Crí  .... 

)  (F  73  (0)  83  | mn.-nes  4  Itiin  Enntn  l.uzln  705.  —  1-200,00,  por  um  no  Flamengo  ou 


CHEVROLET  K3Ó 


REPOUSO  04;,,. 

V>*  .  RDA  ALVES  0£  BRIT01?-Tel  381705 

"IftEÇAO:  DR.  ARRUDA  CAMARA  E  ORA.  IRACY  DDYI E  ^ 


.  602.  li*  «ml.  !  <-, ado  e  rueianado  pnra  1975.  Infor-  ‘«o  atpennencias,  aluguel  Crí  .... 

(F  73  (9)  83  mnçfies  A  Kun  Ennta  l.ur.ln  703.  -  L;Ç?£°;  n»  Flamengo  ou 

- Sereno  de  Tlnl»«  uu  por  iLdilfona  P„rux‘m,°  a0  Centro  de  sala.  2  quar- 

H0B1LIA  DE  QUARTO  “ s-  f;  e4)  ,üi  e  ücMclVk^  m 


LOJA-CASTELO 


(ESqeiNA) 

Transpasso  contrato  áe 
ótima  lo|a  no  Castelo.  — 
Tratar:  Rna  Araiijo  Porto 
yllegre,  56  »■  Sala  36:  sr. 
M.  J.  Souza. 


PANEMA  —  Vendo  magnifico  ter¬ 
reno  de  esquina  com  3  frentes: 


MAK1A  DA  GRACA  -  Vcnd  tn- 
se  a  prestações  a  longo  prazo, 
otlmos  lotos  de  terrenos,  Enlrtga- 
sa  o  Icte  pagando  a  primeira  pres- 
taçflo  e  demais  despesas  que  orcam 
em  CrS  1. 000.09.  mais  ou  menos  — 
Podendo  construir  logo.  Ver  e  tra¬ 
tar  com  o  Sr.  Jnsé  â  rua  Ernesto 
Pujol  n.  47,  Estaç.lo  da  Maria  da 
Graça.  Telefone  29^1012.^  ^  ^ 


Realengo  -  Vendem-se  a  pres¬ 
tações  a  longo  prazo,  ot.mos  lo- 


Vende-fití  uma  vslllo  moderno  .  _ _ _ _ 

(sui  gcierls)  com  Incrustações  dc  f  H  P  V  I  FR  KJ  S.  Copacabana,  1.223,  Ed.  Pa-  Tratar  na  partte  da  t 

osso.  fahrleaçAo  Lntihlsli  llirth,  —  •  V  il  n  i  a  l  u  tt  quequer,  «pari.  de  (rente,  com  sa-  Tel.  25-33C3.  (F  73 

perfel lamente  eonservnil" .  Para  Vcnde-se,  por  Crí  C9.0u0.90,  um  la®.  3  quartos.  Jardim  de  Inverno.  _ 

irautr  poln  telefone  23-1320.  pro-  .Çeüari  eonverslvul.  rom  2S.00U  banh.  completo  c  dcp.  para  cm-  | 1  cu»',6,,,,,.? 

ourar  Muruj .  (F  7937)  S3  km»..  5  pneun  novos,  mAquImt.  pres-da  por  Cr$  2BO.<WO,OU  —  MA-  r~,,  S  ,«  ÍU  ra 

__  -  .  -  pintura  e  estofamento  rouro  em  TBUKO  DE  CARVALHO  -,38.  Tr.  Sno  naooõ  Tratar  oelol 

\7 BNDKMUS  cofres,  iiniulvos  de  perfeito  estado,  llrenelndn.  Ver  e  Ouvidor,  4°.  saia  402.  709.0U0.U0.  7 ratar  pçlp  : 

>  aço.  iireonas  tiara  tupinr  e  mo-  inilur  0  Itua  Major  Avila.  85.  (F  5561)  CV  700 

í,ü!nioU„n‘Voll-"’ór^ '  núJ  rt^mitos' os  te;"  K;u'"*  Pcl1'1  rr,,’  -.  /COPACABANA  —  Avenida  Rnlnha  IPANEMA  -  Vendo  i 

í1,ií,J0.,inV0  w  0ÍÍ  <F  Ti  .g  24)  TU  ^..j  EHsaijBth  —  Ótimo  ora  d  ia  nesta  I  dente  de  Mames,  um 


ÍF ^JLÚn  rv  'çnn  Nascimento  Siiva,  Redentor  e  AÍa-  t„s  terrenos  nos  bairros  Frei 

ir  lv  ÍÜU  ria  Quitúria»  medindo  10  x  42  do  Micuel  o  Plroquara.  Entrcgo-se  o 


SaM&forio 

dta 

'Ti^tÃecc 


Doenças  nervos.»  c  mentais.  .  ,  d*  ‘•lerlii.rm  -  i  hl-iiuu  «onl* 
r  P*CrJír  mento  novo  m  |jr**ni»íih  rie  todos  oj* 
tumnnbos.  ttim  Teofilo  Otont, 
Insulina,  .Malaria,  Pslcotctapla.  i , u t n , u  120.  —  Telemne  73-737S. 

PavllhSo  separado  para  nervoso»  e  — - — 

para  curas  de  repouso.  Direção:  Dra.  /  TOFHI-3S  —  Compramos  cofres. 
IRACY  DOVLE  c  Dr.  ARRUDA  CA-  L  movei*  de  eei-rtlurlo.  aiiiulvo* 
MARA.  nUA  JOAO  ALFREDO.  23.  da  avo  e  pnmea*  p.trn  coplitr.  A 
T.  38-1160.  ISO)  Uuti  Teotllo  titont  n"  120.  -  Tele¬ 
fone  73-73 IS.  <F  4789)  83 


ria  Qultúria,  medindo  10  x  42  do  Minuel  e  Flraquara.  Entrcgo-se  o 
{  »C PACABANA  —  Vendo  4  Av.  N.  lado  da  sombra.  Preço  Crj  G00.0u0,(.0.  ,  la  ,„„„  au-  pague  a  primeiro  pres- 
KJ  S.  Copacabana,  1.223,  Ed.  Pa-  Tratar  na  partte  da  manliú  polu  “  .  ?  d^mai,  desoesas  que  orcBm 

quequer,  «pari.  de  frcnle,  com  ss-  Tel.  25-3303.  (F  4377)  CV  1500  Í”  Cnn  ^'™ I “«  m»Ls  ml  menos,  pn- 

banl,3  completo ^V^dcD  ^nanT^om-  .vANEMA  -  Vendo  na  rua  Nas-  Srtff  SSÍSS?  2!».  V«?  « 

Drccítln  nor  Cri  280  «Sóoi?  ma  1-  «mento  Silva.  Junto  no  n."  133  j  nn  S-nta  OdlU-  «  f.  enm  n  Rr 
Ç’E®vn  n°  ri»víí:«n  _  otlmo  lote  di  10  x  50.  Preço  Crí  MENDES.  <K  5177)  CV  2800 

Ouvidor,  7°,  L£lVmH0  381  Tr'  «•«»«.  tratar  pelo  Tel  25-3^  do,  Plü7^1^ntot-sc 

_ (F  5561)  CV  700  _  LV  L  o  prédio  e  2  casas  aos  Ctmdns. 


PRÉDIOS  Á1  VENDA 

Solldos  e  otlmos  prédios  dc  fino  acabamento  — 
Prontos  e  a  terminar  a  construção.  —  Vendo  á  vista 
e  a  praso  com  grande  facilidade  dc  pagamento.  — 
Vêr  e  tratar  no  local  com  o  proprietário.  Av.  De¬ 
mocráticos,  n.  493.  Hyglenopolis. 

(F  601) 


o  prédio  e  ‘2  caais  acs  fundns. 


/''OPA  CABANA  —  Avenida  Rnlnha  IPANEMA  -  Vendo  4  rua  Prtt-  ,n-  4  „í,ssl-Í.|Yj5c„aMnCp»lln- 
KJ  Eltsabeth  —  Otlmo  predto  nesta  I  dente  de  Moraes,  umn  casa  com  67,  Inhatima,  ?,  «a 

Avenida  em  terreno  de  lOmtwJO  pur  5  quartos,  2  salas,  etc.,  num  terre-  dlo.  dia  3  de  ouiutro  ae  i»ho 
•luinsiO,  vendo-se.  IraUr  pessoal-  no  dc  10x30.  Preço  C*$  650.000,00.  ho«s.  no  local.  Animclos  dctóina 


Compra  e  venda  tíe 
Prédios  e  Terrenos 


lu.nszu,  venoj-se.  trota:  pessoal-  no  ae  iuxju.  t*reço  a. 9  bou.oto.mi.  “y  7  A  j» 

mente  com  Casar  Lclle  4  rua  Eão  Inf.  PERICLES  DUTRA  -  Av.  Nilo  dos  no  J.  do  Comorolo  de  qutnras 

Josè  n.  03,  dis  9  ao  melo  dia.  I  Peçonha.  155.  sala  513.  Tel.  22-2730.  *  domingos.  (F  58-3)  cv  -uw 

i  ir  f'\r  mn  I  _  *  i  -----  . .  nn  nu  a  ctt  _ 


- SANATÓRIO  SANTA  JULIANA - 

Exclusivamenle  para  aenbuias  ruru  dc  repouso  e  iruUmentu  dio- 
láglco  das  doenças  nervosas  Prédio  especlaimente  construído.  Con¬ 
trole  clinico  do  Dr  Robalinlio  Cavalcanti.  -  nengiosas  enfermei- 


tF  70C3)  CV  700  _  _  - 

/  tUfACABANA  -  VraíTiíriMI.  FS4  T R^Barãn ^^Torrc' 

\j  f jpin  •'Araxu*'  pm  riniqfriir*in  n  ^  «iscncia  n  Rua  Bar.io  da  i orre,  ..o.»™.» 

raa  H  larií  oe  Gouvia  esq  Praç”  í1  “!ftnJ  varanda.  2  sala».  5  quar-  SCHILL 

U  Co?r'ãa  150  mis.  dqa  prmuV.  i“'  »  ^"cm^rcgrd^elíragf  W.’  !7,„í°rn 

?-ERICLES  DUTRA  -  Av.  NUo  Pc-  ,-1#1 


.TENTRAL  DO  BRASIL  - 

IPANEMA  —  Vendo  magnifica  rc-  yj  em  Campo  Grande,  com  - 

Etdcncia  4  Rua  Barão  da  Torre,  jjj  ggomg  Tratar  com  BRANDON 
c|  saleta,  varanda.  2  sala».  5  quar-  scHILLER  íz  CIA.  LTDA,  das  14  âs 


Rua  Carolina  Santa».  HO  -  Boca  do  Mata 


Tel  2Í-3JM. 

784)1 


Chamadns  para 
Tcls.  47-1925  e 

(F  3717)  83 


AKANJEinAS  —  Vcnde-se  .um 
j  Castelo  Medieval,  obra  moderna 


veraa*  iilndes,  espajtmoó,  cõlieas,  perturbações,  cnunamio  mo- 
leMtlAK,  E*  o  reftulutlnr  da  Hafidó  dan  Hcnhorns,  equlllbrnndoort 
nervojs  «  ou  outro»»  orsfton,  É  o  unlco  sedntlvo  e  calmnnte  nns 
dores,  dando  o  bem-estar.  Nm»  Drogarlaa  e  FarinAclan. 


fone  43-4Ú48.  iF  47SÜ)  Ü3 - 

Compram-se  móveis  e  ca  ^<n^ro _ 

sas  completas  Pratas  por-  ritwmo  —  Castelo,  vcnde-sc.  Não  (um  por  andínTcont  llvlng-roãm  í.a^nhn^YBS  513a  Tel  A"'-*43i? 

O  «,  trata  da  Esplanada  Castelo,  sala.  vestíbulo,  varanda,  três  quar-  çanha'  15a'  *•  613',p  sitm  rv' 
celanas,  cr.slais.  p. muras,  j;-  um  Castelo  Medieval,  obra  mu-  tos,  2  banheiros  de  luxo,  copa.  co- 

(ibietOS  de  arte  antiuuida*  >  dirna  dc  estilo  ogival  n  "Caítcln  zinha.  hall  de  serviço,  quario  para 

Montcbcllo"  em  Terescpolis.  Fotos,  empregada  c  garaga.  Ini.  PERI-  nriniPilflS 

des,  etc.  Atenue-se  com  clclalhes  e  prero.  com  o  proprietário  CLES  DUTRA  —  Av.  Nilo  Pcç.nha,  U '  )L«IM» 

toda  nreste7i  em  oua'ouer  4  r,,a  Alice  378,  das  9  As  12  h.  Não  153,  sala  513.  —  Tel.  22-2730. 

U  -  -  /-«.  *  _  se  acellam  corretores  nu  tn'c-m-diá-  (F  5379)  CV  700  ,  .  nhr,  mnrtcrnu 

batrrO.  Chamados  para  rios  nem  sc  atende  pelo  telefone.  /-mcprânãí - v, —  — - — n —  Cp?  ’  rítiJJ).'  mL 

p  T.i«  An  mãe  íF  *»41»S)  CV  100  / ^OPACABAlVi A  —  PosiO  4.  Vt*n-  í-c  CitiJo  OjiVQl.  E  o  Costeio  MOn 

Eugênio.  Tcls.  47-1925  e  _ L'  demus  CrS  220.000,00,  conforta-  tcbcllo  dc  TcresopoUs  qua»o  lâo 

47 -flri70  r-E.STRO  (Bairro  de  Fatlmnl  —  vcl  apar,amento  dc  frente,  na  La-  acessível  como  o  bairro  das  Liran- 

ti  uuiu.  Vomkm-fc  os  resbalcs  dos  apar-  deiro  TabnJara»  n.  91.  SJ  andar,  ton-  Jclras.  Fotos,  detalhes  o  preço,  com 

ti-  Jiit)  »a  lamentos  no  Edifício  Muenrl,  A  Prn-  do  vatanda.  sala.  3  quartos,  cozinha,  0  proprietário  4  flua  Alice  318,  das 

- ça  A'mlrante  Jnccguai.  61.  Facill-  banheiro,  deuendencia»  para  empte-  9  ás  12  h.  Mão  se  acellam  corretores  I ..nránnsnn 

.iImm  I‘1-*c  o  pagamento.  Tratar  nn  .nenl  gada,  área  de  serviço,  com  tanque,  ou  Intermediários  ncnri  se  atendo  pelo  JflCOTfpflgDO 

com  0  Sr.  Zilton.  etc.  Grande  ílnanclimcnto  e  a  par-  telefone.  (F  5730)  CV  1700  - 1 - 

<58ara.PBr  IFMCVJ  te  i  V»U  facilitada.  Mai.  detalhe»  _ _ _  . IJ»r*DfDAf,tlA 


horas  —  Rua  llêxico,  15.  sala 
IJ  —  Telefone  42-0329. 

IF  5548)  CV  2BO0 


oUma  oportunidade,  vcnde-se  por 
Cr$  1.600.00.  Rua  do  Catete  Hi7. 

(F  4373)  83 


EDIFÍCIO  tira  dentes  — 


e  p.anta  na  ADMINISTRADORA  E  \TENDE-S2  lotea  da  terreno,  no 
IMGLlLIAltlA  SELVA  LL-mADA.  >  Cosme  Velho,  preços  modlcos. 


DR.  EIIRIC0  tOSTR  urrarias 

THATA^NTO  PELO  CALOR  —  APARELHAGEM  A.MERICANA 

HEMORROIDAS  Rmlrigo"  Silva^SU^.*  •  32  8500 

BR.”  PBZOLMTE 

Blenorragia  —  Impoifnrfa  —  TrosUtlt*  —  Reumatlnno 

Si  >•  I  I  I  ç  Tratamento  garantido  em  pouco,  dlne  pelo 
|  I*  |  L  I  J calor  Uítodo  a  aparelhos  americano». 


VEHDE-SE 


Ótimos  apartomentus  dc  2  salas  ma  uo  uuvidor  n.  133,  i“  andar, I  Tel.  25-1214  —  22-2430. 


0  3  quartos  construção  adianta-  sala  2C3.  Tel,  73-5359. 

Ra  e-'tn  n  Av  Atlântica  726  e  7  e'  5531)  CV  700 


(F  5100)  CVI700 


*  Aesemhlêln.  *7  -  J«  —  T  22  8772,  de  8  A,  18  ha. _  I 

COÍLIO MACEDO 

2U  2  *  andar  Uai  »  u  11  1  da»  14  ü  10  horas  Telefone  22-3951 

(F  2576)  SO 


DR.  OSWALDO  DE  ABREU 

UUKNCA8  INTERNAS 
Asesmbleia.  70  a.  4  —  7.*  —  T. 
22-7186  -  —  «•»  e  6'i  â«  14 

horai.  (80) 


Mubllla  completa  ANTKIA  e  uma  ('a  s-lO  n  Av.  Atlântica  726  e 
mega  D.  JOAO  v.  Rua  Umnuvo  Dontingos  FciTcira,  Informações 
Sampaio  138.  due  13  »s  16  hs.  -  na  IMOEILIÁItIA  PIRATININ- 
(F  608)  83  GA  LTDA.  rua  da  Quitanda,  13 
sobrado.  Tel:  43-6169. 

(F  1078)  CV  100 


.'XENTRO  —  Rua  Leandro  Martin» 
KJ  51  —  7x30  —  Gabnrlto  de  12  pa¬ 
vimento».  Prrço:  Cr?  755.000.00.  — 
Tratar  com  BRANDON  SCHILLER 
i  CIA.  LTDA.  das  11  ás  17  horas-— 
nua  México.  15.  sala  1.101.  Tol-lane 
42-0329.  (F  5513)  CV  100 


17LAMENGO  —  Vendemos  apnrta- 
mento.  pronto  para  entrega  Ime¬ 
diata.  tendo  sala,  2  quartos,  cozinha, 
banheiro  completo,  quarto  e  banhei- 
iu  de  empregada  e  grande  quintal 

çom  play-ground.  Preço  Cr?  . 

220.000.00.  com  Cr?  120.000.00  finan¬ 
ciados,  Mais  dCalhcs  na  ADMINIS¬ 
TRADORA  E  IMOBILIÁRIA  SEL¬ 
VA  LTDA.  —  Rua  do  Ouvidor  n. 
183,  2°  andar,  sala  293.  Tel.  73-5363. 

(F  5560)  CV  100 


llnlc*  eipecUllzada  de  «enhorai 

la  DR.  CESAR  ESTEVES 

unsultai  diariamente  das  13  As 
1  -  Rui  da  Assembléia  113  —  I 
«se  22-0882  (80)  I 

FiiMA  do  ÚTERO 

e  nemorregias  consecutivas 
•TRATAMENTO  SEM  OPERA* 
(140"  oel'-*  RnJos  X  e  u  Radlum 
llr  van  Unellnger  da  Graça 


jacarepasüá 

A  Av.  Gercmario  Dantas,  proximo 
ao  largo  do  Pechincha,  a  Cr?  25,00  0 
m2.  Acclla-re  cferln.  Tratar  com 
Barbosa.  Tel.  23-3670. 

(F2937)  CV  3001 


CASTELO 


Vende-se  a  jóia  arquitectonica  que  é  o 
"CASTELO  MONTEBELLO ” 

de  ÍEREZÓPOL1S. 

Fotos,  preços  e  demais  detalhes  com  o  proprietá¬ 
rio,  á  Rua  Alice  346,  das  9  ás  12  hs.  Não  se  aceitam 
corretores  ou  intermediários  nem  se  atende  pelo  te¬ 
lefone.  (F  5494)  91 


COPA  CA  BANA 

RESIDÊNCIA 

Ven<je-se  magnifica  residência  á  Rua  Saint  Ro. 
man,  com  todos  requisitos  de  conforto,  Inclusive  ar 
condicionado.  —  Tratar  diretamente  com  o  proprie¬ 
tário  á  Rua  Senador  Dantas  n.  20,  4.*  andar  —  Sa¬ 
las  401  e  403  -  Tel.  22-7624  das  10  ás  12  horas. 

(  F6023)  91 


SALA  DE  JANTAR 
Estilo  Renascença 
com  17  peças  fa¬ 
bricação  Laubisch 
Hirf.  Ver  á  Rua  da 
Alfandega,  96,  l.° 
and.,  das  14  ás  17, 
exceto  aos  sábados 
:e- domingos. 


oarousa.  zci.  “ ■  rpERESOPOLlS  -  Caitelo  —  Vcn- 

_ _ (F-8341  CV  30UI  dt.-0  nMla  cidade,  a  maravilha 

|>AlíHA  DA  TIJUCA  —  Jacaré.)a-  ârqultctênlca  o  "Cailclo  Montebel- 
lJ  guà  —  Vcndcm-se  3  illlos  4  Ea-  lo",  preço,  detalhe»  e  folos  com  o 
Irada  do  Picapau,  em  frente  pu  11a-  proprlcLilu.  4  rua  Alice,  378.  de» 
nhangà  Golf  Club.  qtilJÔmelro  17,  g  0té  ao  melo-dla.  Nâo  «e  aceitam 
em  lellfln  pelo  Falhdlo,  dia  7  de  ou-  correlorc»  ou  Intermediários  nem  ie 
lubro  do  1973,  âs  13  hora»,  cm  seu  aignde  pelo  telefone, 
armazém  á  rua  do  Carmo  n.  31.  —  /p,  CV3600 

TJAijUETA'  —  Vendo  otlmo  lole.l  Anúncios  detnlhados  no  J.  do  Co- 
J.  com  012m»2,  na  rua  Alamban  inérclo  de  «quintas  e  Uoinlngo».  r.  p.  • 

Luz.  Preço  da  ocasião.  Tratar  com  . .._.(?  S31B)  j-V.3Ml  r OZendüS  t  ultlOJ 


ATENCAO 

COMPRO  PIANO  I  -  .,  .  /XENTRO  —  Edifício  Clvllas  —  An- 

OO-tóAQO  I  eXCet0  °0S  SQbad0S  Kila^gi  S-  5,í-  TeK  22-245?f'558=,  CV  7f, 

-  domingos.  cSSTS 

De  Cauda  pu  de  Armário  “  «b  >•««  -  ^Tá!í#^m CÍ*p.4,® r4- 

Pago  Bem  e  á  Vista.  lar  rhlnend&le.  CoTonlnl  rusti-  " 1 —  !ío».deinfr.5  nÍBICLES1  J  DUTRAnCI- 

nr  70R7)  is  wr  Ltllpenaale.  Loluniai.  rusu-  OF.NTRO  —  Ventlomos  nparlamin-  Av.  Nilo  Peçanha,  153,  S.  513.  Tel. 

» _ tr  meii  ij,  e  fnndernas,  pelos  melhores  VJ  to  porn  entrega  dentro  dc  30  cilas,  22-2430. 

POSTO  2  *  LUXUOSO  APARTA-  SSSS^.ÍSLST  9‘  kltchneto  e  banheiro,  do  frente.  /COPACABANA  —  Vendo  apto. 

mento  -  "•  ”•  "Tá»  »  sa.TATr  ffiar  y-aar atr»*i 

■  Italliw  anarf  19117  Vr*nr1o»-Ri»  ■■  -  ■  ■  -  í.j.  til *  iL.t..  ...... .7»  a  .....o..  o 


co  terreno  á  Av. 
x  33.  Cr?  2,200. 
desembaraçado.  Inf 
/-tENTRO  —  Edifício  Clvllas  —  An-  DUTRA.  Av.  NUo  Pi 
\J  dar  com  570m2.  Prcco:  Cr?  S.  513.  Tel.  22-2430.  '  |  «v.  m.o  reçanna,  zao,  saia  oiu.  z«. 

2.000.000.00  -  Financiado  Cr?  ....  (F  5582)  CV  7C0 1  --27*0-  _ _ 

76J/70l)J»Apoln.  Lar  Brasileiro:  Tra-  anL-.„.M. - n— rr — --••  .  I  r r  :  ,  n 

larlçnm-JBTANDON  SCHILLER  &  r}(%iiS^h.WA..TtnVf!u  T  EBLOtiJ^-ntcnáp  mígniflco  lir'- 

ClA.  LTDA  A  rias  ,1 1  é*  17  horas  —  2S5l!0’ 4*0*5*.  bhôu.B,u  reI10  4  tuar  Igarapava.  de  1350 

Ruâ’  México.  15.  cala  1.104  —  Tele-  c  cozinha,  em  const^éRua  Jullo  rie  (  por  !B30  Pr(!í0  CÍJ  230.000,00.  Fa- 

lefóno  42-0329.  Sfííi  íí^f^naneíl*  c,ut0  0  PaSafnonto; -lnt.  PERICLES 

■•VI-  -  (F  5351)  CV  100  g  rie  Crç  83.000.CO  cl  50-,  Imancla- ■  DUTHA  _  AV.  Nilo  Peçanha.  133, 

rios.  Inf.  PERICLES  DUTRA.  —  *«-,  q>l  22-2730 

Av.  Nilo  Peçanha.  155.  S.  513.  Tel.  sala  513'  TCK  ^  (P '53811  CV  1500 


Luz.  Preço  de  ocasião.  TraUr  com 
o  proprietário,  4  Avenida  Rio  Bran¬ 
co.  ICO,  3°  andar,  sala  23  —  Dr.  Do- 
r.iicio.  (F  5323)  CV  3700 


Leblon  'WSS^JS&rSftSÍ  instalações  para  aviario 

_ 3  quarto».  Jardim,  quintal,  depen-  Terreno  com  20  mil  metro»  qua- 

ItLLOH  —  Vendo  terreno  28x39  dercla»  para  cmj, regados.  Terrena  dradoa.  1300  pés  do  laranja,  abaca¬ 
xi  4  rua  Cupcrllno  Durão.  Tratar  lo  x  31).  Preço  CrS  08.000.00.  Tratar  lelro»  e  outrna  arvore»,  ca«a  com 

com  Sr.  Barbosa,  tel.  22-0621,  rua  com  o  proprietária  4  Avenida  Rio  sala,  3  quurlos.  cozinha,  despensa 
Senador  Dantas,  49.  2°  andar.  Branco,  109,  3°  andar,  sala  23  —  e  banheiro  completo,  luz.  agua,  rom 

(F  030)  CV  1500  Dr.  Domlclo.  IF  53261  CV  3100  todn»  InntalaçOea  sanltarlaa,  1  abri¬ 

go  para  aves  do  15  *  6.  de  tijolo  • 
telha.  ]  casa  para  pinto»  d»  15  x  5. 


M  é  i  e  r 


VENDE-SE  UM  SITIO  COM 
INSTALAÇÕES  PARA  AVIARI0 

Terreno  com  20  mil  metro»  qua- 


ÍEBLON  —  Vendo.  4  rua  General 
J  Urquisa,  um  edificio  dc  aparta¬ 
mentos  de  3  andores.  J4  com  ha- 
bito-se.  Inf.  PERICLES  DUTRA  — 
Av.  Nilo  Peçanha,  155,  sala  513.  Tel. 


SafrárAios  do  I  "fvr1  '-r  - 


A«arr»-hlêi»  n 


MFNT0  —  Av‘  Copacabana.  218, 

nCniU  apart,  1202.  Vende-»e 

este  luxuoso  e  confortável  aparta- 
mento,  situado  no  12-  pavimento,  " 

com  4  quartos,  3  salas,  banheiro 
completo  em  cor,  grande  varanda  de  I 

12  metros  de  frente,  copa,  cozinha.  • 
grande  varanda  de  serviço,  dois  Por  mot 
quartos  para  empregada  com  ba-  '‘bit  12  p; 
nheiro,  garage.  cortino*,  lustres,  etc.  em  estado 


preços.  Rua  Frei  Caneca  n.  9,  tendo  vesttbulo.  quarto  grande,  - 

rnrilltnmnc  n  mi-nmnnlr,  kltchnete  c  banheiro,  do  frente.  /XOPACABANA  —  Vendo  aplo.  /  g  m  g 

facilitamos  o  pagamento^ _ _ preço  Cr?  75. OOO, 09,  com.  bom  finrn-  O  em  coiut.  4  Rua  DJalma  Unk. 

(F  5.06)  83  clamenlo  e  a  parte  &  vista  facllt-  c|  vestíbulo,  llvlng-room.  sala  de  -r  _ 

lada.  Planta  c  maia  detalhe»  na  jantar,  varanda,  4  quartos,  2  ba-  | À  gâmpali 


SALA  COLONIAL 
Laubisch  Hirlh 


cinmcnto  c  a  parte  á  vista  xacill-  c|  vestíbulo»  llvlnfi-rooin,  saia  (Jc  T  _  Vendo  â  rua  Gustavo 

,^t.ar*  varonda*  1  Acarta**  2  bo:  Ij  Sampaio»  apartHinciito  de  írento 

ADMINISTRADORA  E  IMOB1LIA-  nhelroB,  copa,  cozinha  e  quarto  p!  cam  a,ia  2  ouartou  banlielro  com- 

RIA  SELVA  LTDA.  -  Rua  do  Ou-  empregada  c|  Inst.  -  Inf.  PERI-  ptelo  ericS  para  empreg  por  CT? 

vldor  n.  103,  2*  andar,  sala  203.  -  CLES  DUTRA.  Av.  Nilo  Peçonha,  -un  qoq  DO  cóm  lin  MATERNO  LE 

"•-,  «  *«“  <F  5505)  CV  J0O  155.  S.  513.  Tal.  22-2438.  Z7U^UU,wl  com  im,  nmzmu  uu 


Tel.  43-338». 


•  motivo  de  viagem  vonde-ee  T^DIPICIO  MINERVA  —  Rua  Me- 

12  peças  trabalharia  a  mílo  xieo,  93  —  VenJp-»e  otlmo  gru-  /COPACABANA  —  Vendo  no  Edi- 
Btn.do  du  nova  vende-ze  por  po  dc  3  amplos  ínlas,  com  banhei-  \J  fido  "Eloy  Mendes"  em  tlnal  dc 


Kanlti.  27-3218  e  22-2291, 


A  »  4  miras  Preço:  Cr?  500.000,90,  com  Cr? . 


9  e  22-2291,  270.000,00  financiado»  cm  15  anos.  Santa  Clnra 
(0  38IC3)  80  Entrega  Imediata.  Ver  da»  10  4»  12  dur  ver  dai 
,URM. , ...  e  da»  14.30  4s  10  hora».  O  aparla- 


menoa  de  metade  do  valor.  Uim  ro.  |« r  prcco  excepcional  e  rom  íns-  const..  4  Hua  Domingos  Ferreira, 
Santa  Clnra  *  npl*.  72  —  ã.®  an-  talaçl»»  práprtas  para  médicos  ou  esq.  Figueiredo  Magalhães.  c|  li¬ 
dar  ver  ilaa  2  as  7.  dinllstas.  Tratar  no  local  na  -ala  vtng-room,  sala  de  Jantar,  4  quar- 

•  (F  918)  83  302,  das  10  4a  12  ou  3  âs  6.  (Não  tos.  2  banheiros  completos,  cm  cór. 


CARVALHO  -  38.  Ir.  Ouvidor. 
sala  402.  IF  535)  CV  1600 


f  1  I  O  C  0 

\  TENDO  ótima  casa  para  pequena 
1  família,  com  todo  conforto  mo- 


pmsrwmm  (F  o»»)  c;  w  «  ^v^&ígpfiRõPoiis 


de  tijolo,  telha,  forrado  e  6  janela»; 
t  casa  pnra  ferragens  de  6  x  6  nas 
inoenms  o  tnnln  3  qunrtog  separa¬ 
do»,  umn  incubadora  eletrlea  para 
9  mil  avo»  e  todo»  apeirccho»  para 
aviario.  Lugar  saudavel,  10  mlnu- 
toeS»  pê  da  estaçfto  de  Nova  Jgua»- 
ei).  preço  ISO  mil  rruzelroa,  faclll- 
ta-so  urna  parte,  tratar  Tel.  73-9609 
com  Sr.  Jaequcs.  Nilo  tem  Inter¬ 
mediários.  (F  3952)  CV  1709 


AVENIDA  IINEU 
DE  PAULA 
MACHADO 

Vende  otima  casa  acaba¬ 
da  de  construir  e  ainda 
não  habitada  com  fino 
acabamento,  toda  pinta¬ 
da  a  oleo,  ceramica  de 
São  Caetano,  ferragens 
Lafonte  e  louça 
Standard. 

Preço:  Cr}  1.200.000,00 

MORRO  DA 
VIUVA 

Vende-se  otimo  lote  no 
melhor  ponto  da  Av.  Ruy 
Barbosa. 

CENTRO 

Vende-se  prédio  a  Rua 
do  Carmo,  proximo  a 
Ouvidor. 

TELEFONAR  GARCIA 
43-4815. 

(F  05429)  91 


*  prlclarlo.  Tratar  dlrsUmentu  com  iv  tlcuTar  vcnde  um  Mana  Anto- 

Prfr  pn ringue»,  aritmética  e  itfo*  |  «ítc  á  ma  Araújo  Fnrto  Alegre.  70.  njeta  com  J0  peç05>  obra  de  Dean-  /CASTELO  —  Vendo  um  andar 

Riiiíb».  Auhia  na  reahlencla  do  «lu-]3*  anclnr.  sala  305.  Tel.  42-6132,  das  jjro  Marllm.  Também  um  grupo  es-  \J  com  14  salas,  no  "Edificio  In 

no  em  Cormcabnna.  de  preíereucla  j  9  tn  12  e  das  14  As  18  borae.  Ven-  tofado  com  18  peças.  Até  domingo  confldcnteíi,\  á  Av.  Graçn  Aranha. 

A  lanla.  Obeequlo  eacrever  rom  re-  de-EO  sepei radamente  alguns  mo-  (je  j  As  5  horai  da  tarde;  rua  Conde  —  Inf.  PERICLES  DUTRA.  Av. 


—  Vende-se  o  pré¬ 
dio  da  rua  Olavo 


te  i«s  n&l_SZST  b.^.  LAGÕA  JARDIM  BOTÂNICO 


ferenrlaa  »  mal»  Infnrme»  para  o  vela  e  objeto»  de  «dorrm 


n."  1‘JãO  neste  Jornal. 

IF  19311)  87 

rAUFTft  —  Vendem-se  legítimos 
UAjJlIU  pais  puro»,  trê» 

meses,  marrons.  Rua  Natalina.  23  — 
MUDA. 


de  Bonfim,  934.  apart.  202.  Preço  Nilo  Peçanha,  155.  Sala  513. 


(F  5502)  CV  709  de  0ca6j50  a  combinar. 


DR.  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 

Membro  efetivo  Ha  sociedade 
de  Sexulogla  de  Parle 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
(F  1998)  €3  1  Ilun  do  Rnaarln  172.  De  I  4»  T. 


(F  5558)  83 


Aatomóixis  de  ocasião 


Compra  e  Venda  de  Professores 
Casas  Comerciais  sE?H0R7Ná 

O  dansas  a 


MOVEIS  E  FABRICA 
DE  ESTOFO 

Fábrlra  nuo  liquida,  vende  Inatti- 
L.«»lc».  irz»vu»*a  o  contrato  e  cede 
viillnso  alnrk  de  movela  (Inns  novos  , 
h  puitierclinie  do  ramo  que  quetra  A-hn/tn. 
i  'nuveltnr  de  excelente  oportunlda-  'lli.uut-,» 
d».  PropoBt»»  d  referenrta»  para 
u  caixa  193»  deste  Jornal. 

IF  1989)  90 


SENHORINHA  leciona  tòdas  as 
dansas  de  salSo  em  poucas  au- 
'  lai  com  paciência  e  perfeição.  — 
Tel.  26-2794,  (F  57731  87 


CASTELO  —  Vendo  mngnltlco» 
grupos  de  salas  no  "Edificio  In- 
coníldentes",  4  Av.  Graça  Aranha, 
ccq.  Pedro  Leasa.  Preço  a  uartlr 
de  Cr?  732. 601), 00,  com  financia¬ 
mento.  Inf.  PERICLES  DUTRA. 
Nilo  Peçanha.  155.  Sola  513.  Tel. 
Telefone  22-2430. 

(F  5574)  CV  no 


rhMJUCA  —  Vendo  magnifica  resl- 

JL  dencia  cm  final  do  const.  4  rua  IF  4E971  cv  vsou  .  - -  '  „  ", -  •■'“**  w'*“,“<*  «*o  ucupuiuo  nii- 

Toblas  Moscoso,  c/  3  salões,  Jardim  TxtiíitOPOLJS - NÕVenlro  Vemlu  *€rren0  COm  fll2.,  de  eS*  (UU.  Preço  Crj  320.000,01),  e 

de  Inverno,  varanda.  4  quartos,  ba-  Pa7u?Tcrasa  aréà  com  14Ó9^Mm2  ^uina-  com  duas  frentes,  f«eb.  ofertai,  TraUr  na  ür. • 

S^.cS°Pra?o,'wi1«MÓ00«r  ÍÀ^SaF-  sendo  uma  com  32  metros.  «"Ua  imoblUària  Ltd.„  ruv 

^fn“pÉR« M oOHp09E  !.As^aN  3:  Av  sito  na  rua  Maria  Angélica  de  ,nh*nTr 

Peçanha.  155,  sala  513.  Tel.  22-2730.  (37395)  CV  3300  _  Tratar  PeÍ0-  teiefOne  *  '  (F  7°K’  11 

TIJUCA  —  Vendo  magnifica  resi-  fpERRENO  EM  PETROPOLIS  —  42*0313  tías  9  ás  12  C  17  ás 
dencia.  A  rua  Garibaldl.  terre-  A  A  partir  de  Cr?  65.000,00.  Fad-  .Q  i,nr_. 


Trator  com  Corvolho.  Av.  15,  so- 


(F  5571)  CV  700]r|VIJUCA  —  Vendo  magnifica  resl-  brado  da  UUI.  Tel.  4785. 


ARAO  de  Javari  —  RalAh»  das  Ouvidor 

serras, fluminense»  —  para  ve-  .  _  _  _  _ . 

raneio,  clima  acloravel,  linda  lagoa,  TELEFONAR  GARCIA 
(utura  cidade  turística,  vendo  otlmos  dT.dRiq 

lotes  a  parttr  de  10  mil  cruzeiros.  ®  . 

Posse  Imediata  com  entrada  de  10%  (F  05429)  91 

o  restante  cm  60  prestações  mensais 

sem  Juros.  Pode  construir  lmedla-  — 

tamente  para  gozar  a  delicia  do  cll-  ApAPTAMrltTA 

ma  no  veráo  que  ae  aproxima.  Apro-  **■  "biHnsnlV 

vette  a  semana  inglesa,  subindo  no  ry  rAfliMQAI‘1 

«abado  de  tarde  e  descendo  domm-  LPI  lUrAlAtfHr.A 

go  A  noite,  que  assim  terá  um  lindo 

passeio  e  descanço.  Atende-se  a  do-  Vende-^e  utu  apartamento  p  • 

BIADÊS ' THtRÕfo0 ÜÜs&aláftS  Z 

107.  1»,  sala  da  frente  —  23-1456.  *°>  “e  frent«  6  4  andar,  com- 

(F  928)  CV  3700  posto  de  2  aula.,,  2  quarto»,  b,.- 
ubelro  completo,  quarto  de  cm- 

LAGÓA  JARDIM  BOTÂNICO  p;fía.da*  **?•■  riluaiJo  ótir..o 

.  ...  edificio  “Borborema",  i  rua  Bo- 

Vendc-se  um  magnifico  ||Var,  esquina  de  Leopoldo  Mi- 


LIKCOLN  ZEPHVR 


PERDEU 
1  Econô: 


oerdidos 


-SE  a  cautela  da  Caixa 


Vende-se  Bcdnn  quatro  portua.  hor 
1038.  perfeito  estado.  Av.  Mcm  d«  1 
SA,  201,  loja.  I)  ás  10  hora».  Crj 
45.000.00.  (F  4888)  67 


nu  de  14,70  x  44.  c/  3  salas.  5  quar-  litando-sc  o  pagamento.  Tralar  cum 
to*  e  demais  dependência»,  com  sa-  BRANDON  SCHILLER.  Cia.  Ctda. 
rege.  etc.  —  Inf.  PERICLES  DU-  —  das  14  í.s  17  horas.  Rua  México, 
TRA.  Av.  Nilo  Peçanha  n.  153.  sala  13.  «ala  1104.  Telefone  43-03». 

513  —  Tel.  22-2730.  (F  »‘>50l  CV  35UU 


19  horas. 


12  e  17  ás  GRANDES  FINANCIAMENTOS 

Para  constriiçOe»  de  valor  eleva- 
ÍF  7100)  01  <.lí'  dlreiamenle.  Juro»  deede  1%  — 
v  ’  Price.  prazu  longcr.  Soluçõt»  ra.pi- 

.  uaa.  Carta  com  detalhe»  para  tOl'3 

I  rLAi  C  uO  n*BI*  •,or'ia|-  ío-  ibtiã/  : i 


U  rc  a 


OLDSMOBILE  1941  Botafogo 


Econômica  n.°  6G0.S77 


i\lil(|iiiuub  diversas  Oenftsfas  proféticos 


17.  \"ENDE-SB,  recondicionado  nn 

(F  4970)  61  !  General  Motora  Co.,  ealado  do  no¬ 
vo.  radio  Delco.  poeu»  não  alntetl- 


( vOPACABANA  —  Vendo  apto,  no  I  CV 
V  8.»  andar  do  Edificio'  “Marro-  <  “  ‘,JU< 

ros"  a  rua  Paula  Freitas,  proximo 
4  pralu,  com  saleta,  varanda,  2  quar¬ 
tos,  banheiro  completo,  cozinha, 
quarto  para  empregada  com  Inst.  c,,.  _  •  . 
garage.  Inf.  PERICLES  DUTRA.  U  R  [  A 
„„  ,  Av.  Nilo  Peçanha.  155,  sala  513.  — 

APARTAMENTO  EM  BOTAFOGO  Telefone:  22-2430.  pronto  com 

—  Vcnde-se  esplendido  aparta-  |  (F  5580)  CV  700  ®  Gara6e. 

mento,  pronto  para  ser  habitado. 


coa,  racionado  com  20  lltroa.  Vur  contendo  :  3  otlmos  quartos,  grande 
e  experimentar  nn  Itua  Pranctnco  sala,  cozinha,  banheiro  completo 


Flamengo 


Hf  AQUINAS  de  escrever,  de  so-  ÇJINGER  DENTAL  LTDA.  —  Ven- 
LU  mar  e  calcular.  Oficina  de  1*  v3  de  :  Consultório»  completos  por 
ardem.  Limpeza,  reforma  e  conser-  8,  10  o  12  mil  cruzeiros.  Com  equl- 
tos.  Compras  e  vendas  de  maqui-  pos  e  compressores  até  30  mil.  pron- 
nas.  Rua  dos  Ándradas  n.  68  —  E.  tos  para  entrega.  Rua  Senador 
MsgalbSes.  |F  7105)  78  Dantas.  49  -  22-0821. 

(F  3987  )  72 


TRA.  Av.  Nlln  Peçanha  n.  153.  sala  saJa  iioá.  icieronc  43-032»,  An.'nTAMC  ITA  HA  El  AMEMPA 

513  -  Tel.  22-2430.  _ <P  >>50j  CV  35ÜU  &PiiRIAKMlU  KO  fLAlUÜÜO 

T)ETROPOLJS  —  Vendc-se  ou  alu-  *c»  oí*i  iv.shs  r  anHiiü.iit  - 

TIJUCA  —  Vendo  um  terreno  â  A  gn-se  mognlllca  restdane.a  **m  Vi»nH<».cn  nn  Phmnmtrt  t°8  compramos  e  venderao... 
rua  Arlstldes  Lobo.  com  arca  de  colonial  americano,  é  rtio  VCnaC  SC  TIO  rlamCngO.  Arcrs  j,-,.,  P  í  - 

^n^^U0"»0  &&  esquina  tía  rua  Paisandu’  *cnd«"VeÇI  tofo™.°çó^ 
Edifico'  "Marra-  olimo  apartameuio  do  3.»  ^a0bJiiirlo111L'“nl"c‘  ^ 

Ur  ca  pavimento  con,  todo  con*  Tc.:  43-81M.  -  (F  1975)91 

gidnlcómChi»t.hac  |.  .  .  .  —  Vende-se — ôtimõ"  a rmaCM^ ' émbu Udos,*  ^^ümíhCrrS  fOrtO,  Para  familia  de  altO  LAGOA  JARDIM  BOTÂNICO 

RICLES  DUTRA.  U  R  [  A  '«Me*  ollmo  completo,,  grande  cczlnha  com  (ratamonln  rnmnnctn  rfe  d  JBKUIH  CUIflilllW 

155.  sala  513,  —  ^ apartamento  térreo  gomg.,  enorme  sol5o  que  poderá  oer  “®*an)CntO,  COmpOStO  tíe  9  ,r; 

(F  5080)  CV  700  a  Entradosjndependenhe”  ^*£St^dcq^pAt^dSlW Wrage",  nlaRnifÍc°S  dOnnitÓr.OS.  Sa-  terren0  cun)  4g.,  mo  8df  cs. 

ssk~ r‘“ s sTssuTawrsa:  “®. »■* *  i—r. «  S 
TÕ.CX -■»-«  ararfwWc&HswK "h'ir,,s’ Mc-  Pre«* Cr*  r*  “■,.32 .rs 


—  Vcnde-se 


o.,,  cusaa  *  apartonit.  - 


rua  da  Quitanda.  43  sobrr.õo 
Tel:  43-8169. _  (F  1975)  91 

LAGOA  JARDlM  BOTÂNICO  ~ 

Vende-se  um  magnifico 
terreno  cum  452  m2  ,  de  cs* 
quina,  com  duas  frentes, 
sendo  uma  com  32  metros, 


MAQUINAS  DE 
CONTABILIDADE 


LUIZ  DE  FARIA 


Jáugênlo  N6/88,  eaqulna.  de  Gotem-  com  box.  quarto  e  banheiro  para  - - -  TTRCA  —  Casa  —  Vendemos  A  com  ANTONIO  DE  CASTILHO  GA-  l,,,ciru»»  cie.  rre^u  Kj ...  M  iiiciiua, 

burgo.  Preço  mínimo  Cri  70. OOO.UO  empregada,  etc.  Preço  Cr$  220.000.00  HLAMENGO  —  Vende-se  luxuo-  IJ  Avenida  Pasteur  com  dois  oavl-  MA  —  Av.  Rio  Branco,  120,  10.o  w*  S00  000  00  ^^ndn  nartp  fi-  na  rua  Mttria  Angélica 

CF  19311  04  «Vem  financiamento.  Pode  ser  V  bo  LmoVcl  -Caitelo  medieval.  ccnfrodSler^  1»  «03.  DUU.UUU,UU,  SenOO  pane  II-  __  -jw  -  f^UfOne 

visto  a  qualquer  hora.  Tratar  com  obra  moderna.  E  o  Castelo  Monte-  x  25  i‘stl!o  colonial  marainnra  »»  -  nancindo  Tratar  na  fia»  j,?  ,  POIO  t C J P 1011 C 

0  proprietário  pelo  telefone  2G-2000  bello  de  TcrwopolU.  donde  st  ob-  l2  *  acomodações^  c  ^lèabvnento  T>ETROPOLIS  -  Vendo  nor  250  Iratar  «a  üa  42-0313  das  9  as  12  €  17  ás 

riaí  14  4,  19  horas.  Sem  Interme-  «erva  .  Guanabara  como  no  Fia-  aa™  ^^“tTe  *tr«  tamenfoTw  P*muSíiSlri  V0toS  «»  rantia  lmobillarla  Ltda.,  19  horas. 

Cr?  860.000.00.  —  Tratar  na  CONS-  estilo  rusUco  português,  em  ccrv.ro  ... _ _ .  .  . .  .  .  - 

TRUPAN  Ltda.,  Rua  SSo  José.  83,  de  terreno,  cercada  de  aprazíveis  ma  VlSCOnde  de  Inhaúma  VIVFMflA  fM  fOIRIIDfift 
3®  andar,  sala  214.  Tel.  42-3520.  íccanUs».  lugar  alto  c  «ceo  com  agua  .  .  .  .  fiffclWH  LT1  fnlDURUV 


Ver.Jom-5»  2  grandes  eletrlea».  Mngalh/leu.  I«9  -  Copacabana  7V! 
,’lerc-de»".  Tratnr  com  Tlionia*.  ?4.n733  —  Cnneullnrln  -  Av  Hln 

J*’*.  Cvnrleto  da  Veiga.  16.  6.®  an-  Branco.  137.  7.®,  (Ed  Gulnle)  — 


^rT?r^^.«^:  »*  OETROPOLIS^endo  por  250  "a"CÍad<>-  “  T«t.r  na  Ga* 

UCf/irift  IIDfCUTtl  âS  19  h0r“'(rC7^.)n‘cvn4M  mengoaFo«orde?Iíhraempr^  còm  g.  ^tlma  cP.°/a  cm  rantia  lmobillarla  Ltda., 

NEGOCIO  URGENTE!  diarl0!l- _ (F  4831)1  CV40°.  ?7Js2íuSBb  5bS  AIImÍB  das  Cr»  aeo.ooo.oo.  -  TraUr  na  CONS-  cstUo  ruiUco  portuguê».  em  ceniro  ,,, _ .  .  . 

DATUCnr.n  —  Apartamento  9  £  j§  h  N5o  se  aceitam  corretores  TRUPAN  Ltda.,  Rua  SSo  José.  83,  de  terreno,  cercada  de  aprazível»  rua  ViSCOnde  de  Inhaúma 
Vcnde-ie  um  —  por  motivo  UUIArUuU  pronto.  Vendemos  ou  intermediário  nem  se  atende  pelo  20  andar,  sala  214.  Tel.  42-3520.  recanto»,  )ug»r  alto  e  sóco  com  agu»  0  ..  ,  .  . 

•  viagem  —  com  4  portas .  “LI-  na  Prala  eoln  llnda  vl5ta  c  cntre.  telefone.  (F  5788)  CV  000  _ £2?  S£f^JaSS^*^T®  '  (‘p  7.01)  o, 

ousinc"  tipo  especial  esporte,  gnmos  ae  chave»  mediantes  pequeno  pRAIA  DO  FLAMENGO.  2  -  tr;  ,  1  ,  ro  con:pleto  dependcn?la.  de  èm-  (F  7101)  91 

:m  conservado  e  cont  6  pneus  sinal  c  Cr?  270.000,00  de  financia-  f  Oportunidade  excepcional.  Ven-  Vila  ISQOel 


rirurnlAo  Dentlata  Elelroradl.iln  [  mousinc"  tipo  especial  esporte,  gamos  ae  chave»  mediantes  pequeno  qkAIA  DO  FLAMENGO.  2 

■  •  bem  conservado  e  cont  6  pneus  sinal  c  Cr?  270.000,00  de  financia-  J7  Oportunidade  excepcional.  Ven 

,’nmnlr tamente  novos  banda  mcntq  pelo  preço  de  Cr?  330.000,00  d8.sc  ampl0  e  luxuoso  apartamento 

ompicumemc  t.ovos,  oanua  magnlhco  apartamento  com  entrada  com  5aieta,  amplo  living,  tres  gran 

branca.  Tratar  com  Crnccl,  a  amplo  salão,  magnifica  varanda,  3  quartos,  banheiro,  louça  Inglc 

rua Oamerlno  103,  loja,  das  14,30  grandes  quartos,  armarios  embuti-  aa  dc  cort  armarlos  embutidos,  ter 

ã»  18  hnra».  diariamente  “oa  duas  varandas  Jardim  dc  ln-  rac0.  dependcnclaa,  serviço.  Andar 


OrurBino  iJemi»!»  niHmnmw»  : -  .  — -  _  «i„,T  .  rrt  vin  nnnnn  de  flnmeln. 

4lsla  lleelriencla:.  Fluuelredn  de  bem  cowervado  e  cont  6  pneus 


(F  7957)  78  S.  713.  Tel  73-8021  . 


:  rua  Oamerlno  103,  loja,  das  14,30 
1383621  7;  ás  18  horas,  diariamente. 


R  rA‘.|UINAS  de  costura  reformam-  TJKOTílTICOS  —  Vcndem-ae  moto- 


doa  duas  varandas  Jardim  dc  in-  dcpendcnctae,  serviço.  Andar 

verno.  banheiro  cm  cor,  louça  cs-  au0i  entrega  Imediato.  Tralar  pea- 


171  se  desde  290  até  750  cruzeiro». 


res  Sgal  novos  com  base  para 


de  I.  3  e  5  gavetas  com  pintura  e  banca  e  tornas  njclomls  e  «Ir.m- 
ii!oue'cgem.  garantido»  os  msqulnls-  gol  ros  a  preços  de  reclame.  SInjer 
m:s.  pára  bordar  e  coser.  Rlachuelo  Dental  Lida.  Hua  Senador  Dantas, 


ms»,  para  bordar  e  coser.  Hiacmicio 
447  Tal.  22-7070.  cnm  Henrique. 

IF  79-19)  78 


Tel.  22-0621. 


(F  3289)  72 


P  A  I  I  I  AP  I  VÍsítas  e  Informações  com  a  COM-  I  atcnde~peiõ  têleftmcl.’ 

I  A  l  !  I  A  I  PANHIA  IMOBILIÁRIA  DO  DIS-  81C  P  (F  910)  CV  900 

I.Uli  I  I  I  U  I  .  TRITO  FEDERAL.  4  Av.  Rio  Bran- 

**  *  "  “  **  --  co,  100-108,  12»  andar,  satae  J.211  «  . . . 

Feita  sob  encomenda  nos  EE.  t-213-  (F  5433)  CV  400  OS  uítilROS  apartamentos 

UU  Tipo  unlco.  Club  eoupé  c.-pe-  _  Vcnde-se  0  terre-  COm  SaUta,  SAla,  2  quartos, 

ciai.  Todo  equipado,  ii.ooo  km».  J3  no  à  rug  PaU|0  Barreto,  luntn  quarto  para  empregada  e 

Preço  Cr?  129.000.09.  -  Tratar  4  e  4  direita  do  PjMton^  demais  depeildenciaS,  110 

Avenida  Almirante  Onnoao  n.®  72.  c0^  |(hn|K|  por  31í^  cm  |el|Ao  psió  Edificio  “ORANGE"  de  4 

Snla  81 1  .  (30303)  67  Pallodio.  dia  0  dc  outubro  dc  1045.  0„or*0„„n(nc  nnr  3nrlnr  _ 

- -  âs  is  horas,  no  locai.  Anuncio»  <ie-  apartamentos  por  anuar 

CHEVROLET  laiiiado»  no  j.  do  comercio  dc  Construção  a  iniciar-se  ime* 

Vende-»»  um  .utomovet  Chevrolet  *  domlníos(r  5517)  cv  400  diatamcnte;  á  rua  Preslden* 

Itmoueine.  modelo  72,  cm  ollmo  es-  je  ça|-]os  Jg  CampOS,  quaSC 

Indo  de  conservação,  forrado  de  .  j  -  ncnnina  Hp  finanihira  ln 

couro,  eom  radio  0  licenciado,  —  L  6  t  C  t  e  esquina  Qc  UUanaoara,  1U- 

Mni»  informações  peio  telefone  - - - -  cal  essencialmciite  residcn* 

20-1859.  <g8’L^  GWítrafi*  dal.  com  50%  de  financia* 

de  palhteha.  4  pneu,  novos  a  fc-  ;“*■  ^  %^nh\  e^íurtó  ca:  ZUMALA’  BONOSO  -  harhios  An  Cpnlrni 

IS?p.C070<*hSliAa  547^7?  CrU  para  empregada  com  Inst.  Preço  Cl?  f.pNTIl  FERNANDO  DEÍ  °IOS  ÜQ  LeiUral 

zelro»  Almeida  —  47-M3  .  241.000,00,  com  financiamento  de  ML  r  LKr7A(NUU  UC. 

_ _ .(F  39781  -  cr?  138.600.00.  inf.  pericles  CASTRO.  Av.  Atlantica, 

P  0  N  T  I  A  C  SSteBH  TelV- 22-200  Peí0nha•  ^  550.  loja  47-3235  e  47-1252.  «ndo  eletrificada,  e  que  dl.U 

TC  •  (F  6575)  CV  500  (30070)  CV  900  5,">  »P«A»  27  quilómetro».  Are 


(F  4048)  K4  verno.  nanneiro  cm  cor,  jouça  cs-  an0i  ontrega  Imediata.  Tratar  pes-  Palladlo,  dia  28  de  «etembro  de  1945 
(r  4J4»)  b4  trangeir»,  cozinha  ampla,  quarto  e  soatmente  4  rua  México  n.  98.  sala  3,  ig,3o  hora»,  no  local.  Anuncloi 


"PRAÇA  Btrâo  de  Drumond.  Ven 
X  de-se  0  bom  predlo  4  rua  Vis 
conde  de  Santa  Isabel  n.  31.  quasl 
esquina  da  praça,  em  leilão  pelo 
Palladlo,  dl»  28  de  setembro  de  1945, 


Ob,  o.  anuar.  Vende-se  com  boa  ca»a,  a  d»» 

ro  completo;  dependcnclas' de  em- _ (F  7101)  91 

rarmoçõra^com8  ANTÓNIO^  DE  CAS  *  TERRENO  —  BOTAFOGü  j  d«s  oüíài.p.i,.'  ‘  "Vaiinhcirò:6  «nr» - 

128,  16®,  sala  1603.  Vcnde-se  eom  39m.20  de  frente.  cHaçS*  del^ilho«Ch0leharreterí«ra 

(32172)  CV  3500  24m.OO  de  fundos.  , por  16m.00  de  rolo»  bom  rn viln  .  nj!!  .,' 

1  TAIPA  VA  —  Agua,  luz  e  pedra  SeMa^Preçn^c!?  260RÕôo  09°  Tr^  íe,t0^M  »*l*«cnU».  Sltunçlo  ali» 
1  para  construção  -  Vendo  lote  ra-M  ne!o  ralefone  4ü.'81H8  dlrT.ra'  "  Privilegiaria.  Portão  colonial 
com  100x300  -  S0.000m2  -  grande  I,l8'  dlrí!í'  rom  entrada  de  Ugeola».  Lu»  • 


banheiro  de  empregado  e  garage.  303,  das  10  As  12  e  3  4s  0.  (Não  detalhados  no’j.  do  Comercio  de  1í?x9“ 


Maquina  Gazeif  ícai  (Refrigerantes) 

Precisa-sc  conjunto  para  fabrica  de  bebidas  sem 
álcool,  refriprerantes .  -  Oferlas  para  a  CAIXA  POS¬ 
TAL  3434  -  RIO  DE  JANEIRO.  (F  4517)  78 


MAQUINAS  DE  ESCREVER 
"WOODSTOCK" 

Sociedade,  com  representação  geral  para  0  Bra¬ 
sil,  desias  afamadas  máquinas,  aceita  desde  já  pe- 
i  ’t-'s  para  entrega  em  Nov.  e  Dezembro.  Diversos 


Feita  sob  encomenda  nos  EE.  |  i-213 
UU.  Tipo  unlco.  Club  coupó  espe¬ 
cial.  Todo  cqiilpndo.  21.000  kma. 


(F  910)  CV  900 


FLAMENOO  —  Vendemos 


quinta»  c  domingo». 

(F  5510)  CV  2700 


CHEVROLET 


1TAIPAVA  —  , 
JL  para  construi 


com  iuuxaiw  —  jo.000m2  —  granue  nU  .  nrnnrl.raHn  _  n.  *n»r«n»  ue  ugeoia».  z.uz  • 

parte  J4  construída  —  Cr?  180.000.00  Sntta  proprletarto  —  Dr.  nn)1|a  agira . -  Onlbus  a  poria.  Tra- 

—  Av.  Nilo  Peçanha,  155.  sala  611 _ (*  21  tar  com  0  proprietário  Dr.  Adnl- 


—  J.  B.  MAGON 


(F  887)  CV  3500 


FLAMENGO 


Vende-se  um  pequeno  _ _ _ 

apartamento  no  Edificio  TERRENO  -  TIJUCA  -  MUDA 

Maximus  f  com  bom  fin&n.  Vendo  otlmo  torreno  d»  «Bqoíu^ 
ciamento.  Tratar,  diariatnen*  i*  x  80»  ,com  ^fl0  metros  qüadrH* 

4a  Jac  14  1  n  á  d0*’  no  loteamento  no  inicio  rl» 

IC,  aas  M  as  17  noras,  a  run.  Garibaldl  e  junlo  &  rua  Coii- 


berto  pelo  telefone  27-0713  ou  a, 
rua  Souxa  Cardoso  4$õ  em  Frlbur- 
ffo® 

(F  4933 >  Dl 


TERRENO  -  TLHICA  -  MUDA 

Vendo  otlmo  terreno  de  aiqttSu* 


Hnc  1 A  óe  1*7  Ln.»  JL  no  loceamefito  no  inicio  na 

ie,  aas  14  as  17  noras,  a  run  Garibaldl  e  junto  á  rua  Ctíii- 

Avenida  Rio  Branco,  n.  277  t,c  B?nfim.  preço  unlco  350  mil 

«no  onrt*«®  C«1-  1  AAI  cni^elroB;  Ver  planta  e  tr.vtar  A 
IU  andar  Sala  1.001.  Av.  Graça  Aranha,  333  10  andar 


de  palhinha, 
rem  colocad 
zelros  —  Ah 


PONTIAC 

Super  de  Luxo,  8  cilindros,  em 


;-cá:!os.  Preços  normais.  Interessados  queiram  man.  perfeito  esiado.com  ii.oooitms.  fn„nraLnna 
tar  endereço  para  esta  redação.  Vcndc-se  por  Cr$  75.000.00  a  P _ 

La*  •*  r  T  oloía  Prrtmrnr  nn  nnire  Em-  #  xnn  a  r*  ADAM  A_ 


SOC.  TÉCNICA  MURRAY,  LIMITADA 
(Em  organização) 

(F  893)  78 


vista.  Procurar  na  garage  Em-  /xoPAC ABANA  —  Vcnde-se  uma  cm 
baixador  &  rua  Aires  Saldanha,  L  casa  na  Rua  Leopoldo  Mlguez,  c| 
n  25  —  rnnacabana  até  ás  3  com  2  Mias.  5  quartos  e  demais  dc-  om 
n.  z»  —  LopacaDana  aie  as  a  pendências.  Trata-se  no  Banco  Za-  Inf 
horw  d»  Urde  ate  o  dia  25.  Slrl  Rua  da  AsKmblâla.  43.  rei 
(F  3999)  «*  (F  4908)  CV  700 


ENDE-S 

550.  loja  47-3235  e  47-1252.'  sJ„dòacÍjet 

Í30B70)  CV  900  Rl°  apu**  .  _ _  _ _ _ .  _ _ 

_ z _ _ _  62.200m2.,  situada  na  Estrada  S4o  mações:  Rua  Francisco  S4,  163.  com 

ÍpLAMENGO  —  Praia  —  Vendo  Bento.  TR’  pegada  a  um  grande  lo-  Laglnestra.  IF  00802)  CV  3800 

'  magnifico  apto.  dc  frente,  sendo  teamento.  com  luz  e  Agua.  que  istâ  TB - ... 

um  por  andar,  c|  3  salas.  5  quartos,  sendo  executado  por  uma  comp»-  '1’LKEoUrOLls  —  vendo  um  ter- 
cor.  copa.  cozinha.  2  quartos  p*  nhlo  carioca.  Negocio  de  grand»  va-  -*-  reno  4  rua  Araquem,  na  Gran- 


Tel.  43-5447. 


CASA  EM  ICARAI 

TEDCtADAIK  Ulnln  “  Vende-  Vende-»»  õtlma  casa  residencial 
ItKuOrULI)  VEKAU  »e  õttma  com  4  quarto»  e  doma!»  dependon- 

resldencta  mogntíleamente  «Ituada.  lnaI“«Jv»  4«  »mpre*a-  — 

Varanda,  ampla  sala.  3  ótimos  quar-  )?„«'  8  óo m,  Vi,  °„í,<Li_5  V»ndo  altlo  do  10.800  melrci 

to»,  banheiro  completo,  copa.  cozi-  f-lmnn  >  q  n.n, p ..Ti*  QUadradoi  com  200  metroa  de  Irei- 
nha  quarto  e  W.  C.,  para  empre-  I»  Cr7P?20a00S0'.9?'n!r“',t^'C4Ol“r„l:  a  R«.‘cada  ,  Junto  ao  Ho- 


Bala  1001  e  1002.  Tel.  42-85:1. 
de  11  e  mela  na  5  e  mela. 

(F  971)  91 


TERRENO  --  NOGUEIRA 
PETROPOLIS 


_ tr  0231)  »t  42-9524 

PETROPOLIS  -  VERÃO  — ; 


Vrnde-ie  boa  casa  no  centro  da 


(F  5676)  CV  900 


tF  7043)  CV  2800 


(F  3578)  CV  3800  ro» 


4F  906)  11 


_ (F  913)  91 

ARMAZÉM  NO  CAJÍ 

Procura-»»  mesmo  terreno  pnra 
comprar  ou  nrrendar.  —  Telefot 
ne  para  22-2531  —  com  »r.  R'J 
MIRO, 

iJT  6552)  »1 


PncnBfl 


ijíytfl 


somos 


CARSON  PIDCEON 

Mus.  PARKINGTON, 

A  MULHER-INSPIRAÇÃO' 


(D#.  K/L  DAfíE'5  WÇODtHG  DAV) 
t ,  com  »  »  | 

W  LIUNCL  LARAINt  Al/f 


Alm«  KRUGER  •  SamuH  S.  HINOS  *  Nlli  .ASTHlfe 


»■»»•¥•  *  FILMES  METRO  •  GOLOWYN  -  MAY  ER  ★  ★  ★ 


mlfftfWM. 

D  A 


A  NOITE 
SONHAMOS 


f  fC(A  r,  ^ 
CfliF  a  v.u.v 
4  iviDfQATO.? 

'k 


&*Ãn%\ Zy*K>a  - 
fioiiciãx  ü«  iev/>«*A  a  r  & 


PPTHÇ 


HOJE!  PRIORIDADE  ABSOLUTA  DO  CINEAC ! 

CAMPOS  DE  MORTE  DO  JAPÃO 

NO  CAMPO  DE  CONCENTRAÇÃO  DE  ODZIL 

PRIMEIRAS  VISTAS  DAS  VITIMAS  DO  HORROR  AMARELO  *  MÂÕS  QUE 
AO  VIVO  !  *  FRATURA  DE  BRAÇOS  E  PERNAS  AOS  INSUBMISSOS  *  ( 
.  ESPECIAIS  PARA  RACHAR  CRANEOS!  *  ,  - 

ULTIMA  HORA 


-»  PRIMEIRAS  VISTAS  DAS  RUÍNAS  DA  C  APITAL  NIPONK  A!  +  GO  %  DA  AREA  DESTRUÍDA  *  O  PALA 

CIO  IMPERIAL  INTACTO  * 

*  EXTRA!* 


A  RENDIÇÃO  DOS  JAPONESES  DE  CARTOLA ! 


HOJE 


DAS  10  DA  MANHA 
A’  MEIA  NOITE 


CINEAC  TRIANON 

*  AVENIDA  RIO  BRANCO,  181  * 


NACIONAL  :  O  ESPORTE  EM  MARCHA 


nflEDH 


A  'BOITE  "  EL6SANTÇ  OA  CIDADE 


( LADV  IN  THE  DARK) 


NO  PRG6AAWA! 

NaCapital  do  Samba 


NOTICIAS  DO  5RASIUÍ 


O  tgatro  dg  conforto niayiuicV 


*  •*•*'*  0VU 

ViROlWfcWWO 

Si» 


^UNITED1 

kRRTlSTJ. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  21  de  Setembro  de  1945 


g  2I0-4-6-8-I0 l/i*  140-3  50 •  6 - 8  •  10  WS. 
umo  Linon  HISTORIO  .'EtERCO  nOTWEl? 


ySieÜíOHai 

VEJA  MAMO  ANTES! 


RACIONAIS 
BET.ra  ítLA,C20 
Qtt*Or««  NOT.DI 
$6UAMJi,45K3<)« 
CHCLXXINAU94M 


ATENÇA9: 

VEJA  0  FILME 
DUMowno! 


BAIUW 

Fl»7ÕERALO 


NflDfí  como  fA  mm 

UM  SUJEITO 

TEIMOSO 

VENCER  R  RESISTEN- 
Cl DE  UMR  GflROTA 
DO  “CONTRfi"... 


Onde  «■  mulhere*  urrrtnm  de 
oobaia  Aa  exprrJCnrlfla  de  fecon- 
dnçAo  artificial! 


N ovo  Inferno  de  finatr,  •  onde 
morria  nm  prlalonetro  cada  10 
fiiliintoa,  Onde  oa  endáverea  eram 
armiiaeiiniloa  pnrn  a  cremnçHo, 
devido  no  numero  eieeaalvo  de 
nMinanlnadoa,  <Aliu(-joara  felina 
dn  pele  humnna)» 

ATUALIDADES  FRANCESAS  •  (Exclusividade) 


Buchenwald 


H  O  J  E  a  partir  das  18  horas  nas  Sessões  Passatempo 
do  Capitólio  (Cinelandia) 

Improprio  para  menores  até  18  anos  -  Folha 
Carioca  N.  96  —  D.  F.  B. 


Y  NOVAMENTE 
’  UUNTOS/ 

E  BEM  JUNTOS... 


DEPOIS  Í>E  VflRlRS 
OPERAÇÕES  OE  '«flMflCIfl- 
MENTO*,  o  "INIMIGO"  FIRMOU  '  r 

FiNRLMENTE  UMR  "CflBECN- 
DE-  PCNfE"  EM  SEU  CORflCÃO... 


(iioveAsoiD/eR) 


froduçsb  c  Direção  da  M  A  R  K  SANDRICH 

BEULAH  BONDI  •  BARRY  FITZGERALD 


★  UM  FILME  DA  PARAMOUNT,  A  MARCA  DAS  ESTRÊLAS ★★★★★ 


“A  HISTORIA  DE  SÃO  JORGE”  e  os 
costumes  de  seu  tempo  aparecem,  diariamente,  no 
palco  do  Teatro  Recreio  na  revista  Canta,  Brasil!” 
que  W ALTER  PINTO  apresenta  ao  publico  as  20  e 
22  horas  —  Amanhã  matinée  ás  16  horas. 


O  espetáculo  record  de  gargalhadas  do  ano! 
Famosa  comédia  portuguesa  de  onde  extrairam 
o  filme  do  mesmo  nome 

Amanhã  —  Vetperal  elegante  ás  16  hs. 


Domingo  —  Vesperai  ás  15  hs 


Conaertu-sc  qualquer  tipo  de  mala 
o  compra-se  malas  armário  ameri¬ 
canas.  Chamar  Sr.  Pedra.  Tel. 
22-0H3.  <F  6.114 ) 


Procura  maquina  usada/  Com¬ 
pre  uma  uova  pelo  mesmo  prece  na 
Clne  Foraecedora.  Rua  1  de  Setem- 
hro  107  Tel.  42-4094. 


Particular  vende  pouco  uso.  ra- 
saco  comprido  de  Miismel,  proprlo 
clima  frio.  preço  excepcional .  Tíj., 
35-6119.  (F  4019) 


d**«o  Jn 


UM  PRFSEN* 
rf  "I  MT  IMO" 
PROVOCA 
UM 

ESCRNDAlo 
PUBLICO  ! 


HOJE  —  Sessões  ás  19,45  e  2 2  horas 
dn  sensacional  Burleta-revista 


Desempenho  brilhante  de 

MARY  LINCOLN 

e  a  dupla  mais  engraçada  do  Brasil 

Wolter  D'Avila  —  Colé 


TEATRO  MUNICIPAL 


TEMPORADA  OFICIAL  DA  PREFEITURA  DO  D.  F 
Orjanlsador  Geral:  M.°  Silvio  Plerglll 


TEMPORADA  LÍRICA  OFICIAL 
2  RÉCITAS  EXTRAORDINÁRIAS  2 
d  preços  reduzidos 
SÁBADO,  22,  ás  21  horas.  SÁBADO 


de  FREIRE  JUNIOR  e  musica  de 
VICENTE  PAIVA 

AMANHA  —  VESPERAL  A’S  I«  HORAS 


tnwíHirsMttt 

t  rtiHa 


Vftndo-tie  uma  toda  morchetnda 
«m  variai  maüolniB  o  madrepérola, 
para  varias  Jogos  (xadre/i  gamllo 
ctc),  com  quatro  pée.  Para  roais 
Infcmmçf.ea  favor  telefonar  para 
38-3907*  das  12  la  17  horaa. 
_  <P  918) 


BOHEME 


Preços  populares!!! 


com  Clara  Caputti,  Reis  e  Silva,  Ghita  Taghi,  As 
drubal  Lima.  Roberto  Galeno,  Américo  Basso,  Gui 
lliermc  Damlano,  Stefano  Pol.  Regente: 
Santiago  Guerra. 

e  DOMINGO,  23.  ás  16  horas.  DOMINGO 


TEATRO  REPUBLICA 


Encere  a  nua  cata  com  econo¬ 
mia,  preparando  em  ftua  própria 
cata  a  cera  pura  teu  uso.  Solicite 
uma  amostra  jA.  preparada  (pron¬ 
ta  para  aer  usada),  enviando  o  seu 
endereço  com  um  telo  de  Crí  — 
0.40  A  fabrica  para  o  pdrte;  rua 
Dauniar  Fonsecu.  140.  Custo  de  1 

luta  preparada  em  cana,  Cr$  - 

2,60.  Descontos  para  revendedo¬ 
res.  Acaltnm-se  representantes  om 
tedae  ae  cidades  do  pais. 

(F  6531) 


companhia  AMALIA  RODRIGUES 

Ultimas  representações  da  maravilhosa  Revista 
Portuguêsa 


TOSCA 


B  oa-A  ova 


”0111  Carmen  Gomes.  Reis  e  Silva,  Américo  Basso,  B. 
Magnavita  c  com  o  Barítono  Mexicano  Paco  Sierra 
no  papel  de  “Scarpia".  , 


HOJE,  A’S  20  e  22  HORAS 
Sábados,  Domingos  e  Feriados  Matinée  ás  18  hs. 
A  SEOUIR: 

A  Rosa  Cantadeira 

Opereta  de  grande  espetáculo,  de  costumes  por¬ 
tugueses,  em  3  atos  e  9  quadros. 

ESTRÉIA  DE  NOVOS  ARTISTAS 
PROTAGONISTA: 

AMALIA  RODRIGUES 

100  Representações  no  Teatro  Apoio  de  Llsbôa 
“rizas  Cr$  75,00  —  Camarotes  Cr$  50,00  —  Pol- 
ronas  até  a  fila  13,  Cr$  15,00  —  da  Fila  14  a  23. 
t$  10,00  —  Balcão  Nobre  Cr$  10.00  —  Balcão 
Cr$  5,00  —  Sèlo  a  Parte. 


.  Preços;  Frizas  e  Camarotes:  Cr$  150  00;  Pol- 

onas:  Cr$  30.00;  Balcões  Nobres:  Cr$  20,00:  Bal 
ies  e  Oalerias:  Cr$  10,00  (Sêlo  á  parte) . _ 


Para  hortne.  Jardina  pradoe, 
ete.  Exportador  desde  162S  JoeA 
Afonto  Duarte.  Rua  de  S.  Nloolau. 
Telg.  Set  nem  08.  Lisboa.  Portugal. 
_ _  (30668) 


HOJE  —  AS  20  e  22  HS 


TEMPORADA  OFICIAL  DE  BAILADOS 
ESTRÉIA:  4.“  FEIRA,  26,  ás  21  HORAS 
l.a  Récita  da  Assinatura  Noturna 

SÍLFIDES  ;  CLAIR  DE  LUNE 

musica  de  Chopin,  Musica  de  Beethoven 

PRIMEIRO  BAILE 

Musica  de  Joseph  Ltinner 
/lbrc-se  hoje  a  venda  avulsa.  Frizas  c  Camaro' 
li-s  CrS  300,00;  Poltronas:  Cr$  60,00;  Balcões  Nobres: 
Cr$  50.00;  Balcões:  Cr$  35,00:  Galerias:  CrS  25,00 


Compro  pelo  melhor  preço  assim 
como  vendo,  dn*  mesma»  com  po- 
queno  descontos,  compulsórias  do 
Rio  ou  dos  Estados.  Ilqtidamos 
Imediatamente  aem.  formalidade. 
Rua  do  Ouvidor  100  2.*  andar,  sa¬ 
la  7  —  Tel.  43-6265  —  (Morerto). 
_ _  (F  891) 


lumonc  irritara 

MUNIS  0'KÍEFE 
(Ut  PAIÍIC6 


3  atos  deliciosos  de  Luiz  Igieziai 
Últimos  dez  dias  da  temporada 


Clltlllll  CRKNW00D 


AfC prCjlrOrytO  ío» Yj, 


(30660) 


(Sêlo  à  parte) 


12  CORRETO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  21  <lc  Setembro  de  194Õ 


!*!FQRMAÇOES  ÜTEIS  CORREIO  ESPORTIVO  TURF 


B&THfEHEM 


Correio  da  Manhã 


COORDENAÇÃO  DA  MOBILIZA¬ 
ÇÃO  ECONÔMICA 

(Rua  Aroujo  Pôrto  Alegre  - 
Edifício  da  A.R.I.X 

Serviço  provisório .  22-74 

CHAMADOS  URGENTES 

Hospital  de  Pronto  Secõrro 
(Pr.  Republica)  22-2124  e  22-1930 
Hosoltal  Carlos  Chagas  — 

IAv.  l.o  dc  Maio)  -  Ma¬ 
rechal  Hermes .  4US 

Hospital  Getullo  Vargas 
(Rua  Lobo  Junior  —  Pe¬ 
nha)  . 4 .  30-2208 

Telegramas  A  noite  (por  te¬ 
lefone,  depois  dos  20  h«.)  22-2204 
Compra  dc  passagem .  23-5200 

PARTIDA  E  CHECADA  DAS 
BAIICAS 

(Cais  Pharnux  —  Praça  15 
dc  Novembro! 

Faqueiá  e  Governador....  22-2422 
Niterói  e  geral .  22-0358 


ATLETISMO 


ca  do  sentimento  de  gratidão  de  que 
são  possuídos  pela  colaboraçSo  fran¬ 
ca  e  desinteressada  que  a  Imprensa 
vem  dando  a  lôdns  suas  atividades. 

Essa  prova  será  n  torcclra  do  pro¬ 
grama  da  rcunISo  do  dia  14  dc  outu¬ 
bro,  estando  tódas  as  Escolas  bas¬ 
tante  Interessadas  cm  cenquisti-las, 
pelo  valor  expressivo  que  represen¬ 
ta  esse  triunfo. 


Excesso  de  fumaça:  Onlbus  83084 

-  88531  —  00812  —  80705. 

Formnr  fila  duplo:  P  43S74  — 

41380  —  41531  —  41758  —  42200  — 

43042  —  43315  —  13528  —  43520  — 

43805  —  43315  —  44088  —  41789. 

Trafegar  fora  da  hora  regulamen¬ 
tar:  P  41752  -  C  88715. 

Nfio  faicr  o  sinal  regulamentar: 
P  105  —  SP  245032. 

Diversas  Infrações:  P  1663  —  4535 

—  4784  —  5507  —  16044  —  18343  — 

18114  —  18143  —  10383  —  40101  — 

•10152  —  40781  —  40930  —  40003  — 

41379  —  41737  —  41733  —  41029  — 

41547  —  42n2B  —  42207  —  42272  — 

42903  —  43029  —  43083  —  42175  — 

•13246  —  43328  —  13395  —  43576  — 

43600  —  43D33  —  44139  —  44200  — 

41297  —  44384  —  44800  —  45059  — 

4525n  —  45385  —  C  60740  —  S15B1 

—  63310  —  03185  —  61120  —  O4B60 

-  08671  —  08918  —  nnllmi  118313  — 

50319  —  00351  —  80353  —  B03S5  — 

80358  —  00361  —  80373  —  80374  — 

80739  —  00743  —  00803. 


n  presença  do  prcfçito  do  Distrito  goals  de  Mlcal,  Neca.  Nestor  e  Ma- 
Federal,  para  comemorar  a  tnnugu-  galhOcj. 
ração  do  vários  melhoramento»  in¬ 
troduzidos  na  sua  praça  dc  espor-  campeonato  Carioca  de  Basketball 
tes,  cm  Figueira  de  Mello.  _  a  rodada  de  hole  no  certame 

máximo  da  Federação  Metropolita¬ 
na  dc  Basketball  e  na  2.»  divisão 
c  magnifica  e  promete  ser  das  mais 
bem  disputadas  da  temporada.  Na 
quadra  da  praça  Mauá.  o  Flamengo 
enfrentará  o  trl-campcâo  da  cidade 
o  Botafogo,  que  aparecerá  com  lo¬ 
dos  seus  titulares.  Pela  Inversão 


SEM  MENTALIDADE 
OLÍMPICA  nao  vai 


Conradures  autorizados:  _  Juit 
Coelho  da  Silva,  Ary  Marinhe 
Machado,  Sebastião  Lincoln.  Pran 
elseu  VMrs  de  Hnnza  e  Jiise  Sal 
vado*  Gigante 

Redação,  Administração  r  U Urina 
—  Avenida  (lumes  Frelie  ai  'A 
l*nMlctdade  e  Assinaturas  -  Ru„ 
Onnçalves  Ma».  5 

UsLUCUNBS: 

Olfetur-MfonU: 

mia  Gonçalves  Dias.  5-1°  42-750: 
Av  Oomes  Freire.  61/83-3°  a-0O37 

Secretário  .  42-T(*7 

Redatores  .  4I-10Í8 

Itodeçáo  42-1010  -  «2-1008  e  42-lOíy 

Contabilidade  .  42-3*27 

"»!»*  .  22-01  lf 

Puhllotdede  -  Rua  Gonçal¬ 
ves  Dia»  n  5 .  22 -3191 

Saloio  -  Rua  Gonçalves 

D:as,  5  .  42  832. 

Publicidade  e  Almanaque  - 
Rua  Gonçalves  Dias  5  ..  42-IUal 
AçAnria  Central  —  R  Gon¬ 
çalves  Dias.  8 .  22-21110 

Almoxsrtfadn  .  22-0101 

0?tPinn  grótica»  .  22-0120 

Portaria  —  Gomes  Freire  ..  22-515) 


2"  parco  -  Fragata  25.  Fanal  a 
Folia  30  e  Blusa  40 

3"  páreo  —  Robusto  25.  Conltnr  27 
c  Conselho  30. 

4"  Páreo  -  RIollI  20.  Periquito  30 
e  Mareta  40. 

5-  parco  -  Frenético  16.  Alvino. 
gro  30  c  Adumiltldo  40. 

U“  páreo  —  llcrejo  20,  Concurso  e 
Tlplop  30  e  Bombeiro  35. 

7»  páreo  —  Candú  25.  Thatassü  30 
e  Relâmpago  35. 

8»  páreo  —  Lobuna  c  Gardel  15 
Popogav  35  e  Pirnpó  c  Mliulumo.  ' 

MUDOU  DE  PROPRIEDADE 

O  cnvnlu  Fll  D  or  isccrito  no 
limo  páreo  da  corrida  dc  domingo 
próximo,  foi  transferido  de  noim-  úo 
stud  Vnlcnte  para  o  do  entralnétir 
Bertuclu  de  Carvalho,  que  ndalmi 
para  distintivo  de  sun  coudelaria  as 
cores:  Inranln.  faixa  e  boné  oncar- 
nados. 

UM  ACIDENTE 

No  lilpódi-mo  da  Cidade  Jardim 
foi  vitima  dc  uma  quéda  do  cavuln 
Dollos  u  Jockey  Armando  Cataldl 
que  cm  consequência  sofreu  ínuu- 
ra  no  braço  dlreltn.  O  referido  an|. 
mal.  no  aer  examinado  apresentou- 
se  pnrtndor  dc  uma  congestáu  pul- 
monnr. 

PAIIA  S.  PAULO 

A  fim  do  participarem  de  corri, 
das  no  hlpódri-mn  dn  Cidade  Jar¬ 
dim,  deverão  ser  embarcados  para 
Soo  Paulo  os  animais  Vnllpnr  e  Es¬ 
tampa  defensores  da  blusa  do  rtini 
Vasconcelos. 

TRABALHOS  DE  ONTEM 

Em  preparo  para  seus  próximas 
compromissos  aprontaram  ontem  na 
pista  dc  areia  do  hipódromo  da  Gá¬ 
vea  05  seguintes  onimuls: 

Arvoredo,  O.  Cunha,  e  Conluegn 
A.  Rosa.  (untos.  600  metros  cm  38'* 
2/8. 

Balaustre,  J.  Nascimento  e  Bom¬ 
beiro.  R.  Frei  los,  luntos,  360  mc- 
tros  cm  23”. 

Frenético,  O.  Ullôa,  c  Moema  .1 
Aroujo  cm  parelho,  700  melros  eni 
42”  2/5. 

Mllongnn,  J.  Mesquita  e  Selinr- 
bel.  L.  Mczaros,  luntos.  700  melros 


Para  os  próximas  corridas  do  Joc¬ 
key  Club  estão  inats  ou  menos  as¬ 
sentados  as  seguintes  montarias: 

O.  Ullóa  -  Robusto,  Rlolll,  Fre¬ 
nético,  Hercja,  Rclampngo,  Lobu- 
bunn.  Arnbe,  Içara,  Cidra,  Slmboll- 
co.  Juloca,  Hcna,  Gualnrn  e  Rock- 
moy. 

J.  Mesquita  —  Patriota.  Folia, 
Boovlsta,  Uat.m,  Porã.  Mulongtm, 
Pcler-Pan,  Glronda.  Ipé,  Tonalurn. 
Malaio  e  Bnaslnha. 

N.  Linhares  —  Cururipe.  Admll- 
tldo,  Pnpagay,  Guayassu,  Gerona. 
Arngnnita,  Tnnfit  Flcxa  e  Bulandy. 

A.  Rosa  —  Neblina,  Mcctlng,  Eu- 
xenitn,  Amblto.  Pancho.  Gorúa  c 
Sócrates  e  Amélia. 

E.  Silva  Olmim.  Tamoyo,  Tres 
Pontas,  Tip-Top,  Monte  Sião.  Ell-a. 
Tango  o  Intriga. 

R.  Freitas  -  Dianteira,  Acaeta, 
Candú,  Cruzeiro  II.  Slbelita.  Tlld 
Or  c  Bombeiro. 

O.  Rclchel  *—  Buriti.  Fslsgta.  lan- 
dyra  V,  Sallarela,  Damarú  c  Rubi. 

A.  Araújo  —  Mlckey,  Tam  Tnm, 
Mnquls,  Gollas,  Chlps  c  Iséa. 

R.  Silva  —  Vlpron,  Canitar.  Beat' 
Em,  AvU  e  Mtnunno. 

S.  Batista  —  Descrente,  Mnrcts, 
Comarin.  Canoda  II.  Guaxlmba  e 
Corj’don. 

T.  Vieira  —  Fanal,  Minucln.  Ri¬ 
quíssimo  c  Panduro. 

J.  Morgado  —  Alvinegro,  Con¬ 
curso,  Afluência  c  Taná. 

C.  Pereira  —  Frhgata,  Informada, 
Pirapã  e  Mntematlca. 

W.  Lima  —  Day.  Lula,  Pcnciope 


"Taça  Monteiro  dn  Rezende  — 
Para  os  Jogos  dc  ho|o,  á  noite,  são 
estes  os  prognostlcos  du  nossos  com¬ 
panheiros  que  loncoiT-m  a  ésM»  tro¬ 
feu  anual:  Diocesano  F  Gomes  — 
Botafogo  32  x23,  Vasco  37x19  e  Tiju- 
ca  27x25.  Humberto  Coulomb  — 
Botafogo  32x26,  Vasco  34x20  o  Ria- 
chuclo  26x22.  Jitllo  Silva  —  Bota¬ 
fogo  43x31.  Vasco  37x23  e  Tijuco 


Quem  opina  c  critico  pela  Impren¬ 
sa  »s  coisas  do  cr  1  ,e,  quase  sem¬ 
pre  desagrada  a  amigos,  esfria  afel- 
çóes  0  nté  adquire  Inimigos.  Isto, 
porém,  são  cavacos  do  oficio,  peda¬ 
ços  máui  da  profissão.  Há,  no  en¬ 
tanto.  espíritos  esclarecidos  que  com- 
preom.  m  ao  mazelas  do  nosso  es¬ 
porte,  são  fcrçcd.  1  *  'as  circunstan¬ 
cias  a  cometer  erros,  e  cntfir.  quan¬ 
do  criticados  tém  a  breza  de  Jus¬ 
tificar  as  suaa  ações,  não  ficando  o 
menor  resquício  rip  magoa. 

Hâ  dias  c  entomos  a  conquista. 
Delo  Fluminense,  do  Campeonato  de 
Junlors,  certame  atlético  que  tem 
sempre  grande  Importância  para  01 
clubes  porque  evidenciam  o  traba¬ 
lho  mais  Importante  para  a  forma¬ 
ção  das  futuras  turmas  dc  atletas. 
O  'remiu  que  faz  os  seus  próprios 
atletas  em  vez  de  mandar  buscá-los 
fórit  ou  seduzir  os  feitos  noutroa 
clubes,  faz  trabaUi-i  meritório  em 
prol  do  esporte  base,  orienta  05  Jo¬ 
vens  para  as  justes  atléticas,  nas 
quais  os  moços  I  lucram.  E' 
Indispensável,  no  cnlanto,  que  os 
dirigentes  e  técnicos  Incutam  na  Ju¬ 
ventude  os  preceitos  da  eaportlvt- 
dade.  do  respeito  c  estima  ao  ad¬ 
versário,  mesmo  quando  êlc  é  de 
categoria  social  Inferior:  que  ensi¬ 
nem  aos  atletas  que  uma  vitória  só 
tem  valor  e  merece  aplausos  quan¬ 
do  ó  obtida  llsnmcnte,  csportlva- 


O  PRIMEIRO  CAMPEONATO 
DO  VASCO.  EM  1905 

Uma  comissão  de  vascalnos,  indi¬ 
cada  pela  dlreterla  do  clube,  fará 
desdobrar  um  magnifico  programa 
de  festas  pera  comemorar  a  1»  vi- 
tárta  dc  campeonato,  obtida  pelo 
Vasco  da  Gama  no  remo  carioca, 
que  se  verificará  a  26  próximo. 

Coube  a  "Procclarla”  esta  honra, 
e  dos  seus  tripulantes  cinco  são  fa¬ 
lecidos.  Os  restantes  são  os  srs.  An- 
tonio  Taveira.  Albano  Fonseca,  Ray- 
mundo  Martins  e  João  Jorio.  os 
quais  serão  alvo  dc  expressiva  ma¬ 
nifestação  por  parte  dos  remadores 
dc  hoje. 

Naquela  data,  no  altar  dc  N.  S. 
das  Vitórias,  será  rosado  uma  missa 
por  alma  dos  remadores  falecidos, 
a  qual  será  assistida  pelas  seus  ex- 
companhelros  e  famílias.  Depois,  no 
lalãp  do  estádio  dc  São  Januarlo. 
será  realizado  um  grande  almoço  dc 
confraternização,  no  qual  os  cam 
peões  de  1803  serão  convivas  ris 
honra  do  clube.  A  todos  essas  de¬ 
monstrações  de  amizade,  estará  pre¬ 
sente  a  diretoria  do  grande  clube 
da  cidade. 


Lusitano  dc  sorte!  —  ado  Paulo, 
2U  lAsp.i  —  O  contrato  du  técnico 
jarrcA  termina  no  próximo  dia  10 
de  novembro.  E,  scRundu  se  revela, 
não  se  mostra  u  treinador  campeão 
muito  propenso  a  renovar  acu  com¬ 
promisso  com  o  tricolor,  "onde  há 
alguma  eolsn  com  que  Mãu  esti  sa¬ 
tisfeito".  Todavia,  a  Informação  dei¬ 
xa  sentir  que  os  desgostos  ae  Jorcca 
icrfio  facilmente  apagados  desde 
que  as  IM3C5  para  0  novo  contrato 
sejam  maiores  que  as  do  anterior 
e  que  foram  de  40  mil  cruzeiros. 


Vai  mesmo  ao  Paraguai  —  Sãc 
Paulo,  20  lAsp.l  —  O  campeão  pau 
lista  dc  1045  conseguiu  remover  16- 
das  as  dificuldades  que  Impedi:  .1  o 
seu  embarque  para  o  Paraguai 
Com  a  antecipação  do  encontro  com 
0  Portuguesa  sanltsta,  para  0  dia 
27.  á  noite,  o  tricolor  estara  com¬ 
pletamente  livre  no  dia  30  para  em¬ 
barcar  para  Assuncion, 


Exame  de  motoristas 

Cbanfada  para  hoje,  ás  7,45  horas 
(Turma  A)  —  Francisco  Mangala 
Fimcntc',  Odlro  Carlos.  José  de 
Souza  Pires.  Hugc  Rodrigo  Octavlo. 
Armando  Martins,  Moredlth  Cárter 
Hmigh,  Miguel  Grocsol  Matano,  Na- 
hor  Augusto  Rodrigues,  Jocquim  Fe- 
rcíra  dos  Santos.  Amador  Corrêa 
Campos.  M-.ncel  Marcoüeo  Re  Bar- 
ros  Sevos.  V/alter  Balt-.nsberger, 
Fernando  Pernambuco,  Luiz  Pache¬ 
co  Borcradc,  Abel  de  Ramos  Perei¬ 
ra.  Francirc-i  Eduardo  Gomes  Car- 
dlm.  Carlos  Csloneze,  Abudvlmnclh, 
Wadl  Aqumt,  Foued  Fayat,  Laurea- 
no  Vieira  dc  Fontes  Corrêa. 

Prova  pratica:  Lu‘r.  Soares  Dias, 
Carlos  Alberto  Puccinl. 

Turma  suplementar:  Claudlonor 
Baptista  dos  Santos,  Armlndo  da 
Cunha  Barros  Pimenta  Filho,  Mu- 
rillo  Gurgel  Valenlo,  Felipe  Prata. 

Substituição  de  carteira  <C.  N. 
H.)i  José  Passi.arelll,  Antonlo  Rlzzo, 
Edmundo  Waldcmar  Seellg. 

Chamada  para  hoje,  ás  8,45  horas 
(Turma  B)  —  Glcn  ris  Medeiros 
Hlnds.  José  Gonçalves  Vlanna.  I.eon 
José  Alvaroiha  Barrlentos,  Tawfllt 
Alzugulr,  Frederico  Alves  das  San- 
lut.  Acrlzlo  Augusto  Porclrn  de 
Amorim.  José  Maltcz  Filho.  Nlqel 
John  Spcr.r  Kln".  Eugênio  da  Sil¬ 
va  Corrêa,  Henrique  Ccrquelra, 
Eduardo  Pires,  Eduardo  Frederico 
Mullcr.  Emir  Martins  Ce  Oliveira. 
JulJo  Mendes  Madurclra,  Joaoutm 
José  da  Sllv.q,  Joveníano  dos  San¬ 
tos,  Claudloiur  Ctprtano  Silva,  Ro- 
mualdo  Cuero,  Alexandre  José 
Amorim  dc  Oliveira,  Nublo  Silvo 
Flores. 

Prova  prufea:  Rubens  dos  Santos. 

Sub»tltuiç5o  de  carteira  (C.  N. 
n,):  Casemlto  Santa  Maria  Pereira. 
Manoel  Fcrnandcz  FüIid,  Alfredo 
Buchhelm. 


PARTIDA  E  CHEGADA  DE  TRFNS 

Estação  D  Pedro  II .  43-Í.580 

Niterói  .  2-2131 

'.ilação  Corcovndo .  25-8810 

Jstaçilo  Mntiá .  20-0235 

PARTIDA  E  CHEGADA 
DE  ÔNIBUS 

Petrópolls  • .  43-111  e  42  7750 

Murlaé,  Cataguazcs,  Põiio 
Novo,  Loapoldlna  c  Juiz 

dc  Fora .  42-4675 

Parra  Mansa .  23-4603 

Ptral  .  23-4605 

PARTIDA  E  CHEGADA 
DE  AVIÕES 

Estação  dc  hldros .  42-0334 

Estação  terrestre .  42-6534 

OBJETOS  PERIDQS  EM  BONDES 
E  ÔNIBUS  DA  LIGHT 

Informaç5o  ; .  43-0234 

RODOVIÁRIO  DA  CENTRAL 
DO  BRASIL 

Coleta  de  bagagens .  43-4051 

FEIRAS -LIVRES 


Ai.MASA4ft.il 

A<  tr«le  n»  tnniidss  depois  0 
34  de  jmib»  1  itranic  rrrcbrrán  1 
Alnuniqgr  de  1946 


Os  trcliiux  dc  ontrm  —  Continua¬ 
ram  os  clubes  mulropolitanos  nos 
seus  preparativos  para  ns  Jogos  de 
depois  do  amanhã.  Vários  Irelnus  de 
conjunto  foram  efetuados  nn  rarde 
dc  ontem,  dos  quais  destacamos  os 
seguintes:  Em  Campos  Salles  —  O 
América  realizou  uma  movimentada 
prática,  vencendo  os  titulares,  por 
7x3,  dc  goals  de  Lima  3,  China,  Ma 
neco  c  Ccsnr  contra  os  dc  Ubaldo, 
Wllton  c  Maxwell.  Nas  Laranjeiras 
—  O  Fluminense  leve  um  treino 
multo  apertado,  apresentando  seus 
dois  quadros  sensíveis  modificações 
Impostas  pelos  últimos  Insucessos 
dos  titulares.  Ontem  estei  supera¬ 
ram  ns  reservas  por  2x1.  de  goals 
de  Murlllo  c  Carango.  contra  1  dc 
Simões.  F.m  Figueira  dc  Mello  — 
Bom  ensaio  fizeram  os  alvos.  Ven¬ 
ceram  os  do  1“  team,  por  5x0.  dc  2 


Venceu  0  Vasco  —  Aproveitando 
a  entrada  gratuita  que  lhe  fot  ofe¬ 
recida,  numeroso  publico  esteve 
presente  ao  final  dn  Jogo  de  aspi¬ 
rantes,  realizado  ontem  á  tarde  em 
São  Januarlo,  entre  ns  representa¬ 
ções  do  Vasco  da  Gnmn  e  do  Fla¬ 
mengo  nuc  havia  sido  suspenso  do¬ 
mingo  ultimo,  cm  virtude  do  lamen¬ 
tável  desabamento  do  muro  das  ar¬ 
quibancadas  populares,  como  é  do 
conhecimento  de  toáos,  Venciam  os 
tocais  pelo  escore  mínimo,  e  ainda 
faltavam  11  minutos  para  terminar 
o  1°  tempo.  Ontem  esse  Jogo  foi  en¬ 
cerrado,  com  n  disputa  da  parte 
restante,  e  decorrido  com  multa  anl- 


Rjf.m.Rl  vraNTK  r«  n\n  PAULt, 
AttUlo  Hunelb  —  Rna  Cnnselhrlro 
Chrlsp tutano  rt-3«  sal»  M  TelC' 
fot:e  46*67 

AGEVIKS  Eli  5  AO  PAULO  - 
Virente  Pnlanu  Hi-a  lã  dr  Sovem 
hro,  133  sobreloja 
Sucursal  em  Reln-lfnrizontc  -  Hui 
*a  Rshls.  >87 


A.  Altran  —  Uabcstru.  Gran  Go- 
Icro.  Marombala  e  Thclmn. 

I.  Souza  —  Aragel,  Bluzn  c  Unico. 

A.  Brito  —  Curupalty  Rcmcmber, 

e  Festelantc. 

L.  Mezzaros  —  Az  de  Espaoas  e 
El  Bolero. 

A.  Ribas  —  Mascarado,  Paraguas- 
sú  e  FHcko. 

O  Serra  —  Conselho.  Dlogo  e 
Mutum. 

P.  Simões  —  Gardel  e  Alberdl. 

A.  Gutlerrez  —  Itan  II,  Balelro  e 
Exigente. 

E.  Castillo  —  Glyclnta,  Fia  Flú  e 
Curlrl. 

João  Santas 
e  Tnroba. 

M.  Tavares  —  Fulminar  e  Glo- 
rltn. 

R.  Benltes  -  Urucungo  e  Kra- 
«uodor. 

J.  Camilos  —  Edro  e  Ofigia, 

J.  Nascimento  —  Balaustre  c 
Fanfarra. 

J.  Portllho  —  Sarua  e  Flagelo. 

J.  Martins  —  Gralha  e  Gadlr. 

L.  Leyghton  —  Marulo  e  Guara- 
tlba. 

O.  Fernandes  —  Guallcha  e  Ya- 
guarazzo. 

N.  Malta  —  1’ayru. 

R.  Freitas  Filho  —  Mlralunlo. 

E.  Cardoso  —  Shantung. 

E.  P.  Coutinho  —  Guarltá. 


PREÇOS  DL  ASSINATURAS 

Anual  (com  direito  ao  Al¬ 
manaque)  .  Cr*  tüfl.lKI 

Semestral  (Sem  direito  >0 

Ahnansqurl  . Cr*  BlIJHi 

EXTERIOR 

Anual  .  Cr*  2m1.nu 

Semestral  .  Crí  110.68 

Numero  avulso 

Dias  Uteis  .  Cr»  V,4M 

Domingos . Crg  0.50 

INTERIOR 

Dm  Uteis  . Crí  o.áii 

Domingos  .  Crí  0.68 

Numero  atrasado 

D»  194»  .  Cr*  0,68 

Por  ano  .  Crí  0,60 


ADIADA  A  FESTA  DO  SAO 
CRISTOVAO 


A  diretoria  do  Sáo  Crtstovão  F.R. 
por  motivos  superiores,  resolveu  adiar 
"slne-dle",  a  festa  que  pretendia 
realizar  no  prõxlmo  domingo,  com 


(Cpntinun  na  6,a  pág.) 


VIDA  COMERCIAL 


Rosácea.  ThalassU 


Distrito  Fcoerai 


tem,  cm  condições  bastante  movi¬ 
mentadas,  verlflcando-se  desenvol¬ 
vidos  negoclos  nos  valores  cm  ati¬ 
vidade.  As  apólices  da  Divida  Pu¬ 
blica  encontraram-se  regularmente 
cslnvels,  sem  alteração  de  Impor¬ 
tância  e  ns  municipais  sustentadas. 
Achavam -se  mais  firmes  as  estáveis 
de  sorteio,  lendo  subido  as  Uc  Ml- 


Comcrclo  c  Industria 
de  Mina»  Gerais 
Lavoura  de  Minas 
Credito  Heal  de  Ml- 
nns  Gerais  .  .  .  . 
Ctas  de  recldns: 
Brasil  Industrial.  . 
Nova  America  .  .  . 
Pclropotltana  .  .  . 
America  Fabril.  .  , 
Cias.  Diversas: 
Sul-Minelra  dc  Ele¬ 
tricidade.  prof.  . 
Docas  dc  Santos. 

. . 

idem.  purt.  .  .  . 
Santa  Rosa  .  .  .  ■ 
Siderúrgica  Nacional 
Foiça  e  Luz  de  Mi¬ 
nas  Gerais,  port 
Cerv, 'Brahma.  pref. 

Panalr . 

Marvin . 

Minas  dc  Butlá  .  . 
Brasileira  de  Melas 
Bclgo  Mineiro  .  ,  . 
Carbu  n  I  f  c  r  a  de 
Ferro  Brasileiro  .  . 
Mineração  c  Obras 
Urussanga  .  . 

Martins  Ferreira,  . 
Brasileira  de  Ener¬ 
gia  Elétrica  .  .  . 

B.  Cotia . 

Deoentures: 

B.  Lar  Brasileiro  . 
Docas  de  Sontos.  . 
AntaiUca  Paulista 
Cerv.  Brahma  .  .  . 


Hoje,  das  7  horas  ao  meio  dia 
i.»vera  Felrai-bivres  001  seguintes 
locais:  Pavilhão  Mourisco:  rua  Sli 
va  Gomes,  em  Cascadura;  praça  Ge 
ueral  Osorlo,  em  Ipanema,  praça 
aos  Estivadores,  na  Saude;  praça 
José  de  Alencar:  praçn  Coronel  Xa 
vier  de  Brito  na  Tlluca:'  ornes 
Saenz  Pena.  rua  Fellclo  do»  Fan 
101.  em  Santa  Teresa 


O  Banco  do  Brasil  afixou  ontem 
para  suaa  c<  is,  cobranças  de 
outrqa  Banc-s,  ouotaa  e  repasses 
oara  Importação  ás  seguintes  taxas: 

a  vista 

Aoer.  Cr|  Fecrtam 
Libra  .  .  73.90  1  J0  78.90  l/IB 

Dolar.  .  .  .  10.50  19.50 

Peso  arg.  .  4:91  3/lb  i.i  3/H. 

ucuoo  .  ,  .  0.79  í/16  0.79  5 /»„ 

Peso  ohll.  .  0,62  15/16  0,62  15/16 

Peso  holiv  .  '  48  •  16  0.40  7  Í6 

1'  -a  ieea-  4.72  4.72 

Fr  sulco  .  4,65  4.G5 

Peso  11.04  .  8  11.04  7/0 

O  Banco  do  Brasil  afixou  as  se 
guintes  taxas  para  compra: 

A  vista 

fiDe.-l  Cr  7  een.i.u 

'nlni  I  30  10.50 

Peso  arg.  ,  4.78  5/lí  4.78  5/18 

Peso  chileno  0.50  11/16  0.50  16 

Fr,  sutço.  .  4,43  3/4  4.43  3/4 

Escudo  0.70  6/1H  0.78  5/1 

Coroa  sueca  4.59  7/18  4.59  7/16 

Libra  77,77  15/16  77.77  IS/lb 

Peso  urug  10.69  5  16  10.69  5  '9 

O  Banco  do  Brv-ii  alixuu  as  se 
guintes  taxas  oara  compra: 

A  vista 

Abcit.  Crí  Fecham 
Peso  urug.,  0,14  3  16  8,14  3G6 

Dotar  .  .  16,50  18,50 

Escudo.  .  .  0.07  1/5  0.67  l/í 

LPra  .  .  .  68,19  1/2  66,49  1/2 

Sutça  .  .  3.84  S/B  3.0t  5/8 

Suocln  .  .  ,  39  3  3/4  3,93  3/4 

U  Banco  do  Brasil  comprava  o 
Uobr  á  viola  a  CrS  ID.nn  e  »  libra 
•  Crí  77,33  6/8,  vendln  a  Crí  20.0P 
e  Crí  7890  1/10.  reanecitvamente 

CAMAR/T^wniCAL 

(Dia  19-8-945) 

Cambio 

„  ,  Ofic1-'  Livre 

N.  York  .  .  16,07  19,51 

Londres  .  .  _  78.00  1/10 

Portugal.  .  _  0,79  0/10 

5’jJg' •  •  ~  4,67  1/16 

Argentina.  .  —  490 

Itilia.  ...  _  1,04 

Uruguai  .  .  -  11,04  7/3 

França.  .  .  _  0,43  1/2 


ATENDENDO  AOS  LEITORES 


Todas  as  reclamações  devem 
ser  dirigidas  para:  “Correio 
da  Maaliá".  Av.  Gomes  Frei¬ 
re  ns.  51/81  —  "Serçío  dc  Re- 
rlimaçOes",  011  pelo  telefone: 
42-10S1.  das  12  As  II  horai. 


730,00 


VENDA  DE  PEIXE  ONTF.M 


Apelo  ao  ralnlitro  da  Guerra  — 
Esleve  em  nossa  redação  uma  co¬ 
missão  de  pais  de  alunos  dn  curso 
M.  A.  B.  E..  com  u  proposlto  de  ape¬ 
lar  para  o  ministro  oa  Guerra  nn 
sentido  de  ser  facullndo  certas  cxi- 
gmeias  no  serviço  Pré-MIlítar  dnll 
Comentam  que  a  direção  dn  curro 
c.ige,  para  prealaçiio  daquele  ser¬ 
viço,  o  usn  de  uniforme  composto 
de  calça  azul  iiarinho  com  frizo 
branco,  tunlea  bakl,  casquete  e  cin¬ 
to  azul.  de  custo  elevalo  e  que  mui¬ 
tos  pats  de  alunos  rão  podem  satls- 
fazer.  Dat  os  filhos,  por  falta  rie 
f  rda,  terem  que  Incorrer  na  tfin 
obedlencla  do  decreto-let  n.  4.S42. 
rie  2-9-942  —  art.  8».  Esperam  nuc 
o  ministro  e  a  direção  do  reMdo 
curso,  beneficiem  os  pais  que  Já  I11- 
lam  com  dlflculdrries  nara  pagar  as 
mensalidades  do  colégio. 


Comunlca-nos  a  Cooperativa  Cen¬ 
tral  de  Pesca  que  na  dia  20  do  cor¬ 
rente  entraram  e  foram  vendidos 
no  F.ntreposto  Federal  de  Pesca 
á2.070,5  quilos  de  peixe,  dos  quais 
(oram  entregues  15.355  quilos  A  se¬ 
cção  d;  barracas  e  caminhões.  Fo¬ 
ram  atendidos  201  ambulantes. 


Concurso»  t  orn  a •  em  realização 

Atcndente  VII  da  Divisão  dc  Hl- 
visão  do  Higiene  e  Segurança  do 
Trabalho,  do  M.  T.  I.  C.'  —  A  par¬ 
le  H  será  realizada  no  3°  andar  do 
Edifício  do  Mlnlstorlo  do  Trabalhu, 
de  acordo  com  a  seguinte  escala: 
Hoje,  dia  21.  ás  8  horas  —  candida¬ 
tos  de  ns.  15  a  23. 

Meteorologista  do  M.  A.  —  As 
provas  scráo  rcallzrdia  na  prata  de 
Dctafogo  n  180,  dc  acordo  com  a 
seguintes  escala:  Hoje,  dia  21,  ás 
19  horas  —  Física;  Próximo  dia  23, 
ás  8  horas  -  MetooVologla;  Próxi¬ 
mo  dia  25.  5s  19  horas  —  Geogra¬ 
fia  do  Brasil  e  Cosmografia. 

Ar  dstcnte  de  Material  do  D.A.S.P 

—  Tipo  B  —  Esta  provo  será  reali¬ 
zada  na  praia  de  Bolníogo  n.  198. 
ás  in  horas,  de  acordo  com  a  se¬ 
guinte  escala:  Parte  II  —  Hoje, 
dia  21:  Parte  III  —  próximo  dln  24. 

Bibliotecário  IX  do  Serviço  dc  As 
slstoncla  a  Menores,  do  M.  J.  N.  I 

—  A  parte  I  (Itens  a  c  b)  será  rea¬ 
lizada  pm-nhã,  22,  ós  10  horas,  ha 
praia  de  Botafogo  n.  186, 

Guarda  Civil  do  M.  J.  N.  I.  -  A 
prova  dc  habilitação  será  realizada 
no  dln  23.  ás  8  horas,  no  Externato 
do  Colégio  Pedro  II  lavenlda  Ma¬ 
rechal  Florlano  n  80). 

FARMACIAS  DE  PLANTÃO 

Estarão  de  plantão  hoje  as  farma- 
<::as  situao.-s  11:  seguintes  ats 
Largo  "  a  10/12.  Vtsc.  F.lo 
Brinco  31.  Carmo  Neto  129.  Bispo 
139-B.  Catumby  lut,  Estado  de  Sá 
90.  Hntidnck  Lobo  106.  Marlz  c  Bar¬ 
res  890,  Av.  Presidente  Vargas  3050, 
Calete  V  Senador  Vergueiro  23. 
Lapa  67,  Mauá  143.  Larantet-as  34, 
Av.  Atauifo  ri-  Paiva  113I-A,  Vol. 
Patria  431,  Viso.  Ouro  Preto  04,  São 
r  lente  166,  Jardim  Botânico  720, 
Mar.  «-cnlu  i  ' .  Arnaldo  Quin¬ 
teto  40,  Souza  L-rnn  8.  Av.  N.  S.  Co- 
»i>cnba'”i  "'Se' 

Jlelo  25.  Prudente  de  Moraes  6.  Ba- 


24U.UÓ 

125,00 

178,00 

5X6.00 


NO  TESOURO  NACIONAL  -  Na 
Pagadurla  do  Tesouro  serão  pagas 
hoje.  as  folhas  do  20°  dia  util:  Mon¬ 
tepio  Opcr.  dos  Arsenais  dc  Mari¬ 
nha  —  7330  a  7355. 

NO  EXERCITO  —  O  cherc  do  Es¬ 
tabelecimento  de  Fundes  da  lu  Re¬ 
gião  Militar  avisa,  por  nosso  Inter¬ 
médio.  ás  unidades  administrativas 
dc  quo  0  pagamento  dc  vencimen¬ 
tos  de  pessoal  será  efetuado  dc  24 
a  27  do  corrente  més. 


ORQUESTRA  SINFÓNICA 
BRASILEIRA 


280.00  — 

620,00  — 

227.00  226,00 

215,00  — 

220,00 

1.000.09  1. 1)50.00 


apresentando  um  dos  mais  famosos  violinistas 
da  atualidade 

ALBERT  SPALDINQ 

No  seu  13. 0  Concerto  da  Temporada  do  Teatro 
Municipal. 

Série  Noturna  —  Sexta-feira,  21  de  setembro,  P.l  hs. 
Série  Vespcral  —  Sábado,  22  de  setembro,  17  hs. 
Regente:  Sugéne  Szenknr 

Notai  Para  este  concerto  nào  será  válido  o  lichct  co- 
comum,  o  qual  deverá  ser  trocado  pelo  Ingres, 
so  especial,  mediante  o  pagamento  da  taxa  do 
solista. 


FALTA  DAGUA 


SERVIÇO  DO  TRANSITO 


Ru>  Riachuclo  n.  207  —  Tc- 
Iffnncn  . .  42-4727  i 


ReUçla  dat  multas 


Esse  mercado  funcionou,  onlem. 
cm  condições  firmes,  sem  negodos 
conhecidos  e  com  os  preços  acusan¬ 
do  alta  dc  20  centavos. 

Entradas:  15  894  sacas;  saldas: 
4.050  para  a  America  do  Sul;  retl- 
•  -  •-  - J--  '*■  revertidas: 


Excesso  de  velocidade  —  41592. 
Estacionar  em  local  não  permiti¬ 
do:  P  70  —  721  —  1058  —  1319  — 
1910  -  2163  -  2270  -  2544  -  2713 

—  3032  -  3360  —  3K7  —  4092  — 
4198  —  5328  —  12903  -  14133  — 
15833  —  16279  —  17537  —  17850  — 
18035  —  18210  —  10221  —  19552  — 
20424  —  20542  —  21242  -  21737  — 
41893  —  42662  —  C  65650  —  65599. 

Desobediência  ao  sinal:  P  143  — 
2298  —  2087  -  2989  -  3350  —  3459 

—  4050  —  4361  —  4444  —  4483  — 
4898  —  5019  —  12382  —  12698  —  15703 

—  16135  —  10899  —  20510  —  21104 

—  40005  —  40337  —  40430  —  14526 

—  41200  —  44270  —  41307  —  45334  — 
85259  -  C  64447  —  66416  -  67170 

—  90021  —  bonde  1712  —  onlbus 
89445  —  00434  —  80746. 

Interromper  o  transito:  P  42028 

—  43000  —  43395  —  C  66097  —  bonde 


FALTA  DE  GAS 


De  d:a  : 

Agõneia  Praça  da  Ban¬ 
deira  .  38-3005 

Azência  de  Copacabana  ..  27-0378 
Aénela  do  Catcle .  25-0595 

FALTA  DE  FÔRÇA  E  LUZ 

De  mlle.  domingos  e  fe- 

I lados  . 28-9390 

Agência  do  Meyer . .  29-4607 

Zona  Urbana....  22-1600  e  23-1800 

PREFEITURA 


radas  do  mercado:  15; 

2  728:  existência:  468.903. 

COTACOES  —  Tipo  3,  CríS  37,40; 
tipo  4,  CrS  36.00:  tipo  4,  Crí  30.40; 
tipo  0,  Cr$  35.90;  tipo  7.  Crí  35,40; 
llpo  0.  CrS  34.90. 


REMO 


Inscrições  abertas  em  ambas  as  séries 


PAUTA  -  E  de  Minas  -  Cales 
omuns.  Crí  2,80;  tinos,  Cr|  4.10. 
E  do  Rio  -  Café  comum.  Cr|  3,00 


A  “CLASSICA  IMPRENSA’’ 
DO£  UNIVERSITÁRIOS 

Os  dirigentes  oa  Federação  Atlé¬ 
tica  dc  Estudantes  Instituiram  no 
principio  do  corrente  ano,  a  “Prova 
Clássica  Imprchsa  Carioca",  a  ílm 
de  fazé-la  disputar  no  seu  certame 
náutico  cm  gigs  a  2. 

Co  a  Inclusão  desss  prove  anua) 
no  programa  da  sua  competição  ma- 
xlma  dc  remo.  quiseram  os  aeado- 


170.UI 
171,00 
166, (9 
169,0(1 
64, 0U 


UAFE’  EM  SANTOS 
Movimento  de  ontem 
Mereaau.  cstnvei,  cum  u  Upo  • 
disponível,  por  10  quilos:  mole.  Crí 
52.00:  duro,  Cr$  51,00. 

Embarques:  56.104  sacaB;  entra¬ 
das,  51.500  ditas;  estoque:  2.376.443. 

Saldas:  84.997  pura  os  Estados 
Unidos. 


Secviço  de  õulbus  I Prefei¬ 
tura)  . 

Falia  de  coleta  de  lixo.. 

SOCÔRRO  POLICIAL 


Teatro  RIVAL 

Hoje,  As  20  e  22  hs„  Hoje 

Rosadas  Sete 
Saias 


500,00 

605,09 

1.600,00 


(Rua  da  Relação) 

A  qualquer  hera  do  dia  e 
ri»  nolle  . . 


Contra  mão  de  direção:  P  738  — 
3943  —  40872  —  43343  —  C  61699  — 
65292  —  60573  —  68933  —  bicicleta 
42-4040  2619  —  16438. 


(Continua  no  G.»  pájr.) 


micos  dar  uma  demonstração  publt 


LONDRES.  20. 

(Ahcifij  e  Fccnanieniu) 
IMercadu  Oficial) 

Londres  »  Nova  York  á 

Vista.  4.U2.6U  .  4.03.30 

le  á  vista  doi  I  ifi 

.  17  40 

uisboa  t  vista  por  E 

„{**?•>  .  90  80  104)  2U 

viadrJd  a  vtiti  oor  £ 

(Peseta)  .  m  9, 

(stucolmo  cabo  oor  Kr 

ló  8*  .  i»  y» 

■Ho  de  Janeiro  <CrS 

83.84  9/16  .  82  84  9  h 

•  "xelas  *  vista  por  F. 

0  . . .  ..  178  Hf.  116  ua 

4'"»teriara.  í  vista  por 
P*-  .  10  691  Ri  091 

NOVA  YORK~2Õ~ 

Ffchumento 
Nnva  York  a/  Lundres, 

C»F  ,.or  '  (C)  .  4  T»  /, 

Uorne  livre  poi  £  ....  9345 

Berne  comerclrl  .  23  33 

Lisboa,  cahn.  por  Esc  fc>  4.0á 

Madrid  cal.,  por  ..  0.40 

Montovlp  I'  cibo  por  P  68  34 
«Io  de  tsn»‘ro  oor  Crí  5  1? 
B.  A:  es,  cabo  por  P.  .  24.95 

Franca  livre  . •  g  02 

Estocolmo  rabo  Dor  Kr.  22.87 

Montreal,  cabo,  per  5  ,  90.31 

MONTEVIDÉU.  20. 

As  15,40  horas. 

Mercado  livre 
Montevidéu  sobre  Nova 
York,  t  oor  106 

dólares: 

Taxa  d»  compra  (P)  178.06 

Taxa  de  vendi  (P).  ns  60 

BUENOS  AIRES.  20. 

As  15.40. 

Buenn  Aires  sõbrc  Lqn- 
dres,  laxa  »  vista  oor 
I,  ouro 

Taxa  de  compra  |P)  IS. 99 

Taxa  de  venda  (P)  17.00 

Buenos  Aires  sõbre  Nova 
York,  vista  oor  f 
ouro  T 

Taxa  de  compra  (P)  402.25 

Taxa  de  venda  (P).  402  76 


1.105,00 
1.112, OU 


Esse  mercado  funcionou,  untem, 
em  condições  firmes,  com  regular 
movimento  do  entregas  e  sem  pre¬ 
ços  divulgados. 

Entraram  11.775  sacos,  sendo  10.952 
de  Campos  o  823  de  Minas  Gerais; 
saíram  8.702  e  ficaram  em  deposito 
13.733. 


á  caminho  das  100  represen 
tações  com: 

A  LDA  GARRIDO 
fazendo  rir  multidões!.,. 


2  Siderúrgica  Nacional  a 
45  Panalr  do  Brasil,  a  .. 

12  Idem,  a  . 

140  Santa  Hosa.  a  . 

3D  Belgo  Mineira,  a  . 

13  Brasil  Industrial,  a  .. 

Debenturcs: 

320  Banco  Lar  Brasileiro  a 
20  Companhia  Cervejaria 
Brahma,  a  . 

VENDA  JUDICIAL 
50  Apólices  do  Roajusla- 

_  mento,  5%,  a  . 

35  Obrigações  do  Tesouro 

dc  1932,  7%,  a  . 

15  Apólices  Empréstimo 
Municipal  de  1031,  -5% 
42  Idem  dc  S.  Paulo,  uni¬ 
formizarias,  8%,  a  _ 

15  Ações  da  Companhia 
Manufatura  Fluminen¬ 
se,  a  . 

1  Titulo  da  Sul  America 
Capitalização,  emitido 
em  1930,  a  . 


EM  PERNAMBUCO 
Mercada  —  Estável. 

Preçns  por  8U  quuus  —  Usina  d« 
I*.  Crí  120,90  Cristais,  Crí  106,00 
3*  Sorte.  Cr*  90,00  e  D  onerara,  Cl* 
95, po.  Por  15  quilos:  Somenos.  Cri- 
15.00  e  Masravns.  ”  9  22,00, 

Sacos  de  66  quilos 
Mercado  —  Estável. 

Ontem  —  Entradas:  nada;  desde 
o  dia  1  de  setembro  de  1944,  22.070. 

Exportação:  nada. 

1  ojjg  encl,:  consumo  local 


Semana 


AMANHA  Vesperal  ás  16  horas 


226,(0 

1,050,69 


A  Betlilebem  oferece-lhe,  pera  a» 
suas  instalações  industriais,  uma 
grande  variedade  de  produtoa  de 
aço;  lingotea,  hnrras,  elinpas,  perfis 
para  estruturas,  lâminas,  nrame, 
ffilbns  de  Randres  e  aço  sob 
muitas  outras  formas. 

A  Betblehem  £  uma  organização 
que  se  estende  por  todo  o  Conti¬ 
nente,  com  fábricas  produtoras  de 
aço  situada»  nos  lilornís  Atlântico 
e  Pacífico  dos  Estados  Unidos. 
Nessa  organização  completa,  a  fa¬ 
bricação  do  aço  começa  com  a  ex¬ 
tração  do  minério,  e  prossegue,  sob 
a  incarna  direção  técnica,  até  o  ob¬ 
tenção  do  proibilo  final,  utilizando- 
se  lodos  o*  rrvthecimoiitos  r  equi¬ 
pamentos  mod  r:os.  para  asse :  urur 
a  uniformidade  do3  serviços  e  a 
excelciito  qualidade  dos  prudulos. 

Esclarcça-se,  desde  já,  nerrra  dc 
auas  ncccMidodes.  com  o  mais  pró¬ 
ximo  representante  dn  Betblehem. 
A  Bclbk-bem  —  "umn  das  maiores 
produtoras  deaço  cm  todoomumio" 
—  está  contribuindo  para  acelerar 
o  desenvolvimento  dn  indústria, 
da  manufatura,  da  construção  e 
dos  transportes  noa  Américas. 

/  grande  Jábrita  Delhlchem  de  Spar- 
rowi  Point  i  a  única  produtora  de 
aço  dos  Esfadoí  Unidoe,  localizada 
junto  a  um  pMo  marítimo.  A»  enr- 
gar  parn  cipo  Itição  seguem  dirtla- 
menle  da  Jábrica  para  o  navio, 
com  economia  de  lempo  e  redução 
ias  dcipesai  de  embarque. 


OULCINA 

ODILON 


CHICAGO.  20, 
Em  setembro  . 
Em  dezembro  . 


200.69 


UULCINA 
'  rfp.esa  ae  santos 


HOJE:  A'S  20,45  HS 
3.‘  SEMANA 

nirSSiJ?  ^  INDEPENDENCIA  e  os  amores  de  D. 
PEDRO  1  na  maior  peça  do  teatro  brasileiro. 

MARQUEZA  DE  SANTOS 

Notável  comédia  histórica  de  Vlriato  Corrêa 
Amanha:  Vesperal  ás  16  horas  -  Ultimo  sábado 
A  seguir:  “FELICIDADE" .. .  DE:  BERNTEIN 

 (Le  Bonhetir) (F  5584) 


ODILON 
PEDRO  I 


Ontem,  esse  mereado  funcionou 
cm  posíçSc  estável,  sem  preços  co¬ 
nhecidos  e  entregas  animadas.  Não 
houve  entradas;  saíram  450  fardos  e 
ficaram  em  deposito  10.250  ditos. 

EAI  PERNAMBUCO 
Pusiçau  du  mereaau  -  Estável. 
Preço  por  Is  quiius  —  Compradyi, 
-  Base  6,  Matas.  Cr$  81,00;  Base  6, 
Sertões.  Crí  83,00. 

ba"»»  de  su  quilos 
Ontem  —  Entradas:  nada:  desde  o 
dia  1  de  setembro  de  1945,  11.000 
Exportação  -  Nada. 

Existência;  70.700. 

Consumo  local:  700. 

EM  SAO  PAULO 

CONTRATO  “A” 

Abert  Fech 
Compr.  Compr 
..  Cr$  CrJ 

Algodão  para 
entrega: 

Em  setembro.  1915  N/c.  N/e. 

Em  outubro,  1045  .  80,00  80  ld 

Em  dezembro.  1945  N/c.  soloo 

Em  Janeiro,  1948  .  N/c.  872U 

Em  março.  1940  .  .  N/c.  87,80 

Em  maio,  1946  .  .  n/c.  07.2u 

Em  julho,  1948  .  .  N/c.  N/c. 

Vendas:  Abertura,  3.000  arrobas: 
fechamento,  500  ditas. 

Posição  do  mercado.  Abertura,  es¬ 
tável:  lechamento  estável. 
•-'ÜNTRATO  'B" 

Abert  Fech 
Compr  Compr 

,,  a.  Cr*  Cr) 

Algodio  para 
entrega: 

Em  setembro.  1M3  N/c.  N/c. 

Em  outubro.  1945  .  00.00  90.3o 

Em  dezembro.  1945  91.30  í)l,50 

Em  Janeiro,  1946  .  91,50  91,60 

Em  março,  1946  .  .  92.60  92,00 

Em  maio,  1040  .  .  02,80  92  90 

Em  Julho.  1948  .  .  92.80  93,00 

Vendas;  Abertura,  37.000  arrobas- 
fechamenlo.  73.500  ditai, 

Poslçín  do  mercado:  Abertura  es¬ 
tivei:  fechamento  firme. 

Cfitaçóei  do  disponível 
lOnteml 

£;PO  *  .  97,50 

|  PO  5  .  89,90 

Tino  í  .  83,00 

NOVA  YORK.  20. 


Vcnd.  Compr 
Cr»  CrS 

-  l.UOO.OIl 
1.050,80  1.040.09 
1. 035.911 

1.015.00  - 

-  1.070.00 

000, ÜU 

099,00  690,00 

345.00  J12.C0 

138.90  136,00 

3.495,00  3.180,00 
68.60 

682.00 
682,00 
780,60 
780,00 
040.1)0 


Obrtg.  da  Umãu: 
Tesouro,  1030,  7T»  . 
Ferroviárias,  7Tc  .  . 
Tesouro,  1930.  7%  . 
Tesouro,  1021,  7% 
Tesouro,  1932.  7  % 
Rodoviários,  5  % 

portt . 

De  Guerra,  8%  .  . 
Idem,  CrS  500.00  .  . 
Idem,  Cr$  200,00  .  . 
Idem,  Cr?  5.090,00  . 
Idem,  CrS  100,00  .  . 

Apol  da  Unllo: 
Uniformizadas,  5?o  . 
Dlv.  Emissões,  nom. 
Div.  Emissões,  port. 
Dlv.  Emissões,  caut. 
Reajustamento,  51i  . 
Dlv.  Emissões,  1917 
Apol.  estaduais: 
Mtnas  Gerais  de  Cr$ 
1.000,00,  7%,  port. 
Idem,  1.»  série,  5(7. 
Idem.  2.»  série.  5% 
Idem,  3  »  série,  5% 
Est.  São  Paulo.  5% 
Idem,  uniformizadas, 

8% . 

Est.  do  Rio,  eletrifi¬ 
cação.  8*0  ... 

Rodov.  Rio  Grande 
do  Sul,  8%  .  .  . 
E.  Pernambuco,  8(4 
Belo  Horizonte,  7% 
Pref.  Nllerol,  8%  . 
Porto  Alegre,  3  ',1  % 
Rod.  do  E.  do  Rio. 

8% . 

Prer.  de  Campos, 

8% . 

Est.  do  Paraná,  5(4 
Pref.  Porto  Alegre, 
CrS  500,00,  B%.  . 
E.  do  Espirito  San¬ 
to.  cr$  soa.iio,  ar» 
Apol  Municipais: 
Empr.  1931  5(4  port. 
Empr.  1006.  0%  port. 
Empr  1017  6%  nort 
Empr.  1914.8%  port. 
Empr  1920  ÍG  port 
Empr.  1904  5%  port. 

Idran,  nom . 

Decreto  3.264.  7%  . 
Decreto  1.535,  7%  . 
Decreto  2.097.  7% 
AçOe»  de  Bancos: 

Brasil . 

Lownds . 

Comércio,  nom.  .  . 
Português  do  Brasil. 

■port  . 

Comércio  port.  .  . 
Brasileiro  do  Co¬ 
mercio  . 

Credito  Real  de  Mi¬ 
nas  Gerais  .... 

_  _  ,  .  Português  do  Brasil 

X«|ulou  a  msrcsdo  d»  Utuloe,  on-  com  10%  .... 


INTERMEDIARIA  —  Mercado  es 
tavel.  com  botxa  dc  3  a  5  pontos 
FECHAMENTO  -  Mercadò  estie 
vel.  com  baixa  de  3  a  10  pontos. 


885,00 

885,00 

782.00 

705.00 

845.00 

763,00 


mandou  Incluir  no  passivo  da  fa¬ 
lência  du  firma  Bupra  o  credito 
de  Dohturo  Bartlnl  Nayson,  pe¬ 
la  soma  de  CrS  50  060.60.  como 
qulrografarlo. 


LONDRES.  20. 

Títulos  Brasileiros 
Federais  : 

Fundtng,  5% . . 

Novo  Fundtng,  1914 
Conversão,  1910,  4%... 
Empréstimo  de  1D13,  6  94 
Fundtng  de  1831.  í  % 

40  anos  . 

Estaduais  : 

Distrito  Federal,  1,5%  .. 
Rio  de  Janeiro.  1927,  7  % 

Bahia,  1928,  S% . 

Pará.  5  % . 

Títulos  Diversos  : 

City  ot  São  Paulo  lm- 

provements  . 

Bank  of  London  4  South 

America,  Ltd .  8 

SSo  Paulo  Gaz  Co.  Ltd. 

pref.)  . 

Brazlllan  Warrant  Agen- 
cy  *  Finance*  Co  Ltd. 
Csbles  Wlreles  Ltd.  Or- 

dlnartas  . 

Ouean  Cosi  *  Wilson, 

Ltd . : . 

Imp.  Chemical  Industries 
Leopoldtna  Ratlwsy  Co. 

5  1/2  %.  1908  . 

Llnvd's  Bank  Ltd.  N. 

Co.  Shares  . 

Rio  dc  Janeiro  City 

Imp.  Ltd . . 

Rio  riour,  Mlti  4  Gn- 

niriei,  Ltd . 

São  Paulo  Rallway  Co. 

Limited . 

Western  Telegraph.  Co, 
Ltd  4%.  Deb.  Stock  . 
Titulo»  Estrangeiros : 
Emp.  de  Guerra  Britâ¬ 
nico.  3 1/2  %.  1927-47  . 
Consols.,  2  1/2  %  . 


O  mercado  de  generos  alimentí¬ 
cios  acusou,  ontem,  o  seguinte  mo¬ 
vimento: 

_  ...  Entr,  gald. 

Feijão  (sacos).  .  .  3.128  1.199 

Arroz  (sacos).  .  .  5.990  3.320 

Batatas  (volumes)  .  1.252  — 

Açúcar  (sacos).  .  .  5.925  2.700 

Farinha  (sacos).  .  12.180  4.1DU 

Banha  1  caixas)  .  .  1.2  40  601) 

Milho  (sacos).  .  .  2.483  1  009 

Manteiga  (quilos)  .  13.928  — 

Xarque  (fardos).  .  750  — 

FALÊNCIAS  ÊCONCORDATAS 

L.  A.  DKENDI51 

No  Julro  da  !».  Vara  Clve!  Al¬ 
fredo  Goldemberg,  dlzendo.ee 
credor  da  soma  do  Crí  5.000,00 
por  eeu  advogado  Milton  Barbo¬ 
sa.  requereu  a  decretação  da  fa¬ 
lência  de  L.  A.  Brendtn,  estabe- 
lealdo  A  rua  General  Caldwol 
269. 

SYNÍHtÃ  ICOPER 

O  Juízo  da  3».  Vara  Clvol  de- 
slgnou  0  dia  28  do  corrente  mée, 
Ju  S  horas  da  tardo,  para  a  w 
eemblêla  da  credores  da  falência 
da  firma  «upga. 

MANOEL  CUTIN  GIL.  (GAFE 
VITõltlA)  • 

O  Julxo  da  7».  Vara  Clvol  man¬ 
dou  induzir  no  paestvo  da  falên¬ 
cia  da  firma  supra,  o  credito 
Impugnado  da  8,  A.  Industria» 
22,83  Reunida»  Matarrazo.  Frlae  &  Cia 
22.58 

23,23  DANIEL  ZALI 

avel, 

ntoi,  O  Juli  da  10».  Vara  Cível 


RECEBEDORIA  00 
DISTRITO  FEDERAL 

SEÇAO  DE  CONTROLE  E 
ESTATÍSTICA  • 


COMPARA CAO  DA  RENDA 
ARRECADADA 

„  Cr» 

De  1  e  19  de  ectem- 
bro  de  1945  .  87.310  18420 

Em  20  de  setembro 
dc  1945  .  3.859.681.10 

Total  .  01.178  H5.30 

Em  Igual  período  dc 
1044  80.085.937.10 

Diferença  para  mols 
neste  ano  .  10.495.093.20 

De  3  de  Janeiro  a 
20  de  «etembro  dc 
1945  .  1.058.428.776.00 

Em  igual  período  de 
1044  . 1 .  877.830.940,30 

Diferença  para  mais  .. 

neste  sno  .  178.397. 835, N 


25.  Hroadway,  Nova  York.  N.  Y„  E.  I),  A.  —  Endcrfço  telegráfico:  "BETIILEHEM  NE\VY’OnK' 


SáO  PAULO 
Edifício  Vicfniino 

Ru»  RrAulio  fíocnra.  25  -  suis  41S 
'  Cais»  Po. til  a.*  161-B 
Fom:  4-7811 


ni(>  RE  JANEIRO 
Edifício  Mctrhpdt 

Av  Prfeídvtito  WilsoD,  165 -3.'  sodsr 
fslin  Prwlil  a.»  3(103 
Fnoni:  21-1912- 22-9510 


Para  tnlormaçOes  completa»  sõbre 
produlos  d»  UETHLEHEM  STEEL  dlrl|â-ie  i 

BETBLEHEM  Bil AZILIAN  CORPORATION 


420,00 

450.00 


A  BOLSA 


600,00 

310,00 


.  1 

.  ' 

1  V: 

> 

fr 

ta 

h 

m 

lí  ■  jr> 

híM£ 

fel 

i  i  '  9 

ALFÂNDEGA 

Cri 

Renda  de  onlem  .... 

2.110.270.59 

Renda  orrecadada  de 

1  até  ontem  . 

33.719.027.89 

Em  Igual  período  de 

1044  . 

21.077.401,59 

Diferença  a  maior  em 

em  1915  . 

11.742.529,30 

K‘ 


CORREIO  DÁ  MANHÃ  —  Sexta-feira,  21  de  Setembro  de  1945 


Correio  Musical 

O  PANORAMA  DO  ANO 


RADIO 


Teatro 


VIDA  SOCIAL 


Cinema 


"FELICIDADE” 


cebcr  novn»  atrlbulçõi»»,  no  reram- 
crlnilo  itnr.eo  Un  1'rofolUira ,  do 
Distrito  Federal.  onUo  ei-umirA  u 
diretoria  da  t/artclra  de  Títulos, 
DowiUou  e  ContlRnacdea 


fcrencla,  na  Escola  Franco-Brasi¬ 
leiro,  d  ma  Figueiredo  Mniralhíi-s 
n.»  S3,  Copacabana.  A  entrada  se- 
ré  tranca,  mio  havendo  convites 
especiais. 


Excesso  de  remédios 


OS  CANTORES 


Bulclnn  e  Odilon  prosseguindo  na 
temporada  que  realizam  no  GinAs- 
uoo.  preparam  um  novo  cartas,  com 
n  aprcr.nlação,  breve,  de  “Felici¬ 
dade'',  Izaduçõo  do  original  de 
Bcsnutcln  "Le  Bonhéur",  Em  cena 
conlinua .  n  peça'  de  Vlriato  Corrêa 
"Marquesa  de  Santo»'',  hoje,  na  ses¬ 
são  da  nait.-, 

No  l?h  .  “A  carreira  do  Zu- 

su”,  hcj-  10  horas,  novamento 

cerA  rep  la  par  Blbl,  Ribeiro 

Martins,  .  .  Cabral,  Jorge  Dlnlz, 

Alberto  Rerez  o  Alma  Costro  nos 
principais  papeis. 

No  Joio  Cartono  —  “Flllilnha  do 
Coração",  de  Freire  Junior  o  Vicente 
Paiva,  n:i  Interpretação  da  Cia. 
Ferreira  da  Silva,  liderada  por  Mary 
’  'nboln,  hoje,  nas  duas  sessões  da 
noite. 

Teatro  das  Seçundas-trlra  —  "A 
Casa  cm  Ordem",  em  quinta  récita, 
a  Secicdado  Amigos  do  Teatro  le¬ 
vará  A  cena,  segunda-feira,  24.  nn 
Fênix,  As  21  horas,  a  peca  dc  Ar¬ 
tur  Pinnro  —  “A  Casa  em  Ordem" 
em  tradução  de  Rebelo  de  Almeida. 

Tomam  parle  no  crpetãculo  Ma¬ 
rta  Sampaio,  Sarah  Nobre.  Maria 
Castro,  Rodolfn  Arena,  Castro  Via¬ 
na,  Nelson  Vnr.  o  outros. 


Hollifwood,-  20  —  (Virgínia  Mac 
Phcraon.  Ja  U,  P.)  —  Shirtey  Tem¬ 
plo  —  a  garota  favorita  dos  “faiis" 
do  clncma  cm  todo  o  mundo  —  de¬ 
cidiu  ser  umn  noiva  dos  tempos  de 
guerra,  ontem  —  mesmo  quando  e 
guerra  jA  í  cotsa  do  passado.  Sliir- 
ley  terA  apenas  sete  dias  para  catar 
Cum  o  seu  marido  o  sarnento  Julin 
Ceorge  Agar.  Onde  os  dois  passa¬ 
rão  n  lua  de  mel  ninguém  oodo 
Imagliiar.  Agar  tom  24  moa  da  Ida¬ 
de  c  é  Instrutor  dc  fislea  nas  tor¬ 
ças  aéreas  do  exército  norte-ameri¬ 
cano.  E‘  tllho  dc  conhecido  pro- 


Pnrelelamcntc  A  temporada  : 
que  fio  desenvolveu  durante  o  j 
de  agosto,  o  até  o  Inicio  de  saun- 
tro.  ocorreram  no  Ria  vArlos  acon¬ 
tecimentos  dc  puro  carAter  musical, 
dlgnot  de  icrem  compendiados  em 
umi  breva  resenha.  Tudo  Isva  • 
crer  que  a  prAttca  da  musica  dc  ca¬ 
ntar»,  n  Julgar  por  Asses  ultimas 
ooncértos,  e  também  pelos  antcrlo- 
rcB.  da  temporada  do  corrente  ano, 
JA  encontrou  em  tleílnltlvo  um  pu¬ 
blico  numeroso,  cuja  acolhida  As 
realizações  do  gênero  resulta  bas¬ 
tante  estimuladora.  Outro  tanto  nJo 
■e  poderia  dizer,  porém,  da  muilea 
moderna,  que  ainda  lofre  da  Incom¬ 
preensão  mais  ou  menos  generaliza¬ 
da  e,  prlnclpalmcnte,  quando  essa 
musica  moderno  A  de  cunho  eamo- 
rlita.  Do  obra*  de  musica  de  corna¬ 
ra  ds  compoiltorei  contemporâneos 
do  continente  americano,  Uvomoa 
exemplos  no  clolo  de  aurilçijei  orga- 
nlzado  pela  Escola  Nacional  de  Mu¬ 
sica. 

Quantos  compositores  do  nosso 
tempo,  entretanto,  podem  compãr 
uonvlncentcmente  musica  para  quar¬ 
teia  de  cordas?  Serão  menores  as 
dificuldades  de  arquitetura  sonora 
que  apresentam  os  demnls  conjun¬ 
tos,  os  Trios,  Quintetos,  Sextetos  ou 
os  Sonatas  para  dois  instrumentos, 
embora  esses  também  resultem  sem¬ 
pre,  sem  duvida,  demonstrativos  da 
capacidade  do  autor.  Outra  exigên¬ 
cia  a  preencher,  mormente  cm  obras 
novas,  que  vão  ser  Impostas  ao  pu¬ 
blico,  è  d.  certo  a  qualidade  da 
execução  do  conjunto.  Ora,  certas 
obras  dos  concérto»  de  musica  úe 
carnura  do  nosso  continente,  como  o 
quo  aqui  registrei  a  1«  de  agosto, 
nfl  i  estavam  bem  A  altura  de  ser 
programadas.  E  alguma»  não  se 
deixaram  avaliar  direito,  devido  A 
ausência  do  verdadeira  homogenei¬ 
dade  de  recursos  do  conjunto  exe¬ 
cutante.  Contudo,  naquela  concírto. 
uma  Sonata  de  violino  de  Copland, 
obra  do  um  modernismo  ilncero, 
de  perfeita  simplicidade  de  linhas 
«  4»  uma  estrutura  coesa,  teve  uma 
execução  atraente,  pelos  Intérpretes 
Anselmo  ZlatopoMd  e  o  pianista  Kc- 
ator  Tosar  Eirecart. 

A  8  do  agosto,  um  concérto  da  sé¬ 
rie  oficial  da  Escola  N.  do  Musico, 
rcvolou-nos  uma  cantora  de  não 
poucos  méritos,  o  soprano  dramáti¬ 
co  CsUierlno  Rclner.  E  nn  semana 
seguinte,  a  audição  mensal  da  So¬ 
ciedade  do  Quarloto  ofereceu  aos 
séries  um  valioso  programa,  cm 
qus  sobressaiu  o  admlrAvel  Quinte¬ 
to  do  César  FrancJc,  -com  Arnaldo 
Estrela  ao  plano. 

Foi  ao  concertista  Arnaldo  Estre¬ 
la  que  coube  efetuar  o  melhor  re¬ 
cital  do  mês,  promovido  pela  Asso¬ 
ciação  Brasileira  do  Imprensa,  no 
seu  respectivo  auditório.  Essa  "ren- 
fréa"  do  virtuoso  patrício,  consti¬ 
tuindo  adcmala  um  dos  aconteci- 
mentos  do  maior  lmportancli  da 
temporada  do  UNS.  teve  o  preett- 
glA-la  a  presença  de  um  grande  pu¬ 
blico,  onde  se  notavam  figuras  re¬ 
presentativas  da  musica  brasllelri. 

Um  lugar  A  parte,  no  balanço  do* 
factos  que  ocorreram  durante  o  ano, 
merece  sir  reserve-to  A  visite  que 
fez  ao  Brasil  o  muslcólogo  norte- 
amcrlcano  Gilbcrt  Chase.  Autor  de 
belos  trabalhos  sébre  assuntos  mu- 
■leais,  ètse  estudioso  erti  longe  de 
fator  apenas  uma  obra  apressada  de 
pan-amerlcanlsmo.  Antes  do  vir  co¬ 
nhecer-nos,  èle  estudou  profunda- 
mente,  durante  ura  largo  período, 
tudo  o  que  existe  em  matéria  de  bi¬ 
bliografia  o  de  musica  brasileira, 
manuscrita  ou  Impressa,  na  monu¬ 
mental  Biblioteca  do  Congresso,  de 
Washington.  E  na  qualidade  de  su¬ 
pervisor  musical  da  Universidade  do 
Ar,  da  N.B.C.,  de  Nova  York,  or- 
ganltou  programas  de  mestres  con¬ 
temporâneos  brasileiros,  que  mesmo 
aqui  slo  raromenlo  executados.  Velo 
pois,  tomar  contacto  com  a  realida¬ 
de  musical  do  Brssit  após  um  sério 
trabalho  preparatório.  E'  um  pes¬ 
quisador  que  diipSs  do  antenas  «n- 
slvels,  de  ume  larga  simpatia  pela 
cultura  leltno-aniiricana  a  de  Invul¬ 
gares  faculdades  de  expositor,  Esceo 
titulo»  oferecem,  seguramente,  ums 
garantia  pré  i  do  que  êle  vai  pro¬ 
duzir  ■  respeito  da  nossa  muiica, 
tratando.  Inclusive,  de  sua  divulga¬ 
ção  mala  ampla  nos  Estados  Unidos. 
E  acresce  que  a  viagem  de  Gllbert 
Chase  foi  em  missão  oficiei,  para 
fundir,  no  Rio,  em  São  Paulo  e  Pflr- 
ta  Alegre,  blbllotecae  de  musica 
norte-americana,  manuscrita,  Im¬ 
pressa.  e  gravada  no  <V—>,  Lembro 
témbém  que  entro  éssti  composito¬ 
res  doi  Estados  Unidos  inejuem-ee 
oa  europeus,  quo  vivem  radicados 
aa  grande  Republica,  Ela  al.  por¬ 
tanto,  uma  espécla  de  intercâmbio 
cuias  consequências  hão  dc  ser  fe¬ 
cundas. 

Semico  Noouanu  Fa xjrçA 


tônica  Brasileira,  sob  a  regência  do 
maestro  Eugcn  Szcnlcar,  realiza  do¬ 
mingo,  As  10  horas  da  manhã,  no 
Rex,  um  Festival  Sritumann,  que 
tcrA  n  participação  da  solista  Ivy 
Impróla,  Intérp;  .  do  admlrAvel 


A  par  do  tratamento  a  quo  são 
obrigadas  a  submeter -se,  pela  des¬ 
nutrição  e  múltiplas  doenças  do 
quo  sc  ríent  acometidas,  os  bra¬ 
sileiras,  pelo  menos  os  residentes 
no  Distrito  Federal,  postam  de 
(ornar  túda  e  qualquer  espécie  de 
remédios.  Sem  a  indispensável 
prcscrirfo  médica,  a  uialurin  dos 
indivíduos,  logo  que  sento  ligeira 
Indisposição,  jia.isa  a  ujiir  c  abu¬ 
sar  dos  drogas  anunciadas  ou 
estampadas  nos  muros,  cm  gran¬ 
des  cartazes  que  suocsllonam  os 
Incautos.  O  rddlo,  além  ifn  imen¬ 
so,  nociva  e  desorientada  propa¬ 
ganda,  transmito  ainda,  por  vezes, 
inconvcifíCnclas  inteligíveis  a 
qualquer.  Os  anunciantes  podem 
alegar  que  quem  não  desejar  ou¬ 
vir  conserve  desligado  seu  apa¬ 
relho  receptor.  B  com  o  oozerlo 
continuo  as  estações  transmisso¬ 
ras  vão  impressionando  os  Ingé¬ 
nuos  ou  vianos  avisados  corn  os 
bons,  mas  prlnclpalmcnte  com 
os  maus  produtos.  A  tltuto  do 
curiosidade  citarei  aqui  um  caso 
autêntico:  Um  médico'  bastante 
conhecido,  contau-me  que.  duran¬ 
te  horas  de  consulta,  e  com  fre- 
qu inala,  sua  sogra  tem  ligado  o 
telefono  para  o  consultório  a  Jlm 
dc  pcdlr-lhc.  a  compra  do  rgaropo 
tal.  cujo  nome,  ainda  desconhe¬ 
cido,  acabara  de  oiiulr  anunciado 
peio  rddlo,  B,  dlssc-wc  élc,  al  da 
mim,  quando  à  noite  não  levo  a 
droga  pedida,  apesar  de  tentar 
convcncé-ta  de  não  valer  dez  rêta 
tia  mel  coado...  o  medicamento 
desejado.  II  d.  tomlém,  quem  to¬ 
me,  hoje,  um  comprimido  ou  uma 
poção  para  evitar  a  ccjalêia  quu 
esti i  prevendo  sentir  no  dia  Ime¬ 
diato.  Knjlm,  que  dc  absurdos  por 
ai  vdol... 

Aprovellando-tto  dessa  falta  dc 
romprccnsúo,  ou  êrro,  lio  preju¬ 
dicial  cm  que  vôm  Incidindo  os 
habitantes  desta  terra  maravilho- 
ca.  os  numerosos  laboratórios  far¬ 
macêuticos,  nesta  capital  como 
v.os  listados,  mancomunados  com 
clguns  médicos  tncscrupulosos 
cua  receitam,  acertada  ou  errada- 
i  lenfo  mas  receitam  sempre  mui¬ 
tos,  visando  lucros  indiretos,  fabri¬ 
cam,  a  granel,  seus  22, 000  produ¬ 
tos  diferentes,  cifra  aproximada, 
nas  Inequivocamente  fantástica 
de  drogas  dc  t idas  as  espécies 
liostas  à  venda  em  todo  o  terri¬ 
tório  nacional.  Com  é»»a  super¬ 
produção,  variedade  de  medi  co¬ 
mento»,  amlttolfl*  constantes,  e 
ignorância  do  rumo  certo  a  se¬ 
guir,  o  i mva  a  corro  As  farmdelas 
n  drogarias,  doido  dc  preservar- 
i:C  do  possível  a  remoto  mal  dc 
que  possa  ser  acometido. 

Parece-me 


Afiraia-ia  que  i.  cantares  via  dc  10  M 
regra  não  sabem  musica,  e  baseam 
todo  o  sucessj  da  suas  carreiras  na 
excelência  da  voz  com  que  a  natu¬ 
reza  os  dotou.  E;sc  conceito  tem  o 
seu  fundo  dc  verdade,  quando  diz 
respeito  u  determinados  cantores  de 
óperas  que,  mesmo  no  caro  dc  ha¬ 
verem  aprendido  a  teoria  musical, 

(azem  "tabula  rasa"  de  seus  conhe¬ 
cimentos.  c  tomam,  prlnclpalmcnte 
com  o  ritmo  dos  linhas  melódicas,  a 
mais  ampla  liberdade.  Atas  quem, 
do  facto.  Ignora  tóda  a  musica  — 
desde  o  nome  das  notas  escritas  e 
acu  valor  respectivo,  ao  compasso, 
sinais  de  expressão,  acordes  e  ca¬ 
dências  —  6  quase  sempre  o  cantqr 
popular  do  rAdlo.  Este  aprende  aa 
canções  simplesmente  do  ouvido,  pu¬ 
ra  depois  rcprsduzl-laa  anle  o  micro¬ 
fone. 

,  Na  hipótese  dc  scr  o  cantor  uma 
expressão  genuína  do  folclórc,  êlo 
prescinde  por  certo  de  qualquer 
cultivo  consciente  doe  seus  dolos. 

Uma  característica  du  arte  pppular 
encontra-se  mesmo  no  absoluta  es¬ 
pontaneidade  das  suas  manifesta¬ 
ções.  Mas  ocorre  que  os  cantores, 
de  ambos  os  sexos,  dc  sambas,  mar¬ 
chas.  “blues”,  canções  e  tangos,  das 
emissoras,  são  Intérpretes  do  uma 
musica  urbana  Industrializada,  ando 
não  existe  nenhum  contacto  verda¬ 
deiro  com  a  orle  do  povo.  Gozam, 
osslm,  das  regalias  do  analfabetis¬ 
mo  musical,  sem  posiulrem  a  Jus¬ 
tificativa  da  autenticidade  dc  orl- 
cem. 

E  fazem  do  fio  dc  voz  que  têm 
uma  profissão,  que  é  aliás,  nltamcn- 
to  remunerada.  Em  um  período  de 
nuebra  dos  padrões  habituais  do  vi¬ 
da,  ião  Impressionantes  os  "cacheis" 
que  os  cantores  populares  de  rAdlo 
recebem.  Oro,  uma  atividade  pro¬ 
fissional  implica,  logicamente,  a 
ciência  e  a  clmsclêncla  do  mister 
exercido.  Por  isso,  uma  providên¬ 
cia  salutar  que  mereceria  scr  ado¬ 
tada  no  rAdlo  é  o  condicionamento 
i'  admissão  do  cantores  A  prava  de 
quo  sabem  musica.  Não  cantariam 
melhor,  mas,  ao  menos,  salvar-se-ia 
nlgo  da  dignidade  profissional  da 
clasic.  —  F.  BUvolra 


_ _ Encon¬ 
tra.-»»  ciilro  noo  o  <lr.  Oscar  lilddlo. 
eiidociliiollsla  norte-amorleano  do 
Instituto  Carncglo.  O  dr.  Rlddlc 
fez  curso  do  pru-graduado  na  Ur.l- 
vortihlade  de  Indiana,  o  recebeu  o 
grAo  de  Doutor  na  Unlvernldadc 
ilo  Chicago.  em  12U7,  Do  1899  alô 
1301  ensinou  Biologia  em  Porto 
lilco  c.  cm  1BU1.  foi  membro  dc 
unm  expedição  do  historia  natu¬ 
ral  JU  lllo  Uronoco.  Ensinou  zo- 
ologtu  o  ternpuufleu  exporlmcnlal 
lia  Universidade  de  Chicago  .du- 
rantu  vnrloa  nuns,  o  estfd  ligado  ao 
lueiduto  Carncglo  desde  UH 3.  fa- 
zenuo  parto  do  grupo  de  pcequlsn- 
doroH  do  Departamento  de  Genéti¬ 
ca,  O  dr.  Itlddle,  veio  acompanha¬ 
do  du  sua  esposa,  prolondcndo 
uqut ,  permanecer  durante  cinco  se¬ 
mana».  o  Igual  período-  em  fido 
Paulo,  conferenciando  com  espo- 
clallauia  em  biologia  o  eudocrlno- 
logla 


HOMENAGENS 


creturlo  geral  de  Administração, 
rol  homenageado,  ontem,  o  dr.  ltu- 
dolpho  Pinto  da  Mollll  Uma,  po¬ 
lua  Jurnalincaa  eonipouunlc»  da  ba¬ 
la  du  Imprensa  du  Prefeitura,  quo 
ofereceram  u  esse  iioüho  compa¬ 
nheira  do  redação  um  Jantar  tio 
resiauranta  du  L'rat. 


KkUNIOES 


Bludlzato  cios  Desenhistas  ' Pro¬ 
fissionais  —  Amanhã,  aubado.  em 
sim  héile  provleoría,  A  Av,  Mare¬ 
chal  Gamara  li.*  St,  5.»  andar,  sa¬ 
la  812.  (Santu  Luzia),  Au  17,30 
horas  n  Cumlssão  Organizadora  do 
Slndlcnio  dos  Desenhista»  Profis¬ 
sional»  levnré  n  efeito  uma,  reu¬ 
nião.  paru  a  qual  esl&o  convidados 
Iodou  os  Interessado». 

—  Rittdícaius  dos  Advuffodos  — 
Sob  a  proaldenela  do  dr.  Rodri¬ 
gues  Neves,  ecerctarlado  pelo  dr. 
Nelson  Ferreira,  reune-ao  hoje  As 
13  horas,  o  Sindicato  doa  Advo¬ 
gados  para  trator  de  assuntos  ds 
ordem  geral.  Inclueivo  a  discussão 
do  orçbmomo  paru  1015  a  1948 
rospecilvnmentc. 


RAdlo  Cru/elro  ilu  MUI;  18, PO  — 
Tcatrlnho  do  Garoto;  18,30  —  Ulli- 
tna  liara  internacional;  18,33  —  Gra¬ 
vações;  18,50  —  Programa  da  saude: 
10,03  —  Páginas  selecionarias;  10,10 

—  Voz  Evangéllcn  do  Brasil;  19,23 

—  Repórter  *  Evangélico;  20,00  — 
Esperte  por  Esporte,  com  Ertlc 
Cerquclrc:  20,30  —  Marina  Manour: 
20,45  —  "Astros  e  Ostras",  com  Be¬ 
nedito  Mergulhão:  21,00  —  Retrans¬ 
missão  da  BBC,  de  Londres;  21.39 

—  Tribuna  politlca;  23,09  —  Sele¬ 
ções  musicais;  23,00  —  DIArlo  do  Ar. 


Dr.  Ovlavlo  filmért  —  Do 
vingem  pura  a  America  do  Norte 
avistt  aos  aous  clientes  quo  Intcr. 
rompeu  sua  clinica  utft  dezembro  u 
deixa  aqui  suas  despedidas. 

—@r— 

,-ALEClMENI  Oi 


Professor  Teofilo  Benedito  dc 
Carvalha  —  Faleceu,  ontem,  em 
R.  Paulo  o  profcBuor  Teofilo  Be¬ 
nedito  dc  Carvalho,  decano  du  Fn- 
cuhliide  do  Direito.  O  extinto,  que 
deixou  ampla  bagagem  literária  e 
compendias  ds  direito,  era  consa¬ 
grado  Jurista  e  grando  matemáti¬ 
co. 

—  D.  Isaura  Pereira  Campos 
-  Faleceu  ontem,  a  nolta  d.  Isuuia 
Pereira  Cirnpos  professora,  espoiô 
do  cr.  Álvaro  Cumpos.  Deixa  a 
extinta  cinco  frihoo  Nilo,  Stelcr, 
Krmcllndu  Isaura  e  lta.  Sous  fu- 
ncraes  terão  lugar  hoj»,  anJndo  c 
lorcirn  da  sua  reshlencla  u  Rua 
Nauclmoiilo  bllva,  84  Ipansmn  Ao 
dczcxctu  imrah  para  o  cemltcrio  de 
ü.  Juão  Baptiaru. 

—  liulvstrlal  Jullo  Arp  —  Em 
rua  resldenclu,  a  rua  Vülunuv,- 
da  Puiria,  127,  faleceu  ontem  o  ur 
Jullo  Arp,  conhecida  IndusirDI, 
diefo  da  firma  Arp  &  Cia.,  doo- 
la  ctpital  proprietário  ds  uma  lú¬ 
brica  do  melas  em  banta  Catari¬ 
na  o  outra  ds  rendas  em  Frlburgo 
no  Estudo  do  Rio. 

O  enterro  nalrA  hojo;  As  11  ho¬ 
ras,  da  capela  dc  São  João  D?. th: 
la,  pura  o  mesmo  ceuiitcrio. 


Cunccilo  r.o  plano  o  o/questrai  cia 
IA  menor.  O  programo  comprocn- 
dc  também  a  "ouverture"  do  "Men- 
fredo”,  a  "Rfiverto"  e  a  Qunrta  Sin¬ 
fonia.  JA  se  encontram  á  vendo,  na 
bllheterln  do  Kcx,  os  Ingressos  para 
êsse  Festival. 


ASSOCIAÇÕES 


Federação  das  Academias  do  Le¬ 
iras  —  Na  aéda  dessa  organização 
lllornrla.  n  Av.  Rio  Branco  117, 
4."  nndar,  sala  434  —  (lãdiCírio  do 
Jornal  du  Comércio)  zeiA  recebi¬ 
do  amanhã  As  15  horas,  o  sr. 
Kustorglo  Wamlcrlny  novo  delega¬ 
do  da  Acadanila  Pornambucnna  de 
I.elras  Junto  n  Federação. 


Orquestra  Sbifónlcs  Brasileira  — 
Hoje,  As  21  horas,  no  Municipal,  será 
roallzado  o  13"  Concérto  para  «ócios 
da  série  noturna  da  Orquestra  Sin¬ 
fónica  Brasileira,  sob  a  direção  do 
maestro  Szenkai  . 

Albert  Spaldlng,  o  “vlrhiose"  nnr- 
te-nmerlcono  que  atuilmento  vlBlta 
esta  capital,  tocarA  o  Concérto  para 
violino  e  orquestra  de  Beethoven. 

"A  Sinfonia  Inacabada"  de  Schu- 
bert,  "Dalnes  o  Cioé",  du  Ravcl,  "A 
Noiva  Vendida"  (ouverture)  de  Smc- 
tona  e  "Serenata"  do  Alberto  Ne- 
pomuceno,  complctario  o  programa. 


A-  —  Os  trabnlhus  do  Departamen¬ 
to  Nacional  de  Crianças,  durante  a 
"emana  da  Criança,  serflo  articula¬ 
dos  com  o  Serviço  de  Documenta¬ 
ção  do  Ministério  dn  Agricultura  o 
a  Legião  Brasileira  de  Asrlr.téncla, 
virando  oa  melhores  planos  de  upnlo 
ao  grande  problema  da  IafAncIa. 

ClíUCoros  para  os  hcrolj  da  FEB  — 

O  sr.  Adalberto  Corrêa.  Indus¬ 
trial  no  Estado  do  Rio,  por  Inter¬ 
médio  da  Legião  Bgasileira  do  As¬ 
sistência,  ofereceu  nos  nossos  "pra- 
elnhos",  100  chncaras  de  sua  pro¬ 
priedade.  A  cerimônia  do  entrega 
ss  verificou  a  12  de  setembro  pro- 
xlmo  passado,  tendo  entregue  a  es¬ 
critura  do  posse  o  sr.  Otto  Kanlng. 

Pequenos  Jornaleiros  uão  aos  Es¬ 
tados  Unidos  —  Estiveram  ante¬ 
ontem,  na  Eéde  da  I.eRIão  Brasilei¬ 
ra  dc  Assistência,  a  fim  de  cumpri¬ 
mentar  o  apresentar  despedidas  d 
ura.  Darcy  Vargas,  os  seguintes  pe¬ 
quenos  Jornaleiros,  que  vão  aos  Es¬ 
tados  Unidos,  fazer  um  curso  de 
maquinas;  Nelson  das  Chagas,  Ber- 
nardtno  Guerra,  DJatma  Hlgoncttl. 
Olivor  P.sullno  ,  dos  Santos.  Elias 
Haullno  dos  Santos,  Sebastião  Car¬ 
neiro.  Josí  Jorge  Lace.  HUdebran- 
do  Mendonça,  Joel  Alves  de  Souza, 
Américo  Gonçalves.  Emll  daa  Ne¬ 
ves,  Anloido  Paulo  de  Araújo. 
Acompanhou-os  o  diretor  Hemanl 
Gilaberto. 


FnrA  o  discursa  do  saudação  no 
rnclpondlarlo  o  acadêmico  Raul 
Monteiro. 


CXrOSIÇOES 


AABD  —  No  proxlmo  domingo, 
das  17  As  21  horas,  «crd  realizada 
unm  exposição  de  fotograllns  ti¬ 
radas  polos  funcionários  do  Rnnco 
do  Brasil  sob  o  patrocínio  da  A. 
A.  B,  B.  A  Comissão  Julgadora 
estã  composta  dos  seguintes  nsso- 
olndos:  Luiz  Tupy  Arnntes,  Oscar 


Temporada  Llrlca  —  Com  grupo 
de  artistas  nacionais,  e  também  o 
barítono  mexicano  Puco  Slerra.  rea- 
llzam-fio  no  Municipal,  amanhã,  A 
noite,  e  domingo  A  tarde,  dois  espe- 
lAculoa  a  preços  reduzidos,  em  qua, 
sob  a  regência  do  maestro  Santitgo 
Guerra,  serão  rcpresonlndns,  rospe- 
etlvamcnte,  ca  duas  mais  populares 
óperas  de  Pucclnt:  "Bohemo"  e 
"Tosca”.  Figuram  no  elenco  .figuras 
do  teatro  llrlco  nacional,  como  Car- 
men  Gomes,  Carla  Caputtl,  Ghlta 
Taglili  Reis  e  Silva,  Asdnibãl  Lima, 
Américo  Basso,  Guilherme  Damlano, 
Roberto  Galeno,  Bruno  Magnavlla 
e  Stcfano  Pol.  .Paco  Slerra,  na  re¬ 
presentação  de  “Tosca",  interpreta- 
rA  o  papel  do  "Scorpla".  A  Inter¬ 
pretação  destas  duas  óperas  puccl- 
nlanas  promete,  pots,  rcsultac  mui¬ 
to  interessante  no  campo  da  arte 
llrlca  nacional. 

Temporada  Oficial  ds  Bailados  — 
EatA  deflnltlvamente  marcada  pare 
quarta-feira  próxima,  em  primeira 
récita  da  assinatura  noturna,  a  es¬ 
tréia  da  Temporada  Oficial  de  Bai¬ 
lados,  cuja  realização  é  esperada 
com  Justificado  lnterêsse.  Dlrlge-a 
Igor  Schwezoíf,  que.  hA  vArlos  me¬ 
ses,  contratado  pela  Prefeitura,  pa¬ 
ra  reformar  e  dirigir  o  Corpo  de 
Baile  do  Municipal,  apresentará  uma 
série  de  espetáculos  de  valor  artís¬ 
tico.  No  primeiro  espetáculo  serão 
representados  três  bailados:  "Sllft- 
des”,  com  musica  de  Chopln,  "Clair 
de  lune",  musica  de  Beethoven,  e 
'Primeiro  Baile",  com  musica  do 
Lanner,  atuando  a  Orquestra  do 
Teatro  Municipal,  sob  a  regência  do 
maectro  Henrique  Spcdfnl.  Hoje  se¬ 
rá  aberta  a  venda  avulsa  das  loca¬ 
lidades  que  Ilcaram  livres. 


v iiitiuu .  u uii  Ai»]»/  Aiiimw,  w» tnir 

Codllio  McBaodor  e  Luiz  Pudro  Go- 
niuê. 

—  Itcallza-se  hoje,  dia  21.  ás 
1S,10  horaa,  na  efrle  da.  Roctedade 
IlraHlIclrA  de  Cultura  Inulcsn  po¬ 
lo  Kr.  Harold  Sohullz, 


MISSAS 


„ _ _ _ _ _ .  Estudante 

do  4.°  Ano  de  bouh  curnos  de  InglGs, 
a  conferencia  Intitulada  “An  expe* 
dltloii  to  tlifi  Interior  of  Rnizll”. 
Esta  conforendii  íiuo  será  lluntra- 


Em  sofrttpto  da  nlnm  de  Bvan- 
gel  ma  Ferrolm  Bahia  serfto  rcau* 
ctn.s  de  7.a  dia.  amnnhS.  ás 

í',30  nu  U:nsja  do  SAo  Franckoo 
do  Puula,  mandr.da  celebrar  por 
sua  fanitlla  e  pdo  nosso  colega  db 
Imprensa  Driclo  Filho, 


DOS  PROGRAMAS 
DE  HOJE 


da  com  projeções  luminosas  »erA 
cm  Inglês,  cetnmlo  a  entrada  fran¬ 
queada  ao  publico.  , 


VARIAS 


FESTAS 


VIDA  CATÓLICA 


Rádio  Nacional:  8,30  —  Musicas 
variadas;  10,30  —  “Clarice",  novela; 
12,00  —  programa  especial,  dia  do 
RAdlo;  12.30  —  Fala  Hollywood; 
13,00  —  "Primavera”,  nóvela;  13,30 

—  A  voz  da  beleza;  15,30  —  Musi¬ 
cas  variadas;  16.00  —  Programa  Alfa; 
10.30  —  Amigos  do  Jazz;  1730  —  O 
Homem  Pásiaro;  17,45  —  Universi¬ 
dade  do  Ar;  1B.1B  —  Juliota  Franco; 
1B.30  —  Cêros  dos  AplacAs;  10,48  — 
"Ana  Maria",  teatro;  19.00  —  Corres¬ 
pondente  estrangeiro:  19,15  —  RAdlo 
conto;  20,00  -  "Anjo  das  Trevas", 
novela;  2030  —  Programa  variado: 
21,00  —  "Tudo  por  um  nrnor",  nove¬ 
lo;  21,30  —  São  coitas  da  vida:  21,35 

—  Jararaca  c  Ratinho;  22.05  —  Aqua¬ 
relas  do  Brajll;  2235  —  Musicas  va¬ 
riadas. 

Rádio  Clube:' 9,08  —  Monhã  na 
roça;  9.30  —  Ai  mais  belas  valsas; 


HoUgtuoori,  20  (U.  P.)  —  Iieddy 
Lomar,  que  se  afastou  dos  “sets” 
para  ter  um  herdeiro,  voltará  a  tra¬ 
balhar  cm  "Strango  Woman”.  Uma 
vez  concluída  a  filmagem  dessa  pe¬ 
lícula  iniciará  seus  trabalhos  cm 
"Dlshonourcd  Lady”.  Essa  velha 
peça  teatral  fai  adotada  para  o  ci¬ 
nema  por  Hunt  Stromberg  c  Jaclr 
Chcrtok...  As  versões  em  língua 
estrangeira  dc  “House  on  Ninety 
3nd.  Street”  estão  sendo  ativadas. 
Trata-se  de  película  de  propaganda 
cnti-cxlsta.  EstA  baseada  nn  êxito 
de  uma  diligência  do  Burenu  Fe¬ 
deral  de  Investigações  conlra  os  cs- 


Caroo  de  Teatro  s  Arte  ds  Dizer 
—  Será  Iniciado,  hoje.  Ai  17,30 
horas,  no  nuditurlo  da  Associação 
doa  Servidores  Civis  do  Brasil  o 
"Cur»o  da  Teatro  a  Arte  de  Dizer", 


VIEIRA  POLÍTICO 


K.  MATHEUS,  APOSTOLO 
E  EVANGELISTA 

21  de  setembro 

Em  Caphamaum,  a  cidade  predi¬ 
leta  do  divino  Mcsslzfi,  ocupava  nr 
funções  ele  cobrador  dc  Unpoitos  - 
direitos  aauandros  Lcvl.  Como  to¬ 
dos  os  quo  exerciam  semelhantu 
cargo,  Lcvl  era  odiado  pelo  povo. 
lendo,  todos,  o  apelido  da  "Publica- 
nos". 

rreolfiamente  porque  predileta  é- 
Jcsus  Cristo,  em  Caphamaum  o  d, 
vino  Mrstro  pregava  sua  doutrln. 
com  maior  assiduidade.  Certo,  Lc.  1 
lhe  ouviu  as  palavras  de  vida  ele: 
na.  por  multas  vezes,  du  oiulu  a  ve¬ 
neração  c  o  respeito  que  em  eileu- 
cio  tributava  ao  mesmo  Jesus.  Era 
uma  cspecie  úe  preparação  para  « 
futuro,  que  todo  i  presente  ■  Deu,, 
de  vez  que  no  passar,  certa  vc». 
Jesus  pelo  telonlo  de  Lcvl,  ■  est 
dlzso  apenas:  —  "Segue-me''.  8er 
tergiversar  um  instante  slquer,  .< 
Publlcano  abandona  o  rendoso  car¬ 
go,  e.  sem  voltar  os  olho»  para  n 
que  deixata,  que  era  multo,  segui', 
a  Jesus,  passando  a  fazer  parte  d. 
seu  Colégio  apostolleo. 

Depois  dn  ressurreição  gloriosa  d. 
Jesus  Cristo  e,  ainda,  da  deselcv 
do  Divino  Espirito  Santo,  no  dia  d; 
Pentecostes,  Levl,  JA  então  com  o 
nome  do  Matheus,  que  quer  dtrcv 
"dom  de  Deus",  foi  corrt  dhtroe 
apostolos  pregar  o  Evangelho  pai 
provindas  da  Palcetlni.'  Ia,  cheio 
tle  zelo  pela  causa  dc  Deus,  no  afan 
lncontldo  de  salvar  almas.  Jimatz 
lho  saiam  da  mente  as  palavras  do 
Jesus  dlrlgtdaa  aos  escrlbsn  •  fari¬ 
seus,  quando  do  banquete  que  ofe¬ 
recera  aos  amigos,  por  despedida,  t 
no  qua)  compareceram  também  Je¬ 
sus  e  os  apostolas. 

Censurado  por  eles  pelo  fato  do 
ce  banquetear  com  pecadores,  Jesus 
lhes  respondeu  que  viera,  como  me¬ 
dico.  para  os  doentes,  que  não  para 
os  sãos,  para  chamar  os  pecadores, 
que  os  Justos  disto  não  precisavam. 

Na  Arubla  e  na  Pcrsla,  apostolan¬ 
do,  sofreu  crudelíssimos  persegui¬ 
ções,  a  ponlo  dos  pagflos  o  prende¬ 
ram  com  algemas  e  arrancarem-lho 
os  olhos,  ficando  á  espere  do  aacrl- 
ficlo  da  morte,  por  ocasião  da  iesU 


do  México;  12,30  —  Folclórc  nacio¬ 
nal:  12,45  —  Vulsas  vlcncnscs;  17,00 

—  Valsas  o  canções  brasileiras;  17,15 

—  Canta  o  México;  18,00  —  Desfile 
de  orquestras  internacionais;  19,15 

—  Cantos  populares  da  Franço;  18,30 

—  Os  grandes  Intérpretes;  19.00  — 
Solos  populares  nacionais;  20,00  — 
Quinto  capitulo  da  novela  "Al¬ 
vorada  de  Glória1’;  20,30  —  No  mun¬ 
do  dos  esportes:  20.40  —  Austin 
Barbosa;  21,00  —  Uma  hlslôrla  para 
você...;  21,30  —  Noticias  do  Turfe: 
21,46  —  Gravações  arteclonadas: 
22.03  —  Gravnçõcs:  2230  —  AlUno 
Pimenta  loca  cm  surdina. 


(0  houvesse  mal s 
perfeita  e  apurada  fiscalização  rio 
Departamento  de  Análises,  «  m/ili 
rf latentes  conselhos  das  autorida¬ 
des  competentes,  sibre  a  aquisi¬ 
ção  de  medicamentos,  a  população 
ncnltr-sc-ia  menos  rfocnfs,  menos 
Impressionada  e  mais  capaz  de 
enfrentar  seus  afazeres, 

Jd  disse  um  notável  especialis¬ 
ta  cni  questões  do  nutrição; 

—  O  ftraaifcíro  não  necessita 
Ui  remédios.  Precisa  aprender  a 
dontur;  ter  o  qua  comer;  fazer 


Conferência  do  sr.  Ivan  Lins 

No  Instituto  dc  Estudos  Portu- 
guêses  proferiu  o  sr.  Ivan  Lins  a 
sua  anunciadla  conferência  Vfctra 
Político,  segunda  do  curso  quo  all 
vem  realizando  sêbre  Aspectos  do 
Padre  António  Vieira.  O  salão  prin¬ 
cipal  do  Liceu  Literário  Portu¬ 
guês,  onde  se  deu  ,o  reunião,  esta¬ 
va  cheio  do  figuras  representati¬ 
vas  da  üocledade  carioca,  sendo  os 
trabalhos  presidido»  pelo  prpfca- 
tor  Afranio  Peixoto,  Começou  o 
conferencista  salientando  que  se 
pullllcu  é  u  homem  manelroso,  r.ó 
movido  de  interêsres  pessoais,  e 
quo,  para  fazê-los  triunfar,  monte 
c  dissimula,  não  criando  casos, 
nem  se  Incompatibilizando  com 
quem  quer  que  seja,  salvo  quando 
encontra  oposlfSo  evidente  aos  acus 
pequeninos  cgnlsmos,  sem  possuir 
uma  Idéia,  sem  defender  um  prin¬ 
cipio,  sem  formular  um  programa, 
sem  bater-se  por  um  Ideal,  sc  es¬ 
se  é  o  político,  Vieira  não  o  foi. 
Ele  mesmo  reforinüo-sc  a  êsses 
tcls,  comentava:  "tempos  houve  om 
que  os  demônios  falavam  e  o  mun¬ 
do  ouvia;  mas  depois -que  ouviu  o» 
políticos,  ainda  é  nlor  o  mundo..." 
Se,  entretanto,  político  ê  o  homem 
de  lãdga  •  visão  sobre  os  noeócios 
públicos,  nbarcando-os  em  seu 
conjunto  para  melhor  salvaguar¬ 
dar  os  lnterêssos  coletivos,  dofen- 
dendo-os  com  afinco,  lançando 
princípios,  expondo  Idéias,  cons¬ 
truindo  planos  e  apegando-se  a 
Ideais  com  o  desassombro  c  energia, 
a  peito  descoberto,  contra  tudo  o 
contra  todos*  Vieira  o  foi  como  os 
quo  mais  o  tenham  sido.  Basta,  para 
cvldendA-lo,  Consldcrar-Uie  a  atua¬ 
ção  como  valido  c  conselheiro  do 
Dom  João  IV,  como  amigo  c  pala¬ 
dino  dos  Judeus,  .como  adversórlo 
e  vitima  da  Inquisição  e  como  ad¬ 
vogado  e  incorporador  dos  Índios  A 
civilização.  Quo  tivesse  uma  nor¬ 
ma  superior  a  gulor-lhe  as  alvi¬ 
tres,  sobrepondo-os  aos  Interesses 
rasteiros,  prova-o  a  resposta  quo, 
cm  1689,  deu  aos  opressores  dos 
Indlos.  Alegando-se  quo  sem  o  es¬ 
cravidão  aborígene  flearla  perdido 
o  estado,  retrucou  que  pcrocessa 
multo  emborn,  pois  era  menor  mal 
perder-se  que  conservar-se  por 
meios  tão  Injustos  e  abomináveis. 
Se  aqui  se  antecipava,  dc  mais  dc 
um  século,  ao  Idealismo  de  Dupent 
dc  Nemoura,  quando,  na  Assem¬ 
bléia  Nacional,  pregava  cm  França 
valer  mais  perecerem  es  colônias  du 
que  um  principio,  estava  longo  do 
ser  um  puro.  teorista,  a  contentar- 
se  com  abstração,  sem  tomar  cm 
consideração  a  realidade  das  coi¬ 
sas.  O  que  nêle  mais  espanta,  é,  ao 
contrário,  o  admlrAvel  senso  com 

3ue  concilia  as  lndlcaçêcs  geral» 
o  saber  abstrato,  com  as  condições 
práticos  da  vida  real.  Exemplo 
disto,  entre  muitos  ouíros,  deu  vi¬ 
eira  na  cartn  no  seu  discípulo  Dom 
Teodóslo,  prlnclps  herdeiro  do 
Portugal,  ondo  eloramentc  deixo 
cutrevcr.  como  o  faria  mata  tar¬ 
de  Condorcct  o  propósito  de  Pas¬ 
cal,  que  há  virtudes  para  todos  os 
graus  de  espirito  c  para  tôdas  as 
situações  sociais,  não  devendo  a 
virtude  dc  um  homem  de  gênio  sor 
a  de  uma  Irmã  de  caridade,  do 
mesmo  modo  que  ■  virtude  de  um 
rei  não  há  do  ser  a  de  um  monge. 
Fel.  portanto,  Injusto  João  Fran¬ 
cisco  Lisboa  oo  endossar  os  odio¬ 
sos  conceitos  de  José  Seabra  da 
Silva  nn  Dedução  Crenoloçlcn,  obra, 
Esiiãn  Imcdlatsmente  ditado.  Ins¬ 
pirada  pêlo  Marquês  de  Pombal, 
o  onde  se  atribui  &  Influência  de 
Vieira  ■  dos  JesuUos  •  pustlanlml- 
dade  acaso  notada  no  princlpe 
Dom  Teodóslo.  A  increpação  é  tan¬ 
ta  mais  lnlusta  quanto  antecipada¬ 
mente  pulverizada  pêlo  próprio 
Vieira  no  Sermão  Duodécimo  do 
São  Francisco  Jfaoler,  onde  susten¬ 
ta  serem  os  virtudes  religiosas  mui 
diversas  das  reais,  e  o  que  cm  um 
religioso  é  a  maior  virtude,  se¬ 
ria  em  um  rol  o  maior  vicio,  a  co¬ 
meçar  péla  obediência,  que  eendo 
a  base  da  profissão  religiosa,  certa 
no  rei  o  maior  dos  delitos.  Do  re¬ 
ligioso  podc-*o  esperar  que  faça 
bom  a  um  homem,  mas  fazendo  um 
homem  bom,  pode  fazer  um  rei 
meu  á  vista  dos  hábitos  que  lha 
pode  pegar:  pêlo  desejo  da  paz  ■ 
desatenção  das  armas;  pêlo  amor 
da  piedade  a  tolerância  dos  delt- 
toi;  pêlo  pensamento  do  Céu,  per¬ 
der  o  terra.  Tais  são  es  estátuas 
quo  se  fabricam  nas  oficinas  claus- 
trals:  quando  a  republica  hA  mis¬ 
ter  um  grande  rei.  achar-se-A  quan¬ 
do  multo  com  um  beato...  Frisou, 
então,  o  Sr.  Ivan  Lins  que  desde 
e  sua  fundação  até  hoje  contou  • 
Companhia  de  Jesus  com  inimigos 
tremendos,  quo  conlra  ela  têm  vei¬ 
culado,  entre  algumas  acusações 
verdadeiras.  Inúmeras  outras  Intel- 
ramento  falias,  sendo  o  Adio  mul¬ 
to  mais  fecundo  em  mentiras  do 
que  cm  verdedes.  Uma  das  lncre- 
pações  mais  frequentes  e  ao  'mes¬ 
mo  tempo  mais  falsas,  lrrogadas  á 
milícia  de  Santo  Inácio  é  a  mes¬ 
ma  que  se  aisaca  hoje  contra  os 
comunistas  e  que  a  Rússia  acoha 
de  evidenciar  ser  destituldada  de 
fundamento.  Sempre  se  disse  e 
ainda  hoje  eo  repete  que  o  traço 
primacial  e  mais  perigoso  da  Com¬ 
panhia  de  Jesus  6  o  seu  cosmopo¬ 
litismo  ou  Intcmselonallsmo,  ex¬ 
tinguindo  cm  seus  associados  a  no¬ 
ção  de  pátria  para  melhor  fazê-los 
convergir  aos  íln»  universais  a  qun 
visam  no  serviço  de  uma  potência 
estrangeira:  o  Vaticano.  Nada  me¬ 
nos  verdadeiro,  porém,  como  n 
conclui  das  jesuítas  portuguèses 
que  defenderam,  multas  vezes  A 
viva  fêrça,  contra  essaltoa  de  es¬ 
tranhos,  as  possessões  lusas  E‘  ain¬ 
da  o  que  prova  tóda  a  vida  de  Vi¬ 
dra,  Desde  a  sua  primeira  carta 
até  a  ultima,  numa  enorme  cor¬ 
respondência  Intima  quo  se  estende 
por  três  Imensos  volumes,  o  que 
sc  encontra  cm  esdo  linha  t  o  pa¬ 


dos  Servidores  Civis  do  Brnsll,  foi 
organizado  um  programa,  no  qual 
serão  Interpretados  textos  dos  so- 
jzulntcs  autores:  Gllka  Machado, 
Corlnri  lítbuA,  Gullherino  de  Al¬ 
meida,  Jullo  Dantas,  Olegarlo  Ma- 
rinno,  Lauro.  Margarida  do  Quei¬ 
rós,  Cu:, aluno  Ricardo,  Grlsolda 
Laxsnro  Scltlerier,  Camponmor  (em 
tradução  de  A .  Flmental) ,  -  Eicon 
de  Araújo  Lima,  Mnrln  Eugenia 
Gelson  o  Artonro  Lopes  Vieira. 

— Associação  Allctica  da  Fticitl- 
lírnle  du  Afmfir-t  i  —  Comemoran¬ 
do  o  I.»  nnlver-.irlo  da  Associação 
Atlética  da  Faculdade  de  Medici¬ 
na.  sua  diretoria  ronllzarã  nmn- 
iihã,  dna  22  ãs  2  horas,  um  Jirello 
nos  galões  do  Botafogo  de  Foot- 
hall  e  Regatas  anlmndo  pela  or¬ 
questra  da  Napoleão  T’avaroa. 
Convites  e  Informações  no  Dire¬ 
to;  lo  Acadêmico  da  referida  Fa¬ 
culdade. 

FESTA  DA  AMÍZADE 


torços  de  espiões  crfi  descobrir  os 
regrados  da  bomba  atômica.  O  fil¬ 
me  será  distribuído  cm  língua  espa¬ 
nhola.  francesa  c  Italiana...  Irene 


nhola.  francesa  c  Italiana,..  _ 

Diir.ro  deverá  Interpretar  o  melhor 
papel  do  "Anna  e  Klng  of  Slnm", 
uma  comédia...  Ray  Mllland  e 
Barbara  Sianwyck  trabalharão  em 
"Collíornla"  —  tecnlccdor  da  Pnra- 


mount.  O  film  ia  ter  por  astro  hrln 
ripais  Alan  Ladd  e  Botty  Uutton 
Em  "Califórnia”  lambem  estari 


Ensino 


Em  "Califórnia" 
Barxy  Fltzgerald, 


Recital  de  harpa  —  Discípula  do 
curso  de  aperfeiçoamento  da  pro¬ 
fessora  Lea  Baeh,  a  harpista  Léda 
Guimarães  Natal  realiza  segunda- 
feira,  As  21  horas,  no  auditório  dl 
A.B.I.,  um  concérto  que  eslA  des¬ 
pertando  Invulgar  hduiêase,  a  eujo 
programa  eatâ  aaslm  organizado: 

1  —  J.  S.  Baeh  —  Largo.  J.  8. 
Baeh  —  Bauree  (1685-1160).  Mozart 
—  Menuot  (1158-1191),  Haendel  -J< 
Forgeran  Harmonteux  (1685-1159). 

n  —  Marcei  Toumier  —  Vero  la 
Murce.  Marcei  Toumier  —  Féerie, 
Debuisy  —  Arabesque  n.  1.  G.  Pler- 
né  —  Impromptu  Caprioe.  Grnnd- 
Jany  —  Automne. 


Londres,  (B.  N.  S.) 


"A  cora¬ 
rem  de  um  médico  Inglês  que  diri- 
rlu  um  hospital  de  leprosos,  na  Ma- 
!a!a,  e  o  preservou  das  guerrilhas 
durante  a  ocupaç&o  ntpónlca  6  con¬ 
tada  por  John  Steen,  corresponden¬ 
te  do-  ''Daily  llerald"  em  Singapu¬ 
ra.  Por  muitos  meses,  depois  da  in¬ 
vasão,  esse  róédlco  çuldou  dos  do¬ 
entes  no  hospital,  , porque  os  Japo¬ 
neses  Unham  medo  dn  Infecçãu  e 
não  se  aproximavam,  E  os  japonc- 
•cs  suspeitavam  que  o  medico  ali¬ 
mentava  a  resistência  dos  guerri¬ 
lheiros;  por  Isso,  frequentemento 
hostilizavam  o  hospital.  Todavia,  o 
Inimigo  nunca  chegará  A  evidência 
disto,  mas  a  verdade  é  que  oficiais 
britânicos  descidos  dc  paraquedas 
para  sustentar  s  resistência  no  inte¬ 
rior  da  Malnla  eram  acolhido»  pelo 
médico.  Conferências  secretas  mul¬ 
tas  vezes  se  realizaram  no  hospital. 
Dc  uma  feita,  os  Japoneses  efetua¬ 
ram  um  ataque  partlcularmente 
violento  ao  hospital,  mos  foram  re¬ 
pelidos  com  extrema  bravura  pelos 


FACULDADE  NACIONAL  DE 
AIEU1CINA 

Provas  pardals  para  hojo,  21: 

Histologia,  no  anfiteatro  de  Ajia- 
tomia,  As  13  horas  —  Serão  chama¬ 
do»  ns  aluno»  de  ni,  1  a  100;  as  14 
horas  —  Serão  chamados  os  alunos 
de  no.  101  a  231. 

Fisiologia,  na  sala  de  prova  es¬ 
crita.  as  D  horas  —  Serão  chamados 
os  alunos  dc  ns.  1  —  20  —  47  — 
®}  —  58  —  74  —  83  —  81  —  118  — 
117  —  121  —  126  —  248  —  150  — 
151  —  183  —  108  —  173  —  174  — 
178  —  179  —  182  —  187  —  236. 

Mleroblologi»,  no  laboratório  du 
cadeira,  ás  12  horas  —  Serão  cha¬ 
mados  os  alunos  de  ns.:  12  —  18  — 
52  —  33  —  55  -  38  —  83  —  74  - 
79  —  102  —  103  —  107  —  112  — 
120  —  152  —  151  _  201  —  2111. 

Clinica  Tropical,  no  sarvlço  da  ca¬ 
deira.  As  9  horas  —  Serão  chama¬ 
das  oa  alunos  do  ns.  9  —  19  _  23 

—  40  —  40  —  51  —  52  —  59  —  85 

-  90  —  105  —  1»  -  119  —  129  - 
129  —  139  —  141  c  0  estudante  Inau- 
ra  Vaz  Carneiro  Leão.  Será  cha¬ 
mado  para  0  exame  final  dessa  dis¬ 
ciplina  o  aluno  Gll  Bueno  Brandão. 

Clinica  Pediátrica  Médica,  no  ser¬ 
viço  da  cadeira,  ãs  D  horas  — .  Se¬ 
rão  chamados  os  alunos  de  ns.  3  — 
48  —  59  —  74  —  148. 

Provas  parciais  para  0  dia  22,  ama¬ 
nhã: 

Parasttologln,  no  laboratório  da 
cadeira,  As  9  horas  —  Serão  chama¬ 
dos  os  alunos  de  ns.:  9  —  14  — 
22  —  29  —  39  —  40  —  55  —  88  — 

09  —  62  —  63  —  73  —  74  —  63  — 

87  —  97  —  03  —  107  —  103  — 
110  —  112  —  113  —  121  —  124  - 

131  —  133  —  134  —  133  —  143  — 

144  —  143  —  148  —  160  —  156  — 

157  —  158  —  159  —  160  —  163  — 

163  —  104  —  105  —  1GG  —  107  — 

168  —  170  —  171  —  172  —  173  — 

175  —  176  —  177  —  178  —  179  — 

180  —  181  —  183  —  184  —  188  - 

187  —  188  —  183  —  101  —  102  — 

193  —  195  —  100  —  197  —  199  — 

202  —  203  —  295  —  214  —  213  - 

218  —  220. 

Clinica  Fropcdcnüca  Médica,  no 
Hospital  São  Francisco  do  Assis,  As 
9  horas  —  Serão  chamados  os  alu¬ 
nos  de  ns.  7  —  16  —  19  —  36  — 

47  —  48  —  49  —  57  —  87  —  99  — 

102  —  108  —  115  —  118  —  117  — 

132  —  134  —  138  —  138  —  139  — 

140  —  152  —  155  —  15G  —  167  - 

108  —  109  —  176  —  187  —  181. 

Clinica  Obstétrica,  na  Maternidade 
Eficola,  tf  9  horas  —  Serão  chama¬ 
do»  os  alunos  de  ns.  3  —  104  —  135. 

Avisos  —  Qualquer  omissão  veri¬ 
ficada  na  relação  do»  chamados  de¬ 
ve  scr  resolvida  na  secretaria  com 
a  antecedência  necessária. 

Assinatura  do  titulo  eleitoral  — 
Devem  comparecer  com  urgência  na 
secretária  da  Faculdade  e  procurai 
0  ar.  Werncck  os  seguinte»  funcio¬ 
nários;  dr.  Paula  V.  Gomes  Bran¬ 
dão,  dr.  Nlcola  C.  Caminha,  dr.  Jo¬ 
sé  Vlcor  Rosa,  dr.  João  doe  R.  F. 
Machado,  dr.  Juymo  P.  Ferreira, 
dr,  José  Moura  Gonçalves,  dr.  Ane- 


DIRETOR] 


Gilberto  F.  Ptmeniel 

“®—  •  '  V,  . 

'•  1  -  -í  O.ip 

Para  o  album  de  Mlle. 


Reallza-se  amanhã  As  1]  horas 
no  Automovcl  Clube  o  almoço  de 
contrstenlTsçãn  dn»  nx-alunns  do 
cologlo  Alfredu  Gomes,  r  ...  ókii 
H cri  homenageado  cate  com  v,a 
ox-uluno  Henrique  Roxo.  :<„,As 
listas  encontram-se  nas  Livrarias 
Guanabara  e  Freitas  Bastos. 

CASAMENTOS  ’ 


DESPRESBDO 


SABEDORIA 


Se  Deus  achou  de  me  dar' 
um  coração  grande  assim, 
foi.  certo,  para  guardar 
0  amor  que  tenhas  por  mim. 

Moura  Rêgo 


Rsallza-ss  no  proxlmo  dia  29  o 
enlace  matrimonial  da  srl*.  Ma¬ 
ria  Regina  Linhares,  filha  do  se¬ 
nhor  Antonlo  Maria  Llidiares  e  de 
sua  esposa,  era.  Kdllha  Toledo  Ll- 
mu  Linhares,  com  o  dr.  Gllberco 
Fernandes,  alio  funcionário  do 
Banco  do  Brasil,  em  Minas  Gorai», 
0  filho  do  casal  Oplaclano  Carlos 
Fernandes  Maria  Magalhães  For- 
nandes.  A  cerimonia  religiosa  lerá 
lugar  Aa  17,29  horas,  na  Igreja  do 
Covcnto  de  Santo  Antonlo. 

—  Réallza-se  amanhã,  As  5  ho¬ 
ras  da  tarde,  na  Matriz  de  Sfio 
Francisco  Xavier,  o  casamento  dn 
ncnhorlta  Edlna  Cortês,  filha  do  ar. 
Alexandrino  Pereira  Cortês,  com  o 
dr.  Doraldo  PosmIIo  Goulart,  cli¬ 
nico  nesta  oapltn),  filho  do  dr. 
Deolano  Goulart  e  de  d.  Maria  do 
Carmo  GermacK  Possollo, 

NASCIMEN  TOS- 


Parts.  20  (S.  T.  X.)  -  A  cure  da 
lepra  com  0  emprego  do  novo  pro¬ 
duto  "aslatlcoslde"  provocou  em 
Madagascar  Imensa»  espcronçoi. 

Esse  produto  foi  objeto  dc  umo 
comunicação  ao  Centro  Nacional  de 
Pesquizas  Cientificas.  Dois  sábios 
estão  no  momento  elaborando  um 
trabalho  que  exporá  09  felizes  re- 
sultndos  Já  obtidos.  O  "Asiático- 
sido"  é  extraído  do  uma  planta 
multo  conhecida  no  inundo:  cotlo- 
lo  aslatlco  cujo  poder  terapêutico 
ji  havie  ildo  assinalado  hA  um  sé¬ 
culo.  A  técnica  moderna  pode  ex¬ 
trair  do  planta  um  principio  ativo 
e  a  primeira  usina  criada  em  Tana- 
narivo  produzirá  duas  mil  doses  por 
dia. 

Acredlta-se  quo  0  novo  produto 
terA  ação  eficiente  sobre  0  Tuber¬ 
culose.  ‘  % 


—  O  qus  constitui  umo  naçdo 
mío  d  0  facto  de  to  falar  a  mes¬ 
ma  língua  011  «o  pertencer  ao 
mesmo  grupo  etnográfico;  i  ter 
feito  grandes  coisas  no  passado 
0  querer  fazer  outras  nlmía  maio¬ 
res  no  futuro. 


defensores, 


querido  da  Companhia,  e,  por  vê- 
zes,  esquecido  até  do  Céu,  cõ  en¬ 
tregue,  do  curpo  e  alma,  a  um  pen¬ 
samento  unlco,  avassalador,  absor¬ 
vente,  exclusivista:  0  PAtrla,  “Isse 
contclrlnho  da  Europa,  cantinho 
de  terra  pura  e  mimosa  de  Deus", 
como  a  Portugal  chama  num  dos 
r.ermõo3  pregado»  em  Roma.  Em 
c.ita  a' Duarte  Ribeiro  dc  Macedo, 
um  dos  omlgos  com  quem  mais 
intlmomentc  se  abria,  chega  n  di¬ 
zer  que,  em  serviço  de  seu  rcl.  não 
trepidaria  em  se  valer  até  mesmo 
da  sua  autoridade  dc  confessor, 
53o  amludo  os  sermões  de  Vieira 
manifesto»  políticos,  onde  aponta¬ 
va  e  defendia  as  medidas  mais  con¬ 
venientes  ao  govêrrio  da  pátria  e 
dnl  assumirem  a»  suas  prédicas  o 
carAter  do  comícios,  onde  os  mais 
Importantes  negócios  do  Estado 
eram  ventlledos,  rovelnndo,  além 
disso,  a  ca  ia  passo,  grande  conhe¬ 
cimento  dos  homens.  Haja  vista  n 
agudeza  com  que  caracterize  os 
agrupamentos  políticos,  quase 
sempre  apenas  movidos  pêbt  ambi¬ 
ção:  "Assim  cotno  agora  se  unem 
para,  subir,  assim  se  dividirão  de¬ 
pois  poro  «0  derrubar.  Quantos  so 
uniram  para  a  batalha,  quo  depois 
mataram  sobro  os  despojos?  A 
nmbtção  que  egoni  os  une.  essa 
mesma  03  há  de  «partnr  depois,  o, 
de  um  ledo  contra  outro  lido,  co 
lião  de  combater  o  fazer  guerra." 
Passou  em  seguida  o  conferencis¬ 
ta  a  analisar  os  conhecimentos  es¬ 
tratégicos  ds  Vieira  e  os  seus  pla¬ 
nos  para  m  conquista  de  Buenos  Ai¬ 
res  e  outras  possessões  espanholas 
na  América,  emprêsa  para  a  qual 
contava  com  e  bravura  dos  paulis¬ 
tas.  Salientou  ainda  o  papel  rele¬ 
vante  desempenhado  pelo  Jesuíta 
na  renovação  da  armada  portuguê- 
sn  no  século  XVI  e  expôs  suas  vis¬ 
tas  sôbre  economia  política,  re¬ 
lembrando-lhe  n  atuação  como  dt- 

glomato,  patenteando,  apoiado  em 
outhey,  ouGo  Injustamente  tem 
sido  atacado  no  Brasil  por  causa 
do  Papel  Forte,  escrito  que  eómen- 
te  pode  eer  bem  apreciado  aten¬ 
dendo-se  eo  conjunto  da  situação 
portuguêsa  ao  ser  elaborado.  Mos¬ 
trou,  depois,  como  se  Insurgiu  Vi¬ 
eira  çontra  •  multiplicidade  doa 
ordens  religiosas  que  a  pobreza  e 
0  pequenez  de  Portugal  não  po¬ 
diam  comportar,  critica  em  que,  ao 
escreverem  duzentos  anos  mais  tar¬ 
de,  nada  he  essenclolmente  novo 
Irariam  Eça  de  Queiras,  Rzmnlho 
Ortlgúo  e  Oliveira  Martins.  En¬ 
trou.  então,  1  explanar  os  vistas 
de  Vieira  sêbre  os  acumulações  dos 
cargos  públicos,  ■  morosidade  bu¬ 
rocrática,  os  vidos  e  turaa  da  no¬ 
breza,  sendo  tal  o  desembaraço  com 
que  Investe  contra  e  fidalguia  ln- 
dolento  e  dUapldadora  que  se  po¬ 
de  colher  cm  suas  obras  material 
para  uma  ou  duas  conferendu,  ea- 
psdalmente  consagradas  a  estudar 
vieira  Republicano.  E,  depois  de 


dos  deuses. 

Um  anjo,  da  parle  de  Dcue,  en¬ 
trando  nu  cárcere  reitltulu-lhe  a 
vista,  l!vra-o  das  algemai  e  dá-lha 
hbeidadv. 

Na  Ltlopla,  pira  onde  seguiu,  fets 
diversa»  milagres,  eendo  o  matar  a 
ressurreição  do  filho  do  rei,  dc 
nome  Euiranon,  tendo  até  all  che¬ 
gado  por  Interferência  de  um  servi¬ 
çal  da  ralnra  Caudaca.  Dito  milagre 
foi  0  Inicio  da  conversão  de  toda  a 
cêrte  e  de  todo  o  reinado. 

Com  o  reinado  de  Hyrtaco,  *ucea- 
sor.  no  trono,  do  tio  morto,  tudo 
mudou,  desiludido  de  conseguir  quo 
S.  Matheus  convencesse  Ephlgenla, 
filha  do  rei,  com  ele  se  casasse, 
rompendo  destarte  o  voto  dc  casti¬ 
dade  perpetua  que  fizera  a  Jesus, 
desde  sua  conversão. 

O»  soldados  de  Hyrtaco,  Industria¬ 
do»  por  ele.  dentro  da  p.  oprli  igre¬ 
ja  onde  no  momento  celebrava,  as¬ 
sassinaram  a  S.  Matheus. 

Em  930  sou  corpo  foi  transportado 
para  Salerno.  ns  Italls,  onde  o  un¬ 
to  é  bastante  íestojedo  até  os  diss 
presentes,  considerado  como  pa¬ 
droeiro  da  cidade  e  do  bispado. 

Dos  untos  Evangelistas  foi  o  pri¬ 
meiro  a  escrever  a  vide  e  morte  de 
Jesus  Cristo,  recebendo  aua  obro  o 
lltulo  dc  Evangelho  quu  elgntfisa 
"bõa  nevn". 


RENAN  —  CV>n/erencc« 

O  PRECEITÓ~DÕ  DIA 


O  quarto  do  doente  —  O  quarto 
uo  doente  devo  eer  conveniente- 
mente  ventilado.  O  ar  tmobilliado 
tem,  pobre  os  enfermos,  ação  aln- 
mal»  nociva  do  quo  eobre  os 
sadios.  —  Providencie  para  qus 
ao  quarto  em  que  prrmnneçer  ol- 
pum  doente  0  or  éeja  renovado  ds 
)nodõ  anntvutõ  e  cüiitefoáo.  —i.' 


Emanl  Cesar  é  o  nomo  que.  re- 
csberA  nn  pia  batismal  o  menino 
que.  desde  18  do  oorrsnto.  enrique¬ 
ce  0  lar  Wanda-Miiton  Pinto  da 
Ar&uje, 


NATALÍCIOS 


tvy  Impróta  executará  o  Concérto 
lo  Schnnumn 


A  Orquestra  Blm 


Fax  anoa  hojo  0  professor  DJal- 
ma  Rocha,  secretario  da  Socieda¬ 
de  Homens  de  Letras  do  Brasil. 

—  Fa*  anoa  hoje  o  menino,  To¬ 
mai,  filho  do  major  médico  Jçsê 
Monteiro  Baihpalo  e  da  era.  Maria 
Lima  Sampaio. 

nnos  hoje  o  menino  Ivan, 
fUho  Uo  professor  Raja  Gabaglln, 
diretor  do  Externato  do  Colégio 
Pedro  II,  e  de  Alayde  Raja  Ga- 
hsglla,  professora  do  mesmo  Co- 
léglo. 

VIAJANTES 

Tendo  dalzijq  -o  fuuuêt»  de 
Delegado  do  Tesouro  em  Nova 
York  e  de  oonselholro  financeiro 
da  Embaixada  do  Brasil  em  Was¬ 
hington,  naa  quais  foi  eubstltuldo 
pelo  sr.  Mario  Camara,  antigo  In¬ 
terventor  potiguar,  regressou,  on¬ 
tem,  viajando  pelo  “Clipper"  da 
Pan  American  World  Alnvayfl, 
procedente  de  Mlaml,  0  dr.  Romê- 
ro  EalcltUz.  O  antigo  diretor  geral 
da  Fazenda  Nacional  vem  de  re- 


NBo  ae  deixe  dominar  por  com¬ 
plexos  1  Procure  valorizar  sua 
personalidade,  cuidando  dos  seiu 
cabêlos  pelo  Mf-TODO  VITALI3 
DE  S0  SEGUNDOS.  FAcU,  rápido 
e  econômico.  M  segundos  pira 
friccionar  os  cabêlos  e  apenas  10 
segundos  para  pentear-c»,  garan¬ 
tindo  assim  0  êxito  protlszlcnal, 
social  ■  a  distinção  da  sua  apa¬ 
rência,  durante  multas  horas. 
VITALIS  A  dlscretament»  per¬ 
fumado  a  contém  óleos  vege¬ 
tais  que  renovam 

Pa  clrcuDçiu  dú 
sangue,  ravltaU- 
um  o  couro  ce- 
bcludo  e  Impe¬ 
dem  e  caspa  ■  • 
quédi  dos  etbè- 
loi,  tomsndo-o» 
macios  e  sedosas. 
Experimente 
VITALIS  ■  • 
usará  iempre. 


Br.  K.  P.  Charles  —  O  sr.  R. 
P.  Charles  s.  j,  realizará  na  ter- 
ca-fe  ra,  25  Aa  17.19  horas,  no  Au- 
dltorlo  da  Associação  Brasileira 
qe  Imprensa,  em  francês,  uma  con¬ 
ferencia  tendo  por  titulo  —  «Au- 
rora  ou  crepúsculo?".  Entrada 
franca. 

—  tlm  século  de  elegancla  fran- 
—  Hoje,  ia  17  horas  e  89,  no 
audltorlo  da  Associação  de  Cul¬ 
tura  Franco-Brasileira,  á  Avenida 
Erasmo  Braga,  29.  £•  andar,  0 
nr.  Gaumont,  artista  da  modas, 
vindo  ao  Rio  para  dirigir  a  Expo- 
slção  de  Alta  Coetura,  pronunclA- 
rá  uma  conferencia  «ubordlnada 

íSu&tas1".  Un  ,técft  d'  *,egane* 
_ —  A  guerra  s  a  ocupação  da 
França  pelos  alemães  —  E’  eobro 
.  »,,un*o  me  a  Doutora  Dlane 

de  Re n cura y,  medica  Interna  doa 
éo  Rouen,  fará  hoje,  ae 
17,89  horas,  uma  Interessante  eon- 


metaó  àenáacadaé 


NUM  COLCHft  OE  SOLTEIRO! 


}/  BUS/CA/f; 


TENHA  05  SEUS  INTE&TOftt 
REGULADOS  COMO  UM  BELéfifO 


BtoSttu  ae  fiáCILDA  *.  IIA91A 

eutora  do  livro  "Arte  Culinária  Brasileira") 

IA  .  .  roa  de  açúcar,  Dite  de  1  eóco  e  4  co- 

íheres  de  sope  de  malxena. 

•  mAlhn  .  Deixe  cozinhar  bem  a  malxena. 
a. milho  jum  lher  d(  cU 

cU  do  baunilha  e  delia  em  lormt- 
nha».  tendo  no  fundo  de  cada  ídr- 
>na  1  pasaa  de  Malnga. 

Leve  á‘  rtladclr». 

Stnra  com  caramelo. 


IIVIflORIIA  OI  CAltLOI 


FACULDADE  NACIONAL,  VI 
ARQUITETURA 

O  diretor  da  Faculdade  Nacional 
do  Arquitetura  convoca  os  docentes 


,V<S  fcoja  mesmo  a 
5AS  A  ELECTROPOL  - 
1  adquira  o  radio  » 

I 

jlANT,  de  ondas  curtas 

■* 

I  longa*  •  0  gigant*  do*  ,< 
«coptoro*  ds  táa  cia**  • 
i*  “  o  radio*  eletróla*  j 
’HHIPS,  em  moveis  do  | 
litilo,  qu*  podsrâ  com*  J 
»gr  a  prato,  • 

j  DISCOSr* 

/Vopularas  ■  Cazzlco» 
yfactonale  a  Estrangeira* 


P^SÜS  tf  CXSA 
I LECTROFOL  na  iua 
t  IscoMca,  ondo  V,  po* 
detá  leledonar  o  díidd 
do  mu  agrado,  *tn  ate» 
bimt*  oo&TldalIvg;* 
•o***godo. 

\  Taca'  íimff 
CASA  ELETROPOLt» 

l*rà  aaliaielto-o  *«ú 

>  -  • 

pendor  artística? 


Vaticano,  19  (S.  F.  I.)  —  Sir 
Alexandra  Fleming,  fot  recebido 
pelo  Pepa. 

Depois  da  expor  eo  Santa  Padre 
as  mais  recentes  aplicações  de  aua 
descoberta,  o  dentista  Inglês  ofe¬ 
receu  eo  Soberano  Pontlfloe  um* 
amostra  da  maravilhosa  droge. 
Pio  XII  fez,  em  seguida,  ■  Fle¬ 
ming  ■  entrega  ds  Medalha  Anual 
do  Pontificado. 


livres  abaixo  mencionados  para  ele- 
gorem,  na  próxima  lerça-folrn,  dia 
29  do  corrente,  ás  lã  horas,  no  edi¬ 
fício  da  Escola  Nacional  de  Belaz 
Artes,  0  representante  dos  docentes 


livres  ns  Congregação  da  F» 

Os  docentes  livres  convoct 
os  seguintes:  Aderson  Mo: 

Rocha,  Angelo  Murgel, 

Eduardo  Reldyy,  Manoel  I 
Lima,  Mário  dos  Santos  Ma 
ceio  Teixeira  Brandão.  Man 
xelra  de  Lacerda,  Paulo  Can 

Almeida,  Paulo  Sá,  Paulo  _ 

Barreto,  Pedro  Paulo  Bemardes  Bit- 
tos  a  Sérgio  Marcondes  do  Castro. 

ENSINO  MUNICIPAL 
EICOLA  TACNICA  Dl  AISI8TAN- 
CIA  SOCIAL 

Matriculas  gratuitas  —  A  abertu¬ 
ra  de  matriculai  gratultu  aos  cur¬ 
sos  de  lorvjço»  socUls  para  o  ano 
de  1946  na  Escola  Técnica  de  A-Mii- 
têncl»  Social,  ler*  lugar  em  outu¬ 
bro.  Os  cursos  são  oa  seguintes:  As¬ 
sistente  social;  Educadoras  familia¬ 
res;  Vtsttadoras  socloli;  Puericutto- 
rss  e  Nutrldonlitas.  Os  candidato» 
deverão  apresentar  documentos,  de 
cursos  secuadArto»,  além  dos  do  sau¬ 
de  e  Identidade. 

Os  Interessados  poderão  obter  In¬ 
formações.  diariamente,  dax  U  Aa 
18  horas,  á  rua  Senador  Dantas,  19. 


JANTAR: 

BÓ4o  «*  arroa  cem  Buríuci 
Palxa  em  vinho 
Pudim  de  qnelje 


Mar¬ 
io  Tel- 


Jantar: 

B8to  da  arroz  coa  nzarlseoa 
D8  ligeira  fervura  nos  marisco», 
■epare-os  e  delto-oi  no  arroz,  ji 
bem  refogado.  Misture,  Junte  Agua, 
sal  ao  paladar  e  deixe  cozinhar  lcn- 
tuunente. 

Depois  do  arroz  cêco,  adicione  ao 
mesmo,  2  ovos  cozidos  e  picados  e 


ALMOÇO: 

0*n«  pechlt  com  vetdnras  e  m6tho 


(tanltade 

_  Coztnho  espinafres  ■  retogua-oa. 
Faça  alguns  ovo»  pochê*  •  cclo- 
quo-o*  lôtre  o  espinafra  cubra  core 
molho  branco  misturado  cora  queh 
Jo  ralado  o  leve  *0  tonto  para  gra- 
nltar. 

Bacathan  cem  cêco 
Deite  0  bacalhau  da  môlbo  •  ac 
dia  aegulnte  dcsflo-o  a  esralde-o 
Prepara  um  bom  refogado.  Junti 
o  bacalheu,  refogue- 0  e  Junte  o  lei- 


mesmo,  2  ovos  cozidos  ■  picado»  e 
80  (.  de  manteiga  derretida, 

Pelxa  com  vinho 

Limpe  o  peixe,  eondhn ente-o  bem 
com 


No  próximo  dia  21  do  corrente, 
tirpe-febra,  realiza-se  uma  Assem¬ 
bléia  Geral  Extraordinária,  na  séda 
—  11*  and.  s/1116  •  1128  par*  tratar 
de  essuntoe  de  Interesse  económica 
do  Sindicato  á  *v.  Rio  Branco,  129 
par*  a  classe. 


e  deltc-o  na  otaadelra  untado 
nuntoiga  e  cubra-o  com  l  cot 
vinho  branco  e  1  copo  da  cau 
Leva  ao  forno  coberto  com 
untada. 

Pudim  da  queijo 

Bata  7  claras  em  neve.  ju: 
gemas;  adicione  em  seguida 
cara*  de  açúcar,  1  pires  do  qucljc 
ralado.  1  pire»  de  farinha  de  hlscol- 
to.  casca  fina  de  limão  e  1  colhei 
da  chá  do  manteiga.  . 

.  Mlatuça  beqj,  delta  *m  fôrma  un- 


Recebemos  as  algulntes  publica- 
çães: 

Naçdo  Brasileira  —  Eitá  circulan¬ 
do  o  número  de  setembro,  comem  o- 
rattvo  db  *9*  üüvcreárto  da  rt- 
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Quando  os  automóveis 
deixam  as  garages 


notícias  políticas 


Faleceu  o  general 
Tasso  Fragoso 

Ser-lhe-ão  prestadas  honras  de 
che£e  de  Estado 


AS  DECLARAÇÕES  DO  GENERAL 
MENDES  DE  MORAIS 


A  situação  em  Recife,  segundo  o  diretor  do  “DL 
rio  de  Pernambuco”,  chegado  ontem  ao  Rio  —  Ce 
funcionários  de  categoria  do  Banco  do  Brasil 
telegrafam  ao  Brigadeiro 


A  rua  Uruguaiana  congestionada,  enquanto  a 
Avenida  se  desafoga  —  Um  motorista  que 
"acha  tudo  errado"  —  Aumento  de  população 
—  Outros  problemas  do  tráfego 


mar.idns  ele  (arda,  chutes  mili¬ 
tares  a  quem  compete  organi¬ 
zar  o  Exercito  Brasileiro,  pre- 
serrando-lhe  as  mais  nob.res  c 
Ilustres  trndlçfles  em  face  da 
vida  publica  do  pais,  exprime 
com  clareza  a  sua  “grande  sa¬ 
tisfação  civlco"  em  dizer  que 
as  (Arcas  armadas  de  terra  não 
têm  candidato  acu.  c  que  cada 
oficial  votarí,  livremente,  em 
quem  melhor  lhe  pareça,  sem 
Influenciar  colegas  ou  subor¬ 
dinados. 

Prudentes  e  significativas 
são  as  suas  udvcrtcuclas  so¬ 
bre  a  delicada  situação  eco¬ 
nômica  advinda  da  progressiva 
inflação  cm  que  nos  encontra¬ 
mos:  os  salnrioi  c  vencimen¬ 
tos  aumentando  na  proporção 
cm  que  diminuem  ss  horas  de 
trabalho  industrial;  a  produ¬ 
ção  nacional  decadente,  as  ex¬ 
portações  dtficcls  pela  cleva- 
çAo  do  preço  dos  produlos  ex¬ 
portáveis,  a  exigir  uma  re¬ 
construção  paulatina  e  com¬ 
plexa,  apenas  compatível  com 
um  ambienta  de  paz  e  de 
ordem. 

Sem  havermos  ainda  obtido 
as  vantagens  políticas  ou  ma¬ 
teriais  dos  grandes  sacrifícios 
feitos  nesta  guerra,  de  que 
apenas  estamos  saindo,  n  pais 
lançs-sc  a  uma  agitação  Inter¬ 
na  som  precedentes. 

As  declarações  do  general 
Angelo  Mendes  de  Morais  so¬ 
bre  a  ação  do  comunismo  e  do 
queremlsmo,  nesta  fase  dos 
acontecimentos,  são  peremptó¬ 
rias  c  definidoras  de  duas  ati¬ 
vidades  quo  em  tudo  contra¬ 
riam,  sob  fins  ocultos  e  Insi¬ 
diosos,  a  marcha  da  redemo- 
cratlzaçfio  nacional,  a  "traze¬ 
rem  ambas,  eonslantemente, 
sõbrc  a  comunidade  brasilei¬ 
ra,  a  Incerteza,  a  Inseguran¬ 
ça  e  a  confusão''. 


Foi  publicado  ontem  mala 
um  depoimento  militar  sobro 
a  nossa  situação  política,  do¬ 
cumento  que,  pela  sua  opor¬ 
tunidade,  merece  registo.  Tra- 
.ta-sc  da  entrevista  que  o  ge¬ 
mera!  Angelo  Mendes  de  Mo¬ 
rais,  anllgu  comandante  da 
guarnição  de  Fernando  de  No¬ 
ronha  e  ntual  diretor  das  Ar¬ 
mas  do  Exercito,  concoaeu  ao 
"Dlario  Carioca”. 

Destaca  Ittlclalmcnle  o  ge¬ 
neral  Mendes  dc  Morais  a  dlsi 
elpllna,  a  união  e  o  senso  dc 
rcsponsabllldcde  com  que  o 
Exercito,  “sem  querer  conta¬ 
minar-se  com  a  lula  dos  par¬ 
tidos  que  se  agitam"  encara 
com  raro  patriotismo  a  situa¬ 
ção  melindrara  que  se  esboça. 
Diz  que  *'anle  um  momento 
dc  tanta  agitação  pnlltira, 
como  o  presente,  Jámnis  o 
Exercito  se  manteve  tão  afos- 
tadtf  o  tão  coéso". 

A  vlqlloncia.  o  bem-estar 
nacional,  a  segurança  de  todos 
—  são  oa  objetivos  que  orien¬ 
tam  a  ação  das  (Arças  arma¬ 
das.  Inteiessadai  cm  garantir 
a  ordem  e  proporcionar  um 
clima  da  mais  completa  llber- 
dado  cm  todo  o  pata  para  que, 
a  2  de  dezembro,  se  realizem 
com  normalidade  as  eleições 
para  presidente  da  Republica. 

O  general  Mendes  de  Mo¬ 
rais  (risa  ainda  que,  efetuadas 
normalmente  as  eleições,  a 
Exercito  "acatará  o  veredi- 
ctum  nacional,  seja  pelo  bri¬ 
gadeiro  Eduardo  Gomes,  seja 
pelo  general  Eurlco  Gaspar 
Dutra  ou  por  outro  qualquer 
que  venha  a  ser  eleito  dentro 
da  lei  e  da  moral,  sem  permi¬ 
tir  quaisquer  golpes,  venham 
em  quo  sentido  ou  dlroção 
vierem". 

O  general  Mendes  de  Morais 
depois  dc  auscultar  os  seu  ca- 


forço»  guvomlitud  n  Impedir  o 
deaembarquo  cm  Nlterõl  dos  re- 
voluclonúrlo»  üo  hordu  da  esqua¬ 
dra  revoltada.  Forido  a  bala  na 
ação.  4  socorrido  e  retirado  do 
campo  Jn  Ima.  tendo  nl  medicado 
polo  ilr.  r, rio  lo  Filho.  Klorlnno 
promoveu-o  loqo  n  capitão  por 
atos  do  bravura,  usnIiu  se  expri¬ 
mindo  quando  lho  chegou  a  notl- 
cln  dii  \  liôilu  das  forçna  legala; 
"Minha Nilegrla  nlt>  serA  cnmp'«- 
tn  só  morrer  o  Finçuso".  Diaria¬ 
mente,  Floriano  enviara  a  Inttcha 
dc  seu  serviço  pesauttl  â  Nlterõl, 
a  fim  de  levar  no  enfermo  hospl- 
taltntdo  gelo  pnm  os  curativo*  «, 
tnmMm  para  trazer  as  suas  no- 
tíciaa. 

Maa  os  ferimentos  em  Tusao  no 
cnmhato  do  !)  do  leverolro  do  lStil 
(eram  multo  graces,  do  vez  que 
o  projétil  lhe  |><irrurura  oa  Intes¬ 
tinos.  Por  um  mtlugru,  fio  so  sal¬ 
vou,  tendo  ficado  rum  um  gran. 
do  enfraquecimento  muscular  em 


Faleceu,  ontem,  nesta  capital  o 
general  de  divisão  Augusto  Tusso 
Frngoro,  que  es  encontrava  pro- 
sentemente  na  reserva  dc,  Exér- 
cltn  e  aposentado  no  cargo  do  ml- 
hlatrn  do  Supremo  Tribunal  Mili¬ 
tar.  O  sou  passamento  causou  ge¬ 
ral  cnnstemnçnn  quer  nos  meios 
rrmmlns  e  Jvdclárln»  militares, 
como  na  vtclcdade  carioca  c  meios 
InlHccIunla  do  puta. 

Em  sinal  do  pesar,  o  expedien¬ 
te  foi  encorrndo  ontem  no  Stlnls- 
tfrlo  ila  Guerra,  logo  que  foi  co- 
nltrcMn  o  desenlace,  tendo  aldo 
iniC(l'n!nmcnl«  tomadns  tôdns  as 
prr.vldfnc'as  parn  que  os  fune¬ 
rais  fossem  custeados  pelo  govêr. 
no  e  prestadas  as  homcnncer.s  a 
que  o  Ilustre  extinto  faz  Jús,  pelo 
ren  passado  honroso  de  m'lltar  e 
Ju!z.  Ser-lhe-ão  prestadas  honras 
do  rhefo  do  Edado,  tendo  em  vis¬ 
ta  sun  ntunção  romo  membro  dn 
Junta  flnvernatlva  Prnvlsõrla,  em 
193Ô.  Sen  corpo  foi  lrn«ladndo  pa- 
ra  o  Clube  MfJtnr,  onde  cslA  ex¬ 
posta  e  sob  a  guarda  de  oficiais 
dn  F,“lndn  Mnlnr  do  Exért-Ho, 

Numerosas  pessoas  tfm  nll 
comparecido  em  vlsitn  ú  cnmara 
ririlonto,  Inclusivo  mlnlstvos  de 
K  tndo.  diplomatas,  nllaa  autori¬ 
dades  elvls  e  mllllarea. 

O  «r.  Gatnllo  Vnrgns  assim  que 
teve  conhecimento  dn  desenlaço 
fox  rnmptireeor  A  res'dCncla  da 
fnmflln  enlutada  o  chefe  dn  seu 
jmblncte  militar,  que  lhe  apre¬ 
sentou  eondo.ítnrlne. 

Os  funernlp  terão  lugar  hoje,  fls 
Hl  horas,  no  cemllérlo  de  8.  Jo,lo 
H  Unia. 


Pelo  avião  da  Cruzeiro  do  Sul. 
chogott  ontem, 
o  jornalista 


e,  ao  Uln, 
Fernnndes, 
diretor  do  cDIririo  dc  Pernambuco, 
o  qunl  foi  vitima  de  hrutal  ngrea- 
sno.  dentro  do  jardim  de  sun  re- 
sldenrla.  por  elemenlcs  n  man¬ 
do  dn  Interventor  de  Pernambu¬ 
co.  alta  madrugada,  quando  se 
recolhia,  de  volta  do  trnhnlho  na 
rednçilo  daquele  orgão. 

O  sr.  Anlhnl  Fernandes  tem 
nlndn  Junto  aos  olhos  e  na  cabe¬ 
ça  ns  mnren»  da  selvngerla  dos 
cnnnngns  dn  governo  estndual. 

Falando  nos  Jornallstns  cario, 
rns,  que  o  rrrebernm,  disse  o  sr. 
Aníbal  Fernnndes  que  Pernambu¬ 
co  contlnim  a  ser  um  rompo  de 
rnnreolrncêo,  O  Interventor  Etel. 
vlno  exned'11  ordena  aos  nrafel. 
los  parn  fazer  n  movimento 
"qneromlsto ".  fts  rlarns,  deixan¬ 
do  de  lado  n  randldntorn  do  ge¬ 
neral  Dutra.  O  nresldentr  do  Co¬ 
mité  “queremlstn "  de  Pernam¬ 
buco  é  Alexanih-e  Fonseca,  quo 
fnt  den’"ldo  pelo  prdnrln  Inter¬ 
ventor  Etolvlno  em  umn  dna  In¬ 
terinidades.  ao  tempo  dn  Inter. 
ventorla  do  atua!  ministro  dn 
justiça,  e  demitido  por  ter  dedo 
um  desfalque  no  restaurante  das 
Dnens.  » 

Exibiu  o  Jornaltsta  Anlhnl  Fer¬ 
nandes  alguns  papeis  Impressos 
dos  mnltos  que  enchem  toda  n 
rtdnde  hoje.  quando  nll  devo  ter 
r  hera  do  o  ex.  governador  Carlos 
de  Uma  Cavolrantl.  Rfio  pnne's 
Imundos,  em  Mncuneem  insultuo. 
sa  do  mnls  halxo  calão. 

Pollnlnla  rasgaram  na  edições 
do  seu  .lornnl,  tomando  os  exem- 
plnres  dos  vendedores.  O  sr.  Fer¬ 
nandes  escreveu  rnrtas  ao  co¬ 
mandante  dn  PegISo  o  ao  chefe 
de  Pollrht.  Este  lamentou  o  farto 
o  tudo  flrnu  nor  Isso  mermn.  Não 
houve  providência  nlgumn. 

Deelnrou  ainda  quo  o  “quere¬ 
mlsmo"  mantém  umn  pãglnn.  dia- 


na  limite  das  faixas  da  Inspetor!», 
uu  pedeslix»  que  avançam  cm  bsn. 
doo  pressurosos  olhando  parn  oa  2 
lados,  aguts,  nervosos  e  temerários 
-  lembram,  na  rua  Urngunlana 
atual,  o  fastígio  dc  muvlmento  -4 
compatível  com  a  extensão  e  a  lai- 
cura  da  avenida  Rio  Branco 

As  transversais,  como  Sete  de  Se. 
lembro,  Buenos  Altcs,  São  Bcnlu, 
mas  sobretudo  a  primeira,  que  tá 
liga  á  avenida  cm  um  de  seus  pon- 
tos  centrais  c  do  malot  circulação, 
passam  a  constituir  verdadeiro-  cor. 
redores,  dada  a  estreltcsa  que  lhes 
A  peculiar  e  o  fluxo  de  carros  de- 
corrente  da  permissão  para  mano¬ 
brar  nll. 

Os  õmnlbus  que  fazem  a  linha  ra. 
tro  o  centro  e  a  zona  nurle,  assiat 
como  os  que  Irafegam  até  o  Mou¬ 
risco  ou  os  quo  cortam  os  dois  ex. 
tromos  da  cidade  ou  ligem  os  bair¬ 
ros  da  zona  sul  com  a  estrada  de 
ferro  Central,  todos  esses,  ngorn, 
toem  Um  caintnbo  comum  de  Ida  o 
volta  na  mesma  citada  e  congestio¬ 
nada  rua  UruguaUuB,  adicionando- 
se  aos  muitos  carros  particulares 
que  já  emprestam  Aquele  centro  ds 
comércio  um  aspecto  atabalhoado, 
que  esgota  a  capacidade  de  seu  pe¬ 
rímetro  urbano, 

A  reportagem  do  Correio,  asets- 
tlndo  um  motorista  As  voltas  com  a 
maneobllldade  ncccssArlu  para  sair 
da  avenida,  enlrar  pela  rua  Sele  o 
desembocar  na  Uruguaiana,  scin 
atropelar  ninguém,  procurou  son¬ 
dar-lhe  a  oplnlAo  sobro  as  novas 
normas  do  tráfego.  0  primeiro  ins- 
tante  é  de  Irritação: 

—  Claro  que  cstA  tudo  errada, 
Pois  que  so  tem  de  dar  uma  vol:e 
danada  para  sair  no  avenida,  ou  en¬ 
tão  fazer  o  caminho  todo,  Ir  longe, 
e  acabar  dando  uma  caminhada 
Inutll  para  atingir  o  ponto  de  che¬ 
gada. 

Tudo  cra  no  ar.  Impreciso,  ner¬ 
voso:  "voltes",  "caminhos”,  "pon¬ 
tos  de  chegada".  Indefinidos,  <la 
existência  subjetiva  o  ainda  não 
exprimida,  ccrtamcnte  pelo  vexa- 
mu  do  momento. 

O  carro  seguia  pela  rua.  Valia  o 
mela  um  apito,  uma  faixa  branca, 
uma  procissão  de  veículos  Interrom¬ 
pidos,  uma  mossa  de  pedestres  se 
debruçando  As  carreiras  para  atin¬ 
gir  o  outro  lado  da  rua. 

O  motorista  prossegue: 

—  Tem  havido  desastres,  atropela¬ 
mentos,  enfim,  tudo  Inevitável.  Ve¬ 
la  como  estâ  esta  runl  Pedestre 
sempre  houvo,  gente  fazendo  com¬ 
pra  é  mnto,  é  um  dos  pontos  nvsts 
procurados  do  Rio:  tudo  que  é  ca¬ 
sa  da  negócio  Instalou-se  aqui.  0 
diabo  foi  os  carros  virem  também, 
obrigatoriamente,  para  cito  lodo. 

O  mesmo  já  nõo  acontece  no  des¬ 
vio  da  avenida  Getullo  Vargas:  4 
um  campo  largo,  aberto,  Imenso, 
maior  que  n  avenida  Rio  Branco. 
Por  enquanto,  n5o  póde  haver  con- 
gertlonamenlo. 

Para  os  que  veem  da  zona  sul  t 
procuram  alcançar  a  direção  ria 
praça  Mauá,  sendo  ordem  desaper¬ 
tar,  se  quiserem,  para  a  esplanada, 
al  também  não  fazem  entulha.  A 
esplanada  é  parcamcnte  comercial, 
è  arejada,  dissolva  perfultamente  a 
presença  do  pedestre,  e  o  veiculo 
passa  Bem  faixa,  sem  sinal  de  esta¬ 
car,  sem  constituir  volume. 

Outras  saldas,  estas  para  o  lado 
oposto  á  esplanada,  á  aemelhançá 
da  rua  do  São  José,  para  os  carroa 
que  demandam  a  praça  Parla,  tnm- 
bém,  &  primeira  vista,  e  «m  tésa 
devem  desembocar  num  grande  es¬ 
paço  aberto:  o  largo  aberto:  o  lar¬ 
go  da  Carioca.  Mas  al,  longe  de  en¬ 
contrar-se  um  largo,  encontra-w 
uma  encruzllhodB  perlgoslsslma  de 
Anlbus  e  bondes:  é  o  lugar  Ideal 
para  um  sanduíche  aero-dlnAml- 


Aumcnta  a  populaçfto  carioca,  o 
racionamento  d»  gasolina  começa, 
pouco  a  pouco,  a  plngnr  maior  dose 
dc  combustível,  os  aulomovels  dei¬ 
xam  a  poeira  e  o  "dolee  (ar  niente" 
das  garages  —  c  cm  consequência 
desses  eventos,  o  tráfego  »e  com¬ 
plica  e  as  runs  se  congestionam. 

Volta  um  velho  problema  acom¬ 
panhado  dc  um»  sugcstAo  nimbem 
remota:  é  preciso  envar  o  chão.  é 
preciso  correr  trens  subterrâneos,  é 
preciso  tomar  lições  de  trífego  n 
Nova  York.  Paris.  Moscou,  Barce¬ 
lona  e  Buenos  Aires. 

Mns.  provisoriamente,  tudo  u  que 
é  preciso  fazer  é  descongestionar  o 
tráfego.  Com  as  atuots  providências 
reccntcmcnte  tomados  e  postas  em 
funcionamento. 


fíert/e.  2(1  (P.  P.)  —  A  bordo 
do  Pedro  I,  chegou  o  »r.  Lima  Cn- 
n'enntl,  líder  da  U.  D.  N.  neste 
Estndo  e  seu  antigo  governador. 
Mllharea  do  pessoas  rec«beram  n 
Ilustre  vbijnnte  no  cais  do  Tteclfe. 
«endo-lbe  prestadas  vftrlim  homr- 
nnprens  no  decorrer  do  dia.  A 
giinrda  do  honra  do  sr.  Lima  Ca- 
valcnntl  era  composta  de  membros 
do  “Comité  UnlversKArlo  Prô- 
Eduardo  Gome*". 


Nestas  ultimas  horas  a  situa¬ 
ção  da  candidatura  do  briga¬ 
deiro  Eduardo  Gomes,  Já  vi¬ 
toriosa  no  selo  do  povo,  assu¬ 
miu  uma  posição  dc  solidez 
pela  conjuração  de  certus  pe¬ 
rigos  quo  a  ameaçavam.  Es¬ 
tes  perigos  sâo  públicos  e  no- 
torlos.  Consistem  nos  movi¬ 
mento»  nitidamente  Identifica¬ 
dos  do  "queremlsmo"  c  do  co¬ 
munismo,  uma  aliança  absolu¬ 
ta,  por  mais  estranha  que  pos¬ 
sa  parecer,  ostentada  A  plena 
luz  solar,  sem  rllsíaVees  ou  am- 
bages. 

O  comunismo  forneceu  o 
ambiente  em  que  medrou  o 
“queremlsmo",  que  é  o  pro- 
prlo  "conttnulsmo"  da  ditadu¬ 
ra.  Das  primeiras  declarações 
do  sr.  Luiz  Carlos  Prestes  de 
que  não  linha  compromissos 
a  não  ser  com  o  povo,  passa- 
rom  os  da  chamada  “linha  Jus¬ 
ta"  ao  grtltJ  de  "Constituinte 
com  ou  sem  Getullo”,  cnqunn- 
lo  os  “queremlslas"  clama¬ 
vam:  "Getullo.  com  ou  sem 
Constituinte",  para.  afinal,  to¬ 
dos,  a  uma  voz,  exclamarem: 
"Constituinte,  com  Getullo 
Vargas!”. 

Conhecido  cn  fora  o  pensa¬ 
mento  de  fôrças  organizados, 
como  .sejam  o  Exercito  e  a 
Igreja,  ambos  de  condenação 
ao  comunismo  oportunista  que 
surgiu  no  Brasil,  não  foi  di¬ 
fícil  ao  governo  compreender 
que  erro  maior  não  poderia 
ter  praticado  do  que  supor 
que  o  comunismo  poderia  ser 
a  sua  laboa  de  salvação. 

O  "queremlsmo"  está  al, 
lançado  de  mancha  retumban¬ 
te.  Mas  não  prosseguirá  no 
mesmo  ritmo.  Dizia-se  ontem, 
quo  houve  ordens  para  cessar 
n  campanha'  oficial  do  "que- 
remismo",  que  prosseguirá, 
apenas,  por  conta  e  risco  do 
,  comunismo. 

E  nisso  criamos  vendo,  de 
■hanelra  claríssima,  o  qua  mui¬ 
tos  previam,  sem  ser  profe¬ 
tas,  Isto  é:  a  reprodução  do 
que  ocorreu  em  1937  e  1933, 
quando  o  IntegraUsmo,  depois 
de  fornecer,  tal  como  agora  o 
comunismo,  o  clima  para  a 
Implantação  da  ditadura,  so 
viu  combatido  pela  mesma  di¬ 
tadura  numa  voracidade  de 
Saturno... 

Acabado  o  "queremlsmo". 
abandonada  poiVentura  a 
Idéia,  acalentada  com  certas 
esperanças,  dc  uma  reforma 
á  anterior  reforma  constitu¬ 
cional  para  um  novo  alo  adi¬ 
cional  com  a  emenda  n.  11. 
Uda  a  certeza  de  que  marcha¬ 
remos  pera  as  eleições  presi¬ 
denciais  a  2  de  dezembro,  sur¬ 
giu.  por  Igual,  outra  certeza, 
a  de  que  o  vencedor  desse 
pleito  será  o  brigadeiro  Eduar¬ 
do  Gomes. 

Os  "donos"  do  Brasil,  po¬ 
rém,  ainda  não  consideram 
tudo  perdido  Tentarão,  em¬ 
bora  sem  multa  confiança,  o 
"tertlus",  c  para  Isso  ha  gente 
que  já  se  eslá  enfeitando. 

Mas  outra  certeza  também 
poderão  ter:  a  União  Demo¬ 
crática  Nacional  não  encontre 
motivo,  mlnlmo  que  seta,  paru 
admitir  sequer  semelhante  hi¬ 
pótese.  0  seu  candidato,  que 
pode  ser  considerado  já  ven¬ 
cedor,  é  o  brigadeiro  Eduardo 
Gomes  e  nenhum  outro. 


Ao  brigadeiro  Eduardo  Gomes 
fnl  enviado  um  telegrama. 

COMÍCIO  NA  PRAÇA  SAEN7. 
PENA 


_  descongestionou-se 

a  avenida  Rio  Branco,  que  aliás  lá 
tinha  a  circulação  aliviada  desde  n 
abertura  da  ovenlda  Getullo  Var¬ 
gas. 

Mas  outras  ruas,  como  a  estreito 
e  comercial  rua  Uruguaiana,  toma¬ 
ram-lhe  os  carros  e  os  atropelos. 

Assim  é  que.  desde  fins  da  sema¬ 
na  passada,  entrou  efn  vigor  uma 
portaria  do  diretor  do  Serviço  dc 
Trãnsllo,  proibindo  todas  as  mano¬ 
bras  na  artéria  central  da  cidade, 
devendo  os  carros  que  se  dirijam 
pnra  a  praça  Parts,  vindos  da  praça 
Mauá,  sair  da  avenida  Rio  Branco 
pelas  seguintes  ruas  tranvcrsals,  á 
Acre,  S3o  Bento.  Visconde 


A  Sociedade  Amigo."  da  Amé¬ 
rico  promoverá  amnnhn  na  prn. 
çn  Snon*  Pena.  éa  20  horas,  um 
comfclo,  que  será  aberto  pelo  dr. 
Rales  Neto,  devendo  falnr  em  se¬ 
guida  n  dr.  Tancredo  Ribas  Cnr- 
Bayard  Rol. 


nelro.  o  professor 
toux.  dra.  Jurandlê  Pires  Ferreira. 
Gustavo  Simões  Barbosa.  Gui¬ 
lherme  Gomes  Carneiro,  TTeltor 
Beltrão  e  Maurício  ,  de  Lacerda 


COMEMORAÇÃO  NO  DIREI 
RIO  DA  17.  D.  N.  DO  RIO 
COMPRIDO 


direita 

de  Inhaúma.  Tcofllo  Otonl,  avenida 
Getullo  Vargas.  Buenos  Aires.  Sete 
do  Setembro,  São  José,  Almirante 
Barroso,  beco  Manuel  de  Carvalho, 
e  praça  Floriano: 


O  Diretório  Prô-Eduardo  Go¬ 
mes,  do  Rio  Comprido,  realizou 
uma  festividade  pnra  comemorar 
o  nnlversérlo  do  candidato  demo¬ 
crático.  O  ntn.  que  teve  lucnr  A 
noite,  á  praça  Condessa  de  Fron- 
tln.  3õ.  1°  andar,  foi  multo  con¬ 
corrido.  no  mesmo  comparecen¬ 
do.  nléiu  de  numerosos  morado, 
res  do  hnlrro,  ns  srs.  Geraldo  de 
Oliveira  Ferrnz.  presidente  do  Di¬ 
retório:  Saturnino  Pereira,  vtee- 
prcsldente:  José  de  Oliveira  Fer¬ 
raz  e  Luiz  Tnborda.  secretários: 
Nilo  C.  de  Abreu  e  Washington 
Pnlhnre».  tesoureiros,  além  dos 
srs.  N‘etzon  Rvron,  represente n- 
te  dn  II.  D.  N.  do  Distrito  Fe¬ 
deral:  Allplo  Tnvnros.  Luiz  Mll- 
lond,  Sergln  Borla,  Luiz  Pnm- 
nhns,  Hello  Barcelos,  srns.  More. 
nn  dn  Couto  Vnlc  e  Formem  Cou¬ 
to  Valo.  major  Martins  Garcia, 
etc. 

Fnlnrsm  diversos  oradores.  O 
nome  do  hrlgndelro  foi  vlvamen- 
to  nelomodn 

INSTALAGAO  DO  DIRETÓRIO 
DE  QUINTINO 

Hoje.  As  ÜO.ilé  horas,  á  rua  Cia. 
rimundo  de  Melo,  "38.  na  esta¬ 
ção  de  Quintino,  será  Instalado 
mais  um  centro  de  aUstnmelilu 
filiado  A  ü.  D.  N.  dn  Distrito  Fe¬ 
deral.  tendo  por  patrono  o  ar. 
José  Vicente  de  Souzn.  Durnnlo  a 
cerimonia,  serão  nrestadns  home¬ 
nagens  nos  políticos  democráti¬ 
co*  dn  U.  D.  N.  e  ao  brigadeiro 
Edunrdo  Gomes.  O  nrosMente  ds 
11.  D.  N.  do  Distrito  Federa!  e 
vários  outros  dirigentes  da  mes¬ 
ma  entidade  comparecerão. 


DADOS  BIOGRÁFICOS 


ao  passo  que  as 
carros  que  sigam  em  direção  con¬ 
trária,  |sto  é.  que  demandem  a  pra¬ 
ça  Mauá,  vindos  da  praçn  Paris,  so 
poderão  sair  da  avenida  Rio  Bran¬ 
co  pelas  seguintes  ruas,  á  direita: 
Santa  Luzln,  Pedro  Lessa,  Araulo 
Porto  Alegre,  Almirante  Barroso, 
Chile,  Sáo  José.  Assembléia.  Rosá¬ 
rio.  Alfândega,  Visconde  de  Innsu- 
ma.  São  Bento  e  D.  Gerardo. 

Com  essas  resoluções,  o  pederife 
da  avenida  Rio  Branco  scotc-se  Já. 
mais  desembaraçado;  os  veículos 
rflo,  agora,  em  menor  número,  o 
cruzamento  da  rua  é  mais  fácil  e 


Chefia  fla  Casa  Mllltnr  para  quo 
não  ua  supusesse  que  tio  se  valia 
da  situação-  para  obter  o  gonera- 
Into.  O  sr.  Wcncesluu  Braz  pe¬ 
diu  a  Tasso  quo  Indicasse  um  co¬ 
ronel  que  mcrecesBo  a  promoção 
o  Tasso  recomendou  o  então  co¬ 
ronel  Alnmtla.  Mola  tarde,  ainda 
recusttmlo  n  sua  vez,  Tasso  reco¬ 
mendaria  o  Coronel  Slsaon.  Por 
fim,  com  uma  nova  vaga.  o  sr. 
WenccHlnu  Brax  mondou  adquirir 
na  litHlgnias  de  general  para.  o 
•bofo  de  sua  Casa  Militar.  Tosso 
vnl  aos  aposentos  do  presidente  da 
República  e  evita  a  sua  prõprln 
promoção.  Pede  para  retornar  A 
tropa.  0  sr.  Wcnceslau  Brax  no- 
mcln-o  comandante  do  1*  R.  C. 
Ao  delxnr  a  Chelln  da  Cnsn  Ml- 
da  Ropúhllcn 


uma  dos  pernas,  a  qual  começou 
a  definhar.  Aconselhado  a  recor¬ 
rer  aos  cirurgiões  de  Berlim,  viu- 
se  sem  meios  pecuniários  para  lo¬ 
grar  por  essa  forma  o  restabele¬ 
cimento.  Floriano  soube  logo  do 
quo  so  passava.  Não  sõ  com  o 
Intuito  de  oferecer  os  meios,  de 
quo  o.  outro  carecia,  para  comple¬ 
tar  n  cura,  como  também  pela 
certeza  do  quo  Tasso  represen¬ 
taria  com  eficiência  o  seu  pais  no 
estrangeiro,  deslgneu-o  para  uma 
comissão  militar  na  Alemanha. 
L'o  (neto,  logo  que  so  encontrou 
na  Alemnnlia,  Tasso  foi  trabalhnr 
nu»  Usines  Krupp.  Aprendeu  o 
alemão  em  seis  meses  e  de  tal  ma¬ 
neira  penetrou  nu  ciência  o  na 
técnica  da  fabricação  do  mnterlnl 
bélico,  quo  a  prôptla  eagenharla 
germânica  da  dita  Usina  o  feli¬ 
citou. 

Acabado  o  govémo  de.  Floriano, 
sucedeu-lho  Prudente  do  MorulB 
nu  presidência  da  Repflbllcu.  As¬ 
sumiu  a  direção  dos  negócios  da 
pasta  da  Guerra  o  mn recital  Ma- 
cbndo  Bittencourt,  o  qual,  por  de¬ 
terminação  do  Prudente,  esto  de- 
boJuso  dn  mandar  A  Europa  um 
uflclul  seu  amigo,  tclegruiuu  uo 
coronel  Luiz  Medeiros,  chefe  dn 
Comissão  Militar  nu  Alemanha, 
Onde  Tusso  se  agregara,  ordcntin- 
do-lho  o  regresso  do  mesmo,  0 
coronel  Modelro3  não  quis  prlvur- 
se  dn  colaboração  de  Tasso  e  es¬ 
condeu  o  telegrama  recebido. 
Respondeu,  porém,  ao  mlnletro 
.Machado  Bittencourt,  a  quem  so¬ 
licitou  que  revogasse  a  ordem 
do  regresso  do  Tasso.  Acres- 


Sáo  Paulo,  20  (A.N.)  —  A  pro¬ 
pósito  das  noticias  divulgadas,  se¬ 
gundo  as  quais  os  estudante*  de  di¬ 
reito  teriam  resolvido  unanlmemen- 
to  abandonar  a  União  Domooráltcs 
Nacional,  porque  aquêle  partido  po¬ 
lítico  pouca  atenção  dispensava  aos 
esforços  dos  estudantes,  representa¬ 
dos  pelo  Centro  Acadêmico  "11  dc 
Agõsto",  da  Faculdade  dc  Direito, 
a  reportagem  da  Agência  Nacional 
obteve  do  sr.  Rui  Nazarcth,  presi¬ 
dente  daquela  entidade  dos  estu¬ 
dantes  do  direito  de  São  Raulo,  as 
seguintes  declarações: 

"Em  virtude  da  pouca  participa¬ 
ção  dos  estudantes  do  direito  nas 
hostes  ds  União  Democrática  Nacio¬ 
nal,  um  grupo  deles  resolveu  con¬ 
vocar  uma  assembléia  para  dis¬ 
cutir  o  assunto  e  outros  probio- 


gressam  na  avenida  quando  têm 
necessidade  de  percorre-la  por  In¬ 
teira  ou  em  perle,  Isto  ê,  quando 
o  seu  destino  não  deborda  da  ave¬ 
nida  parn  as  ruas  paralelas  ou  ad- 
laccntes. 

Sofrem  as  adjacentes  e  sofrem  as 
paralelas  que,  por  exemplo,  como 
a  rua  Sclcdc  Setembro  c  a  rua 
Uruguaiana,  sáo  lugares  pcrmltl-Jcs. 
i  primeiro  pnra  manobra  de  salda 
da  avenida,  e  o  segundo  pnra  cru¬ 
zamento.  ou  adoção  de  novo  cami¬ 
nho.  • 

Filas  Infinitas  dc  carros  esUeados 


mar,  o  presidente 
escreveu-lhe  uma  mrln.  na  qunl 
se  lé  osle  Ire-hn:  “ Estou  na  vida 
põbllra  hft  ?R  nwis  c  Jnmnfs  en¬ 
contrei  um  homem  do  eeu  prepa¬ 
ro,  da  nua  lealdade  o  ,o  fcu 
desprendimento".  Na  primeira 
“agn  verificada,  ornmoveu  Tasso 
Fragoso. 

Geria  vez,  ainda  durante  a  pre¬ 
sidência  Wence*'nu  Braz,  este,  de- 
Rejhndo  rresllcmr  o  governador 
Jo  Snntn  Catarina  Felipe  Fchmldt, 
qua  resnlvera  em  boa  hnrmtmln 
a  questão  de  limites  com  o  Pn- 
rnná.  fez-se  representar  nn  seu 
desembarque  pela  seu  chefe  da 


qual  ficou  assim  constituído:  pre¬ 
sidente  de  honra,  José  Antunes 
Martins;  presidente,  Luiz  Sam. 
paio  Corrêa:  primeiro  vice-presi. 
dente,  Luiz  Pedro  de  Oliveira; 
segundo  vice-presidente.  Fablo 
Sllvn,  primeiro  secretario,  João 
Delplzo,  segundo  secretário,  Rl- 
oardo  Wlthonrlck,  primeiro  te¬ 
soureiro,  Severlano  Albino  Cor¬ 
reia;  segundo  tesoureiro,  Henri¬ 
que  Oto  Fom-shurahutle;  mem¬ 
bros:  Manoel  Alves  dos  SantOB, 
Fructcnelo  Martins,  ,IoaÓ  Lapolll, 
Werncr  Knabbon,  João  Medeiros 
Correia,  José  Amaro  Antunes, 
Virgílio  Selvet,  Antonlo  Knnb- 
lion,  Fernando  Znnela,  Manoel 
Wendhadse,  Antonlo  Alves  dos 
Santos,  Genals  Cossol  Bainha, 
Luiz  Pinto,  Afonso'  Candrllll, 
Amaro  Fellx  Oonçftlves.  Sauda¬ 
ções  —  João  Delphto.  1»  secro- 
lArto." 


O  Dlrctúrlo  de  Jacarépnguá,  fi¬ 
liado  A  U.  D.  N.,  Instalou  cintem, 
em  sua  séde  central,  um  serviço 
de  auto.Talante  pelo  qual  so  con¬ 
fraternizou  com  o  povo  daquela 
prospera  localidade  pela  pas¬ 
sagem  do  aniversário  natalício 
do  brigadeiro  Edunrdo  Gomes.  A 
nutnlfemnçnn  transcorreu  anima¬ 
díssima,  fazendo-se  ouvir,  nessa 
i  ocasião,  vários  oradores,  que  dis¬ 
sertaram  sõbre  a  figura  do  he- 
rél  de  Copacabana. 


NUPLEO  POLfTTCO  MIGUEL 
DE  FRIAS 


Hoje.  ás  50  horas  •  mela,  reu- 
nlr-ee-fin  na  iVralnras  deste  nú¬ 
cleo  em  «na  »éde,  á  rua  Evarl». 
to  da  Veiga.  32.  2"  andar, 

A  CANDIDATURA  NACIONAL 
NO  ESPIRITO  SANTO 


rnnto  a  visita  (la  ollclullthjle  do 
cruzador  chileno  Almirante  Co- 
efirans  A  referida  Escola  Mllltnr 
Nessa  oração  nitidamente  revolu¬ 
cionária,  Tnsso  (ondula  Inflama¬ 
do:  "Mestre!  NÔs  delegamos  em 
tl  o  nosso  modo  de  agir,  de  pen- 
mir  e  de  sentir  na  transformação 
mmbllcann  a  so  operar  em  nossa 
Pátria!" 

Fundada  r.  RepOldlca,  a  nova 
ordem  rolklca  do  Maranhão  In¬ 
cluiu  o  namo  do  Tasso  antro  os 
candidatos  a  deputado  da  Consti¬ 
tuinte  Naclonnl  que  dnrla  a  Car¬ 
ta  Fundamentni  do  pnls  em  1891 
Embora  declarasse  que  não  dese¬ 
java  o  mandato.  Tasso  foi  elei¬ 
to.  Alegou  depois  quo  err  seu 
propósito  firmo  aluar  tão  somen¬ 
te  dontro  da  esfera  i'e  ação  pu- 
rnmonte  mllltnr  s  t  enunciou  a  ca¬ 
deira,  nem  quo  nela  se  houvesse 
sentado. 

A  primeira  etapa  da  República 
rnb  a  ditadura  do  Oovêrno  Provl- 
KÕrlo  foi,  como  se  sobe,  multo  tu- 
muHtiirla.  Em  virtude  de  seu 
golpo  de  Estado,  Já  no  período 
constitucional,  u  proclamados  c 
primeiro  presidente  marechnl  Deo- 
dnro  da  Fonseca,  pnra  evllar  a 
luta  (raticida,  teve  que  deixar  o 
cárgo.  vindo  a  ocupar  a  presidên¬ 
cia  da.  nepOblIca  o  sou  substituto 
Imediato,  que  cra  o  marechal  Flo¬ 
riano  Peixoto.  Este  quis  fazer  de 
Tasso  Fragoso  um  dos  auxiliaras 
ri?  seu  novo  govèrno  e  mandou 
convldá-lo  para  prefeito  do  Dis¬ 
trito  Federal.  O  tenente  Tasso 
Fragoso  recusou  o  posto.  Florla- 
no  Insistiu.  Tasso,  para  não  pa¬ 
recer  demasiado  Intransigente, 
concordou,  por  Um,  em  ocupar  o 
lugar  do  dtretur  da  Inlcndúncla  de 
Obras  da  Prefeitura,  o  que  o  fez 
tia  qualidade  de  engenheiro  mlll¬ 
tnr.  Impõe,  todavia,  uma  condi¬ 
ção  a  quo  Floriano  se  submeteu: 
Bcrla  o  diretor 


Regressando  ontem  do  sou  Es- 
tndo,  rtlsse-nos  n  ex-senador  Je 
ronymn  Monteiro  Filho: 

—  “Foi,  parn  o  povo  do  Es¬ 
pirito  Santo,  uma  antevisão  da 


vitárla  da.  candidatura  Eduardo* 
Gomes,  a  vibrante  convenção  es¬ 
tadual,  realizada  om  Cachoeira  do 
Itnpemlrlm.  Representações,  do 
políticos  o  de  populares,  acorre¬ 
ram  de  todos  os  setores,  do  sul, 
centro  e  norte,  destncando-se, 


COMUNICADO  DA  CRUZADA 
BRASILEIRA  DB  CIVISMO 


Do  secretario  geral  da  Cruza¬ 
da  Brasileira  de  Civismo  recebe¬ 
mos  o  seguinte  comunicado: 

Do  publico  afirmámos  e  rati¬ 
ficámos  nossos  Intuitos  apolltl- 
cos: 

A  aceitação  noa  quadros  da 
C.  B.  C.,  conforme  eeus  fla- 


Asilm  são  os  problemas  do  trá¬ 
fego,  que  cm  tése  se  reduzem  *o 
problema  sério  e  Insofismável  do 
crescimento  da  população.  Uns  que 
nascem,  outros  que  Imigram,  e  os 
que  veem  passear  e  voltam  e  tio 
substituídos  por  outros  com  Iguais 
Intuitos-  de  viagem  «  despalrea- 
mento:  ■  população  flutuante  mis 
numa  maré  constante  de  pesiõas. 


N„  narrou  dtversoe  episódios  quo 
mostram  o  entusiasmo  naquele 
Estado  pola  candidatura  do  bri¬ 
gadeiro  Eduardo  Gomes.  E  rela¬ 
tou,  cm  seguido,  o  que  de  plto- 
resen  houve  em  um  comício  na 
capital. 

Falava  a  representante  comu- 
nlçta  dona  Mario.  José  Arngão, 
atacando  violentamente  todos  os 
políticos.  Um  partidário  do  ar. 
Llno  Machado  deu  um  “viva”  a 
este.  A  oradora  retrucou  com  um 
“morra". 

At  surgiu  uma  granrio  confu¬ 
são.  A  oradora  não  põde  pros. 
seguir,  pois  os  assistentes  atira¬ 
vam-lhe  várias  colBas,  das  quais 
aa  menus  contundentes  eram  la¬ 
ranjas  põdres  ou  chupadas. 

Três  dias  depois,  qulz  fazer  ou¬ 
tro  comido,  não  o  conseguindo, 
porque  se  repetiram  as  hostili¬ 
dades. 


primeiro  vapor.  Membro  da  Co¬ 
missão  de  FortlílcaçOeB,  Tasso, 
já  no  Brasil,  de  retorno  da  Ale¬ 
manha,  foz  o  projeto  para  a  cons¬ 
trução  do  Forto  úo  Copacabana. 
O  ministro  da  Guerra,  entretanto, 
não  aprovou  o  seu  trabalho.  Man¬ 
dou  quo  so  escrevesse  A  Case 
Krupp,  sollcltando-llie  a  vinda  dn 
um  de  seus  engenheiros  para  Idên¬ 
tico  serviço.  Em  tesposta  ao  mi¬ 
nistro,  a  direção  ds  Casa  Krupp 
obaervou-lhe  quo  aqui  havia  pulo 
monos  um  engenheiro  capaz  do 
olnborar  o  projeto  E  Indicou  que 
esse  engenheiro  era  prcclsamerte 
Tasso  Fragoso.  Apesar  da  respos¬ 
ta,  o  ministro  Insistiu.  Treplicou 
na  BDlIcitação.  Velo  um  engenhei¬ 
ro  alemão,  quo  fez  oulrt,  projeto. 
O  ministro  remoto-o,  Juntamente 
com  o  de  Tasso,  ao  estudo  da  Casa 
Krupp,  recomoTulnndo-lhe  quo 
confrontasse  ambos  os  trabalhos 
técnicos.  A  Casa  Krupp  opinou 
pela  nCeltaçãn  du  de  Thsso. 

Ainda  como  capitão,  Tasso  Fra¬ 
goso,  que  pertencera  ao  quadro 
da  arma  do  Cavalarln,  foi  desta¬ 
cado  para  servir  no  Rio  Grande 
do  Sul,  com  n  incumbência  de  or¬ 
ganizar  os  trabalhos  do  levanta¬ 
mento  da  carta  geográfica  desse 
Estado.  Durante  vários  anos,  ilo- 
votou-so  á  execução  desse  serviço, 
especializando-se  nos  misteres. 
Tasso  fnl  amigo  Intimo  de  Jullo 
do  Castlthos.  Naturalmente,  me¬ 
receu  es  simpatias  pessoais  do 
dr.  Borges  do  Medeiros,  Já  no 
govêrno  do  Rio  Grando  do  Sul. 
Foz  também  muita  amlzado  na 
^soclcdado  gaúcha. 

Já  promovido  a  major,  Tasso 
Fragoso  esteve  cerca  do  dois 
anos  como  adido  militar  do  Bra¬ 
sil  na  Argentina.  Em  Buenos  Ai¬ 
res,  adquiriu  numerosas  relações. 
Ao  terminar  o  prazo  dessa  co¬ 
missão,  militares  e  clvl»  argen¬ 
tinos  ofereceram -lhe  um  banquete 
de  despedidas.  O  orador.  Intér¬ 
prete  dos  liomunageames,  foi  o 
então  major  Urlburá.  mais  tarde 
«vncrul,  chofo  revolucionário,  di¬ 
tador  e  presidente  dn  República 
vizinha.  Tasso  Fragoso  conservou 
Bcmpro  ns  rolaçO's  de  camarada¬ 
gem  com  Urlburú  Cerca  de  vfttie 
anos  passados,  ambos  teriam  ama 
Influência  decisiva  na  política, 
cada  qual  em  seu  respectivo  pais 
Urlburá  deporta  o  presidente  Irl- 
goyon  e  Tnsso  'ooperaria  na  de¬ 
posição  aquf  do  nrcsldento  Wash¬ 
ington  Luls. 

No  govêrno  do  sr.  Wencesluu 
Braz,  sendo  Tasso  coronel  do 
Exército,  o  presidente  escolheu-o 
para  ohefo  do  sua  Casa  Militar. 
Oeu-so  logo  nesse  govêrno  uma 
roga  de  general  do  brigada.  O 
sr.  Wonceslnu  Braz  quis  promo¬ 
ver  Tnsso,  Este,  porém,  declarou 
não  aceitar  a  promoção.  Seria  até 
caso,  disse  êle,  do  so  demitir  da 


(Conclui  na  3.*  pág.) 


NOS  CINEMAS 
CINELAÍSDIA 


Maracanã  —  Odlo  Que  Mata 
Mascote  —  lolands 
Metro-Copacabnna  —  Sonhos 
Dissipados 

Melro-TUuca  —  Sonhos  Dissipados 
Meyer  —  ilustre  Incognlto 
Modelo  —  Serenata  Boêmia 
Moderno  —  A  MansSo 
de  Frankenstcln 
Nacional  —  Gente  Honesta  • 
Submarino  Suicida 
Natal  —  Suez 
Olinda  —  Gunga  Dln 
Palácio  Vltérla  —  Idlllo  PerlgoJÚ 
Sangrento 

Paratados  —  A  Irresistível 
Importara 

Piedade  —  A  Mansão  de 
Frankenstcln 
Plrajá  —  Evocaçáo 
Politeama  —  Santa 
Progresso  —  Eterno  Pretendente 
Quintino  —  A  Bomba 
Roxy  —  Um  Punhado  de  Bravo* 
Rlan  —  Laura 
lUtz  —  Gunga  Dln 
Santa  Cruz  —  Estrela  do  Norte 
São  Lnlz  —  Um  Punhado  de  Bravo» 
São  crtirtovlo  —  A  Ponte 
do  Waterloo 
Star  -  Gunga  Dln 
Tljuca  — ;  Brasil 

Trindade  —  Por  Quem  o*  Slnoa 
Dobram 

Va»  Lobo  —  Vida  de  Emlle  Zola 
Velo  -  E'  Elflcll  Ser  Feliz 
Vila  Isabel  -  o  Milagre  da  FO 


COMÍCIOS  NO  INTERIOR  DA 
BAHIA 


Estado  Maior.  B  se  afastou  em 
consequência  do  uma  divergência 
com  o  general  Sezefredo  Passos, 
então  mlnlBtro  da  Guerra  do  »o- 
têrno  Washington  Luls.  Sezefre. 
do  entendera  do  executar  'certas 
reformas  militares  sem  ouvir  o 
Estndo  Maior  do  Exército,  com  o 
(uo  Tasso  não  concordou.  Con¬ 
vidado  por  Llndolfo  Collnr,  quo 
assim  f“z  por  delegnção  do  Bor¬ 
ges  de  Medeiros,  Tnsso  Fragoso 
nSo  aderiu  logo  no  movimento 
revolnctnnSrln  que  se  preparava. 
Fie  nu,’  porém,  de  Intervir  no  mo¬ 
mento  oportuno,  caso  a  sua  nu. 
torldnde  valesse  pnra  poupnr  A 
Nação  A  luta  fratrlcldn.  Em  M 
de  outubro  desse  ano,  com  a  re¬ 
belião  desencadeada  e  deposto  o 
presidente  da  República,  Tnsso  ns. 
sumiu  a  Chefia  dn  Junta  Pncl- 
flradora  formada  dcie,  do  Rencral 
Wennn  Bnrreto  e  do  almirante 
Noronha, 


Telegrama  do  sr.  Juracy  Ma¬ 
galhães,  recebido  nesta  capital 
Informa  que  em  Jequlé  se  reall. 
zou  o  maior  comício  do  Interior, 
jamais  visto  na  Bahia. 

Hoje,  reallza.se  um  comício  em 
Conquista,  prú-Eduardo  Gomes, 


Odeon  —  O  Arco  Irl. 

O.  K,  —  Os  Yankees  desembarcam 
no  Japão,  O  Falcão  do  Deserto 
Palácio  —  Czarlna 
Plaza  —  Gunga  Dln  * 

Pathé  —  Laços  Humano. 

Rex  —  Ver-te-el  Outra  Vez 
VJtõrlz  —  Um  Punhado  de  Bravos 


A  U.  D.  N.  EM  TUBARAO 


POR  CAUSA  DB  UM  “MORRA” 


TIVERAM  NEGADO  0  PEDIDO  DE 
i  REGISTRO 


CENTRO 


O  sr.  Llno  Machado,  do  P.  R.  ,T,,cara0’  aama  va¬ 

io  Maranhão,  regressou  eo  Rio,  ta,*lia'  0  ^‘Sulnte  telegrama, 
depois  de  uma  excursão  pelo  seu  “Comunico  a  Instalação  ontem 
Estado.  ,  do  Dlretúrlo  da  União  Democrá- 

Em  palestra  na  séde  da  Ü.  D.  tica  Nacional  deste  Município,  o 


Centenário  • —  Evocação  , 
Clnexc  —  Super  Homem,  Os  Yankees 
desembarcam  no  Japão 
Colonial  —  A  Montanha  Negra 
D.  Pedro  —  Ladrão  Qua  Roubn 
Ladrão 

Eldorado  —  Canção  da  Rússia 
Floriano  —  E'  Difícil  Ser  Feliz 
Guarani  —  Louco  Por  Salas 
Ideal  —  Desde  Que  Partiste 
Íris  —  Camisa  de  Onze  Varas 
Lapa  —  Campeão  i'a  Liberdade 
Mcm  de  Sá  —  Tradição  Artística 
Meltopole  —  Serenata  Boomie 
Moderno  —  Regresso  Retumbante 
Olímpia  —  Laço*  Eternos 
Parisiense  —  A  hei  Que  ‘Não 
Sshln  Amai 
Primor  —  Goyetcas 
Popular  —  Quadrilha  de  Hltlcr 
Rio  Branco  —  Somo»  Todos  Irmãos 
São  Joió  —  Clímax 


lntendêncln, 
mus  sú  rcdebcrla  os  seus  venci¬ 
mentos  ele  tenente  do  Estado 
Mnlur  do  Exército,  ou  fossem  os 
trezentos  mil  réis  mensais  daquela 
época. 

Mais  tarde,  sobrevindo  uma  crl- 
ee  ministerial,  três  ministros,  In¬ 
clusivo  o  du  Fazenda,  dcmltlrain- 
*o,  Flóvlnno  Pelxuto  escreveu  uma 
carta  a  Tasso  Fragoso,  pcdlndo- 
Ihe  quo  so  encarregasse  preclsa- 
incnto  dn  pasta  da  Fazenda.  Do- 
svjiva-o  como  «ou  ministro  efeti¬ 
vo.  0  portndor  dvssa  carta  foi 
Gumes  Carneiro,  o  futuro  gene¬ 
ral  e  herõl  do  cerco  da  Lapa. 
Tosso  Frngoso  eneamlnbcu-so  eu- 
,tão  pessonlmcnto  para  o  Itamnra- 
ty,  resldõnela  do  presidente  da 
República  o  agradeceu  a  Floriano 
o  convite.  Declinou,  porém,  do  ser 
ministro.  Florlnno  Insistiu,  ao  que 
Tnsso  lhe  respondeu:  “Verifico 
qua  o  senhor  ainda  não  perdeu  a 
mania  da  querer  fozer  do  um  sim¬ 
ples  tenenlo  um  mlnlslro  de  Es¬ 
tudo.  " 

Floriano  sorriu  e  exp!ícou-se 
Reconhecia  no  Jovem  amigo  e  ca¬ 
marada  as  habilitações  necessárias 
n  um  mlnlslro  de  seu  govêrno. 
6ins,  Tasso,  obstinado,  não  mudou 
de  atlludo.  Pcrmuneeeu  na  nega¬ 
tiva,  acrescentando  que  ero  sol¬ 
dado  o  Moldado  continuaria. 

A  0  de  setembro  de  1893.  dccla- 
rou-so  a  revolução  chefiada  pole 
almirante  Custodio  José  do  Mello 
Tusso  Fragoso  não  esperou  quo 
lho  oferecessem  utiin  cnmlssão 
pnra  n  defesa  do  govêrno.  Pe- 
dlu-a  logo.  npresemando-BC  a  Flo¬ 
rlnno.  Pcmltlu-se  do  cargo  civil 
do  Intendente  de  Obras  da  Tre- 
feitura  dc.lla  capital  e  reclamou 
uma  posição  do  luto,  fosso  onde 
fosso.  Arregimentado,  *  9  do  fe¬ 
vereiro  do  1891  participava  do 


Pelo  ministro  José  Linhares  foi 
Indeferido,  In  llmlne,  o  pedido  de 
registro  do  Partido  Coletivista  Bra¬ 
sileiro  que  contrariando  a  legislação 
vigente,  pleiteava  o  seu  reglatro  de¬ 
finitivo,  sem  querer  sprasontsr  s 
prova  dos  10.009  eleltorei,  sob  a  ale¬ 
gação  do  que  já  se  achava  Imcrlto 
como  organização  pirtldarla  peta 
antiga  Lei  Eleitoral. 

Foi  também  negado  registro  ao 
pedido  falto  pela  União  Nacional 
do  Trabalho,  que  pretendia  apre- 
lentar  aquela  prova  referente  ao 
contingente  eleitoral  13  dlaa  antes 
do  pleito,  quando,  também,  preten¬ 
dia  registrar  seus  candidatos. 


. . —  Essa  Junta  reconheceu  ra;  c  independência  nomeados  pelo 

o  govêrno  de  farta  dn  nr.  Getullo  Tribunal  R-glonal. 

Vargas  c  a  3  de  novembro  se-  _  capluls  ,  M6  coraarca, 
rulnta  entrepnvR-lne  o  poder  O  .  **  .  .  ^ 

*r.  Getullo  Vnrgns  nf«rcceu-lbs  onde  hcmver  f10'*  de  v‘nle  .urni‘a,1!‘ 
a  pnsla  dn  Guerra,  que  «*  re-  a  «•«*- 

cusou.  Ofereceu -lhe  n  enrgo  do  vldld»  duaa  »“™aa  «Pursdora». 
embaixador  na  Argentino,  quo  completadas  por  pesíoas  do  notórts 
ainda  recusou  Novnmente.  foi  Integridade  e  Independência,  ambas 
nnmendo  chefe  du  Estndo  Mnlnr  sob  a  presidência  do  Juiz  de  Direito, 
do  Exército,  situação  que  renun-  Os  reiultadoa  diário*  ds  apuração 
ciou  em  1932  pnra  ser  ministro  serão  publicados,  cada  dia,  por  edl- 
ln  Supremo  Trlbonnl  ‘Militar,  tio  tati  afixados  no  recinto  ds  spuração 
-runl  fnl  n  vice  e  depois  preelden-  ou  pela  Imprensa  local,  e.  no  dia 
re.  Aposentou-ee  como  ministra,  seguinte,  na  capital  dos  Estadoa  pelo 
Ante«.  por  ocasião  dn  visita  dn  õrgão  oficial, 
prfnhlpo  de  Onllcs  ao  Rrnsll.  foi  3  _  Dog  ã,og  prt.lünlnarc,  dj 

postn  K  disposição  do  futuro  rcl  npunlç5o;  serao  M  d„  vcrlflcdç3o 
oo  Tn^iaterrn.  raletal  da  uma,  da  constltulçlo  J*gal 

Dumnt*  de*  -»£  d»,  me».»,  da  realização  da  eleição 

sono  Amlfrnu-B*  u  eftjwvwr  o  ser  ..  ’ 

Hvro  nwdrln  dn  Gur.rrn  entra  o  dla  *  hora  Prévlaroentc  deslRna- 

TrfpJfce  Allnttw  e  n  Paranud,  d<».  a  «  850  au!'ntlcf8  “ 
livro  divulgado  em  1934.  Foi  o  d®  votação  sem  emenda,  nem  ra- 
flntcn  que  publicou,  exceção,  tal-  suras  quo  nõo  tenham  aldo  devlda- 
vez.  de  um  ensaio  sõbre  nrte  ml-  mente  rcHalvadas. 

Iltnr  e  oa  métodos  dc  Nnpnleóc  4  -  Os  órgão»  apuradore»  estão 
Bon aparto  e  von  MoUIco.  A  Uh-  dc  tal  turma  constituído»  qus  por- 
Mrfn.  entretanto,  c-ontém  cinco  vo.  mitlrão  fique  terminada  a  apuração 
lumes.  No  primeiro  volume,  hã  dez  dias  após  a  realização  da  elel- 


Um  grupo  de  funcionários  de  ca¬ 
tegoria  do  Banco  do  Brasil,  em  nu¬ 
mero  de  cem  dos  mais  graduadas, 
endereçaram  ao  brigadeiro  Eduardo 
Gomei,  por  motivo  d»  seu  aniver¬ 
sario  natalício,  ontem,  o  seguinte  te¬ 
legrama: 

“Deus  guarde  esta  vida  preciosa, 
tão  utll  aos  destinos  do  Brasil  na 
hora  Incerta  que  vivemos.  —  Hello 
Pires  Ferreira,  Tancredo  Rlbai  Car¬ 
neiro,  Uldurlca  Suurt.  José  de  An¬ 
drade  Werneck,  Arnaldo  Leitão,  An¬ 
tonlo  Corrêa  de  Almeida,  Jayme  dos 
Santas  Aqulno,  Silvio  Soares,  José 
Raphael  Soares  Barboss,  Pedro  Bel¬ 
trão  dos  Santos  Dlss,  Hello  Faria, 
Yan  Amaral  Bayardlno,  Ony  Couti- 
nho,  Ists  Paes  de  Andrade,  Manoel 
Salek,  Emmanoel  Tavelra,  José  Au¬ 
gusto  Lopes,  Antonlo  Arnaldo  Ver¬ 
gara,  Jullo  Cesar  Sampaio,  Carlaa 
de  Carvalho  Palmer,  Clotarlo  Alves 
Borges.  Leopoldo  Magalhães,  João 
de  Araújo  Jorge,  Hcmanl  Franco, 
Hysson  de  Souza  Campos,  Octavlo 
Ribeiro  de  Carvalho,  Hello  Carlos 
de  Araújo,  Armando  Sereno  de  Oli¬ 
veira.  Cecília  Castro  Rebello  de 
Abreu,  Octavlo  Rabcllo  do  Freitas, 
Venua  Andrada  Stockler  de  Lima, 
Amanda  Serra  Valner,  Maria  Hele- 
,n»  Vanler,  Cléo  Vanler,  Newton 


Lima  e  Silva,  Salvador  Monteiro, 
Fernando  Bcrgrtetn,  Joio  Roberto 
Pereira  de  Bacrc.  Celso  Cyrlaco  do 
Castro,  Albcrlco  Ignaclo  das  Mer¬ 
cês.  Yago  da  Silva  Gomes,  Manoel 
Rodrigues  de  Faria,  Rubem  Eiras, 
Jacinto  Siqueira,  Arthur  de  Faria 
Rocha.  Everardo  Nonato  de  Faria, 
Joaquim  da  Rocha  Carvalho,  Hello 
José  Cavalcanti,  Jorge  Fernandes 
Góes,  John  Eduardo  de  Sá  Lucas, 
nugo  Hamma,  João  das  Nevei  Pi¬ 
nheiro,  Flavlo  Maes,  Waldo  Vicente 
Vlanna,  Hcrnuntlna  Padua  de  Oli¬ 
veira  e  Silva,  Nylto  Macedo  da  Sil¬ 
va  Brandão,  Amclla  Cardoso,  Fer¬ 
nando  Vlguê  Loureiro,  Sebastião 
Wilson  Fernandes  Moreira,  Fernan¬ 
do  Loureiro  Costa,  José  Frazáo  Gon¬ 
çalves,  Silas  Montenegro,  Milton 
Mourão  do  Valo  Darty,  Dnmon  José 
de  Siqueira,  Jayme  Coelho,  Joetslo 
Reis  Ferreira  Vlanna,  Lourlval  Sea- 
bra  Monteiro,  Fllnlo  José  Soares, 
Pedro  Paulo  de  Carvalho,  Celso  José 
Ramalho,  Joaquim  Motta,  Fernan¬ 
do  Milton  Guimarães,  Jalr  de  Araú¬ 
jo,  Aloyslo  Cabral  Barbosa  Ribeiro, 
José  de  Saldanha.  Jorge  Pessoa 
Mendes,  Eduardo  Corrêa  e  Castro, 
José  Machado  e  Silva,  Lcvl  Moura, 
Motta  Moraes,  Raymundo  Slmas  de 
Oliveira,  Clovi»  Brandão,  Luiz  ‘Hen¬ 
rique  Lucas,  Willlam  de  Lima  Ro¬ 
cha,  Almlr  Marques  Vlanna,  Am- 
broslo  Vieira  Braga  Filho,  Rubem 
Palmer,  Oswaldo  da  Costa  Doura¬ 
do,  Raul  Carvalho  Pires  Ferrão,  Os¬ 
car  JuliSo  Teixeira  Os  arfo." 


UOVERNAUOR 


Itamar  —  Tu  és  a  Untes 
Jardim  —  Dc  Amor  Também 
Se  Morre 


BAIRROS  •  SUBURBIOS 


pedido 


referente  ao 


O  processo 
de  registra  ds  União  Democrática 
Nacional  encontra-sc  em  poder  do 
procurador  geral,  professor  Hahne- 
mann  Guimarães,  para  dar  parecer, 
e  deverá  ser  relatado  na  próxima 
sessão  do  Tribunal,  pelo  desembar¬ 
gador  Edgard  Costa. 


NITERÓI 


Alfa  —  Horanca  do  Odlo 
América  —  Intcrmexzo 
(Americano  —  O  Cortiço 
Apoio  —  Missão  em  Moscou 
Astõrla  —  Gunga  Din 
Avenida  —  Odlo  Que  Mal» 
Bandeira  —  Capitão  Blood 
Beija-Flor  —  frèa  ilerulnaa  Russas 
Bento  Ribeiro  —  Lance  iro*  da  índia 
Carioca  —  Um  Punhado  dc  Bravos 
Catumby  —  Assim  e  a  Gloria 
Cavalcante  —  ITor  de  Inverno 
Coliseu  —  A  llora  Antes 
do  A  -anhecer 

Edison  —  A  Canção  da  Rússia 
Estáclo  de  Sá  —  Sultana  de  Sorta 
Floresta  —  Tarzan  Em  Terror 
no  Deserto 

Fluminense  -  O  Conde  de  Monte 
Crista 

Glória  —  (89o  Joio  de  Merlty)  - 
Mulher  Aranha 
Grajaú  —  Santa 
Guanabara  —  O  Milagre  da  Fé 
lladdock  Lobo  —  Trêa  Dias  de  Vida 
inhaúma  —  Muralhas  de  Jericó 
Ipanema  —  Capitão  Blood 
Irajá  -  LUl  a  Teimosa 
Jovial  —  Desde  Que  Partiste 
Lnx  —  Vieram  Dinamitar 
s  América 
UsOiTrira  —  Brasil 


F.dcn  —  Quarenta  e  Oito  Horas 
Icarsl  —  Café  Para  Dois 
Imperial  —  Viajando  Rumo 
ao  Perigo 

Odeon  —  Arco  Iria  , 

Rio  Branco  —  Férias  de  Natal 


O  JUIZ  QUER  SE  DEFENDER 


CAXIAS 


Caxias  —  Dois  Contra  o  Mundo 


Ao  ministro  José  Linhares  foi  oo- 
licitada  pelo  Juiz  eleitoral  de  Ara- 
ruama  uma  certidão  do  processo  a 
que  foi  submetido  •  pelo  qual  fot 
afastado  daquelas  funções,  sobre  a 
acusação  de  negligencia  no  desem¬ 
penho  das  mesmas.  O  referido  ma¬ 
gistrado  requereu  aquela  certidão  a 
fim-  de  se  defender  das  acusações 
que  lha  foram  feitas. 

Seu  pedido  foi  atendido  pelo  pre¬ 
sidente  do  Tribunal. 

Após  a  sessão,  fomos  Informados 
pelo  desembargador  Lafayote  de 
Andrada  de  que  haviam  sido  en¬ 
contradas  no  Arsenal  de  átarinha 
metí  1.600  urnas  de  metaA 


PETKOPOL1S 


Capitólio  —  Prisioneiros  de  Zendl 
D.  Pedro  —  Rainha  da  Canção 
Petropólls  —  Musica  Para  Mlthões 
Rydan  —  aalve-so  Quem  Puder 


SIMPLIFICANDO  AS  EXIGÊNCIAS 
AOS  PARTIDOS 


Flnlx  —  A  Carreira  da  Zuxú 
Ginástico  —  Marquesa  de  Santo» 
Glória  —  O  Costa  do  Castelo 
João  Caetano  —  Fllhtnhn 
do  Coração 

Recreio  -  Canta.  Brasil I 
Republica  —  Boa  Nova! 

Rival  —  Hosa  dos  Sete  Salas 
i  Serrador  —  Babslú  ' 


na  vsnjcr,  uco  vnnrer,  newton 

FeIJó  Bherlng,  Joaquim  Soares  Pi¬ 
nheiro,  Waldyr  Damszlo,  Amynthaa 
Novaes.  Sylvlo  Gamenho  da  Silva, 
Hello  Mendonça,  Affonso  Pereira 
Corrêa,  Maurício  da  Rocha  Leal, 
Beüo  Thomsz  de  Aqulno,  Hcltór  do 


